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DPPPPEEPPPOPLRPEPESSPEPPEPITETTRERA 
AOS RELIGIOSOS DA PROVINCIA. 


CARIS$IMOS IRMAOS. 


=» Oftumam Ífempre os Autores, que daó livros à 
O imprenta, procurar em o leytor aceytaçaô benevo- 
Ja para o livro que fizeram; eíta naô procuro agora, por- 
que como efte livro he hum compendio de leis,& eftas 
fempre pareçam defabridas, & auífteras a quem as hade 
guardar,cada hum de voflas Caridades dirá delle o que 
entender, & lhe diétar a razaô: porem fiquem adverti- 
dos, que nefte trabalho, que tive; nada .pus de minha 
caza, [enão a direcçaô; & ordem; -& fe por tua mudar, 
(tirando toda a fubítancia dos Eftatiútos geraes, & Bre- 
vês Apoftolicos) me nomearem autor deftes novosEtta- 
tutos, conforme aquelle proloquio : Mutafti ordinem, feciflilis 
bram;faybam que o meuiintento foy ferenar as confcien- 
cias, & desfazer as duvidas, coftumam encótrarfe,por 
fenão acharem promptas as refoluções dos caos, que às 
vezes acontecem: todas acharaó aqui à cuíta de meu 
trabalho, & fe por eíte acharem que lhes fis algum fervi- 
ço, em premio defte defvelorornem » Deospor mim, 
pois eu tambem lie peço-que'nós de esforço a todos 
para guardarmos a Regra, aque eítamos obrigados, & 
obfervarmos as leis, que eftaô neítes Eftatutos. 


a 
as 


VALETE. 


Cap. XXIX. Dos Guardiães. pag.48. 
Cap. XXX. Dos Guardiães dos Conventos,que não temPrefidentes. pag.s2. 


Cap. XXXI. Dos Comimiflarios da Provincia. pag. 53. 
Cap. XXXII. Dos Diffinidores, & Cuítodios da Provincia. pag.s4- 
Cap. XXXIII. Do Miniftro Provincial, & fuas vifitas. pag. 57. 
Cap. XXXIV. Dos Commiflarios Provinciaes. pag. 59. 
Cap. XXXV. Do Vigario Provincial, & fuas vifitas. pag. 61. 
Cap. XXXVI. Das qualidades dos que haô de fer eleytos. pag.64. 
Cap. XXXVII. Do Vifitador da Provincia. pag. 67. 


Cap. XXXVIII.Das Eleyções,& inftituições dos oficios em cômum.pag.z2. 

Cap. XXXIX. Do que fe hade fazer antecedente ao dia do Capitulo.pag.74. 

Cap.XXXX. Da forma efpecifica que fe hade guardar nas eleyções, 
que fe haô de fazer por todo o Capitulo. 


pag.7s. 
Cap. XXXXI. Daseleyções que fe fazem pelo Diffinitorio fóra do 


Capitulo. - é pag.85. 
Cap. XXXXII. Da liberdade das eleyções. pag.88. 
Cap. XXXXIII.Da Eleyçaó dos Cuítodies, & proMiniftros para 

irem a Capitulo Geral. pag.89. 
Cap. XXXXIV. Da Congregaçaõ intermedia.  pag.or. 
Cap. XXXXV. Da incompatibilidade dos ofícios. — pag.93. 
Cap. XXXXVI. Da vacancia dos ofícios. pag.93. 
Cap. XXXXVII. Da renunciaçaõ dos officios,& de ua aceytaçad. pag. gs. 
Cap. XXXXVIII. da permutaçao dos oficios. .. | pag.97. 
Cap. XXXXIX. Da duraçaõ do governo. pag. 98. 
Cap. L. Das fubrogações, & Íubltituições. pag.99. 
Cap. LI. Da Precedencia. pag.100. 
Cap. LII. Dos'Titulos. | - pag. 102. 
Cap. LIII. Do Vifitador do Provincial, pag. 103. 
Cap. LIV. Da vida commr-. pag. 103. 
Cap. LV. Da preminencia que ixiao 0... e up-vj0s que g0za0 privi- 

- egios de Padres. | pag. 105. 
Cap. LVI. Do Officio Divino. e pag. 106. 
Cap. LVII. Da Miffa Conventual. | pag-109. 
Cap. LVIII. Da Oraçaô mental. “ pagãoo. 
Cap LIX.Do filencio. ' pag. 110. 
Cap:LX. Da Communidade do Refeytorio. ipag.itr. 
Cap. LXI. do Jejum. E pag. 112. 
Cap.LXII. Da difciplina. pag.113. 
Cap.LXIII. Da coverfaçao interior dos Religiofos his com ontros.pag. 114. 
Cap. LXIV. Da converfaçaõ, & tratocomos feculares. pagas. 
Cap. LV.Dasconverfações fufpeytofas. pag. 117. 
Cap. LXVI. Dos que fe occupaô com feculares. pag.118. 


Cap. 


Cap: CV.Das penas q fe põem aos Prelados,& Padres qualificados.pag.193. 


Cap. CVI. Dos Transgreflores de voto de caftidade. pag.193. 
Cap. CVII.Dos Sobornadores. oi pag. 194. 
Cap. CVIII. Dos que defcobrera fegredos. | pag. 195. 
Cap. CIX. Das palavras injuriofas. | pag.195. 
Cap. CX. Dos Confpiradores. Ar pag.196. 
Cap. CXI. Dos perturbadores da pax.  «: pag. 197. 
Cap. CXII.Das mãos violentas. pag.197. 
Cap. CXIIT. Dos falfarios.» ».* = o! pag.19g. 
Cap: CXIV. Do favor dos fecularas. |»; pag.199. 
Cap. CXV. Dos incorregiveis. | pag.200. 
Cap. CXVI.Da pena deexcômunhao. AF pag.201: 
Cap. CXV II. Dosapoltatas. | | ie pag.202. 
Cap: CXVIII.-Dos hofpedes delinquétes. pag.204. 
Cap. CXIX. Doscafos refervados. pag.205. 
Cap. CXX. Da Ablolviçao. o! pag.207. 
Cap. CXXT.Que as penas impoftas fenão revoguem. pag.z09. 
Cap. CXXII. Da guarda deítes Eltatutos. N pag.209. 
Cap. CXXIII.Da difpenfaçaõ deítes Eftarutos, pag.z10: 


Cap. CXXIV. Dos Confervadores. os tuny 
:,* Do Breve por onde fe inftituem os noflos Syrdicos,' & de 
diverfas Patétes, de q devem ufaros Prelados deíde paginas 213. até pag. 228. 


pag.211. 
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CETELTETLOCLCTETC ECC TETITÃE 


CENSURA DO M.R.P. FRET THOMAS DE S. SOJEPH, 
ExDijjimidor da Provincia da Arrabidaé Vigario da Convalecença 
de 8. Cornelio. 


EMINENTISSI MO SENHOR. 


Uma,& muytas vezes obedecendo ao preceyto de V. Eminencia, | os 
H prefentes Eftatutos,de que pedem confirmação os Religiolos da Provin- 
cia de Santo Antonio do Brafil; & com religiofa gloriá da noffa Provincia da 
Atrabida os revi, achando nelles as melmas difpofições, que na ditta noffa 
Provincia fomos obrigados a obfervar : com que. neceflariamente me devem 
de parecer bem os prefentes Eftatutos;como imitadores dos noffos;& porque 
em nada encontram aos Eftatutos geraes da Ordem, antes com elles fe a 
mam,& com os Breves A poftolicos,em tndo formados com fingular pruden- 
cia, comrelevante efpirito para da fua obflervanciaem honra, & gloria de 
Deos refultar a mayor perfey ção em os Religiofos,que juftamente pretendem 
a graça de que V. Eminencia lhos confirme. Convalecença de S. Cornelio 
dos Olivaes em:27.de Novembro de 1708. . 
-29q gobnsrg esbos Frey Thomas de $. Fofeph. 


»T Itos os pareceres dos Padres fobíedittos por nós nomeados, & vilto ou- 
V tro fimo impedimento,que ha de fe recorrer ao Padre Geral, authorita- 
te Apoftolica à nós concedida, & de que nfamos nefta parte, damos licença 
aos fupplicantes para que poflam fazer imprimir eftes Eftatutos, difpenfando 
nós para odittoeffeyto em qualquer. Conftituição, qem contrario haja. Lis- 
boa-z1. de Janeyro de 1709. | 


Worm r DO SANTOOFFICIO. . 


(TN Padre Mefkre Frey Manoel de S. Jofeph & -Santa Rofa, Qualificador 
O «do Santo O fhcio, veja os Eftatutos,de que trata efta Petição, & informe 
com feu parecer. Lisboa 1 5.de Março de 1709. | 


lam o: Miguel Angelo Gardial Conti. 


Moniz, Hale. : Monteyro. Ribeyro.  Roba. 
Fr. Encarnação. Barreto. 
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tanto agrado, & ateytação dos Povos. E por naô conte: em confa alptia cón- 
tra nofla Santa Fé,ou bons coftumes, & por tudo me parecem digniflimos da 
licença,que pretendem. Lisboa S.Francifco da Cidade 29. de Abril de 1709. 
Frey Ignacio de Santa Maria. 
7 Iitas as Informações, podem-fe imprimir os Eftatutos, de que faz men- 
çãoefta Petição, & impreflos tornaraô para fe conferir, & dar licença 

que corram, & fem ella na6 córreraõ.Lisboa 30.de Abril de 1709. 


Moniz, Half. Monteyro. Ribeyro. Rocha. Fr. Encarnação. Barreto. 


DO ORDINARIO. 


V Ifta a licença do Santo Oficio, podem.fe imprimir os Eftatutos, de que 
faz menção na fua Petição, & depois de impreflos tornem para fe confe- 
rir,& fem iflo naô correrao. Lisboa 2. de Mayo de 1709. 

ED Sylva B. de Tagafe. 


log il DO PAC,O. 
Padre Provincial da Provincia de Santo, Antonio dos Capuchos defta 
Cidade, veja efte livro,& pondo nelle feu parecer, o remetta a cíta ME. 
za. Lisboa 4. de Mayo de 1709. io 
Oliveyra. Lacerda. “Cameyro. Botelho. 


CENSURA DO M.R. P. FRET SOAM DA MADRE DE 
Dreos, atiual Vagario Provincial da Provincia de Santo Amtomo; 4 
; 90! ciiondos: Capuchos: oo Ted Ro 
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. soon nuUDIis sisastis els, BS we 
P Or mandado de volta: Mageftade-vi os-Eltathtos: da Provincia de Santo 
Antonio do Brafil;de que faz menção eta Petição, & não achádonelles 
coufa, que feja contrá nofla Sata Fé, & bons cóftumes,achey muyto que lou- 
var: porqueainda quê (ejam Eltatutos particálares, em tudo faô univerfaes; 
faô univerfaes pela generalidade de todos os Eftatitos geraes, 8: Breves-A pof- 
tolicos,que nelles fe acham récopilados: & pela refolução quetem de todos-os 
calos,& leis de noffa/Ordem;& bem polo afhrmatrquefe à tál Provincia, co- 
mo filha deftaem algum tempe recebeu dellxas direcções;& documentos da 
R eligião,hoje na oblervancia das leis;que quer guardar , poftas nos Eltatutos, 
que apprefenta, pôde fervir deiriveja; & exemplo a muytas Provincias e 
madas: 


madas : tudo fe dev. ao zelo de quem com tanto defvelo foube ajuntar, como 

em ramalhete,as perfeyções de todos os Eftaturos da Familia Frácifcana para 

recopilar neítes q julgo dignos da licença, que fe pede. V. Mageftade manda- 

rã o que mais for fervido. Santo Antonio de Lisboa em dés de Mayo de 1709. 
Frey João da Madre de Deos, Vigario Provincial. 


Ue fe pofla imprimir,viftas as licenças do Santo Ofício, & Ordinario,& 
depois de impreflo tornarã a Menza para fe conferir, & tayxar, & fem 
iflo naô correrà. Lisboa 11.de Mayo de 1709. 


Oliveyra. Lacerda. Carmeyro. Cofta. Botelho. 
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CONFIRMACAM 
DESTES ESTATVTOS 


2 ICHA EL Angelus, miferatione Divina S.R.B. Presbyter 
2 Cardinalis de Comitibus, Sanchiffim Domini noftri Papa, E9º 
NO E] Janio Sedis in Portugalhe, E Algarbiorum Regnis, atque 
AX é od! Dominiis cum poteflate Legati de latere Nuntins. Legationis ofji. 


cinm mobis ab Apofiolica Sede clementer anjunélum exacié pro 

viribus complere fludentes sin eis, qua pro feliciori flatis, vegimine, 
ac direchone perfonarum Domino fub fuavi Regi igronts jugo anfervientimm con. 
dita, funt ejufdem oficij partes propenfius impendimas, ut que e poflerum fem- 
per firma, E illibata perfiflant .-, jo tico" omationis vrobur, acmunimen 
adjicimus. Sané pro parte dileSorumin Chriflo filtorum Provinvialis, E De- 
fmitorum Provincia Santi Antonij in Brafiliis Ordinis reformatorum 
Nanch Francifci nobis uuper expofitum fuit apfos aliqua Statuta in du. 
plici Capitulo Provincials acceptata pro meliors ejufdem Provincia guber- 


não, E difciplina condidifle tenoris fequentis, videlicet (Vide pag. 135. 
fequentem ) 
CAPI- 


E 


2 8 Eftatutos da Provimaa 
mais de trinta, exceptuando fempre aquellas pefloas, de cuja recepção refultar 
edificação grande ao povo. 

5 Sejadeboageração,convema faber,que naô feja defcendente de Judeus, 
porque dos taes não fomente não queremos que nenhum feja admittido ao noffo 
habito, mas ainda que fe nao procefte inquiriçao juridica para limpela da tal Ji. 
nhagem, havendo algiia fama, por remota,& confufa que (eja, de algum fugey- 
to, que pretenda o noflo habito: porque havendo qualquer vOz, rumor, ou opi- 
niaô da tal linhagem, naô fomente naô queremos que profece en noflo habito, 
mas que nem ainda fe chegue juridicamente a apurar o fer, ou não fer da tal def- 
cendencia. Não [ejam tambem detcendentes de Mouros, ainda que convertidos, 
nem de hereges, por remotos que fejam, nem de gentios modernos dentro no 
quarto grao inclulivé. | ETE 

6: Porque ( fegundo os Decretos Apoítolicos ) os defcendentes das linha- 
gês (obredittas atê o quarto grao inclufiveê faô inhabeis para receber o noflo ha- 
bito, & profeçar em nofla Religiaõ, & a Prohflao que fizerem he irrita,& nulla. 
E por quanto parece à Provincia que houvefle mais reítricção, reformaçaõ, & 
aperto fobre eíte particular, queremos que em tudo fe guarde inviolavelm inte o 
proteíto, que fazemos Noviços quando profeçam, o qual vay poíto no Capitu- 
lo fettimo deítes Eltatutos. 

7 Portanto todas as vezes que conftar haver feyto algum Profiãao cótra o 
conteudo no ditto proteíto em eíte Eltaturo,feja logo expulfo,& lançado da Or- 
dem. Para o que fe manda que antes da Profflaô fe faça a todos os Noviços o 
fobreditto proteíto, como fe dirá em feu lugar. 

8 Tambem haó de fer tidos por inhabeis, & por taes os declaramos,fegun- 
do os Decretos Apoítolicos, todos oscriminofos conteudos em os mefmos 
Decretos. e Tt 

9 Queoque defejar fer recebido ao noflo habito feja livre de dividas, & de 
dar contas de bens alheyos,porque oque aífim naõ eftiver, cítã dado, & havido 
por inhabil pelos mefmos Decretos A poltolicos. 

10 Portanto advertimos aos que admittem à Prohffao a algum dos dittos 
inhabeis; convem a faber, os manchados na linhagem a fima ditta, os culpados, 
ou fufpeytofos em deliétos, ou obrigados a dar contas; faybam que por iffo in. 
correm em perpetua privação de voz aétiva, & paffiva,dos offiícios, graos,hon- 
ras, & dignidades da Religiaô, & que tambem (aô tidos por inhabeis para os que 
ao diante podiam ter,& (egundo difpõem os fobredittos Decretos Apoftolicos. 

11 Seraô tambem fãos do corpo, efpecialmente de infirníidades conta- 
giofas, porque fegundo declaram os Summos Pontifices, & os Eltatutos da 
Ordem, de nenhuma maneyra haô de fer admittidos os que tiverem as publi- 
cas, ou fecretas infirmidades contagiofas, & Íua recepçao, & Prohflao 
ferã irrita, & nulla, fe fendo perguntados, como he coftume, negarem a 
verdade. 


12 Os 


4 Eftatutos da Provinca 
| 6: Sehelivrede condiçaõ, & do vinculo de matrimonio confummado, : & | 
dere[tituiçao dehonra, ion tama dealguma mulher, pelá qual feja judicial. 
mente demandado, cm pro al 
7. Sehe obrigado a dar'tontas de officio, quetiveffe, ou de fafenda, ou di-. 
nheyro, queeftejxobrigado a papar. 
8 Setemdividas, queexcedam a eftimação de fua fafenda, ou a de quem 
juridicamente feja obrigado a pagallas por.elle: 
«9 Sevemã Religiao de fua propria,& livre vontade movido (6 de devoção, 
& defejo de fervir a Deos, &'naô por refpeytos humanos, q o obriguem a io. 
10 Seconhece a feus paes,& avós paternos, & maternos, declarando como 
osconhece, & donde foram naturaes.: Sé fabem ferem limpos de toda a raça, & 
gtao, por remoto que feja, de Judeus; ainda que feus corpo, & eftatuas nao fof- 
fem condenados pelo Santo Ofhicio, ou fe (ad Mouros, hereges, ou gentios den- 
tro no quarto grao inclufivé. sn Sua 
11: Sefeus paes, & irmãos tem de que fe luítentem, fem dependencia 
o pretendente fiqueno feculo para feu remedio, S fultento. - o 
12. Sefabequeo pretendente foy Noviço emalgãa Ordem, ou ex pulfo de 
algãa Religiao,oufe teve algãa occupaçaõ infame, vil, & bayxa, ou feleus paes 
tiveram algíia fentença infame pela Juítiça: 


e 


de. q 


De como fe ha de proceder no exame da qualidade dos Noviços. 

peul O S Miniftros Provinciaes porindulto Apoftolico tem licença pata 

| elegerem Religiofos Notarios, diante dos quaes fe ha de 'fázer a 
dictainformaçab, Ke não perante os feculares ; porem encarregamos aos dittos 
Provinciaes que efeelham fempre'para efte effeytoa dous Religio(os de grande 
confiança; pará que com todaa fidelidade, 8 zelo façamas dittas informações, 
fendo hum delles Enqueredor, & outro Secretario. Astait 

2 Eparaga honradealgú nãopadeça detriméto, nem a Religiao defrau. 
do,ordenimos q os Cômiffarios, q forem eleytos pelo Itmaô Miniftro para tira- | 
rem as ditras inquirições,na6 as façam publicas, & juridicas por eferitto;fem:pri- 
meyro'te informaré in voce de pefloas antiguas,& dignas de fé das qualidades, & 
côdições'do fugeyto;g pretéde fer Noviço, & achãdo boa'noticia, 8fama na in- 
formação do tal,proçederaõ a tiralla juridicamente cô teftemunhas juradas:aos 
Santo Evágelhos; nas fe na informaçao acharem algãa fama,rumdr,oiropiniad, 
por leve, & confufa que feja,não queremos que fe proceda inquirição juridica, 
& o Enqueredor, & Secretario; que fizerem o contrario, teraô hum anno de re. 
clufaô, & tres difciplinas cada hum. ms! ' A, | 
3 “Acabadaa ditta informação, cerrada a remetterad os Comiffarios aoGuar- 
diaô do Cóvêto, aonde houver de fer recebido o Noviço, para o Guardiaó cô 
os Diferetosa vejam,& approvada por ellesfe guardeemo Archivo do Cóvêto. 

4 Guardem-fe os Commiflarios que por (eu defcuy do, & negligencia naõ 


Succeda | 


6 Eftatutos da Provincia 
“Trideérito, midamos'q nemosPrelados q recebem osNoviços nem outro'qual- 
quer Religiolo poflanttornardões; nem prefentes dos Noviços, nem de outra 
qualquer pefloa por feu refpeyto, fob pena de privaçaô dos actos legitimos por 
hum áfino. : 
4: Declaramos quehe obrigação precifa apontarem: em hum livro, para: 
ifTo deputado, o tempo, & lugar em que o Noviço recebeu o habito, & o Prela- 
doque ó lançou, eferevendo nelletambem onome, fobre nome, & patriado 
Noviços oque tudo affinará o Guardiaõ,& Difcretos do Convento com omef- 
ntó Noviço, cómo protefto que fe lhe ha de tazer fobre as condições, com que 
o adinitrema Proflão, & o que na6 compririnteyramenteeftes Eltatutos, ferã 


privado-dosadtos legitimos porfeismezes. | o 


« Ordein que fe ba de guardar emveceber Noviços, ES fazer fnas inquivições. 
1 “1 Os Miniftros Provinciaes (a quema Regra fó dá poder de receber 
Th Noviços ) be commettido tambem o exame dá peíloa, &lirbpefa 
de geraçaô por Conftituições Apoftolicas,& Eftatutos di nofla Ordem, & quã- 
doorita poffam fazer per i por occupações dé feu officio, & diftancia dos lu- 
gares, lhes fera licitocommettello por Patente fua a dous Religiolos da mefma 
Ordem, que melhor para iflo lhes parecerem; do Conventomais vifinhoao'lu- 
gar,8e patria do pretendente; aonde fe intormê fecretamente( na fórma juridica, 
que eftk dada não titulo da recepçaô dos Noviços') das pefloas mais antignas,” & 
qualificadas daterra, declarandolhe coino os Prelados ( por indultos A poftoli- 
cos Ytená aúthofidade para eleger Cômiffasios; & Notarios; -com jurildicçad 
pará dar juramento àsteftemunhiás (no que tocaaos Noviços)ém toda a fórma 
que asdeve, & póde obrigar a falar verdade erm-confciencia; & para que tudo fe 
faça com clarefa, & eftas inquirições fiquem validas, & jurídicas, fepõem agi 
efta'fóinia geral, para'que por ella fe governenh; a qual he namaneyra feguinte. 
«vg Logo depoisde acabada a informação fecreta,8 achada com a juítifica- 
çaô devida, ha nrefma folha em que for efcritta-a Patenté logo abayxo do Sello, 
& iiterrogatorios della fe efcreverãa cabeça, outitulo do Proceflo pelo modo, 
que aqui vay lançado. | Jé 
“37 Inguirição juridica de genere; moribus, : & vita de N. pretendente ao ha- 
bito de nofTá Proviticia de Santo Antoniódo Brafil. vide e 
4 Logódepoisde poíto efte'titulo, & bem junto a elle fe efereva pelo Reli- 
giofo; que fervir de Notário, (fervaris fervandis )o "Termo feguinte. 
$-- Ando do Nacimento de noflo Senhor Jefu Chrifto de; &c.a tantos de 
talmiez, &c. em à Cidade, Villa, ou Lugar N. eu Frey N. ( Prégador,ou Con- 
feflor ) admitti, & aceytey a cominillao fobreditta amim commettida por-noflo 
cárifimo Irmão Miniftro Provincial Frey N. para fazer informação dalimpe. 
fa, vida, S% coftumes de N. pretendentea noflo habito, fegundo os interrogato- 
rios alma eferittos; & para o poder fazer legitimamente admicti, & aceytey 
MT DI , por 


de Santo Antonio do Brafil. j 
- porNotario,& Eirivaô della ao cariffimo Irmão Frey N.Sacerdote,&c.a quem 
dey o juraméto na fórma do Direyto, porque ptometteu fazer feu officio, fegun- 
do por clle era obrigado. E por verdade mandey fazer elte'Termo, que ahney 
com elle em o fobreditro dia; mez, & anno. 

Aqui fe aíffime o Notario. 

Aquio Enqueredor: 

6 Logochamada aprimeyrateltemunha,lhe declarema obrigação, que 
tem de falar verdade, afim pelos juramentos dos Santos Evangelhos , que lhe 
daraô na fórma coftumada, como pelo dano, que pôde virà Religiaô, e 
calle, ou encubra algãa coufa, que fayba do pretendente, pois elle pode falvarfe 
por outro caminho fem o perigo de fe infamar a Religiao, a honra, & bem com- 
mum,o qual deve fempre preceder ao particular do pretendéte, & depois de da- 
do o ditto juraméto; [e começarã o Proceflo da inquirição na maneyra feguinte. 

7“ Annodo Nacimento de noflo Senhor Jefu Chrifto de,&c. aos tantos de 
tal mez, &c. ema Cidade, Villa,ou Lugar de, &c. Bifpado de N. Comarca de 
N. na Igreja; Ermida, ou cafasde N. eu Frey N. (Prégador, ou Confeflor ) 
Commiffario deputado para a prefente informação, em virtude da commifTao 
conteuda na Patente afima efcritta, para comprimento do que nella fe contem 
fiz parecer diante de mima N. morador nefta ditta Cidade de N. de idade, que 
difle fer de N. pouco mais, ou menos, ao qual dey o juramento dos Santos E vã- 
gelhos, em que posa mão, & prometteu dizer verdade em tudo o que lhe foffe 
perguntado no tocante à fobreditta informação: ( & fe a teltemucha for Sacer- 

dote,dirã,ao qual dey o juramêto em a forma de Direyto aos Sãtos Evangelhos, 
que prefentes tinha; & com feus olhos via,& levando fua maô ao peyto,promet- 
teu falar verdade ), & do coftume diffe nada, ou o que difler. 

8 E perguntando fe conhecia ao pretendente N.Scc.dará a razad de como 

o conhece, a faber, fe de vifinhança, criaçaô, converfaçao, ou vilta, & fe o nad 
conhecer por alga deítas coufas, diga nererreso tem delle, fe he por 
fama, relaçaô, ou outra qualquer noticia;tudo com clarefa, & diltincção.E com 
a mefma fe cfcreverà no Proceflo, & nefta fórma ha de refponder a teftemunha 
atodos osinterrogatorios em que tiver que dizer, efcrittos cada hum em 
feu $. Eacabadas todas eftas perguntas, & eferitras todas as refpoftas, lhe 
mandara lero Commiffario pelo Notario sodo feu teftemunho de verbo adver- 
bum, para ver fe quer nelle accrefcentar, ou diminuir alga coufa,& não o que- 
rendo fazer, & eftando por elle, mandando o Commiflario Enqueredor efcre- 
ver pelo Notario em paragrafo diftinto, mas continuado aos outros o ú fe fegue. 

9 E fendolhe lido todo o feu teftemunho de verbo adverbum,difle que tu- 
do o conteudo nelle era a verdade do que fabia, & nelle naô tinha mais que ac - 
crefcentar, nem que diminuir, antes de novo afirmava, & fe ratificava em tudo 
o afima efcritto, & o affinon de feu nome ( ifto fe entende, fabendo efcrever,mas 

quando não fayba,diga. E por nao faber elcrecer,pedio a mim Frey N. Notario 


aflinaffe 
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aflinafle em feú nome na fórma coftumada ) como Irmad Commiffario Eirque- 
redor, '& comigo Notario em.o fobreditto dia, mez, & anno: et, 
Frey N. Commiflario. N.teftemunha. Frey N. Notario. | 
10  Examinadas as teltemunhas, ( G pelo menos devem fer tres,ou quatro) 
fe todas,& em todas as refpoftas coteftarem na boa informaçaõdo pretêdente,& 
particularmente fendo todas homens, acabará o Proceflo, & quando todas eftas 
não conte(tarem em tudo o que convem, fetirara6 outras para lepitimarvente fe 
apurar principalmente a limpefa do pretendente; o que acabado, farã o Notario 
oultimo'Termo na maneyra (eguinte. ER aiárrr 7 
11 Comosdittos das teftemunhas ama eferittos deu o Trmao Frey N:Cô- 
miffario Enqueredor por feyta, & acabada a prefente inquitição; por ferem le- 
gaes, & conteftarem na limpefa da geração, vida, & coftumes do pretendente, 
N. & interpos para mayor firmefa da verdade (ua authoridade,& decreto, dizê. 
do não queria tirar mais teftemunhas; antes a dava por completa comos dittos 
a ima efcrittos. E para mais firmefa da verdada'dou dé tudo a minha féem-roda 
a forma do Direyto, & a ratifico, & corroboró com o meu finalem o fobreditto 
dia;mez, & anno. | Rm 
«Aqui fe alfine fómente o Notario. 


+: 


Da ablolviçao dos Noviços. é 
I C Lemiente Papa IV. Ec. Volentesveftro aggregari, confortio, qui 
fufpenfionis, aut interdacii, vel excommunicationis fententiis a Fure, 
vela Fudice generaliter funt ligatiabfolntionis bene ficiana,obfurvata forma Cano- 
nica impertiri, ipfofque Fratresvrefcipere; av cos; 'qui afJumptaim habitum, «vel 
profelonem, Esº Mifamrvecolmerit fe talibus fuille in feculo féntentiis intodatos 
Secundim formam ipfam, vos Generales, EP Provinciales Minifiri, ac Cuftodes, 
velvices vefivas gerentes valeatis abfolvere, E cumeis irregulavitatibus difpen- 
fare: fotahbuis for fam fuerint innodati fententiis, "velán locis interdicto fuppofitis 
Divina prefumpferint Officia celebrares vel Ordines recipere. eloa 
2 cltatamen quod fi aliqui ex eifdem bujujmods fententiis propter debitum font 
adfirichi, cifdlem fatisfaciant, prot tenentur. Volamas nibilominas;quod volentes 
veftro ag gregari confortio, nife mox pofiquam fwerint abfoluti, Ordinem mveftrum 
intraverint, etiam/fi ad bocinducia à Prelatis ejufdem Ordinis concederenter, co 
1pfom prifiinas fententias, à quibus cos abfolvi contingerit, relabantur. 

-'3. Por virtude defte Breve podem os dittos Prelados difpenfar na irregula- 
ridade contrahida por tres caufas fômente, convem afaber: quando celebrou ex. 
commungado, ou quando celebrou em lugares interdiétos, ou quando nelles 
recebeu Ordens, como declaram os Eftatutos da Ordem; os quaes tambem or- 
denam que os que houverem de entrar em noffa Religiaô, confeffados, & abfol- 
tos recebam a fagrada Communhad primeyro que o habito. 


“Fórma 
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tivertirado, & approvado a inquiriçao de fua limpefa, & coítumes na fórma 
coftumada; mas quando pór alga wrgente caufa fuccêda lançarfe o habito a al- 
gu Noviço antes defeyta a [obrédirta inguiriçaô, nelte cafo antes de lhe fer 
lançado olhábito lhe ferã dado juramento diante da Communidade aos Santos 
Evágelhos, pelo qual prometra falar verdade em tudo o que lhe for perguntado; 
" deque (e fara Termo ná fórma que fe fegue.. 10" | Iso; 
«r$: CAs tantos de tal-mes, 8 anno;fendo/Guardiad defte Convento de N:» o 
Irmaô Frey N.eftando para tomar nelle o habito ( para Fradedo Coro,ou Ley. 
go ) N. natural de N. filho de N. & de N. antesde lhe fer féyta juridica infor- 
maçaô de fua limpela, vida, 8: coltumes, & não fé poder por juítas cautas efpe. 
rar por ella, na fórma coftumada lhe foy dado pelo ditto Guardiaõ publico: ju- 
ramento, pelo qual fe obrigou a refponder com verdade às perguntas, que.Jhe 
foffem feytas,conteudas nas Côftituições A poftolicas dos fenhores Papas Xilto 
V.& Gregorio XIV. natocanteá'fua limpefa, vida, & coftumes; proteftando 
o ditro Guardiad que (e em alguma dellasnegaffe .à verdade, não era fua tençaó 
admittillo ao habito, antes lho poderia-defpir,fe lheconftaffe 6 contrario, “& o 
ditto Nvjurou que afim olqueria;'& deíde logo proteftava que, fe conftafle fal. 
tar nã verdade às dittas perguntas;elle quéria o expellilem daReligiaõ, & fical- 
fe feminenhum direy toao habitodella. Em fédoque fesefte Termo; queafli- 
nou com o Guardiaô, & Difcretos em o ditto dia; 'mes,& annol 54 07 co. o 
co Guardiad. — Difereto.»Diforeto: Noviço! vio 
6 Satisfeytoo Prelado na'forma a fima dittada fulficiencia do que e(tà para 
fer Noviço, lheidiga brevemente opouco que deyxa no Mundo, & o muyto que 
alcança na Religiao que bufca; & para que logo comece a lograr -os bens efpiri- 
tuaes della, ordena Ritual novo da Ordem que o. Prelado declare ao Noviço 
como porauthoridade'dos Breves Apoftolicos à noffa Religiaó concedidos,pó-. 
de fer abfolto de todas as cenfuras; penas, & irregularidades, emque tiverincor- 
rido; fatisfazendo-com tudo ao que por as taes fentenças for abrigado.” 
-7º "Tambemilhe declare como pot virtudedos mefmos Breves A poítolicos, 
& pela entrada da noffa Religiad;& pelo recebimento do.habito : della tem ré. 
miffao de todos'os peccados,&-fica delles abíolto; & reftituido:ao eftado-da in- 
- nocencia, & logode joelhosdigao:Noviço.: Confiteor Deo, Ec. & io Brelado 
o abfolvana fórma feguinte. Afzreatur tm;EXc: Indeilgêtiam,abolmtiônês Este. 
Dominus nofler:fefus Chráfhus perfuam piilimammifericordiain, EM Iperinenita 
fua facratifima Pasponiste( celvos  abfobioai 6? gratiam jnemtibr (suel vobis) 
infandat, ES ego anthorttate prstvilegtorum noflrorwm nofiro facro Ovdimi a Sgnhi- 
mis Pontificibusindultormin abfolvôte( vel dos) primo ab omni fententiaêxcónie- 
meationis maiorisy velaminorts fo. quam incarrifis, (velincurriftis) EX refiituto te 
(vel vos ) umttati Fedelium, ES fanéhis Sacramentis E clefiaoE omnbas álTibus 
legitimis , ÉS difpenfo tecum (vel vobifcum) inimni fententia Jufpenfionis, irre. 
gularitatis, E auterdick, fi quam contraxifti; vel contraxiftis; item ES padem au. 
ravi | thoritate 
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qui dicis: Qui mibr minifirat, me fequatur. Quivivis, ES regnas, EG'c. 

Dicta eíta Oraçaô, lhe tiraraô a capa, comqueeftava cuberto, & em quanto 
lha tiram dirã oPrelado. 

Exuat te Dominus veterem bominem cum achas fis, ES indnat te novam qui 
fecendúm Deum creatus cft. | 

Dita eta Oraçaô, lhe veftiraô a tunica, dizendo o Prelado. g 

Induat te Dominas indumêto falutis; ES veftimento juflitic circisdet to fi enter. 
Per Chriftum Domin noferum. : 

Logo lhe veftiraô o habito, & dirã o Prelado. 

Domine Fefu Chrifte, qui dixifli: Fugummenm fuave efi, ES onus mem leve, 
prafta quafumas , ut fic illnd portare valeat im perpetuum taliter, ut poft confe- 
qui tuam gratiam in pre [enti, E tuam gloriam in futuro. Per Chriftmmn Domi- 
num nofirum. Amen. 

Logo lhe viftam o caparaô, & diga o Prelado. 

Pone Domine caputium falutis in capite ejusad expugnandas diabolicas fram- 
des. Per Chriftum Dominum nofirum. Amen. 

Logo lhe cinjam a corda, & diga o Prelado. 

Pracingat te Dominus congulo Fidei, ES virtute caftitatis lumbos tui corporis 
exprimendo, extinguat in eis humorem lab adanis,ut jugiter maneat ineis vigor totins 
caftitatis. Per Chriftum Dominum nofirum. «Amen. 

Depois de veítido o Noviço no habito da approvaçaõ, & debruçado aos pês 
do Prelado, lhe diga brevemente a merce, que Deos lhe fes em: o trafer à Reli- 
giaô, & a obrigaçaó, com que fica de lhe agradecer fempre taô fingular beneh- 
cio, & confervar a graça, em que o pos. 

E logo pofto o Noviço de joelhos com todaa Cômunidade, (e refe o Hymno. 

Veni Creator Spiritus,E9ºc. & as Antifonas: Ave Regina calormm,EPc. Salve 
Sant Pater, E3'c. o qualacabado,dirã o Prelado. 

%. Emitte Spiritum tum, ES creabuntar, 
m. Etrenovabis factem terre. 
Y. Poftpartum Virgo inviolata permanfifli. 
». Dei Genitrix intercede promobis.' 
x. Orapronobis,Beate Pater nofter Francifie. 
pe. Ut agi efficiamur promilfionibus Chrafis. 
x. Dominas vobifcum. 
m. Et cum fpiritytno. 
OREMUS. 
D Eus qui corda Fidelium Santti Spirits illuferatione docwifti, da famulo two 
(vel famulis tuis ) incodem Spiritu recta fapere, E9º de cjus femper confo- 


latione gaudere. 
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reformada Religiaô, porq nos Guardiães he que confifte a regular obfervã- 
cia denoffa fanta Repra, & Eltatutos, & o Irmão Miniftro fe deterá mais nas 
cazas de Noviços, quâdo for em vifita para ver fe o Guardiaõ,& Meltre fazem 
fuas obrigações, para afim os premiar,ou caftigar côforme o feu merecimento. 


CAPITULO Iv. A 
Do Mefire dos Noviços. 


í Aô feraô eleytos para Meitres de Noviços fenaô R eligiofos gra. 
ves, & prudentes, recolhidos, & muy dadosà Oraçaô, & que te- 
nham ja fido Guardiães; para q criem feus difcipulos, como manda S. Boaven- 
tura, inftruindoos na vida religiofa, moftrandolhes por palavra,& exemplo o 
caminho da perfey çaô Evangelica, q haô de obfervar; os quaes Meltres fazen- 
do feu ofício louvavelmente,os faraô Prelados das cazas dignas de eu mereci- 
mêto,& os que foram Meftres de Noviços com aceytação, precederaô empre 
para as Prelafias aos Prefidétes dos Conventos, não tiverem criado Noviços. 
2 Os Meftresdos Noviços fahiraô muy poucas vezes fôra do Convento, 
- & fó por urgente caufa lhes darão Irmão Guardiaõ licença; mas por nenhum 
cafo poderá o Guardiaô mãdar o Meftre de Noviços fóra a negocio da Cômu- 
nidade, ouá efmola,para que aflim não falte com a afhítencia a feus dicipulos, 
& fendo conhifaõ, ou outra necelidade precifa, mais accômoda à criação dos 
Noviços que vã o Guardiaó, do que o Meftre. 

3 Ordenamos quenenhum Melftre de Noviços receba coufa alpúia delles, 
nem de feus paes, ou parentes, & o que fe achar que fes o contrario, ferá logo 
privado pelo Miniftro Provincial de feu officio, & fendo convencido defta 
culpa,ferá privado dos offícios da Ordem por dês annos fem difpenfaçaõ algia, 
& o Guardiao tera muyto cuydado emefpecular fe ao Meftre dos Noviços 
lhe vem mimos dos parêtes dos Noviços,& tendo noticia certa,fará logo avifo 
ao Irmaô Miniftro, para que lhe ponha o remedio, & o Guardiaõ, que não for 
muyto vigilante na obfervancia defta nofla determinaçaõ, ferã caftigado com 
a mefima pena impoíta a fima aos Meltres dos Noviços ; & a mefma privaçaô 
dos desannosterã oque rejeytar ofer Meftre dos Noviços, & reclufo por 


feis annos. 
CAPITULO Y. 
Da criaçao dos Noviços. 
1 Ncomenda-fe muyto aos Meftres a criaçao dos feus Noviços, 


tratdo della cô todo o cuy dado,exercitandoos na Oração, recolhi- 
méto,filencio,& mortificação. Inftruindoos juntan &te nos fátos coftumes da 
Provincia,& fuas ceremonias,enfinadolhes o Officio Divino,preceytos,decla- 
ração da Regra;& DoutrinaChriftã,& de S.Boavétura,para o g irao para oCa- 
| pitulo 


de Santo Antonio do Brafil. 15 
pitulo cô elles à híta hora, aonde lhes darão lição de Rubricas, & do Oficio de 
nofla Senhora, & do mais pertencente à perfeyção de Religiofo, ( conforme o 
eftylo da Provincia) para afim ficarem inftruidos nas fobredittas coufas in- 
comendamos muyto aos Meftres a vigilancia fobre os q eltão debayxo da fua 
jurifdicçao,g naô efcrevam cartas,& côltando q algum Noviço efcreveu fem 
ordem de feu Meftre, ou do Prelado, o lançaraô logo fóra,& a quem lhe deu ó 
neceflario para efcrever fe caftigará rigotofamente,àlem de que fe lhe daraõ 
duas ditciplinas, & dous mezes de reclufad. 

2 E para que os Noviçosnão eltejam ociofos procurará féu Meftre fempré 
de os occupar,fazédo com elles exercicio manual na horta,& nó aceyo do Cã: 
vento,repartindolhes o dia de tal forte, tenham tempo deftinado para o eftu- 
do do que devem decorara para o excercicio efpiritual, & manual. 

3 Teraõos Noviços hum anno, & hum dia de Noviciado,& não fahirad 
do Cóvento, (e não em algiia prociflas em fórma de Comunidade, hem férão 
núca.mudados por occa(iad algúa do Convento, aonde fe lhes láriçou o habito 
para outroConvêto,aonde fe lhe tirem os votos,& fe lhe façaProhffao pelá ex- 
periencia;g tem a Provincia de femelhantes effeytos, pelos quaes ordenamos q 
denenhum modo fe mude Noviço algum antes de profeçar de hum Convêto 
para outro; & fe acontecer q algum Noviço faya do feu Convento com habi: 
to,ou fem elle,ermcafo que'o recolham, ( o que denenhum modo queremos fe 
faça ) começará de novo o feu Noviciado. b pro | 

4 - Ordenamos que nenhum Meftre de Noviços confintá que os feus No: 
viços entrem nas cellas dos Religiofos profeffos, & fómente poderaô entrar na 
cella de feu Meftre, & na do Guardiaõ do Côvento,; & achando-fe algum No. 
viço defeytuolo no fobreditto,pela primeyra, & fegunda vez feja caltigado ris 
gorofaméête ao arbitrio do Irmão Guardião do Côvêto, & quado com efte caí: 
tigo fenão emende; & tornea reincidir, pela terceyra feja lançado fóra dó 
Cóvento; como tambem ordenamos q nenhum Religiofo profeflo entreem o 
Noviciado,ou cella, aonde eftiver Noviço,o q fó he'côcedido ao Guardiaô do 
Cóvento,& a feu Meftre;& o Religiofo q entrar no Noviciado,ou cella aonde 
moramos Noviços, pela primeyra vez fe lhe daraô tres difciplinas,pela fegúda 
feis,& pela terceyra o reclufará o Irmão Guardiaõ, '& farã avifo ao Irmão Mi: 
niltro Provincial, para q lhe ponha o remedio, fegtidoDeos melhor lhe parecer 

5 Os Noviços fe defpiraõ às fegúdas,quartas, & feítas feyrasem a Côma- 
nidade do refeytorio , & tomaraõ difciplina nas coftas pela fa mão de nove 
golpes,& comeraô debayxo da méza à feíta feyta paô, & agoa; & fazédo final 
q temfeytoeíta penitécia,os mandará o Prelado fentar,não tendo outta culpa; 
por onde continuem o comer debayxo da menta; & às tetças;& quintas feyras 
lhes fara o Meftre a ceremonia no Capitulo de nove golpes com as varas, não 


tendo algúa culpa, por onde mereçam mayorcaftigo. 
6 Ordena-fe q o Noviço,q for lançado fóra por demeritos (eus;ou por fal: 
B>2 j ta 
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ta de votos, o naô poífa tornar a receber Provincial algum, o q fe nao entédera 
cô aquelle, q cô confentimêto do Prelado fahir a curarfe de algúa infirrmidade. 
72: Os Noviçostaraô cofinhas, & os mais officios do Convento,tanto de 
humildade, como do Coro, & refeytorio, igualmente com os Coriftas,& Fra- 
des Leygos, & os Meltresteraô cuy dado de que fe ajudem huns aos outros, 
tanto nas cofinhas, como nos mais officios; & em hum dia da femana iraô os 
Meftres com os Noviços afhiftirlhe ao lavar da fua roupaemo lavatorio; & fé 
houver Enfermaria com doentes, iraô os dittos Meltres com ellesa fazer as ca. 
mas, atear bacias, & pór a Enfermaria em limpefa, & perfeyçao com a ca- 
ridade, que fe requere para o eltado religiofo. 
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Dos votos dos Noviços. 
ao Todo o Noviço fetomarad os votos tres vezes no anno de fia 
sic! approvaçao por eferutinio de favas negras, & brancas, para que 
conforme a elles feja admitido, ou reprovado; os primeyrosvotos aos quatro 
mezes; os fegundos aos oyto; Os terceyros aos onze de feu Noviciado ; para o 
q fempre fe ajuntaraô os R eligiofos em plena Comunidade, & cada hum por 
lua ordem dira o que fente do Noviço,para que entendidaa infufficiencia, ou 
fuficiencia delle; votem fegundo Deos; & o Guardia, & o Meltre feraõ os 
derradeyros q dem feu parecer. Alem de q antes lhe dem a Profiffaó,toma- | 
taô os pareceres dos Religiolos;para que fe fayba fe algum delles tem alcança- 
do do Noviçoalgiia falta, que lhe pofla impedir a Profiffaô & para flo dirá 
cada hum livremente o que-fouber do Noviço , fendolhe perguntado 
fob pena de híia difciplina : porá não fucceda o q muytas vezes acontece, que 
todes fe callam,fendo pergútados,& depois lhe negam osvotos;& oPrelado q 
moleftar algi:R eligiofo pordizer o q côvem à Religião contra o Noviço, fera 
caftigado alperamête pelos Superiores, & pelos taes fer fnfpenfo de feu officio 
por dous mezes; & le for Provincial, lhe poderão dar na vifita em cargo eíta 
culpa, para q feja caftigado a juifo da Mêza'da Diffiniçao como culpa grave, 
2 Declaramos q os Guardiães naô podem tomar os votos aos Noviços, 
fem q efteja aCômunidade toda completa advertindo q os cegos não tem pa- 
raiflo votos; nem os Frades  vaô mudados deyxem feus votos por eferitto, nê 
invoce,& (e algum morador do Covetativer ido a algtia efmola diftáte, & di- 
latada,tirarfeha6 os votos com a mais Comunidade, não obftante a fua falta; 
rnas indo efte tal à fobreditta efmola, fe nãoaceyte voto, q elle deyxar,ou in- 
voce;ou por eferitto;porq queremos fomête q votem os q fe acharem prefétes 
no Capitulo, & fe algã Religiofo eftiver doente na enfermaria de tal forte, que 
não pofla ir a Capitulo, irão Irmão Guardiaõ a tomarlhe o fou voto,cóforme 
Deos lhe infpirar,não lhe moltrido o ditto Guardiadaffeyção,ou pouca incli- 
nação aoNoviço,a q fe tiraô os votos fob pena de incorrer na ley a fima pofta. 
| 3 be 
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de feus Superiores. 

2 "Tambem fe efcufe tudo quanto puder o Irmaô Miniftro Provincial 

de receber Religiofo, ainda do noffo habito, a fe incorporar neftanofla Pro- 
vincia, & quando fenão pofla livrar por vir com Patente dos Prelados Geraes, 
ou letras Apoítolicas , andarã dous annos com a fujeyçaô de Meltre; mas fen- 
do aflim, mandamos que nenhum Provincial receba Religiofo algum de outra 
Provincia fem parecer da mayor parte do Diffinitorio, tirando primeyroex- 
a&a informaçaô dos motivos, que teve para querer paflarfe à nofla Provincia, 
& dos procedimentos, que teve na fua; &. não fendo louvaveis, & as cauías, 
porque fe paffa, juftificadas, não o receberá o Provincial: porem fendo juftifi- 
cadas as caufas, onão aceytaremos fem: primeyro eftar dous arnos em ap- 
provaçaô; para que veja bem o noffo modo, & converfação, & nós a fua, & 
neítes dous annos terá Meftre, ( como ditto he) que lhe enfine as ceremonias, 
& coftumes da Provincia. E fe nasvifitas achar o Provincial, ou Commifla- 
rio que faó convenientes, & uteis paraa Provincia, darão Guardiao diftoin- 
formaçaó ao Capitulo,a qual vifta pelo Diffinitorio,com parecer feu feraô ap- 
provados, & pelo contrario, naô fendo a informaçao boa, ferad excluidos, & 
em quanto eftiveremiem a approvaçaõ não ouviraó confiflões, nem pregaraõ, 
ainda que nas fuas Provincias tiveífem eftes oficios, & depois de incorpora- 
dos, os não deyxarà o Irmaô Miniftro prêgar, nem confeçar fem primeyro os 
mandar examinar por dous Religiofos Letrados; & incorporando-fe algum 
por Breve, ou Patente,que tenha dos Superibres da Ordem,fe nao dara execu- 
çaõ às dittas Patentes; & ordens, fem primeyro fe lhes fazer muy exaétain- 
quiriçaô de genere, àlem dasdiligencias fobredittas, & fe lhes tomarad os vo- 
tos no fim do primeyro anno, & naô lhos dando,o defpedirad,& no tomar dos 
votos fe guardará a mefma ordem, que eftã determinada para os Noviços. 

3 Os Frades Menores conventuaes,por quanto em certa maneyra profe- 
çam a noffa Regra, poderad fer recebidos, vivendo primeyro hum anno entre 
nós; o qual acabado, renunciarad por Termo, & affento feus Privilegios, & 
farad Profifas. 

4 Ordenamos que os Religiofos, que de outras Provincias vierem à nof- 
fa, naõ poffam entre nôs fer promovidos aos oficios da Ordemantes de des 
annos de fua recepçaõ. - | | - 

No Capitulo da qualidade dos Noviços ficou por advertir, que nenhú 
illegitimo ( o qual feu pay for Profeflo em a noffa Religiaõ antes, ou depois do 
feu nacimento ) poffa fer recebido à Ordem,fendo feu pay vivo, como eftá 
mandado, & determinado por Decreto Apoftolico. 

6 EoPrelado, que naó obfervar inteyramente elta ley a fima, (ejano 
Capitulo prviado por eis mezes de voz aétiva, & paffiva, naó gozando da di- 
gnidade de Padre, nem das prerogativas a ella annexas. 
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fe porã no Capitulo,ou a onde fe houver de fazer a Profiflaô, o habito como 
capello cofido eftendido em Cruz, & fobre elle a corda coma decencia coftu- 
mada, a onde juntos os Religiofos a fom de campa tágida com a modeítia, que 
pede efte aéto, pois he o mais folenne de nofla Religiao, mandaraá o Prelado . 
bufcar o Noviço por feu Meftre, o qual Noviço virá veítido fó em tunica a- 
companhado de feu Meftre,com hum Chrifto nas maôs entre dous Acolytos 
com duas velasacefas, & tomandolhe o Meftre o Chrifto, & poíto no Altar 
entre as duas velas, fe affentará no feu lugar comos mais Relipiofos. E logo 
pofto o Noviço dê joelhos, & com as maós levãtadas, & com o mayor affeito 
da alma, que puder dirá ao Prelado as palavras feguintes. 

“2 Cariflimormaô Guardiaõ; & mais Irmaôs, hum anno,& bum dia há, 
que eftou em efta fagrada Religiaõ; ella provoua mim, & euaella; eunella 
achey muytas virtudes,& fantidades 8c ella emmim muytas faltas, & negligé- 
cias: Pelo que peço a Voffa Caridade & aos mais Irmaôs pelo amor de Deos 
que não attentando às minhas faltas, & negligencias, me queyram admittir 
à fua companhia, & dar Profhflas.. 

3: Acabadas eftas palavras, fe debruçarão Noviço aos pés do Prelado, o 
qual lhe declarara a excellécia da vida,que toma, & o aperto dos votos, que ha 
de prometer na Profiffaõ; & exhortandoo a entregarfe a Deos de todo oco- 
ração, o perfuadira com as palavras mais proprias, & eficazes, que puder para 
efte facrificio, quefas a Deos de fua alma, & logo levantando-fe a Commu- 
nidade em pé, benzerão Preládo o habito na fórma feguinte. Advertindo 
que, fendo muytos, fe dirá em o plural o que para hum fe põem em fingular. ; 

o Adjntoriam nofirum in nomine Domini. 
Qui fecit Colum, ES terram. - 
Sit nomen Domini benedictum. 
- Exbhoc nunc, E ufquein feculum. 
- Domine exaudi orationem meam. 
- Etclamor meus ad te veniat. 
Dominus vobifcum. 
— Etoum fpiritutno. 
é 7 UP "'OREMUS. 
D Omine FefwChrifte, qui exiftens in forma Dei formam fervi accipere,ac in 

femilitudinem bominum fera, ES habita invemiri ut homo pro nofira falute 

dignatas es, te fuppliciter exoramus, ut iflum noftre Religionis habitam in Cracis 
modumpro tua Palhonis memorial depofitum bene Vis dicere digneris, ut famulos 
tuus N. Frater nofler, qui pro principali fui corporis tegumento ipfum induit, to 
per imitationeminauát falwberrimum ad omms perfectionis exemplum. Qui 
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effeyto, na maneyra feguinte. 

Anno do Nacimento de noflo Senhor Jefu Chrifto de N. aos tantos dias do 
mes de N. nefta caza de N. eftando os Religiolos moradores nella capitular. | 
mente cógregados,foy pergíitado por mim Frey N.Miniftro Provincial defta 
Provincia, ou Guardiao della a N. filho legitimo de N. & de N.moradores na 
Cidade, Villa, ou Lugar de N. que acabado o feu anno de approvaçao, efta- 
va para profeçar, fe deícendia em algum grao, por remoto, & apartado que 
foiTte, de Judeus, Mouros, herejes, ou gentios novamente convertidos à Fê, 
fe tinha algiãa infirmidade grave, ou contagiofa,ou havia commettido algnm 
homicidio, furto, latrocinio, ou outros femelhantes crimes graves,de que eíti. 
veíTe indiciado em Juifo,& nãolivre? Seera obrigado a dat contas, ou tora in- 
famado com alguma infamia vulgar? Refpondeu que dos fobredittos Judeus, 
Mouros, hercjes, cu gétios não defcendia,nem dellesem algum graotinha por 
alguma via raça alguma, & que nas de mais coufas fe naô fentia comprehendi- 
do; fem embargo do que logo por mim ditto Provincial (ou Guardiaô ) lhe 
foy declarado expreffamente que debayxo das dittas condições, como fórma 
necefaria,contratava com elle N. admittindoo à Profiflaô, à qualo não havia 
por admittido -em cafo que alguma faltafle, nem entaó os Frades lhe davam 
feus votos; o que elle de boa vontade aceytou, & diffe queera; contente que a 
todo o tempo que conftaffe o contrario lhe pudeífem defpir o habito, & ex- 
pellillo livremente da Religião, para o que fe delaforava, & demettia de fito- 
doodireyto, que aellater polia, & que delde logo em tal calo fe havia por 
defobrigado da Ordem, & y ella o ficaffé delle, Eoutro fimera contente que. 
depois de profeçar, pudeffe quilquer Provincial defta Provincia por fi,ou por 
outrem tirar das dittas condições huma, & muytas inquirições para faber à 
verdade, & achandoo em algãa dellas comprehendido, o pudefle expellir da 
Ordem,por mais annos que nella houveffe eítado, por haver fido a Prohffas 
nulla conforme ao contrato. Eim fé do qual fe fes e(te Termo, & affento, que 
aflinou comigo, & com os Dilcretos da caza emprelença de toda a Communi- 

dade no mefmo dia; mes, & anno ut fupra. | 
Depois de lidoefte Termo, & proteíto, petguntarioPrelado ao Noviço. 
fe eftà por elle, & refpondendo clara, & diftin&tamente que fim,oafhnara o 
* Prelado, Ditcretos,& o Noviço com o (eu nome de fecular:. Logo lhe pergun- 
te (e quer mudar o nome, & lhe'deyxe livre a eleyçao delle, como ta mbem a 
do fobre nome, pois huma,. & outra coufa ha de fer conforme a devoção 
do Noviço. Logolhe pergunte (eftando ja o Noviço dejoelhos ) fe quer 
profeçar por fua propria vontade, ou fe he conftrangido por alguem, & refpon: 
dendoo Noviço clara, & diftinctamente de modo,que o ouçam todos, que 
elle quer profeçar por fua propria, & livre vontade, & fem alguemaifloo cóf. 
tranger, lhe darãa Profiflad: mas quando ellenão refponda neftafórma, & 
com efta clarefa; deve prudentemente julgar por naô livre a vontade do No: 
viço, 
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ck. Pof PartumVargo inviolata permanfafti. | 
3. DeiGenitrix intercede pro nobis. | 
Y. Ora pronobis,Beate Pater nofter Francifce. 126 
me. Ut dig eficiameir promifombus Chrifli. os 
y. Salvam fac fervumtumum Domine. 
Bt. Deus mens fperanteminte. - : À 
y. Domineexandi orationem meam. | 
“Be Et clamor meus ad teveniat. 
y. Dominus vobifcum. 
Be. Et cum fpúitutuo. tema | k 
teme am ORE MUS. miskeu 
D EUS, qui corda Fidelinm Sancti Spiritios alluftratione doca fli, dafaninto 
tno (vel famulis tais ) in codemSpivitu recta fapere; EM. de ejus femper | 
confolatione gandere. Baal E o3ram o 0/1 A vs ea | 
3% ORATIO. sél or. | | 
VOncede.nos famulos tnos, -quefumus Domine Deus, perpetua mepstis, ES | 
corporis fanitace gandére,. EP bloriofa Beata Manriw femper Pingimistm. 
tercelhone a prafentiliberari trifiitia, EN eterna perfrui letitia, e qui 
nt Oui oe EE do Bb rei, roQesd eb cafio at | 
D EUS, qui EcolefiamtuamBeati Frantipés meiátis frtunova prolis am. | 
plificas;tribue nobis ex ejusimitatione terrena defpicere, ES calefunido- 
norwn femper paticipatione gandéres. sisossiro cs este ii adbisup | 
somas OhRo AS Tod O h sb 
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D EUS, qui nosa feculi vanitate conveirfos;ad bravinin fuperme vocationis 
7, accenars, pectoribus noftris purificandisalladere, ED gratiam nobis;) quam 
un te perfeveremusnfunde, nt proteclionis ne mimniti pre eJudiis,quod te domante, 
promifimus , impleamas, E nofira profelfionis fectatores cffecti ad ea, queperfes 
verdcibus inte prômittere dignatuis es, pertingamis. Per Dovirium noftrum;6'c. | 
«Amen. po cat obebinuamoD ensio er E isnio 
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-oFeyta a Profflao ao Noviço; o Guardia franca glerever no livro da | 
Profiflões o nome, fobre nome, pattia do Profeflo, idade ;ánno, & dia,em que 
profeça, o que tudo afinará à Guardiad, Dilcreros, & o novo Profeflo.: 


1 CAP NTU EO IX. 
Dos Coriftas novamente profeljos. | 


o: PAN Nenhum Corifta recem profeffo mudará .o Irmaõ Miniftro da 

caza onde fes prohffaô, fenão dê dous antios de Proteflo, o que fó 

poderá fazer;tendo muy urgente caufa, que convenha ao ferviço de Deos, & 
da Religia6. 

2 OsCoriltasterao Meftre,a quem andaraô fujeytos ate fe ordenarem de 

Mifla 


mess 
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6 Ordena-teque o Miniltro naô tire as culpas, & permtencias a fima dit- 
tas aos Coriftas, que andam debayxo da maô de Meítre: mas procedendo el. 


les com boa fatisfaçaô, lhes tirara depois de terem tres annos de habito a cere-' 


monia de paô, & agoa da feíta feyra debayxo da menza, & a difciplina da fe- 
gunda feyra, aos finco annos a da quarta feyra, mas a outra da feíta feyra a fa- 
rão até tomarem Ordens de Mifla, ou até os tirarem da fujeyção de Meltre. 
E mandamos aos Guardiães que não fejam faceis em perdoar as penitencias 
ordinarias aos que andam de bayxo da mão de Meftre,& que o não façam fem 
caufa fuficiente. | 

7 Os Coriftas que eltiverem fora da fujeyçao de Meftre,fe não atreverão 
a pedir nunca licença para fahirem fóra do Convento, & oque o contrario fi. 
zer, fe lhe darão finco difciplinas, porem podera o Irmão Guardião mandallos 
por companheyros de Religiofos velhos, & graves à rua,mas nunca os manda. 
rà a efmolas fóra da Cidade, & fo os podera mandar à efmola do alforje,acom- 
panhando Religiofo velho; & o Guardião que o contrario fizer, fera privado 
por [eis mezes. : 

8 Os Coriltas fóra damão de Meftre farado officio de Acolyto, & var- 
reraô à quarta feyra como Prefidgte os corredores, & dormitorios, & ao Sab- 
bado tambem Igreja, & clauftros. 

9 Nenhum Corifta podera efcrever cartas a pefloa algiãa, nem o Prelado 
lhe dara licença para iflo;porem querendo efcrever a pay, mãe, ou irmaôs, lhe 
poderá dar feu Meftre, ouo Guardião licêça para poder efcrever, & o Corilta 
que o contrario fizer, (e lhe darão finco dilciplinas, & trara caparão por hum 
mes;  & fe lhe apanhar carta, ou fouber que efcreve aalgum Religiofo,ou fe- 
cular, na qual trate em difcredito de feus Irmãos, fe lhe dilatarão as Ordens por 
dous annos depois de compleros os feis. 

to Os Coriftas faraô as cofinhas, & mais offícios da humildade fucceffi- 
vamente huns aos outros, em quanto andarem lujeytos a Meítre, & lavarão 
os (eus habitos,& pannos menore,& pedirão aos Religiolos velhosa fua roupa 
para lha lavarem na occafiaô,em q elles forem lavar a fua;& o Corilta q fe fou- 
ber manda lavar a fua roupa fora do Convento, fe lhe daraô oyto dilciplinas, 
& dous jejuns de paô, & agoa debayxo da menza, & a ondehouver enfer- 
marias com doentes, iraô todos os dias fahindo de Velperas a fazerlhes 
as camas, varrer a enfermaria, & pôr tudo o maiscomaceyo, & limpefa; 
ao que feu Meftre tera grande cuydado afhítirlhe a eftes atos de Ca- 
ridade, & humildade, para que o façam comtodo o aceyo, & o-Guardião do 
Convento ofara afim executar fobpena de privaçaô de feuofhcio por dous 
mezes. 

11 Nenhum Guardiaó podera dar licença a Corilta algum para ir falar 
na portaria comi peíloa de qualquer qualidade que Íeja : porem fe for mãe, 
avo, ou irmão, lhe poderá dar licença parafalar com ellas na grade 


da 


de Santo Antonio do Bra fil. | bz 
da Igrejajindo em companhia de outro Religiofo velho, & fe lhe vier à porta- 
ria recado das fobredittas por peffoa, que pofla entrar para dentro, lhe poderá 
dar licença para tomar o recado brevemente,prefente o Porteyro;& o Portey- 
roque cliamar Corifta contra eíta noffa ley, fe lhe daraô finco difciplinas, & 
o Guardiaô que o contrario permittir, fera privado por dous mezes. 

12 Os Coriftas aflim debayxo,como tóra da maô de Meftre, como tam. 
bem devem fazer os Noriços, fe confeçaraô todos os Domingos, & dias San- 
tos de guarda,& da Ordem, fendo clafficos, & não havédo Santo na femana fe 
confeçaraô quinta feyra; & o Corilta, q faltar ao referido, fe lhe darão finco 
difciplinas, & hum jejum de paô,& agoa debayxo da menza,& o Prefidente q 
não tiver cuy dado que os que andam a elle fujeytos fe contecem neíta forma, 
fe lhe daraô duas difciplinas. 


FORD. UA 28 a NA 0 8 DA O O 
Dos Religiofos Leygos. 


I O S Leygos novamente profeflos teraô Meftre;a quem eftara6 fu 
jeytos fette annos continuos do dia de feu recebimento, andan- 
do igualmente nas ceremonias, & officios com os Coriltas debayxo da mão de 
Meftre,& pelos mefmos fette annos não fahirao fora do Cóvento; porem fen- 
do bem procedidos, os poderá o Irmão Miniftro tirar da Íujeyção de Meftre, 
completos os fette annos , tomandolhe primeyro os votos na Communidade 
por favas brancas, & pretas na mefma fórma, que fica dito dos Coriftas; & 
fendo fóra da fujeyçao de Meftre, poderaô fahir fora a ferviço da Communi. 
dade, porem em quanto não tiverem quinze annos de habito, não poderaó ir 
fenão acompanhados de Religiofos velhos, & graves, & as penitencias lhas ti- 
rará o ltmaô Miniftro na mefma fórma, que fica dito dos Coriftas. 

22” “Os Frades Leygos em quanto eftiverem fujeytos a Meftre, confeçarfe- 
haô com elle, & eftando fóra da fujeyção de Meftre, fe confeçaraô com hum 
Frade velho da caza, que o Guardia6 lhe apontará,& fazendo o contrario,terá 
a pena atrás impofta aos Coriftas,como tambem os Prelados,que não obferva- . 
rem o referido; porem tendo o Frade Leygo vinte annos de habito, efcolherã ' 
Confeflor proprio, comtnunicando ao Prelado aquelle, de que fes eleyçaô, 
& fe conftar que fe não confeçam aos Domingos, & quintas feyras, não haven- 
do dia Santo na femana,em que fe devem confeçar, lhe daraô finco difciplinas 
com hum jejum de paô, & agoa debayxo dá menza. 

3 Mandamos que os Frades Leygos façam as cofinhas, como he coftu- 
me emo Advento, & Quarelma, até terem vinte annos de habito, & fendo 
mais que hum o que não chegue a efta idade, a faraô às femanas alternativa- 
mente, & os Provinciaes advirtam que fempre haja em cada caza hum Frade 
Leygo mancebo, & quando fucceder que todos fejam velhos, & paffem dos 

Cz annos 
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annosa-fima dittos, nelte cafo farao a cofinha às femanas, entrando os Corifr 
tas em ha cada hum em quanto elles fazem duas, de tal forte, que fempre fi 
quem fazendo dobrado dos Coriltas; o que fe naô entende mais que fomente 
em os tempos de jejum, porque no mais tempo de per anno faraó a cofinha to- 
dosalternativamente com os Coriftas, como fempre fe coltumou na Provin- 
cia, & não fahirao fóra do Conventoa licenças fuasno tempo em que lhe 
couberem as cofinhas; ouas fizerem. Mas com os Frades Leygos, que tem 
quarenta annos de habito, ouque por fua velhice, & achaques faô incapa- 
zes de fazer cofinhas, poderão Irmão Miniftro com o feu Difinitorio, con. 
(iderada a qualidade dos annos, & achaques, difpenfar comelles nas cofinhas, 
fegundo Deos lhe parecer; & diraõ a culpa norefeytorio atê terem vinte ai 
nos de habito. | eborits 
4 Os Frades Leygos que não forem actualmente cofinheyros,iraô a todo 
oCoro, Matinas, Prima, Terça, Sexta, Noa, Veíperas,& Completas,& 
aMítirad fempre aos Officios dos Religio(os defuntos;entende-fe ifto,não ten- 
doalgãa precifa occupaçao deofficio. Mas fendo cofinheyros, fômente fe 
difpenfa com elles na Prima,: & Completa, .naô feentendendo iftoem o 
Advento, & Quarefma, & mais dias de jejum, que por não haver ceas, não 
faltaraô a Completa. noa roi devai 
$ -Ordenamos que oque for recebido para Frade Leygo, naô pofla pro: 
feçar para Frade do Coro, nem que for recebido para Frade do Coro, poí- 
fa profeçar para Frade Leygo, pelos grandesinconvenientes, que tem Íucce- 
dido nefta Provincia; & aflim nenhum Frade Leygo depois de haver feyto 
Profiffao, fe pofla paflar ao eltado de Corifta,nem tomar Ordens Sacras;& o q 
fizer o contrário, feja privado da honra clerical; nem lhe confentiraõ os Pre- 
lados que refe o Officio Divino; como por authoridade . Apoltolica eftã de- 
terminado : fó refará o Officio dos Leygos, à que eftã obrigado, & o reduíirad 
a feu primeyro eftado, & vocação, & pot lua temeridade, fera hum anno 
redufido às penitencias, & capataô de Noviço; & andarã pelo ditto tempo 
debayxo da maô de Meltre. vD 0 305 .6885 Eb ooo GI 
- 60s Frades Leygos ofhciaes que não quizerem trabalhar pelo. feu 
officio nas obras dos noflos Conventos, eftando, fóra da fujeyçao de Mef- 
tre, ostornaraô outra ves apórna melma fujeyçao, & fe lhes poraô cofis 
nhasalternatim, em quanto fe não refolverem a trabalhar pelo feu officio, 
k Porem fendo Religiofos zelofos,, no tempo que fe occuparem no trabalho,os 
alleviara o Irmaô Guardiaô das cofinhas, & dos mais officios do Convento, 
difpenfando tambem comelles na afhiftencia do Coro; & o Frade Ley- 
go fóra da'mão de Meltre fará oofficio de Acolyto, & varrera à quar- 
ta feyra, &ao Sabbado a Igreja, clauítros, & dormitorios do Convento, 
porem naô faraó os mais oficios da humildade, que pertencem fó aos que an- 
dam debayxo da mao de Meltre. | 
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6. Nenhum Sacerdote poderã cantar Mila nova fem primeyro fer exami- 
nado das ceremonias da Milla, para o que o Guardia6 do Covento o mandará 
examinar por hum dos Difcretos, & pelo Prégador da caza, 8 mandara certi. 
daô dos dittos Examinadores ao Irmaô Provincial,para que elle entaó lhe mã- 
de licença para dizer a primeyra Mila, a qual não poderá dizer o Sacerdote 
novamente ordenado [em licença fua in fcriptis; & o Guardiaó que confentir 
que Sacerdote cante Mifla nova fem a ditta licença, ferá fufpenfo por quatro 
mezes de feu oficio, & o Sacerdote que a difler fera fufpenfo das Ordens pelo 
mefmo tempo. "Em as Milfas novas dos Sacerdotes não confentirao os Guar- 
diães de mafia algãa em particularaos Religiofos, porque fetontentara a CG. 
munidade com huma refeyção, & feíta rsoderavel, | em que não hajá fyper- 
fluidade alguma. tt 189 3º 
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CAPITULO XI e 
ralos Dos: Sacerdotes. ' i pD 23 
E T Odos: os Sacerdotes: terao os dous primeyros rannos ConfefTor 
particular afinalado pelo Guardiaó,& não fe confeçaraô com ou- 
tro fem fua licença'expreíTa; 80 que fem ella fe;confeçar.com outro, ferã caf. 
tigado pelo Guardiao com tres dilciplinas; "& (endo niflu defeyruolo, lheda- 
ra feis, & avifarã'ao Irmão Miniltro para que o remedee como lhe parecer. 'Os 
Sacerdotes em quanto não forem: Confeflores de feculares,diraó a culpa no re- 
feytorio (na melma fórma que a dizem os Coriftas ) às fegundas, quartas, (8 
feítas feyras; & asterças, quintas;& Sabbados diraô a culpa na melma forma, 
fomente os primeyros dous annos depois de (e ordenarem; 8 nenhum Sacer- 
dote, que não for Confeflor de feculares, poderã fahir do Coro; ou Conimu- 
nidade alga, fem que primeyrovã pedir licença ao Prelado, ou a quem pref: 
- direm-feu lagar; nem tambem mandarà pedir licença para faltar ao Coro, ou 
a outra qualquer Communidade, masira elléem pefloa pedir a ditta licença, 
& oque fizer o contrario doreferido a fima,fe lhe darãorresdifciplinas. 

2. Todos os Sacerdotes faraôa hebdomada quando lhe tocar, exceptos 
os que foram Provinciaes, os Diffinidores habituaes,que tiverem quarenta an- 
nos'de habito, os Confeflores que tiverem quarenta & finco de habito, & fef- 
fenta-& finco de idade, & osPrégadores, “que atualmente eftão occupados 
com Sermoés, ou pulpitos ordinarios. FORO 

3: Guarde-fe em todososnoffos Conventos o louvavel, & antigo coftume 
da Provincia de celebrarem todos 'os Sacerdotes pela intençaô que Chrifto 
Senhor noflo teve na Cruz, & por todos os bemfeytores vivas,& defuntos em 
geral; porque a nenhum Sacerdote lhe he licito applicar Miffaalgãa por outra 
tençao particular fem licença do feu Superior. 

4: A MiflaConventual de fefta, ou feria, que occorrer,de nenhum modo 
fe mude, nem fe diga por outra tençaõ, fe naó pelos R eligiofos do Convento, 
& neceflidades de to!os os moradores delle,& a Milla de Benediêta, que fe en- 

| toa 
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tanper(ehãia Matinas à húa hora depois da mea noyte, pata que os Eltudantes 
tenham tempo de dormir. rensisbo 

“4 O lemadGuardiad terá coydado de cóprar;todos oslivros clafficos,que 
forem neceffarios para os Eltudantes, 8 de lhe dartodo o mais neceffario de 
papel, tinta, Sotinteyros para fazerem themas,& fentidos, como tambem can- 
deas, & azeyte para eftudarem de noyte; o que farad com portas abertas na 


mefma tórma dos Eltudantes de Filolofia,& o Meftre,& Prefidente, & Guar- 


dia do Convento terad cuydado deos vigiar fe eftudam,. & achandoos def. 
cuydados, oscaftiguerigorolamente. 2H US rosas 

s Poremiraçeos dittos Eftudantes de Grammatica à todo o Coro; & fa: 
raô todos os officios de humildade;>excepto cofimhas, que as faraó os 
Frades Leygos, parao que porão Irmaô Miniftro no Convento da Paraiba 
quatro Frades Leypos, para quefaçamas cofinhas. 11.50 tico sigumo 

6 O Meltreida Grammatica terátodo 6 poder fobre feusdifcipulos:para 
oscaftipar pela faltade luas lições, & delcuydos de Teueitudo; & afim os-po- 
deràaçontar, & mandar açoutar, & penitenciarconforme-o mereccrem, ao 
quero Guardiaõ,& Prefidentenão poraó duvida,nem eltorvarad ocaltigo,que 
(eu Melftre lhes der, & mandar dar. 0505 cbitaq as tais 

“7 “O Prelidente do Conventónadeltorvarã-os ditos Eltuditesem coufa 
alpãia, affim nas horas da claffe; comnono tempo do eftudo, - dandolhe todo: o 
tempo de filencio para eftudaremaliçaódetarde. 

8 O Eltudante de Gramiratica, que perder orefpeyto“a feu Meftre de 
Gtpmmatica, du fenão; quizer -defpirpór feu mandado; o. Irmaô Guatdiao o 
- penitenciará comas dilciplinas, q lhe parecer; & fara avifo aolrmão Miniftro, 

para que difponha outro mayor caítigo, fegundo Deos melhor lhe parecer. 


rr 


sbt Bd AE nO TV mo À, 
: X Das casi que dade haver efthulos de E off Thedlogia. ç Ee 


y: |“ Rodeniamos? queemo Convento de nofo Padre S. Francifco da 

pt O “Cidade da Bahia; & no de N. Senhora das Neves da Cidade de 

Olinda: hajá atualmente eftados de Filofofia, & Theologia; & fe as efimolas 

dos dreos'O6 ventos não abranperem ao fuítento dos Eltudantes, & feus Mef- 

tres, o Irmaô Provincial mandarãaos Guardiães de outros Conventos mais 

abaftados concorram com tanto, ou quanto paraajuda do fuftento dos dittos 
Eltudantes. bo eotteacl sob dotguity 8 « 

2 Emos fobreditros Conventos fe não pora6 mais Religiulos moradores, 
que aquelles que forem neceffarios para as efmolas,predica, Coro, Confiho- 
nario,& mais ferviço do Convêto; fo no Cóveto da Cidade da Bela poderaõ- 
eftar demaisalguns Diffinidores aftuaes, & Padres da Provincia,fe quizerem. 
Ec Ab . 


4 
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Jativo aos Filofofos, & o de V efpera lerá Moralaos Filofofos, & mais Sacerdo: 
tes Convêtuaes,q o Irmão Miniftro deftinar para a ditta liçaô,& o ditto Curfo 
de Theologia durara tres annos completos, entrando nos tres annos as ferias 
ao diante poítas, havendo nelle Conclufo&s publicas tres vezes no anno, & re. 
pafações dé efpeculativo à terça, & quinta feyra, & ao Sabbado de Moral. 

4 O Lenteque tiver lidotresannos Filolofia, precederá a todos os Pré. 
gádores, que hão tiverem doze annos de pulpito, & vinte & finco de habito, 
& no tempo q ler os ditos tres annos,fétarfehã abay xo do Prefidéte doCóvéto. 

$ OLentequetiver lido tres annosFilofoha, & tres Thelogia,terã lugar, 
& precedencia entre os Prégadores de doze annos de pulpito, & vinte & finco 
dé habito. ral 

6 OLentequetiver lido feisannos Filofofia, & feis Theologia, precede- 
rã ãos Diffinidores que o forem depois delle acabar os doze annos de Leytura, 
como no Capitulo da Precedencia fe ira: | 


CAPITULO XVIL 
Dos Collegiaes, o 


1 PAR Provincia tem ordenado que haja entre nós Eftudos de Artes, & 

| Theologia, & fe determina que o Religiofo, que houver deirao 
“tal Eftudo, feja digno, & capaz de fubir ao pulpito por idade, virtude, limpefa, 
& fufficiencia deLatinidade,& o que procurar o ditto eftudo por meyo, & va- 
Jias tóra da Ordem,por nenhum modo poderá entrar em otal Eftudo. Alem 
de que fayba que incorrenas penás,que por Paulo V. faô poftas 20s que por fe- 
melhantes vias pretenderem offícios, favores, & graçasna Religiaô. ' 
4 Oquehouver deirao Eltudo, lhe tirarão Itmad Miniftro por fi;ou por 

outrem informaçaõ fecreta de moribus;& vita entre os Religiofos cô elle mo- 
radores, & os mandará examiúar de Latim por dous Religiofos de confcien- 
cia; à quem obrigará por obediencia a fe haverem com os examinados fem ref. 
peyto algum, & tudo o que refultar deítas diligencias; virâefcritto à Menza 
de Diffiniçaõ, aonde o Irmaô Miniftro com os Diffinidores efcolherao por 
mais votos aquelles que mais adiantados acharem na virtude, na Religiaô, & 
Latinidade; & mandamos que nenhum vã ao Curfo fe não depois quetiver 
ao menos feis annos de habito. 

'3 Ordena-fe que o numero dos Eftudantes ferà a juifo do Prelado mayor, 
& Diffinidores, por fer eta ordem mais accômodada às occafiões,& tempos, 
que fe oferecerem de fugeytos fufficiêtes para proveyto daProvincia,& have- 
rá fempre alguns Paflantes, havendo fugeytos capazes paraiflo. 

4 Todos os Eltudátes fera6 examinados com fidelidade por dous Letra- 
dos da Provincia cada anno, “& achando que algum não dá fufficiente con- 
ta do que fe lhe ênfinou,não ferá admittido a ouvir Theologia,& (erà lançado 
eviz fora 
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Matinas do Oficio Menor de nofla Senhora, por fer tempo mais accommo- 
dado para o Eftudo, em que não fazem falta no Coro, por eftarem todos os 
Conventuaes juntos. ) 

3 Emas fegundas, quartas,& feítas feyras iraô todosao quarto de Oraçaô 
de Completa. Mas notempo ém que os Eftudátes tem ferias, iraô a todas as 
Completas, & quartos-de Oraçaô, que fe feguirem depois dellas,& no mais (e 
haveraô, como fe aétualmente tiveflem Eftudos; & adverte-lelhes que quan- 
do forem ao quarto da Oraçaõ, vaô a tempo que ouçam, a liçaô, que fe le an- 
tes delle, & tambem quando fahirem do Coro, ainda qne não eftejam obriga- 
dos ao quarto. 120 gh 6! Lo 

4 Os Eftndantes que forem a Matinas, eftudara6 à prima noyte-até as 
nove horas, & depois de-Matinasaté as tres. E os que não forema Matinas,ef- 
tudarao à prima noyte até às dés horas, & depois da mea-noyte eftudaraó das 
tres horas até as finco, tendo todos em quanto eftudam as portas abertas, 8 
os que foramao Coro, efpertarãoastres horas aosque não foram a elle, para 
queeftudem. o Ur | 

s Teraô (empre feu fueto à quarta feyra, & vindo dia Santo dos que a fi. 
ma apontâmos, álegunda feyrá, ou Sabbado não implicarão fueto: porem ca- 
hindo o ditto dia Santo em ontro qualquer dia da (emana, effe lhe fervira de 
fueto; & (e (ucceder que à fegunda feyra, & ao Sabbado cayam dous dias San- 
tos, neffa tal feniana não lavera fueto. « FIO RC 

“6 Terão ferias das Veíperasde noffa Senhora da Conceyçao até o dia do 
Nome de Jefus da nofla Ordeminclufive, & do Sabbado da Payxaô,que he 
Vefpera da Dominga das Verdades,atê a Dominga in albis inclufive, & em to- 
das eftas ferias guardaraô a ordem a fima ditta. 

7 Pornenhum cafo que fe ofereça fahirao fóra de caza os Eftudantes de 

Filofofia, nem o Irmão Guardião os poderá mandar a negocio algum (ob pena 
de privaçaô de feu officio, como difpõem o Eftatuto Geral porem havendo 
Conclufdesfóra de caza, poderaô ir em companhia de feu Meftre, ou do 
Guardia, ou dealgum Difinidor via reta, 8 o Irmão Guardiaô terãcuyda- 
do de repartir asidas às Conclufões de forte, q não vão huns fempre,& outros 
nunca. 

8 Os Eftudantes de Theologia em osdias de fueto poderad ir fóra aal. 
gum negocio feu, ou da Communidade, mas nunca em dia de lição, nem po- 
deraô ir cada fueto, mais que dous pela manhã, & dous de tarde, acompanha- 
dos fempre com Religiofos graves, & velhos moradares do Convento, & nú- 
ca hum Eltudante com outro,& o Irma6 Guardiaô os podera mandar às Con- 
clufões de fora, & Prêgações na mefma fórma a fima ditta. 

“9 A'sConclufõesde fora nãoirao mais de quatro, So que acompanhar 
a feu Meftre, acuja vifta irão fempre fem fe apartarem delle, nem entrarem em 
caza alguma, 
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17 O Eltudante que for julgado pelo Lente, & Provincial que malicio- 
famente fe fahe do Eftudo,efte tal depois de fahir, fendo Corifta, o não pode- 
rão Irmão Provincial mandar ordenar dahi a dous annos, ainda que tenha 
comprido os do Eftatuto. E fendo Sacerdote, onão fara Confeflor de Fra- 
des, fenão depois de dezafletre annos de habito, nem de feculares, fenão de. 
pois de vinte & dous de Religiaô. ' Eos Coriftas, quefahirem do Eltudo, 
ainda que tenham completos os annos,que lhes dá o Eltatuto para fe ordena. 
rem, ainda afim não queremos que ostirem da fujeyçaô de Meltre “os dous 
annos feguintes. ERR e ÇÕD ne BE 

18 Ultimamente encomendamos muyto aos Irmaos Guardiães dos Col- 
legios vigiem fobre aobfervanciade tudo viconteudo nelte Eltatuto, :& na 
igualdade com os Eftudantes-nas licenças; &c idas fóra, “para que naô haja en- 
tre elles queyxas, & que lhesaffiftam com pontualidade à tudo o que lhes for 
neceffario, afim para o eftudo,como para as mais neceflidades corporaes; “8 
efpirituaes; & principalmente como Irmaó Lente, comquem difpenfámos 
da obrigaçao do Coro, pulpito; - & dias de jejum nas Comimunidades do te- 
feytorio; & osPaffantes fe haverad no-Coro, & Communidade, como (65 
Prégadores que pregam aétualmente, & fe lhes não encomendará Sermaõ 
em todo o tempo que forem Meltres de Reparações,para que affim fe lhes não 
divirta o feu eftudo , & afim tambem nenhum Eftudante prégará ern quanto 
não tiver Patente de Prêgador;: & o Guárdião, .queoconttario fizerdo que- 
ordenamos nefta ordem efcolaítica, ferá privado por dousmezes;& nenhum ' 
Provincial podera difpenfar nella fob pena de privaçaô de voz activa, & paf”: 
fiva pelo mefimo têmpo. + iLcenisueno or tiasiboo o k 


CAPITULO-XIX: 


Dos Conventanes, que bad de ir ao Moral. “dt! 
2 8a! dio SD. 


e 


I PB Ara que todos os que houverem de fer ConféfTores tenham (cien= 
cia baftante para o ditto oficio; ordenanios:que nenhum: Reli. 
giofo feja inftituido Conteflor fern'ter tres annos de: Moral; para 'oque o Ir- 
maó Miniftro, abrindo-fe Theologia em alguma das duas cazas, ow/émaim: 
bas, àlem dos Filofofos do Curfopaflado,rriaindará patá ellas os Sacerdotes, 
que as ditas cazas commodamente puderem fuftentár, pará que vão de tarde 
à lição de Moral, na qual continúaraõ os dittostresannos, & afim iraô indo á 
ditta Theologia Moral os que não tiverem ido, & oque fe não quizer (ujeytar 
a ouvir lição de Moral os dittos tres annos,o não farão: Confeffor de feculares, 
nem gozara dos privilegios dos que tiverem quatéta & finco annos de habito, 
& feflenta & finco de idade. OhNITSUp & 23422 
2  Alemdo neceflario, que fe der aos Filofofos, queandarem na Theo- 
logia, dará tambem o Guardiaô aos: Sacerdotes, ' que forem detardeao 
| Moral, 


7 a “ Eftatutos da Provincia 
7 “Tambem fe ordena que nenhum Religiofo depois" de profeffo nefta 
Provincia, vã eftudar a outra, & fe for, não lhe ferã concedido lugar, & honra 
de Pregador; falvo for Pregador eleyto por Patéte da Provincia com exercicio 
nella dos doze annos de pulpito, & vinte.& finco de habito.” 
8: Advertimos que a izençao do Coro,que damos aos Prégadoresnos des 
dias, como a ima fe diz, nunca ficaraõ izentos de irem a todas as Vefperas do 
Oficio Divino, quer refadas, quer entoadas, como tambem naô ficamizen- 
tos nos ditros dés de irem aos Ofícios de defuntos, que fe fizerem pelos noflos 
Religiofos defuntos, & bemfeytores. ne 
9 Ordenamos que nenhum Prégador poffa fer eleyto em Prelado, fem q 
faça primeyro hãa Prefidécia de anno & meyo, & ter prégado dous annosin- 
teyros depois deter a Patenté de Prégador.. Pe ad 
10 O Prêgador que naô prégar alternativamente com outro os Sermões 
do Convento, não gozará dos privilegios afima referidos dos que tem doze 
annos de pulpito, & vinte & finco de habito, falvo morando na caza da Bahia, 
ou Recife, porque pelos muytos Sermões, que tem, deve haver mais Préga- 
dores: porem no anno & meyo que o Pregador for Prefidente; não ferã obri- 
gadoaprepar, falvo elle mefmo de fua livre vontade quizer fazer algú Sermag. 
YO Pregador não poderá fer Guardião fem que .primeyro tenhacom- 
«pletos dezoyto annos de habito, dous de pulpito, & huma Prefidencia; como 
a fima fica dito; & ferà efta ley indifpenfavel;&.o Prelado que a não obfervar, 
feràno Capitulo privado por hum anno de voz aétiva, & paíliva, '& damos a 
fobreditta eleyçao por nulla; que não tiver ascondições referidas. 
12: Os Prégadores que tiverem quarenta & finco annos de habito,os izen- 
tamos de fazer hebdomadas, ainda q não tenham fido Guardiães, porem pre- 
cederão fempre aos Cofeflóres,g tiverem quarenta & finco annos de habito, 8 
feffenta & finco de idade; entende-feifto ao depois que tiverem a idade a fima 
referida de habito. E e ta e ê a O SO 


Dos Antores dos hvros. 


x 


1º N Enhum Religiofo noffo imprimirá livro algum, ou Sermão, ou 
O eelou tratado fem licença do Miniftro Provincial, 8 com as mais que 
no Reyno de Portugal faô neceflarias, fob pena de privação dosaétos legiri- 
mos por humanno, & o Provincial não dará a tal licêça fem primeyro mãdar 
vero que fe ha de imprimir, por Religiofos que tenham voto na materia,com 
cujo' parecer fe poderá permittir a licença,mas (em ella de nenhum modo. 
«2, Havendo algum Religio(o, que fe queyra occupar em compor alguns 
livros de edificação, ou utilidade para o povo, o Irmão Miniftro lhe darã 
todo o favor, & ajuda pofhivela noflo eftaco para fahir com elle a publico, 


CA- 


44 Efiatutos da Provincia 

3 OsPorteyrostrarão (empre comfigo a chave da claufura na mefma 
correa, em que trafem a da portatia, não as largando de fi, nem as deyxando 
na cella quando não eftiverem nella, & de noyte, & pelo filencio aslevarão à 
cella do Guardião, & tangendo às Communidades do refeytorio, porão as 
chavês diante do Prelado, paraque fe tahgerem, mande à porta quemlhe 
parecer. x gt: UA 

4 Depois das-Ave Marias nenhum Porteyro podera ir à porta fem hum 
Religiofo, queo fuperior lhe apontar, & com luz acefa ; & o que o contrario 
fizer, pela primeyra vez lhe darão huma difciplina de vinte golpes por mão 
alhea, pela fegunda vez avifarã ao Irmão Miniftro, que o poderá tirar -do dir- 
to officio, & caftigar como lhe parecer; paus mma: 

5 -Encomendamos muyto aos Portéyros: não-confintam .fóra:de horas 
mulheres na portaria, & (e forem -efcravas do Convento, ; as defpidam logo. 
Tambem advertimos, & mandamos que Emaufencia -dos Porteyros não pof- 
famir à portária, os Prefidentes,fendo fóra os Guardiães fob pena de huma 


difciplina. . x 2 tdo 29IG & FADO á 
0 GA PATO Lo0 XXVI 
Do Prefidentes das cazas. - ea 
I Odos os Prefidentes das cazas, que tem Guardiães, ferão eleytos 


canohicamentepela mayor parte'da Menza 'dé Diffinição; & o 
Irmão Miniftro os não podera tirar (ema mayor-parte dos pareceres, & votos 
do Diffinitorio. Poderá com tudo trocallos,havédo caufa racionavelpara iflo. 
Vagãdo algú por-qualquer caufa, o Itmaô Miniftro poderá por fi fo pôr oútro 
emlemlúgaro! 0% corvinibiCieh cor 7 [HO 
2 —Encomendamos muy particularmente aos Irmãos da Menza da Difh- 
niçaô que os Prefidentes, que elegerêm, fejam Religiofos prudentes, & exem- 
plares, pois depende delles a doutrina, 8 criaçao de feus difcipulos,& O gover- 
no das cazas na aufencia dos feus Guardiães. iPor tanto determinamos que ne- 
nhum poffa fer eleyto em Prefidenite fe não tiver ao menos quinze annos de 
habito, havendo fujeyros capazes defta idade, & em as cazas mayores, & prin- 
cipaes defta Provincia fejam fempre Religiofos,que hajam fidoGuardiães, fen- 
dopofhvel. A nenhum Prefidente faraó 'Confeflor de feculares, nem ferá 
promovidoa Prelafia alguma fem er feyto tres Prefidencias,não obftante que 
o Eftatuto diga que poflam fer Guardiães de vinte annos de habito,porque fe 
ha de entender fempre, tendofeyto as dittas Prefidencias, & o Prefidente que 
não afhiftir com (eus difcipulosna hora daliçaô, & não tratar do concerto das 
cazas; caminhos, & plantas, & outras ocupações religiofas, afhiftindo com 
ellesa todos os exercicios fantos, não os tornarada eleger em coufaalpãa. Po- 
remos Prefidéres das cazas de Noviços, q fizerem o feu officio de Meltres cô 
louvavel fatisfação, os faraô Guardiães no Capitulo, ou Cógregaçaô feguinte. 
3 Os 


de Santo Antonio do Brafal. 45 
Os Prefidentes, como dito he, iraô a Capitulo à huma hora com os 
que andarem aelle fujeytos, & os inftruirána Oração, & fendo alguns fracos 
de Latim, lhes fará dar liçao de Grammatica. Pertence mais aos Prefidentes, 
quer fejam Meltres de Noviços,quer não, varrer à quarta feyra depois de Vef- 
peras junto com os que eftão a elle fujeytos, & com os Leygos, & Coriltas fó- 
ra de fua fujeyçaô,que tambem osobrigamos a varrerem nefte dia com o Pre. 
fidente, como tambem aos Sabbados varrerem pela huma hora os clauítros, 
Igreja, & tudo o mais das efcadas para bayxo junto com o meímo Prefidente; 
porem nos Sabbados depois de Vefperas dando-fe as duas picadas no fino, irá 
toda a Communidade a varrer por fima' pelos corredores, & dormitorios, do 
Guardião até o mais moço. Terá tambem o Prefidente cuydado de ir todos 
os dias ver [eos oficios de humildade fe fizeram,  caftigando 'rigorofamente 
aos que fe tiverem decuy dado; & o Prefidente que não obfervar o referido a 
fima, não ferà mais promovido Prelafiaalguma. be 

4 Ordena-fe que o Irmão Miniftro não ponha Corifta-nos Oratorios,que 
não tem a&tualmente Coro,porque não fucceda com a aufencia de Meftres ef. 
guecerem-fe das ceremonias, & maisexercicios, com que foram criados. 

'5 Declaramos que os Prehidentes das cazas, que tem Guardiães,& foram 
eleytos na Menza da Diffiniçao,como dito he; indo o Guardiad fóra da Cida- 
de, ou lugar, aonde há Convento, & dizendo antes deir nãovem aquelle dia 
para caza, tem o Prefidente toda jurifdicçao temporal, & efpiritualcomo o 
mefmo Guardiaô, affim para os caftigos,como para a abfolviçao dos ca(os re- 
fervados, poá entaô tem authoridadeattiva, paffiva,& cômifliva: mas eftando 
o Guardia em caza, naô exercitarao poder algum:, fe naô com feus difci- 
pulos: | | a | 

6 Em aufência dos Guardiães não fahiraô de nenhum modos Prehiden- 
tes fóra de caza fob pena de finco dilciplinas, de vinte golpes por mão alhea, 
nem daraó licença a Religiofo algum para ir dormir fóra decaza, fe não em 
calo de urgente necefidade, examinada, & approvada pelos Diferetos. 

7: Succedendo o Prefidenteeftar fora de caza,& o:feu Guardiao tambem, 
em tal cafo ficará como governo, : & precedencia em as Communidades o 
Dilcreto mais velho, ou pelos cargos que tenha tido, ou pelos annos de 
habito. OE 

8 Ordenamosqueo Prefidente, que o Itmaô Miniftro Provincial puzer 
por morte, ou renuncia de outro Prefidente, tera toda a authoridade,G tem os 
Prefidentes eleytosem Capitulo, ou Congregaçaô, & tendo anno & meyo de 
Prefidente, gozará dos mefmos privilegios. 

9 "Tambem ordenamos que por morte, ou renuncia de algum Prefiden- 
te pofla o Guardiaô do Convento nomear hum Prefidente ná fua Communi- 
dade, que fubftituao lugar do outro até o Irmão Miniftro Provincial prover 


o Convento de Prefidente, & eftetal nomeado pelo Guardiaô o tempo que 
exercer 
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, . . 
exercer tera tambem toda a authoridade concedida aos Prefidentes, afim nas 
aufencias, como nas prefenças dos (eus Guardiães, & affim fé o Guardiaô mor- 
rer, O fobreditto Prefidente por elle nomeado governará o Côvento com toda 
a authoridade, até o Provincial o prover de Prelado,como fegundo Deos me- 


lhor lhe parecer. U 
CAPITULO XXVII. 
Dos Prefedentes in Capite. 


sord S-Prefidentes in Capite tem toda a authoridade dos Guar. 
- diães no tocante ao governo dos Conventos, & jurildicçao, & 
authoridade fobre feus fubditos. 

2 O Prefidentein'Capite,que a Cômiflario Vifitador puzer no Cóven- 
to pela aulencia do Guardiao,: que vay a Capitulo, antes que o Guardiaó fe 
parta,veja todas as ofhcinasdo Convento, & faça invétario de todas asalfayas 
do Convento pararas entregar ao -Guardiaô novamente eleyto no Capitulo. 

3 Os Prefdentesque ficarem como governo das cazasno tempo que os 
Guardiães forem a Capitulo, inquirirá delles muy particularmente o Irmaô 


' 


Miniftro na primey ra vifita que fizer o procedimento, quetiveram, para que 
afimihe dem olóuvor, oucaítigo que tenham merecido. (1 20573 
»4'! Se ao depois do Prefidétein Capitelera fia Patente;voltar o Guardião 
outra vez parao fea Convento por doença; ou'outro qualquer inconveniente, 
efpira logo a authoridade, & jurifdicçao ido ditto Prefidente; &cficao Guar- 
dião governando o ditto Convento atê a-chegada do novo Guardia, na mef- 
ma fórma q antes O governava, fem q lhe feja neceflaria paraiflo nova Patéte, 
5 O Prefidentein Capite,que durar no governo tres mezes, não poderá 
fer eleyto immediatamenteem Guardisôdo méfimo Convento, &eterá obri- 
“gado a entregar ao novo Guardia inteyramente as alfayas todas das oficinas 
do Convento, que lhe foram entregues pelo Guardiaô, que foy a Capitulo; & 


fendo cafo que o ditto Prefidente faya eleyto Guardiaó de outro Cóvento, não 


podera fahir do Convento dondehe Prefidétein Capite,fema chegada dono- 
vo Guardiaô para lhe fazer entrega de tudo o que lhe foy entregue do Convê- 
to,& não fe entende do gaíto que regtamente fes com os Relipiofosem fua fafi 
tençaô; & fe fcachar que naô tratou a defpefa com toda a fidelidade, o Minif- 
tro Provincial na primeyra'vifita que fizer o privará por feismezes “do officio, 
fendo Guardiaô actual, & não o fendo, o'privarados áétos legitimos por feis 
annos, à lem de que lhe darão mais as dilciplinas,& penitencias, queos Padres 
da Menza da Difinição determinarem. !|v im; con) 

6 O Prehdente in Capite, que fe puzerem algum Côvento por morte do 
Guardia6 do dirto-Convêto,fe paflarem tres mezesque fe não eleja Guardiad 
para oditto Convento, donde élle he Prefidente, naô podera fer immediata- 
mente eleyto em Guardiaô do (obreditto Convento. 


CA- 


a 
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Miffaô vacca,ovelha, ou criaçao alguma, que eftiver fituada na Miflaô, nem 
a defimantelará de roffas ; & o que conftar que antes da entrega da Miflaó def. 
mantelou roffas, vendeu criações, & tirou alfayas da caza,ou da Cappella, não 
gozarà de privilegio algum concedido ao Mifhonario, mas antes ferã privado , 
de voz activa, & paffiva pelos tres annos feguintes. | | 
7 OReligiofo, que fetirar da Miffaó por feu mao procedimento, não | 
tornarã a fer eleyto por Prefidente de Miffaô alguma, porque daqui logo oin- 
habilitamos para ataleleyçao. ” od & 51 eimsê > 


“CAPITULO XXIX. 
er Dos Guardides. O po, 

I S Guardiães por Compromiflo de todas as Provincias faô eley - 

tos pela Menza da Difhiniçaô em Capitulo, ou Congregaçaõ, 
em cujas eleyções por nenhum modo deve intervir petiçao, ou refpeyto al- 
gum de feculares, como por Gregorio XIII. & Paulo V: -eftã mandado em 
feus Motos proprios, recebidos em toda a noffa Ordem. ' «... 

2 Determinamos que não poffa fer eleyto em Guardiaô Religio(o algum, 
que naô tiver vinteannos de habito, & tenham feyto tres Prefidencias deánno 
& meyo cada huma; oque fehão entende comos Prégadores, porque eítes 
poderaõ fer Guardiães, tendo dezoyto annoside habito, 8 feyto huma Pref 
dencia dé anno & meyo. root bingo: tpogo! po eediil: 

| Nenhum Religiofo do corpo do Diffinitorio podera fer Guardião, & 
fe fucceder fello,naô poderã afhftir no Diffinitorio em todo aquelle tempó que 
fot Guardiao. ra1do> reshifA est Yitss 
4 Declaramos que os Guardiães não faô mais que de anno & meyo; porq; 
E o eleyto em Capitulo acaba na Congregaçao,& oeleytona Côgregaçao aca- 
ba no Capitulo; falvo o confirmarem no'Capitulo, ouna Congregaçao. E, 
nunca poderá fuperior algum mandar, ou conftrange: a Menza que continue- 
Frade algum, pór aflim eftar ideterminado::pelo Breve do Senhor Papa 
Urbano VIII. | abr ssent des 

5 Tendo os Guardises himarino completo de poffe de feu officio, fe lhe 
reputará por huma Guardiania completa; &:tendo depois -deíta Guardiania 
de anno feis mezes de vacatura, poderaô fertres -annos continuos Guardiães 
em a mefma, ou em outra caza; porem acabando ; de fer tres annos Guardião, 
naô poderá fer outra vez eleyto emGuardiaõ, fem fe meter emmeyo hum anno 
de vacatura; & os que tiverem feyto a primeyra Guardiania; le os elegerem n a 
Congregação, poderão durar até outra Congregação, & feno Capitulo, -ate 
outro Capitulo; mas fendo eleytos fóra de Capitulo, ou Congregação, dura- 
rão fômente por tres annos fyficos. Porque acaba no dia em Que fizerem com- 
pletosos tresannos de fua eleyção. VD OTRA 


x 


6 Or- 
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6 Ordenamos que os Guardiães tragam, ou mandem à Menza osinven- 
tarios das alfayas das cazas aflinados pelos (eus Difcretos, apontando à parte 
as obras que fizeram, ou coufas, que accrecentaram na caza; oque fe verá 
com tençaó na Menza da Diffiniçao antes da Congregaçaô, ou Capitulo, & 
feraô premiados os que fe moftraram befeytores, & zelofos no augmento 
das cazas, & caftigaraõ, ou reprehenderad os remiflos, & negligentes, parag 
fe não faça mais cafo delles. “Tambem fe não concedera licença algãa para te 
fazer obra de porte, fe não com muyta confideraçaô, & madurefa, tendo a ca- 
za commodo, & efmolas para a tal obra, por efcular vagueações,& enfado dos 
feculares. 7 | 


2: Nenhum Guardião leve comfigo dinheyro, ou outra qualquer coufa, 


do Convento para mandar fazeralgõa obra, que a não fez nofeu tempo; & 


tendo principiada alguma, a continuará o Guardião, que lhe fucceder fob pena. 


de duas dilciplinas. r | 

8 Os Guardiães novamente eleytos, ou continuados, poderão dilpor os 
officios das fuas cazas, como melhor lhes parecer; & os Religiofos que enjey- 
tarem os oficios; ou chaves a (eus Prelados, fendo Corifta, ou Frade Ley- 
go,-o Guardião lhe dará huma difciplina, & avifará ao Irmão Miniltro, 
paraque lhe accrefcentea pena conforme a culpa, & os não podera man- 
dar fora de caza, &:o mefmo fe exercitara'com os Sacerdotes mance- 
bos. Logs O j 
9 OsGuardiães faraô cada mes Capitulo de culpas, em o qual conhece- 
raô todos os Religiofos fuas negligencias,& defeytos, como he coftume, ad. 
moeftando o Guardião a todosa guarda da noffa Regra, & perfeyçaô do efta- 
do que temos, advertindoos das coufas,de que fe devem guardar. Encomen- 
dará os bemfeytores em geral, & em efpecial os que fe tiverem affignalados nas 
efmolas, que fizeram ao Convento, & dira aos Religiofos que o advirtam de 


qualquer coufa, que lhe pareça digna de emenda, & vifitaraô com os Diferetos. 
todos os mezes o fato dos R eligiofos (eus fubditros,correndo todas as cellas; &c. 


achando alguma coufa fuperflua, lha tiraraô, & faltandolhe alguma coufa ne- 
ceffaria, o proverao della. Advertindo fer proprietario o que elconder 
alguma coufa de feu Prelado por lhe não fer permittida. Tambem na mefma 
fórma, & dentro do mefmo tempo vifitaraó todas as officinas , & cada mesto- 
maraô contas aos Syndicos diante dos Diferetos, & as daraô à Communidade 
cada tres mezes. E o Guardião que não guardar o [obreditto, feja fufpenfo de 
feu officio por dous mezesa primeyra vez, & pela fegunda por quatro, & fe 
acafo fe achar algum defeytuofo à fidelidade, que deve ter à Comunidade, leja 
ir remiflivamente privado de feu officio; & o Guardião que acabar deyxãdo di- 
vidas notaveis à caza por pouca fidelidade, & gaítos fuperfluos, não feja outra 
vez eleyto em Guardião. 
10 Tambem .feordenaque nenhum Prelado tenha em mão de peftoa 
E par- 
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particular efmola, ou outra coufa alga do Convento : porá todos os recibos, 
& de(pefas haô de fer pela mão do Syndico,& o Prelado que fizer o contrario, 
os Difcretos o faraô a faber ao Irmão Miniftro, para que lhe dé ocaftigo fuf- 
ficiente à fua culpa. E nenhum Prelado mandara bufcar dinheyro de caza do 
Syndico para o Côvento para o diftribuir pela fua mão em gaftos;& defpédera 
o que o Convento dever, ou quizer mandar comprar por efcritto ao Syndico 
de tal forte, que da mão do Syndico va para quem fe dever.; & o Pre. 
lado que o contrario fizer, ferá privado por feis mezes do feu ofh- 
cio. Sugar? | 

11 Nenhum Guardiãoira fazer contas por si fô com quem o Convento 
dever, como com a Padeyra,& Doceyra,& outras officinas,donde os Conven- 
tos fe proverem, mas ira fazer as dittas contas em companhia de hum dos Dit- 
cretos do Convento, & o que ajuftar de divida, paflará elcritto para o Syn- 
dico, aonde vá tambem o Difcreto afinado, & o Guardião que fizer o con- 
trario, ferá privado de feu officio por quatro mezes,& não lhe afinarao os Dil- 
cretos as contas, fem ferem nefta fórma. 

12 Tambem feordena que os Guardiães dos Conventos de fóra, vindo 
às praças pára proverem os feus Coriventos do que lhes for neceffario, tudo 
o que levarem no mes prefente, o botaraô no livro das contas, & não poden- 
do fer, o botaraô nó mes feguinte; para que aflim fayba: a Communidade o 
que veyo para o Convento, & o preço de tudo para mayor juftificaçad do Pre- 
lado; & não querendo o Guardião ir, ou mandando outro Relipio(o, fem- 
preirá hum dos Difcretos, &cas contas fempre feraô feytas pelo Syndico,  af- 
filtindo (empre aellas os Difcretos, & de tudo o que comprar o Guardião 
por st, ou por outrem para veítuario dos Religiofos, & provimento das al. 
fayas do Convento, porá em lembrança o em que diftribuhio, & com quem, 
& otalrol dará nas vifitas para o Irmão Miniftro,ou Vifitador regular a quan- 
tidade do que fe defpendeu com a que fe comprou; & o Guardião que fizer o 
contrario, não feraô allinadas (as contas, nem admictidas por verdadeyras, 
& boas pelo Irmão Miniftro. $i | 

13  Ordena-fe mais que. nenhum Guardião pofla alienar , ven- 
der, trocar, ou permittit coufa alguma pertencente ão Convento, que de 
novo fe lhe deyxe fem licença do Irmão Miniftro; ao: qual informara pri- 
meyro com os Diféretos, & havida a ral licença, ferá feyta a ven- 
da, troca, ou permiflaô pelo Syndico; & fazendo o contrario, ferã 
caftigado pela Menza fegundo a gravidade da materia. Tambem 
queremos que os Guardiães entregando Íuas cazas, abayxo do ajultamen- 
tode fuas contas com o Syndico , & Difcretos façam Termo, & cla- 
refa com os mefmos Dilcretos, & Syndico das dividas, que fe devem ao 
Convento, & das que o Convento fica devendo ; & fuccedendo pedirem-fe 
dividas, que não eftejam em clarefa, o tal Prelado gasfes, & as não declarou, 

em 
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della outro Frade, que atualmente feja Guardia de outra caza, fe afim pa- 
recer convem à mayor parte do Diffinitorio. Mas tanto que o Guardião 
aceytar a nova eleyçao, logo renunciará a Guardiantaquetinha. 

19 Nenhum Guardiaó queacabar os (eus tres aninnos completos no of- 
ficio, poderá fer eleyto em:Guardiaô outra vez fem. fe paflar ao menos hum 
anno, nemo Miniftro, & Menza da Diffiniçao podera difpenfar nifto; & o 
Guardiao da primeyra intrancia, que acabar fua Guardiania, não poderà en- 
trar em outra, fem primeyro infallivelmente paflarem feismezesde fua vaca: 
tura, & o Religiofo que acabar de fer Diffinidor, não poderá (er eleyto em 
Guardião fem paflar ao menos humarino, fe o houver fido tres annos cótinuos 
antes de entrar na Diffinição; & fo poderad fer os taeseleytos quando faltem 
Religiofos de annos, & qualidade para alguma caza particular. 

20 Os Guardiães eftaraô obrigados a referendar aslicenças, queos Supe- 
riores paflarem, contando o dia em que o Religiofo parte de caza, & oemque 
torna, ou chega a ella, fobpena de fufpenfad de feu officio por hum mes. E de- 
pois eltará obrigado a moftrallas na primeyra vifitaao Provincial, para que 
veja fe fe guardaram pontualmente, ou não, os dias afinalados nas taes licen- 
ças. O mefmo faraô os Prefidentes das cazas nas aufencias dos Guardiães, & 
o que accrefcentar, ou diminuir dia, ou dias, & não proceder com toda a ver- 
dade, apontando fielmente o dia, em que Religiofo parte,ou chega; ferá fuf- 
penfo de feu officio por doúsmezes..  Coiso 

21 Nenhum Guardião mande defpir Sacerdote algum, fem primeyro lhe 
dar o efpecial;& os que appellarem da difciplina regular, os Enio na caza 
da difciplina. atirar uotob aisósine to essi) o du 

22 OsGuardiães fóra de fuas cazas podem. abfolver todos os Frades da 

" Provincia dos cafos refervados, ainda que não fejam feus fubditos. 


CAPITULO XXX. 


Dos Guardiáes dos Conventos,que não tem Prefidentes. 


I S Guardiães dos Conventos, que não tem Prefidentes, tem voto 
em Capitulo; como (empre foy coftume da Provincia ; para os 
quaes a Menza empre elegera fujeytos de virtude, agilidade, & inceyrefa,por 
lerem cazas que não faô muradas, & carecem todas de obras. Nostaes Con- 
ventos fe refará o Oficio Divino no Goro; a aber, Matinas, & Prima ao rom- 
perda Alva; Terça,Sexta,& Noa antes da Mifla Conventual;ema qual afff. 
tirao todos os Religio(os; como (empre foy úfo, & coftume da Provincia, As 
Vefperas fe refarao às tres horas da tarde, as Completas às Ave Marias com 
quarto de Oraçaô, & dilciplina,. como ordena a ley;com todas as ceremonias 
das mais Communidades,que fe afam nos outros noflos Conventos. 


2 Os 
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s 5º Fambemadvertimosque aos Commiffarios pertence pedireni asPa. 
tentes aos hofpedes, . quevierem de outras cazas à eni que elle be morador, 
&vaos vindos déoutra Provincia a elta nofla;& fabendo o tempo aflinalado nas 
fuas Patentes; Os façam recolher às fuas cazas, ou Provincias, tendo-le acaba. 
do o tempo de (uas licenças. 2 E nasicazas aonde naô houver Comniiflario, fe- 


rao Guardiaó obrigado a fazer a melma diligencia. ") so E 
“6 - “Tambem queremos: que mandando'o Comimilfario mudado algum 
Religiofo para algum Convento por câufa-convenienteao:bem da Religiao, 
não querendo o tal Religiofo il ertrtal calo o Gommiffario' perante o Guar- 
dião do Convento particularmente; ou perante hum Religiolo, que elegera 
Secretario para efte effeyto, ou perante dous Religio(os fômente, lhe mandará 
por obediencia vá para a caza, que lhe tem affinalado,& tendolhe polto as tres 
“Canonicas admoeltações, não'querendo 1º; oGuardião do Convento a re- 
querimento do Commiflario (era obrigado a metello na caza da difciplina, 
de que fe fara avifo ao-lrmãoMiniftro;! para queobreoque lhe parecer; 
&o Guardião, decujo Convento o Commifario quizer mudar algum 
Frade lhe não' repugnará; :nem'impeditá;)&rfe-comeffeyto -alguim Guar- 
diaô não quizer obedecer ao Commiffariono particular dé mudar algum Fra. 
de do feu Convento; o Commiflario mandará dous Frádes, “a quelles que lhe 
parecer,a admoeltar ao Guardiaõ lhe mande o Frade, que elle quizer mudar, 
&iodobedecendo o Guardiaó fará'o Commiflatio Proceffó júrídico, nó qual 
jurarão os dous Frades, queforam fázera admoeftaçaõao ditto Guardiad; -& 
pelo Proceífo fera 'o Guardião: fentenciado pelá'Menza da” Difiniçao, & na 
fentença condenado: por (ihobediente contuinás, 'que para ilto remétterão 
Cômiflario logo o-ProceffocaoItmad Miniftro!! osso Aga toh. 
7 Advertimos,& particularmente encomtdamos aos Irmaôs Guardiães 
que tratem, “Sr relpeytem aos Commiflarios com aquelle relpeyto, quê fe de- 
vea quem reprefenta a pefloado Irmão Miniftro "hos companheyros de fua 
confolaçaô, gem tudo o mais pofivel os cEno silo 8 orla vm oh 3 


abas pr Han oa! bgustsh or , 
23 Gs APT A AO KKKIL o 
“Dos Difimidores 65º Cuftodiosda Provintia:” 
1320G COMO Eli! GRLDIS At Esc Edo : PM 
slim. ab; S Diffinidores; &:Caftodios da Provincia fe elegerad por efcru- 
tinio fecreto de todos os'votos' do Capitulo, como fe coftuma, 
com declaraçaô,que os Diffimidores fera ferppredo corpo do Capitulo, mas 
o Cuítodio poderá fer eleyto-de todaa Provincia; gozatá de todos os privile- 
gios de Difhnidor nos fuffragios; precedencias; & fubrogações para os Difi> 
nidores que vapareny, & o tal Cuftodio, & os Difinidorês entre N precedetad | 
hunsaosoutros pela antiguidade do habito;-falvo algum tenhá ja fido Difini- 
dor, ou tenha já tido outro titulo, pelo qual já antes tenhá precedido aos Cuf: 


todios, 


56 - Eflatntos da Provincia 
Geral, eftando authenticas, oditto Cuftodio terá obrigação apprefentallas 
em Capitulo, ou Congregaçao Geral, a quefor; & emque fenece o officio 
do Superior,de quem levar as queyxas;& naô fe achando defeytos,levara tam: 
bem authentico pelo Diffinitorio de como naô há queyxas na Provincia dos 
taes Prelados fuperiores; o que tudo faraó fob pena de privaçaô dos actos legi- 
timos por tres annos. | 

6 Declaramos q à Provincia,& ao Difinitorio pertéce a eleyçao dos Guar- 
diães, ( corno dito he ) & dos Pregadores, & Confeflores de feculares, Lentes 
de Artes, & de Theolvgia, Prefidentes, Meftres de Noviços, & Porteyros. 

7 Naô durará o Diffinitorio Capitular depois delidaa Taboa do Capi- 
tulo,& Congregação mais que oyto dias cótinuos,os quaes acabados, fenece- 
rá a authoridade,que temo Diffinitorio Capitular; porem fealguns dos ofk- 
cios de Guardiaô, ou Létes de Artes vagarem,o Provincial como Diffinitorio 
o mais de prefla que puder fer,elegerã outro em (eu lugar,em qualquer tempo, 
que a vacatura fucceder, & os maisofhicios abayxo deftes proverá o Irmaó 
Miniftro como lhe parecer. 7 


8 Ordenamos que em todasas Juntas do Diffinitorio, para qualquer cau- 


fa que forem congregados, toca o votar primeyro aos mais velhos, & os que. 


precedem aos outros. Porem expreflamente prohibimos ao Irmaô Miniftro, 
fe prefidir,q naô vote primeyro,nem manifeíte fua vontade, & quando fe offe. 
recer algum negocio arduo, oúfe houverem de fentenciar algumas culpas, de 
nenhum modo fe determine a caufa quando fe propõem. Parao que fe daraô 
os Autos aos Difinidores a cada hum por fi para os verem de vagar na (ua cel- 
Ja antes de fentenciarem. Porque queremos fe dé (empre algum tempoem 


meyo, para que cada hum dos votantes poffa deliberar o que mais convem 


fazer conforme a juítiça, & razaô. | | 

9 Declara-fe que o Secretario de todasas acções do Difinitorio he fempre 
o Diffinidor,ou Cultodio mais moderno no habito,falvo fe otal Diffinidor,ou 
Cuftodio o tiver fido outra vez, . a E E aba 

10 ODiffinitorio não poderá fazer: Eftatutos, nem leis, que obriguem 
para fempre;fem confentimento da mayor parte do Difcretorio,nem o Difcre- 
torio podera determinar coufa alguma. fem approvação da mayor parte do 
Difhnitorio; poderá com tudo o Diffinitorio por: (1 fazer alguns apontamétos, 
q lhe parecer convem, como não fejam contra os Eftatutos da Provincia; os 
quaes duraraó fomente, & terão vigor durante o Provincial, & Diffinitoria 
que os fez: porque acabando o Diffinitorio, fe o feguinte Diffinitorio não ap- 
provar os dittos apontamentos, ( iplo fato )ficamderogados. 

11 OReligiofo à foy Diffinidor,não podera fer eleyto no mefino officio, 
nem em ode Cuítodio, (enão depois de paffados dous triennios; o que tam- 
bem fe obfervarã no officio de Cuftodio, que o não poderá fer outra vez; nem 
em Diffinidor, fenão depois de paffados primeyro dous triennios. 
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CAPITULO XXXII 
Do Miniftro Provincial; E juas vifitas. 


1 S Miniftros Provinciaes faô triennaes fegíido a Conftituiçao do 
Senhor Papa Sixto V. & outros Decretos approvados, & não 
podem fer eleytos outra vez em o mefmo officio, fem ferem paflados dous tri. 
ennios, cóforme a Conftituiçaô do Senhor Papa Gregorio XIII. & os Eftatu- 
tos da Ordem. E fe fucceder que o Provincial paffe otermo de tres annos fem 
fazer Capitulo por tardança do Vifitador, ou outra legitima caufa, continuará 
nooffício com titulode Vigario Provincial ate o Capitulo-proximo; o que 
fe obfervarã tambem com os Difhinidores, 8 mais Prelados. 

2 O Miniftro Provincialtanto que foreleyto, tratará dos negocios da 
Provincia, & de compor as cazas, dandoacada huma osmioradores neceíta- 
rios conforme o numero taxado pela Provincia; demodo que não ponha mais 
que aquelles'que as cazas commodamente puderem fuftentar, & naó mudara 
Religiofo algum pot petição de feculares, fe não por tazaôd, & caufas conve- 
nientes, que para iflo achar,& omelmo guardará nas licenças que der. 

3: O Irmão Miniftro vifitará toda a Provincia pefloalmente tres vezes, & 
fe deterá pelo menos oyto dias em cada caza para ver com feusolhos como fe 
feguem as Communidades, & lhe conftat melhor da vida,, & procedimentos 
dos Religiolos; & fe for neceflario vilitará mais vezes. " 

“4 Afórmadavihia, que fizer em cada Convento, ferá a feguinte. Pri- 
meyramente fará admoeftaçaõ aos Religiofos-capitularmente- congregados, 
( como he coftume) na qual lhes proporã a obrigaçaõ que tem de fe vifitarem, 
& o modo que lja6 deguardar em o fazerem para mais ferviço de Deos, & re- 
formação da Religiaõ. E logo vifitarã na fórma do Ceremonial o Santiflimo 
Sacramento do. Altar, & os Óleos fantos, & Sacriftia; as Reliquias, & orna- 
mentos; depois os edificios da caza fe eftão conformes à claufura, & recolhi. 
mento, que fe requere. Vifitará tambem a enfermariavédo com [eus proprios 
olhos fe eftá provida de roupa, & das mais coufas neceffarias para a cura dos 
enfermos. Vifitará confecutivamentea livraria, vendo o inventário dos livros, 
& mandarã concertar os que eftiverem danificados. Vifitárá logo depois diflo 
todas as officinas da caza, levando (empre comfigo o Guardião, & Dilcretos; 
& achando nellas algía coufa fuperflua,a applicara a outras cazas neceflitadas, 
Depois vifitarã tambem as cellas, & tato dos Religiolos,. para que fe tiverem 
alguma coufa fiperflua; liia tirein, & fe lhe faltar alguma coufa neceflaria, o 
faça prover della. , E 7 6 atos 

5 Feytaseftas diligencias,mandará chamar à (ua cella os Religiofos hum 
por hum, em primeyro lugar o Guardião para faber delle fe tem pejo em al. 


guem, & depois vifitará - derradeyro, profeguindo-fe os Religiofos poruas 
pi ou anti- 
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antiguidades. Inquirira delles como fe guarda a Ley de Deos, a nofla Regra, 
& Eltatutos, Concilio Tridentino; a spp perfeyçaô, com que fe 


afhíte ao Ofhcio Divino, & exercicios da Oraçaô ; como fe guarda a (anta Po- 
brefa, os jejuns, filencio, & recolhimento na fórma coftumada. 

6 Acabadaavifita,fara capitulode culpas; em que caftigara, & reprehen- 
- derãos que fegundo -Deos lhe parecer, nao asguardando de nenhum modo 
parao Capitulo, ou Congregaçaõ futura; antes alli logo caítigue todas as cul- 
pas, dandolhes a penitencia devida, tirando asgraves, porque eítaslevará à 
Menza da Diffiniçao para nella ferem julgadas. 3 | 

7 O Miniftro Provincial e(colhera hum R eligiofo para companheyro feu, 
o qual lhe fervira tambem de Secretario paraas coufas, que for neceffario el- 
creverfe, & proceflarfe, que fegundoo Direyto não fe podem fazer fem elle. 
Pelo que o ditto Religio(o ferá (empre ornado de prudencia; letras, & exem- 
plar-vida, & de tal modo, que o" Provincial fe pofla ajudar de feu parecer, 
quando lhe for neceffario. iseivord alsq obexe o Sim 

8 Olrmão Miniftro ferá obrigado a trafer em fua companhia hum qua- 
derno;aonde efteja o numero dos Frades, '8asidades delles; para oque nos 
Conventos, aonde profeffaram;, lhe tirará odia,mes, & anno,- em que toma- 
ramo habito, & profeflaram ;' como tambem ferá obrigado a numerar ino 
ditto quadernoos Religiofos, que naquelle feu triênnio morreram para aflim 
fe faber o numero: dos Frades que faô vivos para conforme iffo fe aceytarem 
mais, ou menos Noviçosna Ordem. E nenhum Provincial podera accrefcen = . 
taridade a Frade algura no ditto quaderno com intéto de o promovera Prela- 
fiaalguma, nem tambem lha poderá diminuir fobpena de privação de voz: 
activa, & paíiva por feis mezes:  - emp er (smuio sfámo: 

9 PornoffaRegra eftaô os Miniftros Provinciaes obrigados airem a Ca- 
pitulo Geral; pelo que mandamos que, fe algum Provincial deyxar de com. 
prir efte preceyto (em ter legitimo impedimento; feja privado de feu officio; 
& eftando legitimamente impedido, manifeftará o tal impedimento à Menza 
da Diffiniçaô, para que com ella proceda à eleyção de hum Commifârio, que 
vaem feu lugar, o qual levará a Capitulo Geral a efeufa authentica do Provin- 
cial em huma Patente fua,por onde confte da eley çaô,que delle fe fes. 

10 OsProvinciaes em todos os Conventos, em q afhiftirem, feguiraõ to- 
das as Communidades de Coro; & refeytorio para verem fe fe guarda o Cere- 
monial da Provincia; falvo tendo occupações precifas, “que por ellas faltem 
alguma ves às Communidades.. alisa es invotnaçte: é! 

11 “Todosos Miniftros Provinciaes depoisda Conpregação feyta, & an.” 
tes, fe for neceflario, feraô obrigados a avifarem aos Padres Gerães do dia, em: 
que fe acaba o trinenio do feu ofício, paraque poflam | commodamente pro- 
vera Provincia de Vifitador, fazendolhe a faber que efta Provincia rem hum, 
Breve aceyto do Senlior Papa Ihinocencio XI. no'qual concedeu a efta Pro-. 

vincia 
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vincia poder nomear tres Relipiolos dos mais graves, filhos defta fobreditta 
Provincia,para que o noffo Reverendiffimo Padre Geral delles eleja hum para 
Vifitador defta Provincia, & em falta do primeyro o fegundo, & em falta do 
fegundoo terceyro, & para ilto fe guardara a fórma do ditto Breve no modo 
deelegeros fujeytos; & terão Provincial caydado de mandar anominata ao 
noflo Reverendilimo Padre Gerala tempo conveniente, para que venha a Pa. 
tente delorte, que o Vifitador poíla tomar poffe na Provincia feis mezes antes 
do Capitulo. ai 

12, Depoisqne o Vifitador feis mezes antes do Capitulo toma pofle da 
Provincia,fica o Provincial fômente com a jurildicçao ordinaria s porem não 
tem juriídicçao alguma no foro contenciofo, & aflim nefte tempo não póde 
formar Proceflos,nem fazer Autos, nem caftigar culpas,nem mudar Frades, 
porem póde penitenciar ao Religiolo, que indevidamente lhe perder o ref- 
peyto, & mandarlhe dar as difciplinas, que lhe parecer; &pelo governo ordi. 
nario que tem,póde mandar às Ordens ai o Ordenante depender da licença 
do Vifitador para'as ir tomar; póde receber Noviços, & fazer Confeflores de 
Frades,fazer leylões dos Frades defuntos, & difpor dos livros para as livrarias, 
que he poder coarétado ao Vifitador:porem não poderà dar licença para irem 
pernoytar fora; mas não eftando o Guardião em a caza,aonde elle eftiver, po- 
dera dar licença por dia inteyro,& eftando o Guardião em caza,poderá man- 
dar os R eligiofos que lhe parecer a algum negocio, & elle podera ircada vez 
que quizer independente Prelado algum; & poderá nefte tempo ir pernoytar 
fóra; tendo negocio precifo, fem pedir licença ao Commiffario:do Vilfitador, 
maseftando o Vifitador prefente, lhe dará parte que vay pernoytar fora ; & 
o Provincial que não obfervar a ley pofta nefte Capitulo dos Provinciaes, ferá 
no Capitulo privado de voz ativa, & paffiva por hum anrio, & da dignidade 
de Padre, & das mais prerogativas annexas à ditta dignidade. 


CAPITULO XXXIV. 


Dos C ommiflarios Provincias. 


I O Commiflario Provincial fe chama aquelle que governa a Pro- 

vincia, não por vacancia do Miniftro Provincial, fenão por au- 

fencia do dirto Provincial, indo fóra da Provincia, ou a Capitulo Geral, oua 
outro qualquer negocio feu, ou da Provincia. 

2 Seo Provincial fora Capitulo Geral, ou fe por algum cafo acontecer 
que faya fóra da Provincia por efpaço de tempo cófideravel,que exceda ao de 
quinze dias, ferá obrigado antes da fua partida a côvocar o Diffinitorio,& com 
elleeleger hum Commiffario Provincial, que fique com o féllo em feu lugar, 
o qual ferà eleyto pelos mais votos; & fe vagar o officio de Provincial neíte 


tempo por morte, ou outra caufa, fem mais eleyção o tal Commiflario ane 
ecndo 
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fendo Vigario Provincial até o Capitulo. & fe efte morrer, irao os fellos ao 
Padre mais digno para fazer a eleyção de Vigario Provincial, como .a diante 
fe dis na eleyçao de Vigario Provincial por morte, ou renuncia do Miniftro 
Provincial. 3105 
3 Sena aufência do Irmão Miniftro-Provincial morrero Commiflario 
da Provincia, que por fua aufencia ficou governando, entaô fem mais eleyçao 
alguma irá o governo da Provincia ao Padre mais digno com a mefma autho- 
ridade,& titulo de Commiffario Provincial atéa chegada do Irmão Miniftro. 
4 O Commiflário Provincial tem toda a aúthoridade, -& juriídicção do 
Irmão Miniftro, excepto o receber Noviços, & mandar às Ordens, porque fó 
he jurifdicçaô ordinaria dos.Provinciaes, 8 Vigarios Provinciaes.. 

Em quanto o Commiffario Provincial governar a Provincia por au- 
fencia do Irmão Miniftro,não poderà vifitar a Provincia;falvo o Provincial lhe 
deyxar ordem para iflo;porem fe o Provincial tardar,& o tempo da vifitaeíti. 
ver propinquo de tal forte, que fe fe não fizer, meterfchã- pouco tempo em 
meyo para a outra vifita, que fe feguir, nefte cafo poderá o Commillario Pro- 
vincial fazer a vifita, que pertericer ao Provincial naquelle anno, 80 depois 
da vifita teyta, fe o Provincial chegar, não tornarãa vifitar a Provincia, mas o 
Commiffario lhe entregarã a vifita,quefes, & os Proceflos, que formou,para, 
que com o feu Diffinitorio a veja, & fentêncee asculpas que della sebo 
6 Efeaaufencia do Provincial for taô dilatada, quenão chegue no fim 
do feu anno & meyo a tempo de fazer a Congregação intermedia, o Commif- 
fario Provincial naô farà Congregaçaõ, completo o anno:& meyo, mas efpe- 
rarà fempre quátro mezes adiante a chegada do Provincial :mas não vindo'o 
Provincial para a Provincia neffes quatro mezes adiante do anno & meyo con- 
vocarão Comiffario o Difinitorio, & farà Congregação; como fe coftuma na 
Provincia, prefidindo nella o dittoCommiffario;& fe o Provincial não chegar 
à Provincia atéo penultimo dia dos feus tres annos, & a Provincia não tiver 
ainda Vifitador, o Comiflário com o Difinitorio elegerad Vifitador para a 
Provincia: porem fe o Reverêdiflimo Padre Geral mandar Vifitador a tempo 
que tome poffe na Provincia feis mezes antes dos tres annos, & o Provincial 
não for ainda chegado à Provincia no fim dos. tres annos, efperarfchã a pri 
mey ra monçaô, ou comboy de navios, aonde ellé pode vir, & não vindo nel. 
les, fe celebrarã o Capitulo Provincial,Cuítodio, Diffinidores, & o mais, co- 
mo he ufo na Provincia. lusa 
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eleyçaô, & logotanto que eftiverem juntos, como ditohe. Efea eleyçao fe 
dilatar os dés dias, por não eftar o Diffinitorio junto, não poderá o Padre, que 
tem os fellos, miandar às Ordens, nem receber Noviços, nem dar licenças 
a Frades, nem pór obediencia, & finalmente não tem juriídicçao alguma 
na Provincia, mais que para convocar o Diffinitorio, & prefidir naeley- 
çaô de Vigario Provincial, & em ordem à taleleyçaS tem todoo poder, & 
juriídicçao. her eg 

5  Epara que fe não dilatea eleyçaô de Vigario Provincial, por eftar 
a Provincia viduata (em Prelado ' ordinario, que a governe; ordenamos que, 
fe o Padre mais digno eftiver doente de forte, que não pofia prefidir na eley- 
çaô, ou eftiver tao diftante da'caza Capitular, que pafle de trinta legoas, iraó 
os fellos da Provincia ao fegundo Padre, que lhe fuccedei'em fua falta. Eftã- 
do efte fegundo em o termo das trinta legoas; & não fe achando Padre, que 
tenha fido Provincial em o ditto termo, “ou naõ o havendo na Provincia, iraô 
osfellos ao Diffinidor, ou Cuftodio atual, que na Menza | da Difiniçaõ for 
mais antigo ; & fe algum Diffinidor, fendo citado da parte:do Padre, que 
convocar para que fe ache à eleyçaô de Vigario Provincial, nao vier dentró 
em dês dias determinados, fe procederá à eleyçaõ fem élle; /8cifubfticuirá (eu 
lugar o Padre, ou Diffinidor habitual, que feachar prelenteem a caza:Capi- 
tular, aonde fe fizer aeleyçaô, ainda que'em outros Conventos haja: outros 
Padres, ou Diffinidores habittiaes, a quem de direyto lhe -compita a fubros 
gaçaô em outraseleyções; & fe nefte calo fe não achar prefente Padre:da 
Provincia, ou Diffinidor habitual, fubftituirão lugar do Difinidor que fal. 
tar,o Guardiaô da mefma caza Capitular; para que aífim não haja dilaçaô em 

“Sfeelegero Vigario Provincial.' 4 oro! vo orppolambbtos 

6 Seo Padre mais digno ao depois de eftar entregue dos fellosda Pro- 
vincia, tendo todos os Difinidores juntos; 'naó proceder à eleyçao ide Vi- 
gario Provincial dentro em hum dia natural, os Diffinidores o mandem 'no- 
tificar pelo Secretario da Provincia, ou pelo Diffinidor mais moço do. Dif. 
finitorio, paraque proceda à eleyçao de Vigario Provincial, & não o fazen- 
do emtermo der duas horas depois de feyta a notificaçao, fe julgara fer 
fraudulenta, & enganofa a eleyçaô por elle feyta;: 8 com Certidaõ authenti- 
ca de quem lhe fez a notificaçaô ferá fentenciado pelo Diffinitorio , em 
cuja Sentença fera privado de vozaétiva;, & pafliva por feis annos, & da 
dignidade de Padre, & de todas as prerogativas annexas à ditta Dignida- 
de, como mandamos Eftatutos Geraes; & ao depois de fentenciado prefi- 
dirá na eleyçaô o fegundo Padre da Provincia, eltando prefente na caza 
Capitular, & eftando diftante, que fenão poffa haver a (ua prefença den- 
tro em vinte & quatro horas, pre fidirão Diffinidor mais velho do Diffinito- 
rio aétual. 


7 O Padre da Provincia, que prefidir na ditta eleyçaô,. póde fer eleyto 
e em 
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naô tiveram dóus annos completos do feu officio; precedam em tudo, tanto 
nas fubrogações,como nos ligares a todos os que foram Diffinidóres, & 


Cuftodios;-& a eleyção de Vigario Provincial, “que fe fizer fem eftas con. 


dições a fima referidas, a damos porirrita, 8 nulla. + «.- us | 
CAPITULO XXXVI 
«Das qualidades dos que had de ferelegtos. | 
zo Mi desu SUDO esbsypo À Ra + Soy | 
I P OR muytas Conftituições, «& Breves Apoftolicos eftá ordenado 
que os que fe houverem de elegerem Miniftros, Commiflarios, 
Cuíftodios, Diffinidores, :Guardiães, Prefidentes. &: Vifitadores, tenham 
as qualidades feguintes: fejam lepitimos; du difpenfados, porque fuppofto os | 
illegitimos pela entrada na Religia6 ficam legitimados para as Ordens, :com 
tudo para ferem promovidos às dignidades da Religiao devem fer difpenfa- 
dos pelos Prelados Geraes,como eltá determiriado por Conftituiçao Apolto- 
lica de Gregorio XIV. a qualidifpenfaçao não terá teu effeyto, feriaô for 
in feriptis do Miniftro, ou Commiffario 'Geral:debayxo do fello mayor «da 
Ordem. Advertimos que as honras, / &:dipnidades, que por: Conftituição 
Apoftolica não podem osillegitimos lograr fem difpenfaçao, fe entendem to- 
das as Prelafias, affim ordinarias, como delegadas defde Miniftro: Geral até 
Prefidente do Convento; & affim-não podem fer Provinciaes;ném Guardiães, 
nem Diffinidores, 'nem Prefidentes, feii'a fobredirta difpenfaçao, mas'po- 
quais Meltres de Noviços, & Difcretos 'do'Convento fem ferem difpen- 
ad os. pergit 
2 Conforme os Eftatutosde Valhadolid de 1 593.approvados pelos Efta- 
tutos de Segovia do anno de 1627. que os factilepos, por difpénfados que efte- 
jam.fegundo os privilegios da Ordem, não podem fereleytos em Miniftros, 
Commiflarios, Diffinidores; ou Cuftodios;'o que mandamos fe obferve,;& 
guarde com todo rigor: porem fendo de vida exemplar, poderaô fer eleytos 
em Guardiães, & Prefidentes.: 3ib.20 3 
- 3 Succedendo (o que Deos não permitta) q por defcuydo,ou defeyto de 
algum Enqueredor fereceba algum Noviço, do qual depois de profeíTo 
haja fama conftante de que' tem alguma taça: das prohibidas nos Bre- 
ves defua Santidade; não poderá otal Religiofo fer Guardiaô nefta noffa 
Provincia fem'o Provincial fizer primeyro todas as diligencias jurídicas, & 
fe for neceflario, por viado Sarito Oficio, '& feyras as diligencias, & ap- 
provadas pela Menza por boas, poderáentão fer eleyto o tal Religiofo em 
todos os ofhicios da Provincia, mas nãofe apurando fua limpefa, não po: 
dera fer Prelado entre nós, & ilto fe oblervará fem alguma difpenfa- 
çao. E ado; 
4 Por 
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referido, mas tambem por Decreto de Clemente VIII. & queremos que fe- 
jam irritas, & nullas todas as eley ções, que fe fizerem com as fobredittasinha- 
bilitações, & conforme as mefimas Conftituições Geraes, fe ao depois de eley- 
to algum Guardião lhe fobrevier doença, ou achaque; que dentro em (eis me- 
zes fe não ponha-com forfas; & difpofição para feguir avidacoínmua, icomo 
afima fe refere,conftando por tres teftemunhas authêticas,o Provincial com o 
feu Diffinitorioo alleviará do officio de Guardião, & elegerãonovo Guardião 
parao Con vento:? "| nr sy 26h: Dtamisidi ECA? 
9:' Nenhum Frade de outra Provincia podera fer: eleyto iem Provincial 
em efta nofla, como ordenam as Conftituições Geraes; (alvo ao depois de dés 
annos de incorporação nella, & tendo exercidos Prelafias, que nefte Eftatu- 
to fe apontam;& a eleyçaô que nelle fe fizer (em as: fobredittas condições," a 
damos por irritaçdemulla) óppsias,1ib isbp & cobrbAM 65 ensboç En oh 
10 Nenhum Religiofo,que não for Prégador, conforme os Eftatutosde 
Vitoria,podera fer eleyto em Provincial defta Provincia,& que tenha quaren- 
ta & finco annos de idade, -& vinte & finco de habito,  & fido Diffinidor, ou 
Cuftodio, ou ao menos com dous annos de exercicio dos dittos oficios, .ou q 
tenha lido féis annos Filofofia, & feis Theologia; ou que tenha ido votar' à 
Capitulo Geral pro Miniftro; ou que tenha fido Commiflario Vifitador, & 
Prefidéhte de Capitulo nefta,ou em outra qualquer Provincia; & a eleyçaõ, 
que fefizer ém Religiofo, que não tenha eltas condições; : 4 damos por nulla, 
& de nenhúm vigor. 13610 ho seobiromora: bord) 
11 Nenhum Religiofo Prégador poderá fereleyto em Diffinidor, ou 
Cuftodio fem que tenha feyto duas Guardianias,cada huma de anno & meyo, 
como atrás fica dito;porem tendo lido tres annos Filofofia, & tres Theologia, 
poderá: fer Diffinidor, ou Cuítodio com huma fó Guardiania de anno & 
mey0;& o Religio(o,g não for Prégador, não podera fer eleyto em Diffinidor, 
fem que tenha feytotres Guardianias. Enenhum R eligiofo, que não for Prêga | 
dor, podera fer eleyto em Cuftodio, porque a ditta eleyçao'de Cuftodio fe | 
fará (omente em Religiofo Prégador,& principalmente em Lente de Filofofia, 
& Theologia, convindo afim à Provincia. | Def b: 
12 NenhumReligiofo Prépador poderá fer eleyto em Guardião fem 
h que tenha dous anhos de pulpito, & feyto huma Prefidencia de anno & meyo, 
tendo dezoyto annos de habito completos; “& o Religiofo, que não for Pre- 
gador, naô podera fer eleyto em Guardião, fem que tenha vinteannos de habi- 
to,& feyto tres Prefidencias. Edo 
13 - Nenhum Religiofo podera fer eleyto em Prefidéte fem ter'ao menos 
quinze annos de habito, & ter fido ao depois de Sacerdote Sacriftaó tres an” 
nos, fazendo o officio com zelo, & agrado dos Prelados. 
14 Sealgum Religiofo alcançar privilegio da Sé Apoftolica parater ef. 
cravo,ou moço; queo firva, ou que difpente com elle em alguma coufa da | 
vida 
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vida commua, naô podera fer eleyto em Prelado, porque o damos porinhabil 
para todas as Prelafias.. 

15 Nenhum Religiofo poderá fer nomeado ao Padre Geral para Vifita- 
dor deíta Provincia fem que tenha fido nella Provincial, Diffinidor,ou Cufto- 
dio, & o mais que adiante fe dirá no Cap.37. p. 67. num. 1. & as eleyções, que 
fe fizerem em Religiofo, que não tenha as condições, que aponta efta ley, as 
damos por irritas, & nullas. 7: aq 4 

16 Aceytamos, & queremos eftar pelas Conftituiçõesapprovadas do fe. 
nhor Papa Clemente VIII. & Urbano VII: os-quaesordenam, & mandam 
que nós os Religiofos Capuchos; & Reformados naô admittamos em noflas 
Provincias Religiofo algum da'Obfervancia com honras, & privilegios das 
fuas Provincias, nem-com cargo; & fuperioridade alguma nefta nofla, excepto 
oReverendifimo Padre Geral, ou Cômiffario Geral eleyto fegundo a Bulla 
dauniaô. Porque aceytamos o favor; & graça, de:q eltão de pole as Provin- 
ciasDelcalças,& Reformadas:de tda à Ordem, de em fuas eleyções, & júitas 
não poder entrar com voto, & prefidencia alguma, fenão os Religiofos de ou- 
tras Provincias Delcalças, & R eforimadas; exceptuando, como temos dito, o 
Reverendiflimno Padre Geral; &o Commiffario Geral da Familia. 

117910 Religiofo' que alcançat da Sé Apoítolica privilegio de Padre da 
Provincia, ou de ex Difinidor;logtará o feu privilegio na fórma,g lhe for con- 
cedido; mas não poderá (er promovidoidahi em diante a Prelafia alguma, por- 
que exeo que impetrar os ditos privilegios,o damos por inhabil para ferPrela- 
do nefta Provincia. O mefmo fe, obfervará;com aquelles, que impetrarem 
Breves para poderemfer Provinciags, Cultodios, ou Diffinidores, fem terem 
feyto as Guardianias, que apontam eftes Eltatutos, & com aquelles que impe- 
trarem privilegio para ferem Guardiães,fem terem feyto asPrefidécias,ã man- 
da eftanofla ley. +: 

vo SGAPITULO XXXVI. 
—  DoVifitador da Provincia. 


I Vifitador da Provincia conforme o Breve, que temosaceyto 
nella, & como tal efta lançado em o livro dosaflentos da Or- 

dem com Termo feyto pela Menza de fua aceytaçaõ,& incorporaçaô, conce- 
dido pelo fenhor Papa Innocencio Undecimo à inftancia deíta Provincia, não 
pode fer Religiofo filho de outra Provincia conforme o ditto Breve, pelo qual 
deve o Provincial com o feu Diffinitorio nomear tres fugeytos defta Provincia 
ao Padre Geral, para que o Reverendifimo mande hum delles por Vifitador 
defta Provincia, & em falta do primeyro o fegundo, & em falta do fegundo o 
terceyro dos que forem nomeados, para o que ( como ja fica dito ) mandará 
a Provincia ao Reverendiffimo Padre Geral otranfumpto do Breve, por onde 
efta Provincia logra efte indulto da Sé Apoítolica, & os fugeytos, que a Pro- 
vincia 


CE 
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achar o fegundo, ou terceyro nomeado na'commiffaô do Padre Geral, o Pro- 
vincial com o feu Difinitorio -elegeraô logo Prefidente, paraque prefida no 
Capitulo, & fe faça no dia aflinalado; & fe em algum Prefidente- de Capitulo 
fe achar efta malignidade, fe fara queyxa ao noflo Padre Reverendiflimo,para- 
que lhe mande dar o caítigo conforme a Íua culpa. | 

9 Aodepoisdetres diasdos Vogaesterem chegado «à caza Capitular 
para celebrarem Capitulo, não podera o Prefidente dilatar o Capitulo mais 
que até o primeyro Sabbado, que (e feguir , ifto fe entende, eltando no tal Sab. 
bado os Vogaes juntos: que fe não eftiverem todos os Vogaes juntos,& o ditto 
Sabbado naô eftiver nomeado por dia da celebração do Capitulo, dilatarleha 
para outro Sabbado feguinte: porque conforme os Decretos Apoítolicos, fe 
o Capitulo fe na6 fas no dia nomeado, fica devoluto a fua Santidade; para o q 
fe ordena que ao fegundo dia que o Prefidéte eftiver com todos os Vopaes já- | 
tos na caza Capitular, nomee logoodia de Capitulo, & congregue logo o 
Provincial,& feu Diffinitorio para fentenciaras culpas, que refultaram da fua | 
vifita, porque fem oditto Diffinicorio naô podera fentenciar, nem determinar | 
coufa alguma pertencente à Provincia. een; 

10'Os Vifitadores (e não poderaô intrometter em bens temporaes da Pro- 
vincia; nem em obras dos Conventos, como tambem não poderaõ fazer Eíta-. 
tutos, “nem mudar, ou innovar toula alguma; que toque a toda a Provincia, 
nem difpenfatnos Eftatutos della;nem nas Sentenças, & penitencias dadas pe. 
lo Difinitorio fem confentimento da Provirícia, &'da mayor parte da-Menza; 

11 > Não poderaõ os dittos Vifitadores receber Noviços, nem lhes fera 
licito mandar Frade algum fóra da Provincia, fe não foraos Prelados Geraes 
por negocios fômente tocantes à vifita, & aslicenças, que de outra maneyra 
concederem,; fejam tidas por nullas. | | 

12 Naô poderados dittos Vifitadores conftituir Confeflores, ainda que 
fejam de Frades, nem Prégadores, nem promover Religiofo algum a Ordens, 
nem intrometter(e em difpor dos livros, ou de qualquer outra coufa que ficar 
dos Frades defuntos, porque ifto (ó pertence ao Miniftro Provincial. 

13 Seo Próvincial morrer em o tempo que o Vifitador tem tomado po(- 
fe na Provinciajnão tem o Vifitador acçaõ alguma na eleyção de Vigario Pro- 
vincial, nem para prefidir nem para votar, oque fócompete ao Padre mais 
digno com o Diffinitorio aétual, como fica dito; & o mefmo (e obfervara, | 
morrendo algum Guardião em o tempo que o Vifitador governar a Provincia: | 
porque a eleyçaô do novo Guardiao fe farã fomente pelo Provincial, & feu 
Difhinitorio, de cuja eleyçaõ ferá o Provincial Prefidente, & o Vilitador féra | 
fômente Prefidente de Capitulo, & de todas as eleyções Capitulares que fe fe- 
guirem de Guardiães,& mais ofícios, & naô poderà ter o Vifitador voto'em 
nenhuma das eleyções, que fe fizerem de Prelados,ou Prefidentes em Capitu- | 
lo, ou fora delle, fe ifto lhe não for concedido particularmente pelos Reveren- - 


difimos, 
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mandado de'noffo Reverendifimo, quer fejaeleyto na Provincia, fazendo à 
Capitulo em paz, & quietaçad, que mão fique a Provincia em bulhas, gezará 
detodos os privilegios de Padre da Provincia abayxo do Cuftodio, & Dif- 
finidores a&tuaes tanto nas fubrogações, como nas izenções; porem o que ló- 
mente vifitar, & nao prefidir no Capitulo, & o que fómente prefidit noCapi- 
tulo,& naô vifitar a Provincia , naô gozara de privilegio algum, porque fó os 
gozará, prefidindo em pelloa, & vifitando a Provincia por s1, ou por outrém, 
ifto fe entende, tendo elle'as qualidades a fima referidas, quando a Provincia o 
elegeu, & nomeou ao Padre Geral. > re: 

10 OsdittosCommiffarios Vifitadores em fuas vifitas feguitad a ordem, 
& difpofiçaõ , que a fima fica dito, ufando de feu poder na'reformaça6 dos cof- 
tumes, & correyçao das culpas, dado à execuçaôd o que mandarem, julgarem, 
ou determinarem nas fuasovifitas fem Appellaçao, ou Aggrávo, que-lho 
impida, ou fufpenda na conformidade deítes Eftatutos, conformando fe em 
tudo com elles;o meftho gozará fegundo fua eleyçaô o Relipiofo filho deíta 
Provincia,que exercer em outra o fobreditto cargo. + à br 

motiotu tó 


“CAPITULO XXXVIUL 
| Das elenções; ESinfituições dos oficios emcommam. 
- 1 Po ECE DIST o SH LS tSISI Tt AG oOsMON: + vi 
cm A Odasaseleyções ema noffa Ordem deveín ferCanonicas,& para 
1 À fúavalidade deve confentirnella livremente a mayor parte dos 
Vogaes, q fe ajuntarem para a ditta eleyçaô; & afim para a mayor parte baf- 
ta qualquer exceflo fobre a ametade dos votos,ou dos V'ogaes,que fe acharem 
“para a ditta eleyçaô,pela qual razaõ, te todosos Vogaes,que afiltirem na eley- 
çaô, forem v. g- vinte & ham; & o eleyto levar onze votos, he a eleyçao Ca- 
nonica. dad SOTO! EM tc À SIA DON PIT 

2 -Ordenamos conforme o Concilio Tridentino que todas as cleyções de 
quaefquer Superiores,& outros officiaes( dos quaes abay xo fe dira) fe façam 
por votos fecretos de tal foíte, : que nunca fe publiquem os nomes dos eley- 
fóres. creltumays great se Ens A : 

3 Para qualquer eleyçaô todosos Vogaes tem voz aétiva, & feraô con- 
vocados a tempo conveniente,que poflam chegar ao tempo determinado da 
dittaeleyçaô, aliás damos a eleyçao por nulla conforme os Eftatutos Geraes, 
& conforme o Concilio Tridentino; fe faltarem alguns Vogaes, que não che- 
guem a tempo finalado, em que fe determinou fazer a"eleyçaô, não he licito 
conftituir outros Vogaes, que votem em lugar dos taes aufentes, com pena de 
fer nulla a eleyçaô, que de outra maneyra te fizer, & ficarem inhabeis perpe- 
tuamente os que ocontrario permittirem (excepto na eleyçao de Vigario 
Provincial, que para fe fazer com mais brevidade fe obfervará o que fica dito 
no Capitulo do Vigario Provincial, & fua eleyçaô ): maschegando o dia fi- 

nalado 
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nalado da eleyçaõ, fe procederá a ella fem os dittos Vogaes que faltarem,nen 
outros em feu lugar. Porem fe acontecer morreremalgum, du alguns Guar- 
diães antes do Capitulo de tal forte, que fazendo-fe novo,ou novos Guardiães 
para as cazas vagas, não tenham tempo para irem tomar pofle dos Conventos, 
donde foram eleytos; & venham á tempo do Capitúlo,com a eleyçao Íómente 
feyta nelles votara6 em Capitulo, como qualquer; ou quaelquer outros Guar- 
diães, ainda que naô tenham tomado poffe dos feus Conventos, neim exeicido 
tempo algum fuas Guardianias, & eítes taes poderão fer outra vez eleytos em 
Guardiães no Capitulo prefente, fe tiverem merecimentos paraiflo, . 

4. Nenhum Vogal, eftando aufente, ou prefente por qualquer caufa que 
feja, podera commetter feu voto a outro, como a Procurador; & fe acafo hou- 
verem Vogaes, que inftituam Procuradores, que votem por elles, não hão de 
fer os taes Procuradores admittidos avotarem, como eftá determinado por 
Conftituiçao Apoftolica:porem fe eftiverem alguns Vogaes enfermos,ou que 
não pofTam efcrever os (eus votos,irao os dous Efcrutadores tomar Íeus votos, 
efcrevendo elles dirtos Efcrutadores, & fechados -os eferittos: na fôrma dos 
mais, os levaraõ ao lugar da eleyção, & os poraô patentemente em o vafo dos 
mais eferutinios; o! St eob coits 

5 E para queaseleyções fe façam com todo o acerto; le determina que 
antes do ato da eleyçaô,oPrelado que prefidir à ditrá eleyção,chamarã todos 
os Vogaes à conferencia fobre os merecimentos, & qualidades dos que haô de 
fer promovidosa Prelafia, & primeyramente fe attenderã' aos merecimentos, 
& aptidaõ pelo bem da Religiao, & aquelles, em quem fe conferir, fe vera fe 
tem asqualidades, que nefte Eltatuto fe apontam; & não as tendo, devem fer 
excluidos na conferencia; & fendo iguaes nas qualidades, & merecimentos, fe 
attendera à juítiça diftributiva pela confervaçaó da paz, & não poderão Pre- 
fidente propor no aéto da eleyçao de Guardiães, ou Prefidentes(enão aquelles, 
que forem conferidos pelos Vogaes, pata que nos votosnão haja difcordia 
alguma de que o Prefidente elteja apropor, & os Vogaes a negarem os votos a 
quem elle propuzer,; por não terem conferido nelles. Has TERM 

6 Nenhum Vogal poderá dar o voto emsi em nenhum cafo, & o que fe 
achar claramente que votou em si para qualquer officio da Ordem, por efte 
mefino cafo fica privado de voz aétiva, & pafliva, & inhabil perpetuamente 
para todos os ofhcios da Ordem, como fe determina nas Conltituições Geraes; 
& o Vogal, que fendo citado para Capitulo, não vier por Íua culpa,fica privado 
de voz activa, & paífiva por peça 
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CAPITULO XXXIX. 


“Do que fe ha de fazer antecedente ao dia do Capitulo. 


I - Ntes da celebraçao do Capitulo quatro, ou finco dias, congre- 
| gará o Commiflario Vifitador o Provincial com todo o Íeu 
Diffinitorio em o lugar; que lhe' parecer, & moftrara ao Diffinitorio 
a vifita que fez, tanto do Provincial, como- das Communidades dos: Con- 
ventos da Provincia, & affim tambem os Proceffos das culpas, -que reful- 
taram da tal vifita, os quaes Proceflos entregará logo ao Provincial,” paraque 
osleve, & OS veja com vagar, '& recomendara ao Secretario que da mas do 
Provincial os va diftribuindo aos mais Cuftodios, & Diffinidores, como con- 
Juizes, que haô de fentenciar;& tendo todos vifto os Proceffos,os recolherão 
Secrerario, & entregará ao Vifitador, o qual Vifitador mandara outra vez 
congregar o Diffinitorio ;- para procederem às fentenças dos culpados 
conforme os Proceflos, as quaes fe lerão ao depois da celebraçao do Capíitilo. 

“2  Emooutrodia,ou hora mandará chamar os Vogaes, paraque ap- 
prefentem osinventarios dos feus Conventos, que cada hum deve,& eftá obri- 
gado trafer a Capitulo afinado por elles,& pelos feus Diferetos,no qual inven- 
tario'deve vir o. numero dos Frades moradores dos feus Conventos com a de- 
claraçaô dosque [a6 Prégadores, Confeflores, Coriftas; & Leygos,. & dos 
Frades, & Irmãos da Confraternidade,: que morrerá "ho termo das"fuás 
Guardianias, & os que vierem de caza de Noviços, o namero' dos Noviços; 
que profeflaram emaquelle criennio,declarando os només,& fobrendmes dos 


- Profeflos, 8cómes, & dia em que profeflaram . “Tambem traraô nos inven- 


tatios o que accrecentaramínos Conventos,as obras que fizeram, & asdividas 
que os Conventos-ficaram devendo, & as efmolas que ficaram ' em fer: em po- 
der dos Syndicos. suo. go | cobras a 

3 Viftosos inventarios,os darão Vifitador ao Secretario;paraque confor- 
me elles faça hum refumo de tudo em humpapel, no - qual efcreva o numero 
dos que morreram em aquellestres annos; & 'o numero de quantos fe recebe- 
ram à Ordem, & logo profipa as obras de mayornota, que'cada Guardião fes: 
nofeu Convento, & aodepois as dividas que cada Convento ficou devendo, 
ê&as efmolas que cada hum tem na maõ do Syrídico, o qual catalogo, & relu- 
mode todos osinventarios - mandarao Vilitadot ler eni hãa/Communidade, 
aonde fe acharão prefentes todos os Vogaes,& rroradores do Convento,para- 
que afim fe fayba em Capitulo tudo o que ha na Provincia, & fe veja claramê- 
te o que os Guardiães obraram em fuas Guardianias para fe dar o lonvor aos 
zelolos, & vituperar os defcuy dados. 

4 Senacaza Capitular antes da celebraçaô do Capitulo fe achar algum, 


oualguns Religiofos “notados de fubornadores, & perturbadores da paz, 
os 


' 
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do o Capitulo no dia à fima nomeado porqualquer caufa que feja, fica devo. 
luto a fua Santidade. ca if 

4 Para o tal dia nomeado mandara o Guardião preparar as menzas do re- 
feytorio, ou outro lugar deftinado para a eleyção com todo o paramento para 
os efcrutinios, pondo papel, tinteyro, pennas, tifoura, & obreas a cada Vogal 
feparadamente; de tal forte, que fiquem os Vogaes fentados, diftantes huns 
dos outros, & pondo dous vafos na menza diante do Prefidente para fe 
lançarem os efcrutinios, & vela acefa para fe queymarem, feyta aeley- 
çao. 4 | pad; | 
$ Chegando o dia nomeado do Capitulo;ao depois de entoada a Mifla 
do Efpirito Santo, & celebrarem todos pelo bom fucceflo da eleyçaõ, fe ajun- 
taraô todos os Vogaes, & amais Communidade do Convento em o lugar de(- 
tinado para a eleyçaô, aonde haverá huma pratica feyta por quem o Prefiden- 
te mandar, na qual fe exhortará aos Vogaes que elejam Prelado conveniente 
ao ferviço de Deos, & bem da Religiao, fem attenderem a refpeytos huma- 
nos, fenão a refpeytos Divinos, os quaes nos devem levar fó asattenções; 
ao depois da pratica fahiraô para tóra- todos os que não forem Vo. 
gaes, & ficaraô fómente os. que tem voto para a celebraçao do Capi- 
tulo. 

6 Congregados os Vogaes em o lugar daeleyçaõ,nomearão Prefidente 
com parecer dos mais Vogaes dous Elcrutadores,que firvam de teftemunhas 
aos efcrutinios,& hum Secretario para titár os eferutinios, efcrever, & publi. 
car aeleyçaô, os quaes feraô todos tres do corpo do Capitulo, mas que não ef- 


tejam no tal Capitulo habilitados para ferem Diffinidores, ou Cuítodios: por- 


que fe forem capazes de ferem eleytos emalguns deftes oficios, não poderaõ 
fer Efcrutadores, nem algum nomeado Secretario, alvo renunciarem primey- 
ro avoz paíliva; & aceyta por todo o Capitulo. Ea eleyçaô feyta fem Efcru- 


tadores, & Secretario he irrita, & nulla; aos quaes afim inftituidos chamará. 


o Prefidente, & os mandará ajoelhar em fua prefença, & de toda a Congrega- 
ção Capitular, & tendoos proftrados, lhes mandará com pena deexcom- 
munha6 ipfo/ faéto incurrenda “a obfervancia do fegredo daquella eleyçaõ 
detal forte ;:que'em nenhum tempo poderão defcobrir, nem publicar 
osnomes dos que votaram, nem a quem deram, ou negaram feus vo- 
tos. 

7 Feytaefta diligencia, fe levantaraõ os Efcrutadores, & Secretario, & 
na prefençade todos os Vogaes fe fentarao defronte do Prefidente na menza, 
aonde eftiverem os vafos, :que fe hão de lançar nelles os efcrutinios, & aon- 
de hão de ter todo o 'paramento para efcreverem , & fecharemosfeus votos, 
como os mais:Vogaes, para votarem na fórma dos mais. E primey- 
ro que tudo-o- Secretario, -& cada. hum dos Eferutadores efereverao 
em hum papel os nomes de todos os Vogaes; ao depois fe levantará 

> ) oO 
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o Provincial queacaba, & fe proftrará diante do Prefidente, & ahi en- 
tregará ao Prefidente os fellos da Provincia, & fará renuncia de feu of- 
ficio, dizendo na prefença de todos'a culpa dos defcytos; que teve, & er- 
ros de feu ofício, a quem o Prefidente lou” *2 cureprenenderã conforme o 
tiver merecido. 

8 - Tendoo Provincial entregue os fellos, & efpirado no officio, fe levan- 
tarão Secretario, & pelo catalogo dos nomes dosV ogaes,que tem efcrito,os irá 
chamando cada hum por feu nome conforme fuas antiguidades, & vera fe ef- 
taô todos congregados,& aquelle nomeado, & chamado refpondera: 4dfum. 
Eftando todos, & não faltando algum daquelles, com quem fe ha de fazer a 
eleyçaô, lhes mandarã o Prefidente dizer a todos a Confiflaô de joelhos, & 
bayxos: Confiteor Deo, Ec. & os abfolveracoma abfolviçao feguinte. 


FORMA DA ABSOLVIC,AM. 


Ifereatur veftri Ommipotens Deus, E9º dimiffis peccatis veftris perducat 
vos ad vitam aternam.. me. «Amen. 
Indulgentiam,abyolutionem, ES remilionem peccatoram veftrorum tribnat 
vobis Cmmpotens, E mifericors Dominus. me. Amen. 
D Ominus nofter Fefus Chriftus vos abfolvat; ES ego anthoritate ipfins,ac 
Beatorum Apoftolorum Petri, E Pauli, E Sancke Sedis A poftolica 
ambi in hac parte comia, 9º vobis concelja, abfolvo vos ab omni vinculo ex- 
comnunicationis, fi quamincarriftis, ES veflitno vos unioni, ES participationt 
Fidehum, necnon Sanchis Sacramentis Ecclefic, difpenfando vobif cum inomnt 
fententia irregularitatis, fufpenfionis, EX interdith, fi quaimmodati efiis,€S" ad 
efectum elecbionis canonice, ES rite nunc per vos celebranda, quatenas opus fit, 
É indigetis, vos habilito in nomine Patris, EM Filij, E Spiritáis Sanctis. 
<Ímen. | | 
Ao depois de eftarem affim abfoltos,diraô todos de joelhos o Hymno. /e- 
mi Creator Spiritus abayxo. | 


Vem Creator Spritas : 
Imple fupernagratiá, 

Qui diceris Paraclitas, 
Fons vrvas, ágnis, charitas, 
Tu fepti formis munere, 

Tu rite promiflam Patris, 
«Accende lumen fenfebus, 
Informa noftri corporis, 
Hoftem pio a Sis, 


Ductore fic te previo 


Mentes tnorum vefita. 
Qua ti creafii pectora. 
«ltifim donum Dei, 

Et fpiritualis uncho. 
Digitus paterna dextera, 
Sermone ditans guttura. 
Infunde amorem cordibus , 
Virtute firminans perpeti. 
Pacem que dones protimus 
Vitemus omne noxianma. 


G3 perte 
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Perte feramus da Patrem, —Nofcamus atque Filimm, 
Te que ntriufque Spirith, —Credamus ommi tempore , 
Deo Patri fit gloria; Pt Filio, qm a mortuis 
Surrexit, ac Parachto. In feculorum Sacula. Amen. 


Ditto o Hyranorefado, ou cantado, dirão Prefidenteos Veríos,& os Vo- 


gaes refponderao na forma [eguinte. 


%. Mdjutorumnoftramin nomine Domini. 

- Qui fecit Celum, ED terram. 

« Stt nomen Domini benedicium. 

- Exhoc nunc, EP afque in feculum. 

- Dens virtntum convertere. - n+ 

« Refpice de Calo, EP vifita vincam iflam. 

- Memento Congregationis tua. | 

- Quam pofledifii ab initio. 

Ne memineris iniquitatum nofirarum antiquarum. 
- Sed cito anticipent nos mifericordia tne. 

- Blige David fervmm tuum. 

- Pafiere facob, ES Ifrael hereditatemtnams 
Emite Spiricum tum, EP creabuntur. 

« Etrenóvabis fáciem terra. aje 

: Domine exaudi órationem meam. 

- Etilamor meis adte ventat. 

- Dominus vobifcum. 

- Bt cum fpirita tuo. 


OREMUS. 


Ominesqui corda nofk omnium, cui omnis voluntas loquitur, ES” quem mal- 
lum latet fecretmm, oftende nobis quem elegeris Ego locum Miniflerij 
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bujns, in quo pro in nos fludio femper tibi placitus, Familiam tuam virtutibus 
infirnat, ac Fidelismmentes fpiritualinm odore aromatum perfundat . Per 
Chriftum Dominmm noferam. 


9 Acabadaa Oraçaó,fe fentarao todos os Vogaes, & procederão à eley- 


çao de Miniftro Provincial; & como por Decreto Apoftolicotodas as eley - 
ções de Miniltro Proviticial)Cuftodio, & Diffinidores haô de fer por efcrittos 
fecretos fechados, & afinados, oseleytores cada hum por fua propria mão ef- 
crevam os feusvotos efnmeyo quárto de papel, dizendo. Douo meu voto 
para Provincialao Irmaô Prégador Frey Fuaô; & ponham o feunomeem 
bayxo, & com huma dobra de papel o fechem com obrea, & de tal forte fique 
cuberto, q fenão poffa ler,feúão quido o obrigar a neceffidade, & têdo todos já 


elcrittos,& fechados os feus votos, levantar(ehá o Secretario, & pelo catalo- 
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go, aonde tiver os nomes dos Vogaes, os irá chamando cada-hum por fua or- 
dem, começando pelos mais dignos, & pelos Guardiães conforme a dignida- 
de das cazas, donde o toram, & o chamado fe levantará , & irà botar ofeu vo- 
to em o vafo, que eftiver na menza deftinado para iflo, em pretença, & avilta 
do Prefidente, & de todos os congregados do Capitulo, 

10 Tendotodosos Vogaes lançados os feus votosem o valo, como dito 
he,fe fétarã cada qual em feu lugar, & Jogo o Secretario tirarã os votos do valo, 
& os contara diante do Prefidente, & Elcrutadores, & achando a mefma con- 
ta de votos, como quantos fa6 os Vogaes, irá o Secretario defdobrando hum, 
& hum, & dallehãao Prefidente paraque o veja,& depois do Vifitador o ver, 
& elcrever a quem deram otal voto,o darão Secretario aos Efcrutadores,para- 
que o vejam, & efcrevam tambem na mefma fórma queo Prefidente fes, & o 
Secretario fara o mefmo de tal forte, que o Prefidente, Secretario, & Efcruta- 
dores todos quatro efcreverado aquem fe den tal voto, & afim ira6 fazeúdo 
em todos os votos atê oultimo, mas nunca defcobriraô o nome de quem deu 

o voto, fenão em grave necellidade,& por confentimento: de todo o Capi- 
tulo. | ao, | 
11 Vifto pelo Prefidente, Secretario, & Elcrutadórestodoo Eferu- 
tunio, de quem levou mais, ou' menos votos, fe regularaô, & confe- 
riraô fe efta, ajultado o'afento do Prefidente, comodo Secretario, & E(- 
crutadores, & eftando ajultado; verá o Prefidente com -o Secretario feefta a 
eleyçaô canonicamente feyta; '& nao (e tendo feyto eleyçaô canonica, fe porá 
o Secretario de pé, & dirá em voz clara para os Vogaes. Nefte efcrutinio le- 
vou o lrmão Pregador Frey Fuad tantos votos para Provincial, o Irmão Frey 
Fuaô tantos, & tantos o Lrmaô Frey Fuaó. Com que não temosfeyto eley- 
«ção canonica;& fentando-fe o Secretario, dirá o Prefidente aos Vogaes q pro- 
cedam a fegúdo efcrutinio para a eleyçaô de Provincial, vilto não fe fazer pelo 
primeyro, & faraó o fegundo, -& fe fucceder oterceyro na fórma a fima ditta. 
12 Porem fe fazendo-fe tres eferutinios de manhã,naô ficar feyta a eley- 

ção de Miniftro Provincial, ficaraô os Vogaes no refeytotio ná me(ma ordem 
em que eltiveram fentados, &cahi jantaraô fe lhes parecer, & pelas duas horas 
depoisdo meyo dia procederaó fepida vez áeleyção de Miniftro Provincial, 
fazêdo outros tres efcrutinios, publicidoos como a fima fe diz; & fe de nenhiá 
dos fegundos eferutinios fe fizer eleyção, fe deyxarão eltar os Vogaes no ditto 
sefeytorio até o por do Sol, & das finco para as feis horas procederão a tercey- 
ro aéto de eleyção, fazendo tambem outros tresefcrutinios,' & fe denenhíia 
deftas tres feísões, cada huma de tres efcrutinios, fe fizer eleyção de Minil- 
tro Provincial, pela grande diftancia, em que efta Provincia eftà do Padre 
Geral, irá a eleyção ao Padre immediato que acaba, & ao Prefidente do Capi- 
tulo, & ao Diffinidor atual mais digno,que como todos tres fe acham prefen- 


tesstodos tres farão logo a eleyção de Miniltro Provincial por efcrutinio fe. 
chado; 
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chado ; porem não poderão votar os dittos tres Padres, fenão em bum dos 
dous que levaram mais votos para Provinciaes refpeetivé. E adverte-fe que 
fe algum dos Vogaes lhes for forfofo fahir do refeytorio, em quanto a eleyção 
do Provincial não eftiver feyta, nunca poderão. fahir dous juntos, nem fahir 
hum em quantoo outro não entrar, como tambem advertirão Prefidente que 
no refeytorio não converfem os dittos Vogaes em fegredo, ou façam acénos 
huns aos outros, O que porá por preceyto, & obediencia, logo que pelo pri. 
meyro efcrutinio fe não fizer eleyção, para a flim fe evitem quaequer modos 
de fobornos. E | 
13 Poremquer fe façaô,quer não fe faça eleyção,fe queymarão logo os ef- 
crittos dos votos, que para os votos, ou nomes dos Vogaes ferem totalmen- 
teoccultos, & fecretos, acabado qualquer efcrutinio, logo todos os eferittos 
dos votos ferão felmente queymados em prefença de todos ós mefmos Capi- 
tulares, comoefta determinado por Conftituição Apoítolica, o que tambem 
fe fará todas as vezes que em o efcrutinio houver algum erro, & fendo cafo que 
numerados os votos do vafo pelo Prefidente do Capitulo, Secretario, & Efcru- 
tadores, fobeje,”ou falte algum, mandamos fe queyme logo a quelle efcruti- 
nio, & fe faça diflo Termo. - E paraque nos mais efcrutinios, a G logo fe dará 
principio, não haja femelhanteerro, o Prefidente do Capitulo, prefumindo 
proceder 6 erro paflado de malicia , ou fraudeide algum dos eleytores, man- 
“dára fe dem os votosem mão propria do Secretario, o qual examinará o nu- 
mero fómente à vifta dos Efcrutadores;, &caflm'cetrados, como lhe faô en- 
tregues, os lançará no vafo. | ve em 
14 Queymado o efcrutinio,  & eftandoa eleyção canonicâmente fey- 
ta, elcrevera o Secretario a dittaeleyção na fórma feguinte; nã qual fe'allinará 
o Prefidente, Secretario, & Elcrutadores. E 


Fórmada eleyção que fe hade efirever para fe publicar. 


1$ M nome do Padre, & do Filho, & do Efpirito Santo. Eftahe 

a eleyção de noflo carifimo Irmão: Miniftro Provincial defta 
noffa Provincia de Santo Antonio do Brafil canonicamente eleyto nefte 
Capitulo pelos Vogaes delle legitimamente congregados nefte Convento 
de noflo Padre S. Francifco da Cidade da Bahia aos tantos dias de tal mes, & 
anno, ema qualeleyção levou tantos votos para Provincialo Irmão Prégador 
Frey Fuaô, & o Irmão Frey Fuaô tantos ( começarà pelos que levaram me- 
nos, & continuarã efcrevendo todos os que levaram votos, declarando quitos 
votos levou cada bum para Provincial, & chegando ao quelevou a mayor 
parte dos votos, & foy eleyto, efcreverã dizendo) Em nome do Padre,& do 
Filho, & do Efpirito Santo. Amen. Eu Frey Fulano, ( Prégador, ou Con- 
feftor ) Secretario, filho deíta Provincia de Santo Antonio do Brafil, em meu 
nom 


DD 
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pelo terceyro, fe deyxara ficar a eleyçaô para as duas horas depois do meyo 
dia, em que fe fara outros tres efcrutinios, & nãô fe fazendo pelas duas horas, 
fe deyxará paras finco'da tarde, como a fima fica dito na eleyçao de Provin- 
cial; & aflim tambem não fe fazendo a eleyçaô em as dittastres fefsões de tres 
efcrutinios cada huma,fica tambem a eleyçaõa difpofiçao do Prefidente para 
nomear o mais digno daquelles que levaram mais votos, fegundo Deos melhor 
lhe parecer. | | 

20 Poremoeleyto qualquer que feja, tanto de Provincial, como os mais 
de Cuftodio, Diffinidores, & Guardiães, não tem authoridade alguma, fenaô 
ao depois de ferem confirmados pelo Prefidente da eleyçaô. O Prefidente po- 
rem,fendo a eleyçaõ canonica, & tendo o eleytoas qualidades apontadas nefte 
Eftatuto, o confirmara logo; & fe injulftamente o naô quizer confirmar,por ef- 
ta ley o damos por confirmado, & fe acafo for eleyto Religiofo inhabil para 
Provincial, & que não tenha as qualidades referidas, o nao confirmará, & nef- 
te cafo examinando, & approvando fua inhabilidade com parecer do Provin- 
cial immediato, & feu Diffinitorio, procederá o Prefidente anova eleyçaó de 
Miniftro Provincial, declarando primeyto a inhabilidade que tem, por naô fé 
poder recorrer ao Padre Geral pela grande diftancia, em que eftá efta Pro- 
vincia, & o mefmo fe fara, renunciando; ou morrendo o Provincial novamen- 
te eleyto dentro em oyto dias que osV ogaes tem jurifdicçao Capitular:porque 
neíte calo tornarão Prefidente a congregar os mefimos Vopaes, afim Diffini= 
dores, como Provincial, & Guardiães, & procederá à nova eleyçaô de Minif- 
tro Provincial, & fe algum inhabil, for eleyto em Cuftedio, ou Difinidor, fe 
não deve tambem confirmar, & no mefmo agto Capitular fe deve proceder cô 
os mefmos Vogaes à nova eleyção de outro, precedendo primeyro o parecet 
do Provincial,& feu Diffinitorio ;porem fe algum Diffinidor, fendocanonica- 
mente eleyto com as qualidades neceflarias, logo depois de eleyto renunciar; 
ou morrer, naô fe deve eleger outro,porque em fua falta deve entrar por Diffi- 
nidor fubrogado o Padre,a quem de direyto pertencer. | 

21 Feytasaseleyções,confirmadas, & publicadas, mandará o Prefidente 
tanger à Communidade, para que todos os Frades fe ajuntemno refeytorio, 
& juntos elles; levantaraô os Cantores o Te Deum laudamus, & em fórma de 
prociflaõ iraô para a Igreja cantando o dirto Hymno, aonde o Vifitador, & o 
Provincial immediato levaraô o Provincial novo em meyo, & entrando pela 
porta principal da Igreja, ahi dirá o Prefidente os verfos feguintes, & a Com- 
munidade refponderã. pd os 


“y. Benedicamus Patrem,ESº Falimm cum Sanclo Spiritu. 
Br. Landemus, E Juperexaltemus enmin fecala. 
%. Confirma hoc Deus, quod operatuses innobis. 
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o Prefidente tambem chamar, & congregar ao'Miniftro Provincial, ou Viga- 
rio Provincial immediato, que acabou, como efta determinado pela Santida- 
de de Gregorio XV. Porem feo Provincial novamenteeleyto tiver efpirado 
no tal Capitulo de Vigário Provincial, que por não ter exercido dous. annos o 
tal officio, poderá fucceder eleger(e inmediatamente em Miniftro Provincial, 
nefte cafo fe fara a eley çaô fomente com o Prefidente do: Capitulo Provincial 
novamente eleyto, Cuftodio, & os quatro Difinidores:femmais outro Padre 
algum de fóra:porque o Breve do lenhor Papa Gregorio:XV': concede efta 
graça fômente aos Provinciaes, que acabam em o Capitulo prefente,aonde ef- 
pira o feu Provincialado, & não em outro. ROTA R DEE | 
24 Aodepoisdefeyta a conferencia, congregara o Prefidente o novo 
Diffinitorio com os dousProvinciaes,aétual, & immediato,& cô elles procede- 
rà à eleyção dos Guardiães,Prefidentes,& Porteyros das cazas,como tambem 
Prefidentes das Aldeas, Prégadores, Confeflores de feculares, & Cômiflarios 
deTerceyrosa qual eleyçao fe hade fazer por eferutinio fecreto de favas bran- 
cas;& pretas, em q o Prefidête propora para Guardiães das cázas aquelles Fra- 
des, que foram conferidos pelos.mais Vogaes;& nó modo "defazer a eleyção, 
tanto no confirmar;como no ufar do voto decifivo fe feguirá o que fica dito na 
'eleyçaô dos Diffinidores, porque naõ fe fazendo eley ção” pelo primeyro ef 
-crutinio, fe tornara a fazer fegundo,& não fe fazendo pelo fegundo,fe fará ter- 
ceyro,& naô fe fazendo por eítes tres efcrutinios, fe faraô até o por do Solduas 
fe(sões de tres eferutinios cadahuma, &cemicada qual 'proporá o: Prefidente 
tres Religiofos diver(os, & fe fazédo:fetres fefsões de tres efcrutinios cada hãa 


do nafcer atéo por do Sol, na fórma ditta na eleyçaó dos Diffinidores, feriãô. 


fizer eleyçaô canonica,nomeárá o Prefidente hum daqueles que levou 'mais 
votos para a caza páta onde feelege o dirto Guardiaô, fegundo Deos melhor 
lhe parecer. E nunca'o Prefidente poderá mudar o Guardião que foy' eleyto 
para huma caza, para outra, fem parecer da mayor parte do Diffinitorio, & 
Vogaes da eleyçaõ. Eno) ai nao cranhedcoA ss 
25 Namelmafórma farà eleyçao dos Prefidentes,mas os Prefidentes das 
Aldeas, Porteyros das cazas, & Commiffarios de Terceyros, os faraó por vo- 
tosinvoce; conferindo todos áquelles que (aô mais idoneos para os dirtos ofh- 
cios. Eleytos os Guardiães todos; & os mais officiaes a fima dittos, fará o Se- 
-cretario huma taboa da eleyçaõa fima referida, & fe mandarã publicar em a 
Communidade da caza Capitular, & depois a mandara publicar por todos os 
Conventos da Provincia. o 0! [o | | 
26 Emooutrodia fe congregarad o Prefidente comosdous Provinciaes 
aétual, & immediato como mais Difinitorio novamente eleyto em buni la. 
gar feparado, & mandarã o Prefidente congregar todos os mais Vogaes que 
votaram no Capitulo,aflim Guardiães, como Diffinidores, q acabam, a quem 
chamam os Eftatutos Geraes Difcretorio, poíto afim o Difnitorio em hum 


lugar, 
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ção por Conftituiçao Apoltolica de Urbano VIII. pertença aos Prelados 
Geraes, pela diftancia que delles eftá efta Provincia, determinamos fe faça na 
forma fobredicta. 

29 Porem fe o Miniftro Provincial eleyto no Capitulo morrer 
paffados os primeyros tres mezes, naô fe poderà fazer cleyçaô de novo 
Miniftro, mas farfeha de Vigario Provincial, como em feu lugar fica 
dito. | 

-30 Conforme os Eftatutos, & Conftituições Geraes, fe acontecer que 
ao depois de feyto o Capitulo Provincial, & tendo efpirado a jurifdicção do 
Prefidente do Capitulo, fe reconheça que algum Difinidor foy nullo, & in- 
validamente eleyto, declarada a nullidade da eleyçaô, não deve entrar fub- 
rogado em feu lugar, por naô fer verdadeyramente Diffinidor, paraque 
em fua falta feja fubrogado outro, mas nefte cafo fe deve fazer nova 
eleyçao de Diffinidor pelo Difinitorio da Provincia, prefidindo o Pro- 
vincial, a quem pertence fazer todas as eleyções. ' 


CAPITULO-XXXXL 
Das elesções que fe fazem pelo Difinitorio fórado Capitulo. -.. 


I Odas às coúfas atduas, '& difficultofas ferad determinadas pelo 
| Diffinitorio; por cuja razaõ a elle pertence fazer as eleyções'dos 
officios que vagarem! como v.g. fe vagar a Guardiania de algum Convento, o 
Provincial com o Diffinitorio elegeraõ outro Guardião, & nunca fe dilatará 
efta eleyçaô máis de hã mes,falvo fe o Provincial andar em vifita;& afim tam- 
bem ao mefmo Diffinitório pertêce a éley ção do Meltre de Noviços,do Len- 
te de Artes,ou Meftre de Theologia,fe alpú deftes vagar fóra do Capitulo,ou 
Congregaçaô, & do mefmo modo a eleyçao de algum Eftudante, ou feja de 
Filofofia,ou de Grâmatica, fe por algum cafo faltar algum dos que ja eltavam 
determinados em o Capitulo, ou Congregaçao. 23), 
2 Para qualquer coufa das fobredittas ferã o Provincial, ou Vifita- 
dor (tendo voto na eleyçaõ, que fe houver “de fazer ) obrigado a convocar a 
todos os Diffinidores,& mais Padres da Menza da Difhiniçao, eftando na Pro- 
vincia:mas fe ajunta fe fizer na Bahia,& algum delles eftiver em Pernambuco, 
vel êcontra,neite cafo fe fara a eleyçaô fem aquelle que eftiver na Bahia, ou 
Pernambuco. -' 


3 Se algum Diffinidor na6 convier com os mais na'determinaçao do 
que fe propuzer em Diffinitorio, cu nas eleyções, & Sentenças for de diverfo 
parecer, ferã obrigado fer pre : fhnarfe nas Sentenças,eleyções,ou determina- 
ções, que contra o feu voto fe fizerem, & 6 que-nao quizer aflinar contra o feu 

| parecer 
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CAPITULO XXXKIL 
| - Da liberdade das eleyções. 


QE ki QE 4 cuolis ) u 
1 YOmo quer que aseleyções de fua naturefa he necefario fejam li- 
4 vres, não fo pelos Eftatutos Geraes, mas tambem por direyto na- 
tural, & commúm,ordenamos que todasas eleyções fejam livres a vontade dos 
eleytores, aliás asdamos por irritas,& nulas. ; dal ge 
!+217 Sealgum Prefidente impedir,ouconftranger,que algum,oualguns dos 
eleytores não votem livremente como Deos lhes infpirar, por conftituição A- 
poftolica fica iplo fato privado do officio, & a eleyçaô ipfo jare nulla. 
Nenhum Prelado prefidindo poderá coar&tar eleyção alguma fem 
authoridade da Sé Apoltolica com pena de nullidade; o que fe não entende, fe 
na conferencia antes da eleyção conferiremos V ogaes em algum inhabil,por- 
que nefte calo eftão Prefidenteobrigado a moftrar ainhabilidade do conte- 
rido, para que não feja eleyto. 7 corro | 2 otnisao! 
«sr :4 " Por Eftatuto Geralde Roma de 1639: fe ordena que nenhum Prefi- 
dente; eftando os Vogaes congregados, fulpenda a eleyçao; que eftá, para! fe 
fazer, ouque fetenha ja principiada; fobpena de fernulla aeleyçao; que 
ao depois fe:fizer , por fer violentar,'&;contra ar liberdade: das eley- 
ções, & affim-fe-iao- depois: de legitimamente congregados: os éleytores, 
& de fer dado; principio ao: a&to; da eleyção, não quizer o Prefidente' af- 
ftir à eleyção» principiada:'por qualquer razão que tenha; -ordenamos fubf- 
tituao tal lugar- de Prefidente 'o:eleytorcmais digno dos congregados, o 
qual com os mais -( (fendo sa mayor parte): profeguira, & acabara atal. eley- 
ção ; que ardamos por legitima, & valida na fórma ; que o Direyto 
ordena. viro o mosleauivoiG orsbiimnoD us, VA: aten) a, 
--'5! “Ordenamosque fendo legitimamente: convocados, & juntos em ca- 
za, Capitular; & conclave oseleyrores dealgum Capitulo; depois de dado . 
principio ao talaéto, fe algumídelles, “ou muytos recufarem: votar, os poffa 
o Prefidente da taleleyção obrigar. com cenfuras a que votem, (em embargo 
de lhe fer refervado feu direyto, quando tenham algumas duvidas, porque 
os taes eleytores ferão obrigados a obedecer fob pena de fe proceder contra 
elles na fórma de Direyto, & de fe dar fim ao a&o principiado fem os feus vo- 
tos, como mandamos fe faça. 

6 Quando porem juntos os Capitulares em conclave , por 
algum cafo inopinado intentarem fahirle delle, & não qiuzerem 
votar, não obltante as cenfuras a fima poltas, ordenamos fe celebre 
a eleyção principiada com menos numero dos eleytores , com tan- 
to que leja fempre a ametade dos Vogaes do Capitulo, & que 

aos 
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aos taes eleytores fenão haja feyto conhecida violencia; & quando poffam 
allegar algum impedimento de Direyto, mandamos lho refervem na tórma 
g melhor lhesfizer por fua juítiça, terminâdo-fe fempre os aétos Capitulares. 

7 Poderá fer eleytoem Miniftro Provincial Religiofo, que naó feja do 
corpo do Capitulo, tendo as qualidades, & condições, que neítes Eftatutos fe 
apontam, mas com condiçaô, que dentro em tres dias pofla vir tomar poffe de 
feu oficio, & o mefmo fe obfervará na eleyçaô de Vigario Provincial,& na de 
Commiflario Provincial. ol | | 

8 O Cuftodio póde fer eleyto detoda a Provincia, & fer Religio(o fora 
do corpo do Capitulo, ainda que efteja fora da Provincia, mandandolhe dar 
parte daeleyçaô, que nelle fe tes,paraque venha exercer o feu ofício. 

9 Aeleyçaodos Difhinidores fe fará fempre em Religiofos do corpo do 
Capitulo, fob pena de nullidade, & paraque a ditta eleyçao dos Diffinidores 
não feja coarétada, ordenamos que na Congregaçaõ feelejam (empre oyto 
Guardiães, que'com a Guardianta que fazem até o Capitulo fiquem no Capi- 
tulo habilitados, conforme mandam eftes Eftatutos, para ferem Difinidores, 
paraque dos oyto livremente fe pofla votar em quatro fegundo Deos melhor 
parecer aos V ogaes. 


CAPITULO XXXXIII. 
* Daeleyçaúdos Cuftodios, 3º pro Miniftros para irem a Capitulo Geral. 
a O S Cuftodios, & pro Miniftros para Capitulo Geral devem fer h- 


lhos da Provincia, ou ao menos que eftejam incorporados nella 
por dés annos completos, & a eleyção que fe fizer para algum dos fobredittos 
em filho de outra Provincia, ou que naô tenha completos dés annos de incor- 
poraçaõ, a damos por irrita, & nulla. ; 

2 Seo Cuftodio eleyto em Capitulo naô puder,ou não quizer ir a Capitu- 
lo Geral, elegerão Provincial côo feu Diffinitorio outro Cuftodio para ir vo- 
tara Capitulo Geral, & o Cuftodio que naô quis, eu naô pode ir, ficará ipfo 
facto privado do officio, & de todas as prerogativas a elle annexas;ainda que te- 
nha completos dous annos de exercicio, & o Cuftodio novamente eleyto para 
Capitulo Geral, votando com effeyto no ditto Capítulo, ainda que naô tenha 
completos dous annos de exercicio, gozara dos privilegios de Padre da Pro- 
vincia abayxo dos Vigarios Provinciaes, & a fima dos Difinidores aéinaes, 
tanto para as izenções, como para as fubrogações; ilto fe entende, fe tiver fido 
Diffinidor, ou lido tres annos Filofofia, & tres'Theologia,ou Guardião de hãa 
das duas cazas principaes da Provincia, porque fe for eleyto fem cftas condi- 
ções, naô gozara de privilegio algum na Provincia. 

3/0 Cuftodio que pela Provincia for mandado a Capitulo Geral, & fem 
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legitima caufa naô for votar no ditto Capitulo, naô fó naô gozarà dos privile: 
gios afima referidos, mas ainda ficara, iplo faéto, privado dosaétos legitimos 
por dous annos; porem fe por doença, ou poroutro qualquer impedimento 
juíto naô chegar a votar em Capitulo Geral, naô gozará dos privilegios de Pa- 
dre, como a fima fe dis, mas ficará com privilegio dos mais Cuítodios, que 
na Provincia o foram emotriennio, que fenaô fes Capitulo Geral, que he o 
mefmo, que logram os Difinidores da Provincia, como atras fe diffe. 

4 Sealgum Padre da Provincia, que tenha fido Provincial ,ou Vigario 
Provincial, for eleyto em Cuftodio para Capitulo Geral, votando no ditto 
Capitulo, naô tera mais precedencia,que aquella que tinha antesde votar em 
Capitulo Geral. EUR | 

s Nenhum Diffinidor a&tual poderá fer eleyto em Cuftodio para Capi- 
tulo Geral, por fer incompativel o offício de Cuítodio com o de Diffinidor; & 
ainda que o ditto Diffinidor queyra renunciar para fer eleyto Cuftodio, fe lhe 
não aceytará a renuncia,nem fe fara nelle aeleyçaô de Cuítodio, por naô en- 
trar em feu lugar fubrogado. 

6 OCuítodio, que votarem Capitulo Geral, tem voz aétiva, & paíliva 
emo primeyro Capitulo, que fe fizer nefta Provincia ao depois da fua che- 
gada, ainda que fe tenha já celebrado o Capitulo donde elle efpirou no officio, 
& fe tenha metido grande intervallo de tempo, em qualquer Capítulo que fe 
celebrar ao depois da fua chegada, terá fempre nelle voz aétiva, & paffiva. 

2 “Tendo o Miniftro Provincial impedimento jufto para naô ir a Capi- 
tulo Geral, elegerá com o feu Diffinitorio hum Commiffario, ( que fe intitula 
pro Miniftro ) que vá em feu lugar votar em o ditto Capitulo, a qual eleyção 
fe fará como a trás fe dis emo Capitulo das eleyções feytasfóra do Capitulo, 
& o tal Commiffario que votar em Capitulo Geral pro Miniftro, tendo fido” 
Diffinidor, ou Guardiaô de huma das duas cazas principaes da Provincia, go- 
zatá dos mefmos privilegios do Cuftodio: maso Cuítodio precederá ao pro 
Miniftro, que votar junto con elle nomefmo Capitulo; & fe o ditro pro Mi. 
niftro naô for eleyto com as condições a fima referidas, não gozara de privi. 
legio algum. O Cuítodio, & pro Miniftro levaraõ a Capitulo Geralas fuas . 
Patentes felladas com o fello mayor, & affinadas pelo Diffinitorio, nas quaes 
confte de fuas eleyções. 

8 O Cuftodio,que for a Capitulo Geral, havendo algumasqueyxas na 
Provincia do noffo Padre Geral, ou Commiflario Geral, as leve authenticas, 
para as apprefentar em Difinitorio Geral, & não as havendo, levarátamnbem 
authentico pelo Diffinitorio de como não ha queyxas na Provincia dos taes. 
Prelados faperiores; & havendo queyxas na Provincia do Commiflario Vi. 
fitador, & Prefidente do Capitulo nomeado pelonoflo Reverendiflimo Pa- 
dre Geral, ou feyto na Provincia, as levara tambem o Cuítodio, & asappre- 
(entará authenticas ao noffo Padre Geral, para quelhe imponha o caltigo, 
fegundo 
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Guardiães, a qual fe farana fórma que fica dito em as eleyções, q fefazemem 
o Capitulo Provincial, & fe obfervara toda a folennidade , que ficaditaem o 
Capitulo, & forma das eley ções efpeciaes, tanto para os Guardiães, & Prefi- 
dentes, como para os Confeflores, Prégadores, Commillarios de Terceyros, 
Prefidentes das Aldeas, & Porteyros das cazas. 

6 Por todos os Eltatutos,& Conftituições Geraes nenhum Guardiaõ feyto 
em Capitulo tem direyto para continuar em a fua Guardiania, fe na Congre- 
gaçaô naó for novamente eleyto do mefmo, ou de qualquer outro Convento; 
& aflim quanto que os Guardiães ouvirem nos feus Conventos a Paltoral ci. 
tatoria, & convocatoria para a Congregação, devem mandar logo ao Diffni- 
torio o q obraram nas fuas Guardianias, &o eftado em que ficamos Conven. 
tos, como tambem a reníícia de fuas Guardianias; porem fe as não mandarem, 
os dara o Diffinitorio por renunciados, & efpirados no officio. 

7 Naõ poderâna Congregaçaõ fer eleyto para Guardião o Guardião que 
da primeyra intrancia efpirar na Congregação, mas fetiver teyto já alguma 
Guardiania de anno & meyo, ou de hum anno completo antecedente à Guar- 
diania que acaba,poderá fer eleyto fuccellivamente no mefimo Convento,aon- 
de acabou de Guardião, ou de outro conforme melhor convier ao ferviço de 
Deos, & da Religião, porque conforme os Eftatutos Geraes nenhum Guar- 
dião da primeyra intrancia póde fer continuado no officio, tanto no Capitulo, 
como na Congregaçaô, & fo tendo feyto huma Guardiania, poderá fer Guar- 
diaô tres annos continuos. ? 

8 Feytaaeleyçaô de Guardiães,Prefidétes,ConfefTores,& mais officiaes, 
fe fara taboa,& fe mandará ler pelos Conventos do mefimo modo,que fe fez no 
Capitulo; & adverte-fe q na Congregação não (e podem fazer Conftituições, 
& Atas que tenham forfa de ley,mas podem mandar alguns apontamentos, q 
fe oblervem para mayor perfeyção da Religiaõ, os quaes acabam com o Dif- 
finitorio,que os inftituhio. | 

9 O Diffinitorio tanto na Côgregaçaô, como no Capitulo,não tem mais 
authoridade Capitular, que oyto dias ao depois de lida a taboa, & completos 
os oyto dias, não podem fazer Confeflores, nem official algum, quetenha 
jurifdicçaô, falvo por morte de algum, como em feuslugaresfe dis. 

10 Seo Miniftro Provincial, ou Vigario Provincial não eftiver na Pro- 
vincia a terapo que pofla prefidir na Congregaçaõ, o Cómifario Provincial, q 
governar a Provincia, prefidirá na ditta Congregação, efperando primeyro 
pelo Provincial o tempo que a fima fica determinado. 

11 Na Congregação fe elegerão fempre oyto Guardiães, que no Capi- 
tulo eftejam habilitados com as Guardianias neceffarias para ferem Difinido. 
res, para aflim não fer coarétada a eleyção dos Diffinidores do Capitulo pro- 
ximo futuro, como fe dis em o Capitulo da liberdade. | 
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fenão ao depois de ter paflado tres annos,que efpirou no officio de Miniftro. 

3 O Vigarib Provincial, quegovernou dous annos fyficos, não póde fer 
eleyto em Miniftro Provincial, nem em Commiflârio Provincial, nem outra 
vez em Vigario Provincial, fenão ao depoisdeter paffado bum triennio vago 
no ditto officio. 

“4 Nenhum Miniftro Provincial, nem Vigario Provincial, que teve de ex- 
ercicio dous annos completos; podera fer eleyto em Diffinidor,nem em Cufto- 
dio, fenão depois de paffados tres annos de vacancia de feus officios. 

“5 O Difhnidor não póde fer fegúda vez eleytóem Diffinidor, ou Cuítodio, 
oufegunda -vez'em Cuftodio; ou Diffinidor; fenão ao depois de paílados dous 
triênios2 09 lauda oibofino ema cioniveçda UNI sopoano 22 À 

6 O Diffinidor fubrogado, que exeréeuo officio dous “ánnos completos, 
não póde fer immediatamenté eleyto en Diffinidor,nem em Cuftodio, fenão 
ao depois de paflarem dous triennios; porem fenão chegar a dous annos de ex- 
ercicio ha fubrogação, poderá fer eleyto immediatamente em Diffinidor, ou 
Cúftódio.:5! «asvab corvo zoxsil yo! morol algo 3! 31292. 

7, O Guardão que governou tresannos, não pode fer eleyto outra vez em 
Guardião fem ter paflado primeyro hurivanno completo-:do dia que “acabou, 
nenvtambem poderá fer inftituido Prefidehte ifi Capite femter a ditta vacan- 
cia; 8 o que foy anno & mefjo:Guardião  feismezes de vacatura,; poderá . fer 
outra vez eleyro em Guardião. ; 2) 13! 10) le 915 

8 O Vifitador, & Prefidente do Capitulo não pode. fer nomeado: outra 
vez pela Próvincia,fenão ao depois de ferem paflados dous triennios,porem os 
que foram nomeados em fegundo; & terceyro lugar, que não vifitarama Pro. 
vincia, nem prefidiram em Capitulo,podem immediatamente fer nomeados 
para Vifitadores, quando affim convenha ao ferviço de Deos,& da Religiao. 

9 O Prefidentequeem huma Aldea eftiver tresannos, não poderà fer 
immediatamente eleyto Prefidentema mefina Aldea,porem poderá fer imme- 
diatamente eleyto, & permudado para outra. O mefmo fe óbfervarã com os, 
Porteyros das cazas, que tambem não feraô Porteyros em huma caza mais 
de tres annos, falvo forem de tão grande virtude, & exemplo, que neíte cafo fe 
podera difpefar. | 3 61 3) aoia 
“'10 Sealgum Diffinidor morrer,ou renunciar, ou por qualquer outra cau- 
fa vagar o ditto oficioemo primeyro anne do feu triennio, & faltarem dous 
annos fyficos para completar os tres annos;não entrara por fubrogado no ditto 
lugar Padre, ou Diffinidor, que não tenham feis annos de vacancia de (eus of. 
ficios; porem te fervir,& julgar que o tempo em que hade exiftir por fubroga- 
do, naô chegara a dous annos,entrará por fubrogado o que de direyto lhe per- 
tencer, ainda que não tenha a ditta vacancia de feis annos. 
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CAPITULO XXXXIIL 
Da renunciação dos oficios, E" fna aceytaçao. 


I N A6 tratamos aqui da vacância dos ofhcios por mote de algum, 
porque ja eftá determinado o que fe ha de cbrar em cada hum 
de feus lugares; mas fó da renuncia que delles fe fizer, & do que nefte cafo fé 
ha de fazer: pelo á fe o Provincial quifer rentíciar feu officio dêtro dos primey- 
ros oyto dias depois que foy eleyto, dará parte ao Prefidéte do Capitulo,que 0 
elegeu, (ifto fe entende, durando ainda os oyto dias Capitulares, que coftuma 
haver depois do Capitulo ) o qual convocarã o Diffinitorio, & nelle affiftindo 
omefmo Provincial, proporá as caulas, & razões que tem para renunciar à 
eleyçaô, que nelle fe havia feyto; as quaes fendo julgadas por indignas de fe 
admittirem, o ditto Prefidente mandará ao Provincial que queria renunciar, 
continue com o feu officio; mas fendo juftificadas& admittidas pela Meza, fi- 
carão tenunciante livre dotal ofício; & o Prefidente tornará a convocar to. 
dos os Vogaes,que no mefmo Capitulo votaram,excepto o Provincial que res 
nunciou; porque o damos por excluto do voto que podia ter, por ter fido Vo. 
galnaquelle Capitulo; & prefidindo o mefmo Prefidente,fe procederá à nova 
eleyçao de Miniftro Provincial com todas às circunftancias ; & ceremonias, 
que fe fizeram nã eleyção paflada; com declaração, que a nova eleyçaõ fe fará 
ém termo de vinte & quatro horas, & naô fe podera dilatar a maistempo. 

2  Poremfea renuncia fe fizer depois de paffados os oyto dias, ou depois 
do Prefidente dar por acabados os dias das a&tas Capitulares, aindaque feja 
antes de fe completarem os oytodias, que para ellas eftad determinados, à 
Provincial convocarã o feu Diffinitorio, a que propora as razões que tem para 
renunciar; & fendo aceytas pelo mefmo Diffinitorio, fe tará diffo hum Termo 
nos livros da Provincia, que affinarad todos, o qual tambem fe fara no cafo a 
fima ditto, & ficarã o Provincial abíolto de feu officio, & logo ira6 os féllos à 
quem por direyto tocarem, & efte, & naô o renunciante prefidirã na eleyçaõ 
futura, como eftã ordenado pelo Capitulo Geral do anno de'17200. & feacha 
emas taes aétas numero 8. & fendo efta renuncia dentro dos 3. mezes primey- 
ros depois da fua eleyçaõ, fe procederà à nova eleyçaô na fórma que fe manda 
pa vacancia do Provincial deritro de tres mezes. 

3 - Tambem feobfervará o mefmo quanto à renunciação do Vigario,ou 
Commiflario Provincial,affim em fer aceyta pelo Diffinitorio como em que 
nenhum delles prefidira,nem votará em a novaeleyçaõ, maso Padre a quem 
tocar por (ua dignidade, & precedencia; nem áinda o Prefidente do Capitulo 
depois de completosos dias dos atos Capitulares,porque nas fobredittas eley . 
ções fó ha de prefidit aquelle,a quem por direyto tocar o jus de ter os fellos da 
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Provincia:mas eftádo ainda por côpletu, os :o. dias de fa juriídicçao,& tédo 
vifitado a Provincia afhítira como teftemunha'na tal eleyçaô, para ver gfenão 
eleja algú indigno;o qual para fer exclufo por elle dittoPrefidête,& V'ifitador, 
deve ter fido fentéciado,ou caftigado por elle,& naô de outra algúa maneyra. 

4 Sealgum Difhinidor, ou Cuftodio quizer renunciar o feu officio, fará 
hum manifeíto, em o qual apontará as razões, : que tem para renunciar o ditto 
ofhicio, & depois de feyto, & afinado por elle,o mandará à Menza da Difh. 
niçaô, & juntos o Provincial com os mais da ditta Menza verao fe faõ dignas 
de fe receberem as caufas,que aponta; & fendo approvadas pela mefma . Men- 
za depois de feyto, & allinado o Termo da renuncia,como fe dis abayxo, . fe 
procedera à nova eleyçaó, fe'o que renunciar for o Cuítodio; mas fe for. Dif- 
finidor, entrará em (eu lugar por fubrogado o Padre, a quem tocar; porem fe ef- 
ta renúcia for feyta antes de fe acabarem os dias Capitulares; fe fara nova eley. 
ção de Diffinidor,J& ao Prefidente do Capitulo pertence aceytar com a Men- 
za da Diffiniçãoa tal renuncia, & prefidir em anova eleyção com todos os q 
foram Vogaes do Capitulo, ou como eftá ordenado em o Capitulo Geral do 
anno de 1670. confirmado por Clemente X. Depois de completos. os 20.dias 
do Prefidente do Capitulo, ao Provincial pertençe por.i fo aceytar a renuncia 
dos Porteyros Prefidentes das cazas,& das Aldeas, & eleger outros em lugar | 
dos que renunciarem; mas fe a renuncia dos fobredittos officios for feyta dén- 
tro dos dittos 20.dias,em que tem o Prefidéte jurifdicção,elle com parecer do 
Provincial fara tudo o fobreditto;como tambem prefidirá; & votará ema no- 
va eleyção,que fe fizer de Cuítodio, fe o eleyto no Capitulo renunciar dentro 
dos feus 20.dias, & afhítira na Menza para affinar a ditta renuncia. 

"5.º Sealgum Guardião depois de eleyto quizer renunciar o feu officio; ao 
Difhnitorio pertence a fua aceytação, . & eley ção do novo Guardião: confor- 
me o tempo em que for feyta, porque fe fe fizer dentro dos 20.. dias da jurif. 
dicção do Prefidente doCapitulo;a effe pertence prefidir noDiffinitorio,affim 
para fe aceytar a renuncia; como para fe eleger. outro Guardião :, pos 
rém nunca poderá a ditta' renuncia fer aceyta, fenão depois que o Guar- 
dião ler a fua Patente, & tomar por fi mefmo pofle do Convento,de que foy 
eleyto Prelado;& depois de feyto iflo, fará na mefma Patente a renuncia, & 
a remetterá aquem tocar aceytar a ditta renuncia, & fazer eleyção denovo 
Guardião em o tempo a fima determinado; 

6 Sealgum dos Vifitadores, ou Prefidente do Capitulo nomeado. na 
Patente do Padre Geral renunciar, irãa commiflao ao que fe feguir, & fe 
todos renunciarem,elegerãa Provincia Vifitador, & Prefidente de Capitulo; 
mas a renuncia (eja feyta por fua letra, & final, ouao menos, por elle afinada 
emo livro da Provincia,& Termo da aceytaçaô do Difinitorio. 

7 “Voda-arenanciação de-officio; que fizer o Irmão Miniftro, Vifita- 
dor,Guardião; ou qualquer outro Prelado,, ou em feus nomes for feyta, decla- 
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5 "Tambem poderão Provincia; smuuar us Porteyros das cazas do hun» 
para outros Conventos, & os Prefidentes de humas A ldeas para outras, mas 
indo fempre cadahúm pata ofeu proprio ofhcio,falvo achádolhe culpãs, por: 
que nefte cafo os podera tirar dos officios, & provellos em outros. sys no 
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Da dra do, governo, 
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I À Provincial, Cuftodio, & Difinidores fao da = como tam- 
bem os Guardiães; fendo reelegidos em a Congregaçao. Porem 
ia elo dilação da chegada dá Patente do Vifitadot Geral, podem governar 
os dittos Prelados feis mezes âlem dos tresannos, intitulando-fe dos tres annos 
por diante o Miniftro Provincial Vigario.Provincial, & os Guatdiães Pre- 
fidentes in Capite; & fempre tem voto, como determicani. os Eftatu- 
tosGeraes, Cap: 7: fol. 128.' & jorildioçgo: E tem o Capiritor fe. 
guie. nuspla sho oiro 169 085] sbr9703) 
| Adverte-fe que patas dirtos Prelados continuaréim ( fiivtordi caufa ) 
des mezes fobre ostresannos, 'não he neceflaria licença dos Padres Geras;por. 
“que a Provincia temjus para continuar o governo por aúthóridade do Capi 
tulo Geral, que he fuperiot ao Padre Geral, como determinam: os Eltatutós 
Geraes de Roma de 1639:fol.18.mas femicanfa naô pode paflar dos tres an» 
nos mais que atéo ptimeyro Sabbado àlem dos tres annos. + urmons!s 
3' Sea Provincia por legitimo impedimento, naô fendo por álpa dosVo- 
gaes della, paffar tres annos & feis mezes de governo fem celebrar Capitulo, 
naó perdem os Preládos a authoridade do governo, nem o direyto para a cele- 
bração do Capitulo, em quanto dura o impedimento : porem fe fem legitima 
caufa paffar dos feis mezes fobre os tres annos, fe deverecorrer ao Simo Pon- 
tifice, a quem nefte cafo pertéce a eleyçaô doCapitulo,ou paraque habilite os 
Vogaes para na Provincia celebrarem Capitulo; .& em quanto não chega a 
tefoluçaô de Roma; tem o Provinciala meíma ip cr em toda a Pro- 
vincia, & os Guardiães nos feus Conventos... . 
4 “ O Vifitador Geral,& Prefidete do Capitulo quer por io de noflo 
Padre Reverendiflimo, quer eleyto na Provincia,não tem niais q feis mezes | 
de governo, & vinte dias depois do Capitulo; falvo que por algum impe- 
dimento feja neceflario dilatar algum tempo o Capitulo; porque nefte | 
calo exifte nelte fempre a-juriídicçao atê a celebraçaô do Capitulo, & mais 
actos Capitulares, completando os dittos vinte dias : mas fe maliciofa- À 
mente quizer dilatar o Capitulo fem caufa muy juftificada, fe obfervarã oque 
emo Capitulo dos Vifitadores fica dito. 
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24 Sealgum Padre,ou ex Difinidor,ou Guardião entrar por fubrogado; 
cuja fubrogação pertencia a outro Padre mais digno, fe eftivefte na Provincia, 
vindo ditto Padre para a Provincia, ceffa a fubrogaçao do primeyro, & 
entrarão ditto Padre na fubtogação,que de direyto lhe pertencia; o que fenão 
entende, fe o Padre aufente tiver ido da Provincia fem licença dos Prela- 
dos, porque nefte calo vindo,-perderá a ditta fubrogação por aquella 
vez. | 
5 Sealgum Padre, que de direyto lhe couber entrar por fabrogado, for 
actualmente Guardião, não obltante aGuardiania, entrará por fubrogado, 
exercendo juntamente o officio de Guardião até a Congregação intermedia 
iimediata, & fe entrar por fubrogado ao depois da Congregação, continuará 
0 officio de Guardião ate o Capittulo; mas entrando por fubrogado antes da 
Congregação, na ditta Congregação efpira nelle o ofhcio de Guardião, & nel. 
fa fe deve eleger novo Guardião para o Convento donde elle o era. 

6 Nenhum Diffinidor fubrogado fe terá na Provincia por tal, fenãoao 
depois de fer declarado, & publicado pelo Diffinitorio, & feyto Ter- 
mo no livro das eleyções da Provincia da aceytação do tal fubrogado, & não 
póde o mais Diffinitorio obrar coufa alguma fem convocar ditto fubrogado, 
quer venha,quer fe efcule,o g tudo deve conftar porCertidão de quem o citou. 

*7 Por Decreto do fenhor Papa Paulo Vos que faô Padres da Provincia 
ex indulto Apoftolico;não podem entrar por fubrogados; fa fômente Padres, 
em quantoà precedencia, 8 não em mais coufa alguma,falvo fe no ditto In- 
dultolhe for efpecialmente concedido. 1 . upruobi | 
“8 Asfubltituições fefarão fómente em os cafos que neftes Eftatutos fe de- 
termina, como he na eleyção de Vigario Provincial, paraque fe faça com 
mais acerto, & brevidade, :& em algum cafo mais;que em feu lugar fe aponta. 


“CAPITULO LL 


| “2 Da Precedencia. 
1 C Omoquer queo Apoftolo nosencomenda que em tudo haja or: 
dem, compofição;& para evitar a confulad;que na Religiao hã 
fobre as Precedencias, mandam os Eftatutos Geraes que feobferve ordem nã 
Precedencia conforme as dignidades, & antiguidades dos Religiofos, ordena- 
mos que nefta” Provincia feobferve inviolavelmente a Precedencia-feguinte 
conforme a ordem, & ferie que vay polta. 
2. Primeyramente o Vifitador Geral precêde ao Miniftro Provincial ac- 
tual, & a todos os mais da Provincia. 
3 Depoisdo Vifitador Geral fegue-fe o Miniftro Provincialaétual, ou 
Vigario Provincial, ou Commiffario Provincial. 
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4 Abayxo do Provincial aétual tegue-fe o Guardia6 em o Convento dó. 
de he Guardião; abayxo do Guardião o Difinidor Geraladtual. | 

5 Depois do Diffinidor Geral aétual fegue-fe o Padre mais digno da Pro- 
vincia,abayxo do Padre mais digno feguem-te os q foram Diffinidores Geraes, 

6 Depoisdos Diffinidores Geraes habituaes leguem-fe os que foram Mi- 
niftros Provinciaes, & eftes Padres precedem huns aos ougros conforme a 
antiguidade de (uas eleyções, em que foram eleytos Provinciaes... 

7 * Depois dos que foram Miniítros Provinciaes,, feguem-fe os que foram 
Vigarios Provinciaes com dous annos de governo do ditto officio- 

8 Abayxo dos ditos Vigarios Provinciaes feguem-fe os Cuítodios, que, 
votaram em Capitulo Geral, & eftes precedem huns aos outros, pela antigui- 
dade de fuas eleyções;& Capitulos Geraes,em que votaram. 

9' Depois dos Cuftodios a fima dittos feguem-fe os pro Miniítros,que vo- 
taram em Capitulo Geral; tendo fido eleytos com as condições a fima poltas, 
& os dittos precederaô híis aos outros pela antiguidade de fuas eleyções,& Ca- 
pitulos Geraes,em que votaram. «7 css sb s 

10)! Depois dos pro Miniltros feguem. fe o Cuftodio, '& Diffinidores a- 
Ctuaes, & eltes precedem huns aos outros cóforme a precedencia, que tinham 
antes de entrarem na Diffiniçao, & fendo aquelles de privilegio, ficaraõ abay« 
nirdisbabinises) 18 anotada dieser vo Seite dresi entils grcii 

11 Abayxo do Cuftodio,& Difinidores adtuaes (eguem-fe os que foram 
Vifitadores Geraes,& juntamente Prefidentes de Capitulos, & eltes precede- 
rao huhs aos outros pela antiguidade de fuas.commilsões,& eleyções. 

“12. Depois daquelles foram Vifitadores Geraes, feguem-fe os q foram 
Vigarios Provinciaes,que nao chegaram a dousannos de governo, & eltesen- 
tre si precederao pela antiguidade de (uas eleyções. 

13: Abayxodos dittosVigarios Provinciaes feguem-fe os Lentes,G leram 
feis annos Filofofia, & feis 'Theologia completos; & fe naô lerem os dittos an- 
nos fyficos,não terão precedécia algiãa,mais. q a que tiverem por annos de ha- 
bito,ou de predica;mas fuppofto q lhe damos a fobreditta precedencia,não te- 
raô fubrogaçao. E eítes precederaó huns aos outros;cóforme a antiguidade de 
(ias leyturas;poremnaô precederad os dittos, Lentes aos Diffinidores habi. 
tuães, q foram Diffinidores antes de elles acabarem os feus annos de leytoria, | 
& tó precederad aos que forem Diffinidores no mefmo tempo, em q ellesaca- 
bam as fuas leyturas,& os q dahi em diante fe feguirem com declaração, q fe o 
Diffinidor acabar primeyro a fua'Diffinição attual, do que o Meltre a fua ley - 
tura, precederá o Diffinidor ao Meftre,& não o Meftre ao Diffinidor. 

14 Depois dos dittos Lentes feguem-fe os Cuítodios, & Difhinidores habi- 
tuaes,& eftes entre si precederaô pela antiguidade de fuas eleyções,ou dos Ca. 
pitulos; em que foram eleytos, & pela mefma erdem que precederam;fendo a- 


etuaes,precederaô, tendo habituaes. Depois dos Cuftodios, & Diffnidores ha- 
à I 3 bituaes 
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bituaes feguem-fe os que tem privilegio de Padres exgratia, ES indulto Apof- 
tolico, & eltes entre si precederão conforme a antiguidade de fuasinftituições, 
mas não teraô fubrogação. | 

15 Abayxodos fobreditros Padres de privilegio feguem-fe os Prégado- 
res, que tem doze annos de pulpito & vinte & finco de habito, & os Lentes q 
leram tresannos Filofofia,& tres Theologia, & faltandolhe hãa das duas con- 
dições,não terão a ditta precedencia,fenão quando completarem tanto osan- 
nos de pulpito,como os annos de habito, & os Lentes ostres de Filofofia,& tres 
deTheologia,& os fobreditros Prégadores entre si precederão pela antiguida- 
de do habito, ainda que fejam mais antigos no pulpito,ou leytura. 

16 Ao depois dos Prépadores de doze annos de pulpito, & vinte & finco 
de habito (eguem -fe os que não faô Pregadores, que tem quarenta & finco an- 
nos de habito,& eftes entre si precederão conforme fuas antiguidades de habi- 
vo,& todos os defta ferie para fima fe fentarão na menza travefla, havêdo nella 
lugar,em que fe affentem. Ê Nitro 

17 Abayxo dos q tem quarenta & finco annos de habito feguem-fe os G 
tem lido tres annos Filofofia;&cós q têdo lido tres annos Filofofia,eftão lédo a- 
&tualméte Theologia,& eftes precederão Etre si pela antiguidade das leyturas. 

18 Depois dos Lentes dé Filofofia,% dos que atualmente lem'Theolo- 
gia na fórma a fima dita, feguem-fe os mais Prégadores,& Confefloresde fe. 
culares,& eftes entre si precederão pela antiguidade do hábito. 

“19 -Depois dos Prégadores, & Confeflores de feculares feguem-fe os Sa- 
cerdotes,q não (aô Confeflores de feculares, '& entre si precederão pela anti, 
guidade do habito;abayxo deftes os Coriltas,abayxo dos Coriftas os Leygos, 
& abayxo dos Leygosos Noviçós. - 

20 Adverte-fe que a precedencia dos annos feha de regular do dia da 
recepção do habito,& não do dia da Profiffaô,como ordenam osEftatutos Ge- 
raes de Segovia. 

21 Os Guardiãesactuaes fóra de fuascazas feguem-fe abayxo dos Diffi- 
nidores habituaes,& os Guardiães aétuaes huns com outros precederaõ fora 
de fuas cazas pela antiguidade do habito. 

22 ODiffinidor que foy duas vezes Diffinidor, precederá à todos o Dif- 
, finidores habituaes,G o tem fido huma fó vez;-aindaque por fuas eleyções fe- 
jam muyto maisantigos. 


CAPITULO LII. 
Dos Titulos. ro bite 
I Ntre nós os Reformados não há Paternidades,& affim ordenamos 
que a nenhum Religiofo,ainda que feja;ou tenha fido Provincial, 
fe chame,ou intitúle Padre, mas fôméte chamaremos huns aos outros Irmãos, 
& Caridades,& não Padres, nem Paternidades. 


CA- 
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fejam ipfo facto privados de feus oficios, & fiquem inhabeis para ferem eley. 
tos em as mefmas,. ou em outras quaelquer dignidades. 

3 Sealgum dos fobredittos Prelados adoecer de forte, que dentro em 
finco, ou feis mezesnão figa a vida commua em' tudo, (eja logo privado do of- 
fício. 

4 Seos Provinciaes, & Guardiães fóra deoccafião de doença permicti- 
tem alguma particularidade para si, ou para algum fubdito, afim no comer, 
& beber, como no veftir, fejam fem 'difpenfação alguma: privados -desfeus 
officios. estos abusar sedlionp obubtiotsaga chosézos de 

5. Qualquer Prelado, “ou fubdito que'for defeytuofo em jantar, ou cear 
fóra do Refeytorio, nãofendo por doença, fe tenha de não leguir a vida com- 
mua, & o mefmo fe ha de confiderar dos quetem nas cellas coufas de comer, 
& beber;8 quando os Prelados forem vifitar as cellas devem ter muyta adver; 
tencia eim queasceltas dos Religiofos não fejaô officinas de provimentos cor- 
poraés. - 7% A er our robo radroas 

6 Mandamos que nenhum Prelado Superior, ou Local, álem das izen- 
ções, que neítes' Eftatutos fe apontam, *poffa!difpenfar mais com; algúm 
R eligiolo em as Communidades do Coro, ou'Refeytorio;-ow em -al gumas 
dellas,-falvo por doença, ou em alguma occafias: que lhe peça licença: por 
necefhdade urgerité; '& o Prelado local, quederatal difpenfação, feja priva- 
do porfeis mezesde feu oficio, &o Provincial; quetalidifpenfar, fejano Ca- 


r 


pitulo privado de'voz activa; & pafliva pelo thefino tempo. :» » 


3 


7“ A nenhum Religiofo; aihda que tenha fido Provincial, fe lhe confenti. 
ra companhieyro; nem fe lhe dará para o fervir; & a comparihar : porem fendo 
algum Frade velho doente, fe lhe affinará hum Frade Leygo, que efpecialmê- 
te tenha cuydado delle, fervindoo com toda a caridade, o qual podera entrar 
na fua cella a toda a hora de filencio.. tas ol b ae vetis 

8 Conformeos Eftatutos de Segovia de 1621. nenhum Frade de qual. 
quer qualidade quefeja, poderá teriparticularmente efcravó, ou moço fecular, 
ou Donato para o fervir dentro da cella, ou fóra della fobpena de privaçaô dos 
actos legitimos por tres annos,como difpõem os Eftatutos a fima dittos. 

9, Os Provinciaes pelo tempo de feu governo podera6 ter hum efcravo, 
ou moço deftinado, como tambem hum Frade Leygo, ou Donato, queos a- 
companhem pelos caminhos,quando andarem devifita. pelos Conventos, & 
os irvam no que foi pertencente ao governo da Provincia. 
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para morarem, & querendo algum ir tora,lhe darao Guardião os companhey- 
ros q elles elegerem, aos quaes deve o Guardião ter todo o refpeyto, & mode- 
ração nasreprehenfões quando o merecerem,& não ferão obrigados airemao 
Coro às horas miudas do Officio Divino. apr Rea 

7 Os Cuítodios, & pro Miniftros que votaram em Capitulo Geral, como 
tambem os que foram V'ifitadores Geraes defta Provincia, & os Lentes que le- 
ram feis annos Filofofia, & feis T'heolópia, os damos porizentos de fazerem 
hebdomadas, & de todas as mais penfões Conventuaes, falvo for para canta- 
rem alguma 'Mifla folenne, de que fe não poderão izentar,. nem efcufar; ilto fe 
entende, naô o fendo por privilegio. ; 

8 - Os Vigarios Provinciaes, que não tiveram dous annos de exercicio , & 
os Diffinidores ha bituaes tendo quarenta annos de habito, os izentamos das 
hebdomadas; & a mefma izençaô damos aos Confeflores'de quarenta & fin- 
co annos de habito, & feflenta & (incode idade: mas fendo Guardião algum 
dos a fima dittos, fará o q fizerem os feus ubditos, & não ficara izento de coufa 
DO CAPITULO LV 

" Do Officio Divino. - | 


Io T Odos os Religiofos acodiras ao Coro a louvar ao Senhor. tanto 
| | que ouvirem tanger à primeyra de quaefquer horas, entrando no 
Coro comareverencia, & fubmiflao coftumada, & fe poraô de joelhos na 
cadeyra, apárelhando-fe' para pagaro Oficio Divino; 'o qual dirão attenta, 
clara, diftincta, & devotâmente. - E oque for depois defeyto o final; di. 
rá fua culpa com os joelhosem terra, & o corpo inclinado, pondo os olhos no 
Prelado ate lhe fazer final para fé levantar; OD DU? 

2 Acodirad todos os Religiofos ao Coroa todas as horas do Officio Di- 
vino, excepto os Lentes de Filofofia, Theologia,8& Grammatica,& os Préga- 
dores em aquelles dias,q lhe aflinalamos por cadaSermão, & os que por fuas di- 
gnidades lhe damosalgumásizenções, como atrás fica dito.» E o que fem li- 
cença do Prelado faltar a Matinas, comerá paô,& agoa,& por cada hãa das ou- 
tras horas dirá fúa culpa, & fara a penitencia,que o Prelado lhe der,& o Guar- 
diãoexecutára efte Eltatuto;& nao o fazendo,o caftigará o Irmão Miniftro. - 

“3 Anenhum R eligiofo ferã licitofahir do: Coro, fenaô ao depois de refa- 
do todo o Offcio Divino,ou hora do Officio,paraque foy chamado ao Coro 
porem tendo'algum Religiofo urgente caufa para fahir fóra do Coro antes 
de fe acabar ó Officio Divino; fendo Confeffor de feculares; ou Prégador, do 
lugar, aonde eftiver,fara inclinaçaõao Prelado, & fahirá fóra do Coro pelo 
tempo que lhe for neceffario, & não fendo' Confeffor,nem Prêgadorirá pedir 
licença ao Prelado,& o Religiofo que tiver vinte annos dé habito, q por acha- 
que naô for Confeflor, fe havera neíte particular;como fe foffe ConfefTor. 

4 Como 
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Egredimini, o q tudo tambem fe declara no Ceremonial. Mas fe no Sabbado 
for feíta dobres, ou de guarda, ou nos oytavarios de N.Senhora, Palcoa;:Pen- 
tecóltes, Epifania, Gorpus Chrifti,& de todos os Santos, não fe dirá a Bencdi- 
&a,nem fe cantara'a ditra Mifla;& (e na fefta feyra for dobres,naõ fe dira a Be 
nediéta, mas dirfehã a Mifla da Senhora ao outro dia feguinte, que heas-Sab- 
bado,& a Benedigta fe dira refada no Capitulo depois da Comunidade do re: 
feytorio, & nos Sabbados, ainda que fe refe da puriffima Conceyçaô de N:Se- 
nhora, fe dirá fempre a Benediéta à feíta feyra,& ao Sabbado a Milla entoada. 
9 Tambem he coftume louvavel da Provincia cantar ao Sabbodo de tár- 
de a Ladainha de N.Senhótra.'Tambem' ferefarã todos os dias no 'Cotóem 
quanto o Sacerdote “vay para o Altat dizer a Mifla' do dia; “excepto havendo 
Mifas cantadas. ' aba bp | Hytiha oi MMOs 26 
ro Ordena-fe que ao depois de Vefperas fe digam (empre as Antifonás 
feguintes; a de N.Senhora Totapulchra és Maria; deN: Padre Salve Sancte 
Patér, de S. Domingos Fic vir,de Santo António: Ofefw com os feus vera 
fos, -& Orações convenientes. Nas Laudesfe-dirãoas“Antifónas feguintes. 
Para N. Padre Sancle Francifce, para S: Domingos Euge férve bône; paia 
Santo Antonio Gande felix Padua, & nos dias que forem femidobres'fe haô de 
dizer as taes Antifonas dentro dos fifftagiosdos'Santosna' fórina, & eftylo,G 
declara o-Cetemônial. -APrima fe diraô as Atifonas fégisirites,  para'ó Efpi- 
rito Santo Vemi Sancie Sprrita; : da Santiflima'Trindade Te Deum” Patrem 
ingenitum,do Sacramento “O! Sacreini Convivinm, ES Stella Celi, Se ulti 
mamente de S. Miguel Arcanjo Prixceps gloriofalfiiae. “Nas Completas fédi- 
rão as Antifofias feguintes;de:N:Senhorá Contéptiotuade N. Padre Calorum 
candor fplenduit;- porem às feftas'feyras ferá'Cracis apparetboóflia, para Santo 
Antonio O'ifidys Hifpaniá com os (eus verfos, & Orações'convenientes,con- 
forme fe declara noCerenionial da Provincia;erh o qual tambem fe expreflam 
os dias,em q fe não haó de dizer as taes comemorações votivas, fegúdo os De- 
cretos da- fagrada Côgregação de Ritibus,com que nosdevemios conformar. 
> 41 E paragué no OfficioDivino fenadcômettam de feytos,& fe faça com a 
devida perfeyçao, fetangerá todos os dias a prever oá no Coto fe ha dedizer, 
& para iflo fe ajuntarao o Hebdomedario; Crntótes,. Leytor, & quem eltiver 
deputado pará prever, &'os demais Coriítas, “E no Coro emendara os erros o 
Relipiofo, que eftá deputado pára prever é Ofhcio Divirio.' 

“12 Comoacóformidade comos Clérigós no Officio Divino , & guardas 
das feftas feja coufannuy decente, & edificativa, fe ordena que na obfervancia 
das feítas nos conformemos coim as Diecefes, aonde eltivermos, em areia dos 
Santos, á nellas fe celebrarem, & tambem guardaremos todos os Interdistos 
geraés na conformidade da Igreja Matris;ria fórma do Direyto, & ordem do 
fenhor Papa Clemente V. & do Concilió Tridentino, guardando fempre os 
privilegios da nofla Ordem. 
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CAPITULO-LVIL 
| Da Mifja € onventual. 


I E M todos os noflos Conventos haver liia Miffa Conventual, a á 
chamamos a Mifla do dia,efta ou feràrefada;-ou cantada confor- 

me o dia,& folennidade da refa; à qual afiftirad todos os Religiofos Conven- 
tuaes,que legitimamente não eftiverem: impedidos;& deve a Miffa fer fempre 
da feria,ou Santo, de que fe refar naquelle dia; em que fenão poderã. perverter 
por nenhía efpecial devoção; excepto no dia dacômemoração dos Fieis de- 
funtos,que efla,gc todas as mais fe applicam pelas almas. q, 

2: À Mifla Conventual ferã fempré applicada pelos Religiofos morado- 
res daquelle Convento,aonde fe differ,& nenhum Guardiaõd,ou Provincial po- 
derã mudar a tenção fem confentimento do Diffinitorio, oque fenão poderã 
fazer por algiãa vez (emurgentiflima caufass 51 ii | ter 

3 Todos os Sacerdotes faraô hebdomada,exceptos os que por eftes Efta- 
tutos fao izentos de as fazer;comó tambem osPrépadoresém os dés dias, que 
lhes faô concedidos de não irem ao Coro quando prégam, cabendolhe a heb- 
domada nos ditos dés dias, porque :nefte'cafo lhes paffarãa hebdomada por 
aquella vez, & o mefmo fe obfervara,cabendo a hebdomada a outro qualquer, 
que por legitimo impedimentoa não fizer quandolhe coube. 
» -40-Emas feftas folennes conforme o louvavel, -& antigo coltume da Or. 
dem,fé encomendarà o Offício,& 4 Mifla do diaa hum Religiofo grave emas 
feftas da primeyra clafle ao Prelado Superior, ou Guardião, ou Diffinidor, em 
as nã fegunda claffe fe encomendarã ao menos'a Religiofo”-Confeflor de-fe- 
culares. aqurras  qenragul stempon AD Dutaerta oizeol!) & 


“CAPLTULO LV. 


; Da Oração mental. 
I P Or quanto a Oração mental he alma da Religião, & fingular vir- 
tude,que fem ella fenão póde confervar em fua perfeyção;ordena- 
mos q todos os dias tenham os Religiofos duas horas de Oração mental,pre- 
cedendo fempre às dittas duas horas de Oração híia breve lição de algã livro 
efpiritual,que difponha os animos,& os corações para a contemplação, & eftas 
duas horas de Oração feraô da maneyra feguinte. 

2 Depois de Matinas fe teraô tres quartos de Oração, també fe terã mea 
hora,acabada a Prima,& tres quartos de Oração,acabada à Completa. Nunca 
fe difpenfarã na Oração depois de Matinas, fenão nas Pafcoas; ou quando fe 

entoam 
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entoam as Matinas,ou tanta parte dei.us, que tume o tem po, em que fe havia 
de ter o quarto da Oração,oua mayor parte delle, 

Nos tres quartos de Oração de Completas difpenfaraô os Prelados nas 
Palcoas,& feítas mais folennes,& poderaô fazer o mefmo nos dias Santos, & 
Domingos,& feítas da Ordem,ou em outras occafiões femelhantes. 

- 4“ Ordenamos que à Oração mental afhiftam todos os R eligiofos por mais 
privilegiados que fejam,porque da Oração naõ izentamos, nem ainda aos Pa- 
dres que foram Provinciaes,exceptos os Prégadores em os dés dias q prégam, 
& os Lentes aétuaes,& os Collepiaes no quarto de Matinas,& Prima, & no de 
Completas em os dias de reparações. Gy iE p | 

5 Oltmão Miniftro em qualquer Convento que eftiver, faça d iligenciá 
para que efteja defoccupadoem o tempo da Oração, “para que afifta a ella cô 
os mais Religio(os,& o Guardião do Convento 'nunca faltarã aos quartos da 
Oração, para com a fua afhiftencia ver fe faltam alguns Religiofosa tão fantó 
exercicio;& o Guardião que for negligente em afhftir,& fazer afhiltir todos os 
Religiofos à Oração mêtal, (eja iplo faéto fuípelo de feu ofhiciopor feis mezes. 


CAPITULO LIX 
| q ani “Do filencioo ; 
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1 E Para que o fervor da Oração, & devoção fe augmente,& conferve 
entre nós,ordenamos que os Religiofos guardem filencio tanto q 
tangerem Ave Marias até a primeyra de Prima, & depois de jantar deíde que 
tangetem aprever atéa hfiahora fe guardarã filerício, & no tempo da Quaref. 
ma até as duas horas. No Coro, Igreja, clauítro, dormitorio, & Refeytorio 
haverà filencio perpetuo, & nos mais lugares, & tempo que fe lhes permitte 
falar,ferã (empre em voz bayxa,humilde,& religiofamente ; & naô fe entende 
quebrar filencio oque com muyta neceffidade falar bayxo;' & brevemente. 
Encomendamos muyto ao Guardião, & em fua aufencia ao Prefidente tenham 
grande cuydado de fazerem guardar o filencio, caftigando os que forem de- 
feytuofos em o quebrarem com vozes altas,& converfações prolongadas, fe. 
gundo a circunftancia da culpa,& qualidade das pefloas. 

2 OReligiofo que quebrar o filencio diurno, ou nó&turno, não fendo 
Frade grave,fe lhe darà pela primeyra vez húia difciplina, pela fegunda duas, é 
a terceyra vez feja caftigado ao arbitrio do Ifmão Miniftro ; porém fendo Re. 
ligiofo grave,dira fua culpa, & lhe darã o Prelado a reprehenfa conforme 
tiver fido defeytuolo.' | | dê 
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ó OLeytor lerã ao jantar a vida do Santo,de quem refarem, & não o ha- 
vendo,lerã do Evangelho,que fe leu ao Domingo. Aos Domingos fe lerã o 
Evangelho da Dominga,nos mais dias em que não houver Santos,& fe tiver ja 
acabado a materia do Evangelho da Dominga,fe lera6 as noflas Chronicas, o 
que fe farã tambem às ceas. Em Janeyro, Mayo, & Sertembro fe leraô as de- 
clarações da Regra dos fenhores Papas Nicolao [1]. & Clemente V. eftes Ef- 
tatutos,& o Ceremonial da Provincia;ãs feitas feyras a Regra de noflo Padre, 
& aos Sabbados o Teftamento, & na (emana da rafoura fe leràhúa, & outra 
coufa em Latim,& fempre acabadaa Regra, fe lerã abençam de nolo Padre, 
& quando não fe acabar, fe lerã no fim da menza. 

7 Ema Cômunidade do Refeytorio fe guardarà filencio, & nenhi Reli- 
giofo poderà falar fem licença do Prelado, & o q falar (em fua licença, lhe mã- 
darà dar tres difciplinas.Mas o Prelado no Refeytorio poderã moderadaméte 
reprehêder a feus fubditos,& falar,fe for neceffario, por outra qualquer caufa, 
fendo urgente,fem á por iflo incorra emalgiãa pena.Mas nas cazas de Noviços 
não poderão Prelado reprehender, ou mandar açoutar, ou fazer penitencia a 
Sacerdote algum,fem q primeyro mâde os Noviços para fóra do Refeytorio. 

8 Nenhía pefloa fecular, ou Ecclefiaítica poderà fer admitida a jantar, 
ou cear em Cômunidade formada,falvo forem os fenhores Bifpos, Governa- 
dores,os Padroeyros nas cazas donde o faô, & feu filho mais velho, & donde 
não houver, o Syndico do Convento donde for;& o Guardião, ou Prefiden- 
te,que o contrario fizer,feja privado de feu ofhcio por dous mezes; alem de 
que ao Prefidente lhe darão mais duas difciplinas, o que fenão entende com 
os Religiofos de outras Religiões. | 


CAPITULO IXI 


| Do Jejum. 

I T Odas as Vefperas da Virgem N.Senhora fe jejuarã, & as Vefpe- 

ras de N.Padre S.Francifco,& de Santo Antonio, & fe oblervaras 

todos os jejuns dos Bifpados,aonde temos cazas ; & o Guardião q na Cômuni- 
dade permictir o contrario difto, fer fufpenfo de feu ofhcio por dous mezes. 

2 Todosos Sabbados jejuarão na Cômunidade,& fe obfervarão nas C6- 
munidades todas as ceremonias,como nos mais dias de jejum,não fazendo cea 
algúa;falvo para algá velho neceffitado, ou hofpede, os quaes não comerad na 
Cômunidade. “Tambem os Religiofos mancebos,& os q andam debayxo da 
maô de Meftre, & os que não eftaô muy entrados na velhice, fe abftenham de 
comer peyxe às fegúidas,quartas,& feítas feyras da Quarelma; & por tanto or- 
denamos a todos os Religiofos tratê de fe exercitar nefta virtude, porq a mor- 
tificação he freyo para domar cô facilidade as demafias dos brios do corpo. 

3 O tempo tem moftrado as grandes dificuldades , & incon- 
venientes, que fe feguem de naô haver conformidade nas" qua- 
lidades dos comeres na melma menza , ou Communidade , 

comendo 
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comendo huns hãas iguarias, & outros outras, devendo fer entre nós tudo cô- 
mum fem fingularidade algãa, fendo pofivel. Pelo q encomendamos aos Ir: 
mãos Guardiães,que tudo o que mandarem fazer de fultento para os Religio- 
(os,feja coufa,que chegue a todos. E fuccedendo vir alga coufa de fóra, que 
fenaô poffa repartir com todos os Reli iofos da Communidade, fe repartirã 
com os mais antigos,enfermos, & mais debilitados. 

4 E porque noflo Serafico Padre abendiçoa aos filhos, que obfervam os 
jejuns dos Bentos, que elle em todo o difcurfo da fua vida jejuou ; mandamos 
aos Guardiães que a todoo R Eligiofo,que o quizer jejuar lhe afhftam com to» 
do o neceffario paraillo, não conftrangendo aos mais;por fer efte jejum vos 
luntario. | Dores 

5 Mandamos que aos Relipiofos, que tiverem vinte & finco annos de 
habito perfeytos,mande o Irmao Miniftro darvinho na Communidade, conf. 
tandolhe de fua neceflidade, fem fer neceffario para iflo fazerfe petição alpiãa 
à Menza. Pa veis oia 6 

6 “Os Guardiães tenham muyto cuy dado de vigiar as cellas,para que naô 
hajanellas coufa algiãa de comer, ou beber, como foy fempre coltume noflo. 
E áchando algum comprehédido nefte Eltatuto, pela primeyra vez lhe daraô 
húareprehenfad,fendo Religiofo,com quem fe haja de ter efte termo ; pela fe- 
gunda vez lhe daraô hãa difciplina. Tambem advertimos aos Irmãos Guar- 
diães, que nos dous dias de Entrudo haô de mandar fazer aos Relipiolos para . 
feu fuftento comer de peyxe,& não de carne,como heantigoeftylo noflo, & 
o Prelado que ocontrario fizer,defprefando efte Eltatuto, lhe daraô duas dif. 


ciplinas. 
CAPITULO LXII. 
Da difeiplina: 


Io P Or quanto a mortificação do corpo ferve muyto para augmento, 

dE: & confervação do efpirito, mandamos que haja difciplina coftu- 
mada na Communidade às fegundas,quartas, & feftas feyras de todo o anno, 
falvo fe em algum deítes dias occorrer fefta de guarda, ou Santo da Ordem. 
Tambem fe difpenfarà nefta difciplinanos Oytavarios das tres Paícoas, no da 
Aflumpção da Virgem noffa Senhota, no de fua Conceyção, no de noflo Pa- 
dre S.Francifco,no de Santo Antonio por Padroeyro geral da Provincia, & 
nos Oytavarios dos Padroeyros das cazas;mas na Quarefma queremos q haja 
difciplina todos os dias,naô fendo dias de guarda,ou feítas da Ordem. 

2 A difciplina durarã em quanto fe refar o Pfalmo Miferere mei Deus, & 
o Deprofindis,& a Antifona Chriftns facts eft, com feu Ver(o,& oração,& 
logo acabada a difciplina,diraô finco Padre noflos, & finco Ave Marias em 


Crnz;& farão Prelado final para fahbirem da Igreja. 
K3 3 Acabada 


de Sant» 4ctnmiodo Brafil. 1 
brevemente; & o mefino fe entende no Meftre para feus difcipulos, & do En- 
fermeyro para com o enfermo,que eftiveremcella algúa, porque lhe poderã 
acodir à neceflidade que tiver na hora,& modo que mais convier ao doente, & 
o mefimo fe poderã fazer com licença do Prelado em caufa femelhantea algã 
Religiofo;& fe algum Frade eftiver fechado em algãa cella com outro algum 
Religiofo,ou outros,pela primeyra vez lhe ferã dada huma difciplina, & pela 
fegunda ferà caftigado a juifo,& parecer do feu fuperior. 

Mandamos que nenhum Religiofo poflatomar tabaco de cachimbo de 
dia,falvo for fóra do Convento em parte efcula, aonde naô offenda os olhos 
dos Religiofos,que lho virem tomar; & havendo de o tomar de noyte, o irã to- 
mar na cofinha, & não em algum outro lugar; como nas cellas, dormitorios, 
varandas;& o tabaco de pó fenão poderã tomar em as Comunidades, nem di- 
ante dos feculares,& o que tomar na Communidade tabaco, fe lhe darã hão 
difciplina,ou outra pena fegundo a qualidade dá peftoa. 

4 Denenhum modo fe façam em noffas cazas Comedias,nem fe confinta 
que venham de fóra fazer reprefentação algãa de noflas portarias a dentro, & 
o Guardião que o contrario fizer;feja privado de feu officio por quatro mezes. 
Sob a mefma pena prohibimos q não erspreftem habitos daOrdem para ellas ; 
& o Frade que for ver fórade caza as taes reprefentações, fetã privado por hfi 
anno dos atos legitimos,& os Cotiftas, & Leygos eftarão reclufos pelo mef- 
mo tempo, o que fenão entende nos Conventos dos outros Religiofos, fendo 
as reprefentações ao Divino, bj 

5 Mandamos por fanta obediencia,& excômunhad mayor 1pfo faéto in- 
cnrrenda;que nenhum R eligiofo em o Convento jogue cartas, ou outro qual- 

quer jogo de dados. . A'lem de que fendo comprehendido nefta culpa, o re- 
“ clufarão Prelado,& farà avifo ao Irmão Miniftro, o qual mandarã proceflar, 
& fendo convencido, ferà caltigado com feis mezes de carcere, & como ino- 
bediente contumás,& fó fe confentirã entre os Religiofos por defenfado algú 
jogo de bola, ou pedrinhas, como coftumamos ; & fe algum Religiofo jupar 
de porta a fóra algum dos jogos a fima prohibidos, ferã reclufo, 1p/o fatio,por 
hum anno, em oqual todas as femanas fe lhe darà héia difciplina em quanto 
durar a reclufa6,& o Frade,a quem fe acharem cartas de jugar, ou dados em 
a cella,ferà reclufo pelo mefmo tempo,& com'a mefma penitencia. 


CAPITULO LXIV. 


Da converfação, E trato comos feculares. 


I PAN Converfação, & trato co os feculares, que os Religiofos tiverem, 
feja o menos que for pofhvel,& mais exemplar, & edificativo que 


puder fer,naó tratando com elles, fenaô em materias, que condigam com a 
perfeyção 
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| perfeyção de noffo eftado. E porque as demafias faô fempre nocivas, & a fa- 

| miliaridade caufa pouca eftimação, & refpeyto,ordenamos que nenhum Pre- 
lado confinta que Religiofo algum feja frequentemente vifitado de feculares, 
nem que Religiofo algm com frequencia os vifite a elles. Em os dias Santos 
pela manhã nas cazas que eftão junto dos povos, fenao darã recadoa Frade al- 
gum para falar a feculares fem caufa urgente; & mandamos qnenhum Guar- 
dião mande Frades fóra,nem lhes dé licença aos Domingos; & dias fantos fal- 
vo a prégar, confeçar, ou outra grande neceffidade, & de nenhiia maneyra 
aquelles que tiverem officios por taboá,em toda a femana que lhe tocar, porá 
aflim fe evitam faltas,& confulões nas Communidades. eis 

2 Conítando que algum Religiofo defcobre acs feculares os fegredos da 
Ordem, faltas cômettidas,ou quaefquer penitencias que fe deram por culpas, 
ou outra qualquer coufa interior da Religião,de que redunde defcredito à Or. 
dem,oua algum Frade,feja privado dos atos legitimos por dous annos.' 

3 Anenhíia pefloa fecular fe confinta fer admittida a noflas recreações, 

& fogueyras,nem fe permittirã que entre nas officinas interiores de noflas ca. 
zas;como (a6 enfermatia,cofinha, dormitorio, pataria, & outras femelhantes, 
falvo a necelfidade o pedir,como ferã, havendo-fe de fazer nellas algãa obra; 
& a pefloa que a houver de traçar, ou ajudar,ou fazer, feja detal qualidade, 
que para ajuda della lha queyram moftrar,owalgiia peíloa que porcuriofida- 
de queyra ver o Convento, fendo forafteyra,& eltranha; & o Religiofo q fizer 
o contrario,pela primeyra vez fe lhe darà hãa difciplina, & pela fegunda o caf. 
tigarã o Prelado com dobrada pená. bc | 

4º O Guardião que levar fecular algum à cella a converfar com elle, ou 

tomar nella vifitas;ou na Enfermaria,ou confentillas nos taes lugares, feja'pri: 
a vado de feu officio pordous mezes;ã fe for fabdito, eftara reclufo pelo mef- 
mo tempo,& lhe darão húia difeiplina. 5! | 

5 E porquantoosnegocios trafem comfigogrande damnificação do ef 
pirito;mandamos a todos os Relipiofos, aflim fubditos,como Prelados,que fé 
abftenham totalmente de fe meterem em negocios de feculares, & nenhum 
ferà oufadoa folicitallos em Tribunal ; & oque fizero contrario, feja privado 
dos aétos legitimos por hum mez, : & fe for fúbdito, o mandará logo o Irmaô 
Miniftro daquelle Convento; dandolhe primeyro híia difciplinana Commu- 
nidade,& fenão for morador,& cometter culpa,de que haja nota, & efcandalo 
naquella terra,portresannos não poderà fer morador no tal Convento, & por 
dous lhe não poderá dar licença o Irmão Miniftro para ira elle. 

ó A experiencia tem moftrado os grandes «inconvenientes, que nafcem 
dos Religiofos tratarem cafamentos,& juntamente fazerem por fuas proprias 
mãos teftamentos. Pelo que mandamos que nenhum Relipiofo fubdito, ou 
Prelado,fobpena de privação dos atos legitimos por quatro mezes, fe atreva 
a fazer algiia das fobredittas coufas fem licença in fcriptis doMiniftro Provin. 

cial, 
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CAPITULO LXVI. 


Dos que fe occnpam com feculares. 


x P Orque nenhía coufa he, cateris paribus, tão louvavel, & util aos 

Religiofos,comoa obediencia, & fujeyção a feus Prelados,& per- 
manencia do ferviço da Ordem ; por tanto fanto Concilio Tridentino man- 
da que nenhum Religiofo fem licença de feu Prelado mayor fe poffa applicar 
ao ferviço de algum eftranho Superior, como Principe, nem de outra algãa 
peffoa, ainda que feja por caufa de prégação,ou lição, ou qualquer outra obra 
pia, parao que lhe não valer nenhum privilegio, ou licença, que por elles lhe 
for impetrada,& o Religioto que o contrario fizer, ferã caftigado como inobe- 
diente. 

2 Demiaisdifto ordenamos que os Religiofos não fejam Juifes, nem Ar- 
bitros de negocios de feculares,nem fe intromettam nas caufas, que não (ad da 
noffa Ordem ; & o que o contrario fizer fer privado dos aétos legitimos por 
dous annos. OTA | 

“3 Declaramos que fó o Provincial póde dar a tal licença, a quem: encar- 
regamos q a não conceda nunca fenão for por utilidade, & proveyto do Rey. 
no,& bem cômum,ou paz,& concordia entre pefloas graves, & differentes,& 
ifto a fugeytos de.taes prendas, de quem fe pófla fiar o loúvavel procedimento 
em todasas caufas,& materias. 


CAPITULO IXVH 
e im ” Dóefereser cartas. 


1 NA pastaos que nenhum Frade fem licençá exprefla de feu Pre- 
-V É lado efereva,nem receba carta de peffoa fecular fobpena de húia 
difciplina,8 na mefma pená incorra o que aceytar, ou efcrever a pefloa algãa 
Religiofa fem a ditta licença. Ordenamos tambem que toda a carta, que for 
enviada a algum Religiofo,( não fendo de pay,ou mãe, irmãos,& fobrinhos,ou 
cunhados) o Preladoa poffa ler, fe quizer, como tambem poderà tornar a mã- 
dar qualquer Carta que lhe párecet inutil, oi que naô ferã de utilidade darfe ao 
tal Religiofo;8 fendo Corilta o que eferever carta, lhe ferà dada a penitencia 
atras pofta no Capitulo dos Cotiftas. E fómente exceptuamos delta ley aos 
Padres da Provincia,Cuftodio,& Diflinidores aétuaes, & habituaes, para quê, 
& de quem fe podem enviar,& receber cartas. 
2: Nenhum Frade que não for Prégador,ou Confeflor de feculares,tenha 
tinteyro de feu ufo fem licença do Irmaô Miniltro, mas poderaô os Prelados 
locaes, 
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CAPITULO LXIX 


To Do oco. 


I P Orqueo ocio he inimigo da alma,(como diz a Regra) mandamos 
* que detodo omodo fe evite, & havendo coufa tocante à caza, ou 

ao bom concerto,perfeyção, & limpefa della, em que honeftamente fe poflam 
occupar os Religiofos,o façam com zelo,amor,& efpirito;& haja també quar- 
todetrabalhar na hora que aos Prelados melhor lhe parecer;a q todos promp- 
tamente acodirão,& ceflando eíte trabalho corporal, tratem todos de fe occu- 
pat na fanta Oração,& devoção, & em aquelles exercicios que guiam, & dif. 
põem a alma ao eltado da perfeição.. 1 Í 

2 Os Frades do Coro tratem de ler os livros fantos,& os que condufero à 
inftrucção de fuas obrigações:; & os Superiores ferão obrigados a attentarem 
pata feus fubditos a que fe occupem em femelhantes coufas, fobpena de ferem 
caftigados, fe forem niflo remiflos." vu iso io 

E porque o ocio he neceflario fer evitado;& caftipado; principalmente 

emo Religiofo;fe ordena que o ReligiofoPrépador, que déyxar de ordinario 
deprégar,fem terachaque algum, mais: queoda ociofidade,'em nérihíia ma- 
neyra feja promovido aos ofhtios da Ordem; & o mefimo fe executaricom o 
Confeflor remiflo pata-as confiflões:porque juftamente fe pode prefumir que 
o Frade ociofo naô tem a confciécia fegura, pois fedefvia do ferviço de Dos, 
& bem das almas;& havendo algum Religiofomancebo notado de otiolô, & 
pouto amigo dos livros, & recolhimento dacella; vagabundo! pelos dormiro- 
rios, corredores; de nenhum modo fejá eléytoem Prefidenite, ném em Mef- 
tre de Noviços. asd eu! yerssI0S dEris ho? 19 

4º “Também prohibimos todo o exercicio, & océupáção;que feja cohtra 
apurefa da nofla Regra;modeftia,& refpeyto ao noflo habito; & afim nianda- 
mos que nenhum R eligiofo de porta afóra'faça:ferviçoalgum manvzl/?hem 
Prelado algum lho permitta pela indecenciap que diffo;refulta ao noffo habi- 
to, pelo efcandalo a todos os Go virem trabalhar; fendorios prohibido' por 
noffa Regra,& fórma de vida;” Afim tambem mandamos que nenhum Reli- 
giofo faça cordas;nem outra algiia coufade mãos de qualquer materia que fr 
para trocar,ou dar por outra-coufa; & quando; alpha deftas coufas fe fizer para 
o ufo do Frade,ha de fer com licença,oumandato expreffo de few Prelado, ifto 
fe entende,para coufas da Ordem;& fendo confás de pouco momento para fa- 
tisfazer a devoção de algiãa pefloa, a que a caza eltà obrigada como bemfey- 
tora. Mas com tal'moderação fe hajam os Religio(os, que rara vez fe occu- 
pem em femelhantes coufas. E por quanto de naô podermos dar fatisfação 
apetições,que pefloas devotas fazem neíta materia, fe feguem muytas vezes 


delgoítos, 
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que partiram do Convento da Bahia, ou do Recire. + 

2: Qrdenamos que os Frades mudados das cazas donde vão, cs Prelados 
lhe darão matalotapem fegundo a jornada for; “& osPrelados das cazas para 
onde forem motadores,lhes pagarão o frete de mar, Ou carreto de terra. 


GA PET U LO LXXIL 


Dos Frades quevad aos povos. 


1 Omo todo ó contininado;& o que mais vezes fe trata familiarmê- 

té defcahe de fuá eftimação;& refpeyto; ordenamos q trabalbem 

muyto os Prelados, para que feus fubditos fejam viftos poucas vezes nos po- 

vos;tanto pela eftimaçao, & refpeyto; “como por evitar à nota de pouco reco- 

lhidos,& affim esfriem os povos na devoção que nos tem. Pelo que os Pro- 

vinciaes terad cuydado de caftigár exemplarmente os defeytuofos na obfer- 
vancia de tao neceffario avifo. | a À 

2 Para niayor guarda defte Eftatuto ordenamos q nenhum Fráde jente 
em caza de feculares, ainda que fejam paes; “ou parentes nos lugares; aonde 
houverem Mofteyros noflos. (ita o | 

3 Os Fradesque forem aos povos, aohde temos Côventos, iraô com foc- 
cos,ou defcalços,& de outra maneyra lhe naô poderà dar licença o Guardiaõ, 
& o Miniftro o caftigarã, fe for delcuydado, "ou pouco zélofo nefta materia, 
falvo fe o Religiofo for tao vélho;ou enferro,que à juifo do Guardiaõ, & Dil- 
cietos naô pofla ir em foccos. Porem ntincá irà o tal, fenaô com companheyro 
que os leve,& fe houver algum Religiofo defeytnofo nifto, o Irmaô Miniftro 
pela primeyra vez lhe dara'húiaafpera reprehenfaó, & pela fegunda huma dif- 
ciplina,& os Guardiães que confentirem irem os Frades fem foccos às Cômu- 
nidades,fejam caftigados. Terao cuydado tambem os Guardiães de proverem 
a feus fubditos de foccos,para que não alleguem que os não tem, & o que não 
fizer o fobreditto, lhe darã o Irmão Miniftto hãa afpera reprehenfaô, & fendo 
defprefador defte preceyto, lhe darã húia difciplina. 

4 Us Frades indo aos povós, naõ entrarão fenaô nas cazas, a que forem 
mandados por feus Prelados, & quando aconteça fer neceffario entrar em ou- 
tras, eftaraô obrigados em voltando ao Convento manifeítallo ao Superior, 
fobpena de ferem caftigados por elle, conforme a qualidade da culpa, & da 
pefloa, & fe nefte particular fe houver temiiflamente, ferà caftigado pelo Ir- 
mao Miniftro na vifita. 


5 OsReligiofos que fahirem fora aos povos;tratem de vir cedo para caza 
de maneyra,que no Inverno indo à tarde venham antes das Ave Marias, & no 
Veraô maiscedo,fobpena de eftar reclufo no Convêto o que fizer o contrario 
pela primeyra vez quinze dias,” pela fegunda hum mez,& pela terceyra dous 
mezes,& pela quarta vez como incorrigivel ferà totalmête privado de it fóra. 

| 6 Ne- 
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6 - Nenhum Guardião poderã mãdar Frade algum fora de caza fem com- 
panheyro, & o que fizer o contrario, feja fufpenfo de feu officio por leis mezes; 
nem o Irmaó Miniftro o poderà fazer fem muy urgente caufa, & neceffidade, 
em calo particular, & a ferviço da Religiad. 

7. Guarde-fe inviolavelmente o coftume fanto da Provincia, nao irem 
dous Frades mancebos tora, porque (empre deve o Prelado mandallos com 
Frades velhos, entendendo-fe por Frade velho o que he Prégador; ou Con- 
feflor de feculares,& nos Leygos os que tem vinte & finco annos de habito. 

8 Naó fahiraô os Frades úem em Communidade, nem fóra della a ofh- 
ciar Miffa alguma fóra de Caza, & o Guardião queo fizer; ou permittir, feja 
privado de feu ofício por dous mezes. Porem nas neçeffidades publicas quá- 
do o Prelado com parecer dosDifcretos vir que convem fahir com os Religio- 
fos em prociflaõ a alguma Igreja a entoar huma Milla, ou fazer outra devo- 
çaõ a pedir a Deos mifericordia; ou remedio para alguma afflicçaô do povo; 
entaô o poderà tazer. pat Bot 

9 Nenhum-Guardião mandarã, nem irà dizer Miflas a Oratorios; ou 
Igrejas particulares; principalmente em Domingos, & dias Santos, fem efpe- 
ciallicença do Irmão Provincial;& o que 6 contrário fizer, (eja privado de (eu 
officio por feis mezes, falvo a algum enfermo para o facramentar. Tambem 
otdenamos que nenlium Religiofo và fora nós Domingos, & dias Santos pela 
manhã,nem com titulo de confeçar em outras Igrejas, falvo chamados para 
confeçar enfermos. em aee ras e as us) 

10 Nos dias Santos,& Domingos não fahirão os Frades fóra dos Convê- 
tos de nenhum'modo pelamanhã, porque devem afhítir todos aos Ofhicios 
Divinos, & à adinininiftraçao dos Sacramétos,falvo fe por confiffaô de algum 
doente, como a-fima fe dis, ou outro calo muyto precilo, & neceffario. Tam. 
bem nenhum Prelado mandarã a Religiofo algum correr Igrejas de noyte, '& 
fó lhe poderà dar licença para ir na quinta feyra Mayor emalgúa hora do dia 
defoccupada do Coro, fobpena deduas difciplinas. | 


CAPITULO LXXIV. 


Doir a cavallo. ' 


I | Bs quânto .he coufa muyto efcandalofa. para os feculares verem 
Frades noffos a cavallo fem conftar evidentemente de fua necefh- 

dade, ouinfirmidade; mandamos que nenhum Religiofo ; que não pu- 
der ir fóra decaza a pé, como deve, & he 'obrigaçaô fua; lhe naô dé o 
Guardião licença para fair fóra de caza; & o Guardião, que o con- 
trario fizer, feja privado de feu officio por dous mezes. Ito fe entende, 
na6 indo o Frade enfermo a curar (e,ou mudado para outra caza. E fe aconte- 
cer que fe offereça algum cafo, em que convenha mandar à Provincia algum 
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Religiofo a elle,o qual por feus annos, & achaqnes, ou Caminhos compridos 
não pofla ir a pé fazer a diligencia, à que he mandado o tal Relipiofo, enital 
calo (60 Irmão Miniftro poderà dar licença'aotal l'rade para fe poder valer de 
cavallo quãdo neceffitar delle; & o Religiofo que de outro modo for a cavallo, 
ferã privado dos aetos legitimos por feis mezes, & o Guardiaô, aonde chegar 
algum Frade noflo a cavallo, fobpena de fufpenfao de teu officio por dous me- 
zes ferà obrigado a mandar ao Syndico que lhe confifque o cavallo, & darlhe 
duas difciplinas na Comunidade, & tello reclufo até avifar.ao IrmãoMiniftro. 
- 2 Efe fucceder aalgum Frade,andando fóra de caza, que para fazer algã 
caminho fe valha de cavallo femevidente, & manifeíta neceffidade, ou infir- 
midade, o Irmaô Miniftro lhe mandarã dar tres difciplinas em tres Communi. 
dades diftinetas por tranfgreflor da Regra, & feja por feis mezes privado dos 
aétos legitimos, & reclufo pelo mefmo tempo; & fe for Leygo,ou Corifta, as 
difciplinas ferão dobradas,& tera6 hum anno de clufaô. 

3 Ordenamos que o Irmaô Miniftro, & Guardiães aos Religiofos, que 
vaô mudados, ou mandados a algumas licenças (uas, fendo velhos, ou tendo 
achaques, lhes aflinem os dias, pata os caminhos fuavemête os poflam fazer a 
pé, paraque naô tenham nenhuma defculpa para poderem valerfe de cavallos. 


CAPITULO LXXV. 
Dos Religiofos que vem a nojjas cazas. 


I T Odos os Religiofos hofpedes que vierem aos noflos Conventos, 
fo fejam agafalhados com muyta caridade; porem depois .defta de- 
monftraçaô feraô os Guardiães;& Prefidentes obrigados a pedirlhesas licéças 
de feus Prelados,falvo for Religiofo taô conhecido, que naó haja duvida, ou 
fufpeyta alguma de fua pefloa; & o Guardiaõ,ou Prefidente,que de outro mo- 
do agafalhar Religiofo algum contra a vontade de feus Prelados, ferà privado 
de voz aétiva, & paíliva, & de todos os offícios, & dignidades da Ordem; & 
inhabil para os futuros, como eftà determinado por Decreto A poftolico. E fe 
algum Religiofo vier fem licença,como temos dito,feja remettido a feus Pre- 
lados com toda a fegurança, & trafendo licença, não fe pofla deter mais tem- 
po nefta nofla Provincia, ou Conventos, do que o que contiver a fua Patente, 
fobpena de fufpenfa6 de feu oficio por dous mezes ao Prelado q lha prolôgar. 

2 Os hofpedes do noffo habito, depois de tres dias de afhiltencia em noflas 
cazas,feguirad as Communidades;& vida cômua,dizendo fuas culpas nos Ca- 
pitulos,como os maisReligiofos,mas para alga acçaô particular, q o Prelado 
queyra ter com alpú (eu Frade,mãdará primeyro da Cômunidade jao hofpede. 

3 Naofefará cama de lançoes no dormitorio a nenhum Frade que for da 
noffa Ordem,nem lhe cócertaraõ a cella com algum adorno preciofo, fobpena 

de 
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alguns fuffragios, que os Religiofos taçamatéinteyrar as quantias neceffarias 
para os dittos veltuarios. 3 

5 O Irmaõ Provincial todos os anhos tomará contas aos Syndicos geraes 
dos veftuarios da Provincia, & fobejádolhe bureis, raxetas,ou panno de liaho, 
fe o Syndico quizer tomar o referido a fima pelo preço da carregaçaõ,o pode. 
rã fazer, aliàs ficara para o anno vindouro: porque de nenhum modo podere- 
mos mandar vender por nofla conta, nem ter ganância alguma com os gene- 
ros dos dittos vetuarios,por nos fer prohibido por Decretos Apoítolicos. 

6 Terãó Irmaô Provincial livro, em que fe botem as contas dos veítua- 
rios dos Frades da Provinciaaflinadas pelosSyndicos geraes, & eferittas,ou (o- 
bre eferittas pelo Secretario da Provincia;& ferã obrigado a dar contas no hm 
dos tres annos ao Vifitador junto com a Menza da Difiniçao; & o Provincial 
que fe achar nao fer fiel em asdittas contas;ferã privado de voz aétiva,& paffi- 
va por hum anno, fendo em materia leve; & fendo grave;: ferà privado pelo 
tempo que merecer a fua culpá. | E nenhum Guardião fe poderá intrometrer 
no veftuario pertencente a toda a Provincia,pórque fo ao Irmão Provincial, & 
a feu Commiflario em fua aufencia pertence-a difpofiçao,& direcçaô do dito 
veltuario. ' 54h68 toy otsragisai o 


CAPITULO LXXVIL 
- ndio: Do provimento das cias: | 58 n * 


I P Ataque fe evite avagueaçaó de alguns Guardiáestanto de irem, 

como de mandarem Frades aprover feus Conventos, ordenamos 
queemo Capitulo Provincial, & Congregação intermedia fe façam pela 
Menza de Difhiniçao dous Procuradores geraes dos Conventos, Religiofos de 
actividade, & fidelidade, para afhftir hum no Convento da Cidade da Bahia, 
& outro no do Recife. "O que afhftir no Convento da Bahia, tera cuydado 
procurar, & Íolicitar as efmolas dos Conventos do Riode S. Francifco até o 
Cayri,& o Procurador do Recife a procurar, & Íolicitar as efmolas do Con- 
vento do Rio de S. Franciíco até o da Paraiba. A eftes Procuradores geraes 
avifaraô os Guardiães o que lhes he neceflario para os feus Conventos,os quaes 
iraô comprar,& remetter 0 que os Guardiães lhe pedirem; para o que ordena- 
mos que o Irmaô Provincial conftitua-na Cidade da Bahia, & Recife Syndi- 
cos, que recebam as efmolas dos Conventos de fóra, paraque delles, & por 
fuas mãos provejam os Procuradores os Conventos conforme a difpofiçao 
dos Guardiães, & o que dilpenderem da mão dos Syndicos para provimento 
dos Conventos, ferà por eferirtos paffados aos Syndicos paraelles 20 depois 
juntos com os Syndicos darem contas aos Guardiães quando vierem bufcar o 
veltuario, & provimento geral dos feus Conventos; oque farão huma Ío vez 


no 
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tuto,pela primeyra vez O Guardião lhc darà ha dirciplina de caftigo na Cor a- 
munidade, pela fegunda duas; & nad fahirao fóra de caza por dous mezes; no 
que attentamente deve advertir o Guardião paia o evitar: fenão, fera caftigado 
a juifo do luperior com privaçaô de ofhcio por quatro mezes, naôo caftigan- 
do como a fima fe dis. | 

8 - Os Guardiães proveradas camas dos Religiófos de duas mantas, húja ef- 
teyra, & híiá cabeceyra deburelchea, detã; & o Religiofo q por fuas infirmi- 
dades, neceffidades, ow por qualquer outra: occafiad naô piider feguir eíta 
vida commiiá de todos os Frades no comer, veítido, & cama, naô podera fer 

romovido a Prelafia alguma, nem queremos que neíte patticular, & em tudo 

o à (ima hajá difpenfação algumaspelo que no dormitorio nunca faraõa Frade 
algum noflo cama com lanções; porque fe tivet neceffidade delles, o levaraõ à 
enfermaria. fit; | 

o E porque atonfura pertence ao otnate dosR eligio(os, ordenamos “que 
fe lhes faça tonfurra de dous dedos fobre as orelhas, aíffim aos' do Coro, como 
aos Leygos, & fe barbeem quando commodamente puderem; a juilo, & pare- 
cer do (eu Guardião, & feja à tonfura de tal maneyra, quenem os do Coro, 
ném os Leygos tragam topetes, de trunfas de cabellos, & a coroa dos do Coro 
feja moderada; & o Barbeyronao fera fecular, fenão Frade. —. 


“CAPITULO LXXIX. 
Dos edificios, EP cazas. 
1 Provincial tem faculdade com a Menza juntámente para poder 
acevtar qualquer Convento, que lhe offerecerem, porém fera fó 
emos povos, nos quaes fem difcurfos demafiados, & com recolhimento devi- 
do, & (em deftaude dos outros Conventos fe poflam fuftentar os Frades, con- 
forme o noffo modo. | q! ai O ai 
+ Nunca fe fundará Mofteyro algum de novo com prejuifo dosantigos, 
havendo primeyro licença do Ordinario, como o Concilio Tridentino orde- 
na, & difpõem tambem as Conftituições do fenhor Papa Clemente VIII. 
Tathbem queremos que de nenhum modo -fe poffa fundar caza de novo fem 
haver peffoa, ou péffoas,que fe ofereçam a tazella logo de pedra,& cal,ou dar 
notavelefmola para ella, com que logo tenha principio, fem fe fazer primeyro 
outra de barro: porque a experiencia tem moftrado que as primeyras funda. 
ções,que nos feus principios naô foram logo de pedra,&cal,pelos annos adian- 
terelfriou o zelo dos que pediram o talConvento,com que os Religiofos com 
feus difeurfos, & mendigações nem fe podem bem fuítentar,nem fazer o Con- 


vento pafa feu recolhimento: E efiim ordenamos que; fendo pedido algum ' 


novo Convento, nunca fe mandem para elle mais que dous Religiolos fométe 
para a adminiltração das obras. pd: 


3 Ten- 
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nenhiia coufa deftas, por via do Synu.co pelos mouos pofúiveis, & mais conve- 
niêtes feraô requeridos provejam as fuas Cappellas do que lhes for neceffario, 
& naô querendo, lhastirarão. Porque he 'coufa muy eferupulofa, & contra 
todaa'razaô, & juítiça que andem os Religiofos mendigando efmolas pelos 
Fieis para ornarem,& fuftétarem as Cappellas alheas;porá a tençaô dos q daô 
as fuas efmolas,naô he para beneficiarem Cappellas,ã tem donos particulares. 


CAPITULO LXXXL 
Das fepulturas, ojfertas,€9º habitos dos defuntos. 


I PAN S fepulturas perpetuas do crufeyro as doará o Syndico na fórma,g 
adiante fe dis; as do clauftro,& corpo da Igreja poderá dar o Syn- 
dico (ó com o contentiméto do Irmão Guardião com a fua Comunidade par- 
cicularmente congregada paraifTo ao fom de campa tangida:porém fe as fepul. 
turas naô forem mais á por depofito de modo, que fiquem fem direyto algúm 
à peffoa,que nella for fepultada,nao he neceflario confentiméto algum da Có- 
munidade, nem intervençaô do Syndico, porque baftara fô o parecer dos Dil- 
cretos do Convento. As fepulturas dos adros poderá conceder o Irmaô Giar- 
diaô por si fó aos pobres,& necefitados,aos quaes fe lhe deve dar fepultura por 
obra de mifericordia, & caridade;& o Guardião, que obrar ocontrario, dando 
fepulturas perpetuas fem obfervar a ordem a fima ditta, ferá privado de fewof- 
ficio por quatro mezes. ; 

2 Osnoflos Frades, como he coftume das Provincias Capuchas, naô a- 
companharaô defunto algum,q naô feja Rey,Principe,ou Infante, fendo cha- 
mados paraiflo. Aos outros detuntos irão receber Ífômente à porta, & faraô 
o Officio da fepultura aos que vierem às noflascazas,& em o noflo habito, ou 
quando fejam taô pobres,que naô tragam Clerigos,que os encomendem. 

3: Os habitos para defuntos feraô decentes,& compoltos,& naô feytos de 
pedaços, fiquem disformes,ou notavelméte curtos, & eltreytos,nem fe daraô 
fem parecer dos Difcretos,& fe lançaraô no livro das defpefas com o nome das 
pefloas,a quem fe deram; & fe algum Religiofo der habito algum fem licença 
de feu Prelado, ou receber efmola por elle fem fer paraa Communidade, ipfó 
faéto, feja caftigado como proprietario. 

4 Os Guardiães advirtam q haô de pedir as efmolas dos habitos como ef- 
mola puramente,& na6 como divida,manifeltando as neceflidades, em q a ca- 
za;& os Religiofos efta6;& o fubdito, ou Prelado,q fizer o contrario, ferãex- 
emplarmente caftigado pelo Irmaô Miniftro Provincial. de 

5 Advirtamtambem os Guardiães q de nenhá modo queremos q benefi- 
ciê,ou façadO fficios de defúitos por feculares;falvo for Irmão daCófraternida- 
de,ou alpú bem feytor notavel;tido,& havido em toda a Provincia por tal; & o 
q fizer o côtrario, o fufpédera o Irmão Miniftro por dous mezes de feu officio. 
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remos a ditta efmola por via de efmoia voluntaria, & nao em outra fórma, & 
o fobreditto próteíto ficará no'livro do Convento eferitto, & aflinado pelo 
Guardião, & Difcretos; & fe dahi por diante as pefloas, a cuja conta fica o pa- 
gerem a ditta efmola, a derem, a poderaó receber os Religiofos fem algum ef. 
crupulo, & o Guardiaô q naô fizer o dito proteíto,ferà privado de (eu officio. 


CAPITULO LXXXIV. 
Da proteftaçab; €9º fórina, em que fe ha de fazer.. 
' É N OS Frey N. Guárdião do Convento de N. & os Difcretos delle, 


dizemos que à nofla noticia tem.chegado que N. mandou em 
verba de feu teftamento fe déffe tanta quantidade de efmola cada anno a efte 
Convento perpetuamente, & porque nós fomos incapazes por nofla Regra de 
aceytarmos taeslegados, falvo por via de efmola fimples. Portanto pelas 
prefentes letras livremente proteftamos em o Senhor,que nad queremos acey- 
tar o ditto legado por forfa, & obrigaçaõ de Direyto, como incapazes delle. 
Mas fe o herdeyro,& Cômiflario,ou legatario teftador quizer darnos livremê- 
te o ditto legado por via de efmola fimples, a receberemos * porque de nofla 
parte eftamos promptos, & aparelhados a fatisfazer fiel, & plenaria a vontade 
do teftador, recebendo a efmola,que livremente nos deyxa, .ceflando porém 
de todo o ponto a obrigaçao, dominio, & propriedade para conftrangermos 
por fórma de juítiça a que fe nos dé otal legado. | 
2 Ordenamos tambem que as efmolas, & legados, que fe nos deyxarem 
nos te[tamentos, ainda que naô fejam perpetuos,os naô poflam pedir os Rcli- 
giofos em juifo, fenaô com fubmiflaõ,& humildade por via de elmola fimples 
deyxada ao Convento, reprefentando aos herdeyros,ou teftamenteyros as ne- 
ceffidades,que os Religiofos, & a caza tem; & o Prelado, ou Religiofo,que o 
contrario fizer, feja caftigado com privação de dous mezes de feu officio. 
Sob a mefma pena mandamos que nenhum Religiofo faça prender al. 
glia pefloa fecular, nem excômungalla por divida, deva a algúia caza nofla. 
- 4 - E por quanto naõ convem q os noflos Religiofos, que:profeçam taõ 
eftreyta pobrefa, como na Regra fe côtem, ufem de coufas curiofos,precio(as, 
ou des neceffarias,como declara,& prohibe o fenhor Papa Clemente V. man- 
damos q nem em os edificios,nem em coufa algia,de que ufam os noflos Re- 
ligiofos, haja coufa demafiadaméte curiofa,ou preciofa, ou fuperflua : porá de 
vem fer todas côforme o noflo eftado da fátaPobrefa;& o Prelado q o côtrario 
confentir, ou fizer,feja caítigado conforme o exceflo, q nefta parte cômetter. 
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eitudo tenham livros neceffarios das taculdades,que enfinarem;& o Guardião 
que não prover emo termo da fua Guardiania de anno & meyo a ua livraria 
com os fobredittos feis tomos de livros, ferà privado de voz activa, & pafi- 
va por tres annos. AMT 

s —Elavendoalguma, oualgumas livrarias, que eftejam jà providas de 
todos os livros neceffarios, o Irmão Miniftrocom o feu Difhinitorio, vendo o 
inventario da tal livraria, & achando defneceflario fer provida de mais livros, 
alleviarã ao Guardião do tal Convento da obrigaçaô de mandar bufcar mais 
livros, o que fe farã por Termo em o livro da Provincia, & irà o traslado delle 
para otal Convento, paraque confte ao Guardião queeftã defobrigado de 


mandar bufcar mais livros: porém fe houver noticia de algum livro novo, que 


feja de utilidade às livrarias, o Guardião o mandarà bulcar fob a meíma pena 
2 fima, não obftante o eftar defobrigado pelo Termo a fima dito. 

6 E advirtam os Religiofos que por Decreto do fenhor Papa Pio V. & 
Sixto V. incorre ipfo fagto em excommunhaõ . mayor o quefurtou, ou por 
qualquer modo alienou livro das noffas livrarias, a qual excommunhaô he re- 
fervada à Sé Apoítolica, & nad póde fer ablolto fem primeyro fatisfazer o da- 
no; & allim ordenamos que nenhum Frade' pofla empreftar livro da livraria 
fóra da Ordem fem licença exprefla do Prelado mayor,& em Íua falta do Pre- 
lado do Convento. |, | de 

7: “Oslivros que ficarem dos Frades defuntos,ou por qualquer via fore 
deyxados à Provincia, o Irmaô Miniftro fob pena de privação de feu ofício os 
naó poderà dar a Frade algum particular,nem a outra peffoa:porque todos de- 
veapplicar à livraria da caza , aonde o Frade defunto for morador , ouà caza 
aonde forem deyxados,ou às livrarias das outras cazas,que totalmente carece- 
rem delles; &:declaramos que àlem das penas fobredittas, queremos que in- 
corra em todas as mais penas,& cenfuras,que os Summos Pontifices põem aos 
que tiram livros das livrarias para os alienar. | ! 

8 Oslivros que forem de pouca fubftancia,como (aô alguns de devoção, 
ou outros pequenos de outras materias, o Irmão Provincial os podera repartir 
pelos Religiofos'que lhe parecer jadvertindo juntamente que ao Irmão Minif- 
tro pertéce diftribuir o fato, que fica dos Noviços,& tambem lhe pertencem 
os livros, & mais coufas dos Religiofos defuntos, tirando aquellas que forem 
de pouco momento, que os Guardiães repartirão pelos Religiolos com encar- 
go de encomendarema Deos a alma do tal defunto por Miflas,& Orações,fe- 
gundo a coufa, que do defunto receberem. 
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mosa venda por nulla, & ferã caftigado como proprietario. 

7 Porem convindo que alguma deftas coufas fe venda, por fatisfazer à 
vontade de algum bemfeytor noflo, ferà fey taa venda fomente pelo Syndico | 
Apoftolico em nome da Sé Apoftolica; porem o Syndico naô poderà vender 
a tal coufa, nem fazer della doaçaô, ou efcrittura, fem que primeyro preceda | 

«o confentimento da Communidade daquélle Convento na forma feguinte, | 

- Mandarã o Irmão Miniftro, '& em fua falta o Guardiaô 'do Convento tanger 
a Capitulo, & congregados todos os Frades Conventuaes, proporá o Prelado 
a toda a Communidade a venda, que o Syndico quer fazer, '& a conveniência 
que hã paraiflo, refpeytando tanto à pefloa que 'compra,como à neceffidade G 
o Convento tem da tal venda; fobre o que fe tomãraõ votos de favas brancas, & 
negras de todos os Conventuaes;& fe a mayor parte dos votos forem brancos, 
confiderar(ehã que confente a Communidade na ditta venda, & efta diligécia 
fe farà por tres vezes em tres Communidades: diftinetás; congregadas capi- 
tularmente ao fom de campa tangidá, como ordena o Diteyto, ' & noflos Efta. 
tutos Gerães; & fe em todas as tres Communidades convier à mayor parte dos 
Religiofos por votos qué fé façaa vendas fe dara'parte ao Timão Miniftro, pa- 
raque com o feu Difinitorio dé tambem confentimento à verida, & fe ó Difhi- 
nitorio não confentir,não fe fara a venda,ainda que a'Côfrnidade tenha con- 
fentido, nem a'venda fe poderà fazer por coifentimento do Diffinitorio, nad 

tendo a Cômunidade confentido; havendao 'cofentimento da Comunidade, 
& do Diffinitorio, poderão Sytidico fazer doação, ou eferittuta da tal confá, 
que convier venderfe, ou doarfe; “como Procurador do Papa;de quem faô os 
bens, de que temos fomente o ulo. Porem'das Rpilriratdo corpo daTgreja, 
ê clauftros poderã o Syndico fazer" doaçaS” dellas fómente com o confen- 
timento do Guardião com a 'fua-Communidade 'com a folennidade a fima 
ditta, fem que paraiflo fejaneceffario cofentimento do Difinitorio. 

8 OsReligiofos de qualquer qualidade que fejam, conforme a Regra 
naô podem toniar contas jurídicas ao Syridico;mas para' experimentar o zelo, 
comque o Syndico fe há nas efmolas, que recebe, & para faber a efmola, que 
tem em feu poder, '& computar às neceflidades prefentes, ou imminentes das 
cazas, & para lhe pedir que as remedee, pódé'o Guardião, ou Provincial, ou 
outro em (eu nome tomar contas ao Syndico finíplefmente, & o Guardião fer 
obrigado,como dito he, tomar contas ao Syndico diáte dos Diferetos no prin- 
cipio de cada mes; pará o que tera o Guardião hum livro,em que diftinétamête 
affentarã as efmolas,que receber o Syndico cada mes,& à defpefa deffe mefmo 
mes, & feytasas contas, fe allinarão nellas; “como he coltume, o Guardião, 
Diferetos, & o Syndico, & de tres em tres mezes darã o Guardião ascontas à 
Communidade pelo mefino livro; & o Guardião que naô guardar efte Eftatu- 
to, ferã privado por dous mezes de feu officio. mst 

9 Aefimola pecuniaria que fe oferecer, daraordem' que fe entregue ao 

Syndico, 
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C A PITULO LXXXVIL 


Das Enfermarias da Provincia. 


I E M todos os noflos Conventos haja lugares deftinados para a cura 
dos enfermos, a que chamamos Enfermarias, as quaes procurem 
Os Prelados mayores, & locaes que eftejam com todo oaçeyo, & providas de 
todo o neceffario para a cura dos Religio(os; & paraque os doétes naô experi- 
mentem faltas, & os Prelados fenão defcuydem de prover as Enfermatias, or- 
denamos que as Enfermarias deíta Provincia eftejam providas na fórma fe- 
guinte. | 
2 Como quer que a Enfermaria do noflo Convento da Cidade da Bahia, 
& a do noflo Convento de Santo; Antonio do Recife feja aonde os Religiofos 
dos mais Conventos fe vaô curar, devem eltar providas com mais abundancia 
de roupa,que a dos mais Conventos;& affim a Enfermaria do noffo Convento 
da Cidade da Bahia,& a do Convento do Recife eftaraô providasadtualméte 
com oyto colchões, vinte & quatro lançoes, vintetravefleyros grandes,& vin- 
te pequenos, oyto chumaços grandes, & oyto pequenos, trinta camifas,dezaf- 
feis toalhas pequenas de menza & dezaffeis de mãos, vinte guardanapos, duas 
efquipações de cortinas para as camas, duas fyringas, oyto ourinoes,& a louça 
néceflaria tanto de menza;como deicofinha, & duas dufias de ventofas. 

3 A Enfermaria do naflo Convento da Cidade de Olinda eftará provida 
com feis colchões;doze lançoes,doze travefTeyros grandes, dozé pequenos, feis 
chumaços grâdes,&feis pequenos,'duas efquipações de cortinas para as camas, 
vinte camifas, dés toalhas de menza, & dés de mãos doze guardanapos, duas 
fyringas,vinte & quatro vêtofas,feis ourinoes,& a louça neceffaria para a men. 
za,& cofinha. a ( f 

4 As Enfermarias de todos os mais Convêtos da Provincia eltarão provi- 
das com dous colchoés, feis lançoes,oyto camifas, feis travelleyros grandes, 
feis pequenos, dous chumaços grandes, dous pequenos, quatro toalhas de 
menza, quatro demãos, eis guardanapos, 'duas fyringas; vinte & quatro ven- 
tofas, & quatro ourinoes.-, evito sb essado: h | 

5 As Enfermarias deíta nofla Provincia eltarão fempre providas, como 
a fima fe dis, & o Prelado, iquefeachar faltar na fua enfermaria à quantia da 
roupa à fima referida, ferá logo privado por feis mezes de feu ofhcio,o q farã o 
Irmão Miniftro,on-quem-por cômiflao fua far-vifitar “porque chamado alga 
enfermaria com falta de alpiia coula do que afima otdenamos,fufpenderã logo 
o Guardiaô, & porã Prefidente in Capite, elevará à Menza da Difiniçao juri- 
dicamentea falta, que achou na enfermaria do ditto Convêto,& fendo OGuar- 
dião côvencidado defta culpa,naô queremos q haja difpenfação nos feis mezes 

| | de 
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curado: porém fe o Guardião, que mandar o feu fubdito a curarfe às fobredit- 
tas cazas, fe defcuydar em mandar a ditta ordem ao Syndico, nem por iflo fe 
deyxarà de curar o enfermo com todo o neceflario, tazendo o Enfermeyto o 
rol dos gaítos, o qual mandarão Irmão Miniftro fe pague pontualmente, cafti- 
gando o Guardião pelo defcuydo de naô mandar ordem ao Syndico do feu 
Convento que pagafle o gaíto da cura do feufubdiro. | 

4 E porque da dilaçaô, que muytas vezes hã de applicarem os remedios 
a feu tempo aoenfermo, nafce haver muytas vezes perigo, ou prolongada do- 
ença; ordenamos que com a fegiúda fezaô,ou febre,que paflar de vinte & qua- 
tro horas, pofla qualquer Religiofo ir curarfe às cazas fobredittas; & depois 
de terem melhoria fufficiente para fe recolherem às fuas cazas, o Guardiaô do 
Recife, ouo da Bahia os applicarão a que fe vão para ellas. 

“Tambem encomendamos ao Irmão Miniftro Provincial, que achan- 
do algum Religiofo enfermo em alguma caza por caufa dos ares, agoas; & cli- 
mas della, que lhe fejam nocivos, o mude para outra caza,na qual poffa con- 
valecer, & reparar fua fraquefa, & indifpofição. 

6 - A eleyção dos Entermeyros dascazas principaes fica'à difpofição do 
Irmão Miniftro, o qual naõ efcolherã, fenão Religiofo de muyta virtude, ca- 
ridade, & modeítia para efte oficio; & ao que applicarem a efte ofhcio, & o 
não quizer aceytar, ou o fizer taô remiflamente, que moftre o pouco amot de 
Deos, zelo, & catidade, com que faz, lhe daraó tres difciplinas na Commu- 
nidade, 8 o terad reclufotresmezes. | 

7 Os Frades enfermos que fe vaô curar às enfermarias, ou vaô a algumas 
jornadas compridas, deyxem o feu fato a algum Religiofo por ordem do feu 
Prelado. 

8 O Religiofo morador; ou hofpede de qualquer qualidade que feja, que 
em algiãa das noffas cazas adoecer havendo de tomar fangrias, asirá tomar á 
enfermaria, & de nenhum modo na cella, nem fóra do Convento, pofto que 
fejaem caza de paes, ou irmaôs, pelo defcredito que dahi refulta de faberem | 
os feculares alguns achaques dos Religiofos, & do mao exemplo de os manda- 
rem curar fora por falta de caridade, que devemos ter com os noflos enfer- 
mos. | 

o E porque naõ aconteça haver falta emadminiltrar os Sacramentos to- 
dos aos noflos enfermos, em todas as noflas cazas haja Santos Oleos, que efta- 
raô em lugar decente para ungir os moribundos, a que toda a Communidade 
alhítirã, & ao Ofhcio daagonia, & até efpirar o enfermo (empre o acompa- 
nharaô os mais Religiofos,que puder fer, para o ajudarem a bem morrer, no- 
meando o Prelado particularmente hum,que lhe parecer de mayor-zelo, & ef- 
pirito para atal afhiftencia; & o Guardiao que fe defcuy dar em mandar bufear 
os Santos Oleos,ferã privado de feu officio por dous mezes. 

10 Ordenamosque, eftando algum Religiofo para morrer, lhe peça, o 
Guardião 
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Guardião da caza em preíença dos dous Difcretosachave da Íua cella, & vá 
com os Difcretos à ditta cella,& na prefença dos Difcretos faça inventario do 
que achar nacella do moribundo, para depois no leylaô do defíito fe irem pro- 
curando pelo inventatio as confas de feu ulo, para por ellas dizerem os Reli- 
giofos algas Miflas por fua alma;& ficará o Guardião comachave até o mori- 
bundo efpirar, ou ter melhora para lha tornar a dar. E nenhum Guardião fob 
pena de obediencia, & excommunhaõ mayor ipfo faeto incurrenda poderá 
entrar emcella de Religiofo algum moribundo, ou defunto, antes de fazer o 
inventario com os Difcretos na fórma a fima ditta; o que poderà fazer ao de- 
pois que na prefença dos Difcretos tiver feyto o ditto inventario aflinado por 
elle, & pelos dous Difcretos. 

11 Eltandoo Irmaõ Miniftro prefente na caza;aonde morrer algum Re- 
ligiofo, repartirá por Miflas ,& orações todo o fato, & mais móveis do ditto 
défunto, & nao eltando o Miniftro prefente, o Guardião do Convento podera 
difpor das coufas de pouco mométo por fuffragios pela alma do defito: porém 
os livros,& coufas de mayor importancia efperarã a vinda do Irmaô Miniftro, 
ou do feu Cômiflario,parag difponha dellas como melhor lhe parecer; & o Ir- 
mão Miniftro applicarà os livros de fuppofiçaõ para as livrarias, mâdando di- 
zer algas Miflas pela alma do defunto,que osdeyxou.. | 

12 Naenfermaria da Bahia haverã hum Frade particular,que tenha cuy- 
dado de dizer Miffa aos enfermos, & os ajude a bem morrer,& em todas as en- 
fermarias o Enfermeyro terà muy particular cuydado, & vigilancia de mãdar 

confeçar, & cômungar o enfermo à terceyra fangria;& fe a doença parecer pe- 
rigofa, lhe mandarà dar o Sacramento por Viatico, & o Enfermeyro, por cuja 
culpa fe deyxarem de dar os Sacramentos tedosaalgum enfermo, lhe daraõô 
tres difciplinas, & fe o Preladotiver a culpa,ferá fufpélo de feu officio por qua- 


tro mezes. 
CAPITULO LXXXX. 

“Dos fuffragios que fe baú de fazer pelos Frades, que morrem,€9º da ordem que fe 
ha deter para avifar às cazas do fen falecimento. 


I P OR cada Religiofo que da nofla Provincia morter, dirá cada Sa- 
cerdote oyto Miffas,cada Corifta oyto Ofícios de defuntos, cada 
Leygo oyto centas vezes o Pater nofter, & Ave Maria, & ema caza donde o 
Religiofo defunto for morador,lho faraô hum O fficio de defuntos dobres en- 
toado com fua Mifla,& Officio da fepultura conforme o Miflal Romano. Nas 
mais cazas fe farã o Oficio dobres corr a Mifla entoada, & fempre feu Refpõ- 
fo no fim, como he coftume; & mandamos q os dittos fuffragios fe naô dila- 
tem,antes fe façam o mais cedo que for poffivel. 
2 Falecendoalgum Religiofo,fe lhe faraó logo tres finaes, & às oyto ho- 
ras da noyte fe lhe faraó outros tres, paraque os Religiofos faybam melhor de 
N j 
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feu falecimento; & fe o Religiofo morrer das nove noras da noyte por diante, 
fe lhe faraô logo tres finaes, & ao tocar do Apelde outros tres, como fe dis no 
nofTo Ceremonial. 

3 Morrendoalgam Religiofo fóra do Convento, & vindo a nova de feu 
falecimento, na vefpera do primeyro dia femidobres fe lhe farão tres finaes às 
oyto horas da noyte,paraque faybam os Religiofos que falecido Religiofo, & 
venham dizerlhe Miflas, como nós fazemos pelos feus,para o que fe pora na 
Cappella o panno dos defuntos com velas, como coftumamos fazer. 

4 Ordena-fe que no dia (eguinte à feftividade de todos os Santos da nofla 
Ordem em todosis Conventos defta nofla Provincia fe faça hum Oficio de 
defuntos folenne com fua Mifla por todos os noflos Religiofos defuntos, & no 
tal dia celebrarão todos os Religiofos pela mefma tenção, & os Leygos diraó 
cem vezes o Padre noflo, & Ave Maria. ais 

5 Queremos que todos os Guardiães das cazas;aonde morrer algum Re- 
ligiofo,fejam obrigados a mandar avifo da fua morte pelo primeyro portador 
que fe oferecer a todas as cazas da Provincia,& dentro de vinte & quatro ho- 
ras à mais vifinha, & todas de híias às outras comabrevidade pofivel, & ao 
Guardião que naõ obfervar eíte Eftatuto, lhe darão duas difciplinas. 

6 Morrendoalgum Prelado atual, damos licença a que os feus fubditos 
vefpectivê poflam alem dos fuffragios de obrigação fazeralguns por devo- 
ção, para o que lhes concedemos poffam dizeraté tres Miffas'de mais. > 

7 E paraque coníte claramente que eftã comprida obrigaçao taô precifa, 
como he a dos fuffragios dos defuntos, terá cada Guardiaô hum livro; em que 
affente o Religiofo que morrer, & o dia em que lhe chegoua nova de feu fale 
cimento,& o em que lhe fizeram os fuffragios,& efte Termo fera affinado pelo 
Guardião,& Difcretos,& na vifita ferá obrigado o Guardião moftrar olivro ao 
Miniftro,& elle avello, & conftando que o Guardiaô naô comprio com todo o 
fobreditto,ferà caftigado pelo Irmão Miniftro exemplarimente, & conftando 
fer defeytuofo nefta materia,ferã privado pelo Irmaô Miniftro por dous mezes 
de feu oficio. rob à 

8 E paraque naõ haja duvida alguma em fe ter vigilancia no avifo,que de. 
vem dar os Convêtos huns aos outros dos Frades defuntos, feraô obrigados os 
Guardiães do reconcavo da Bahia a avifar ao da Cidade,& o da Cidade às mais 
cafas do reconcavo, & a Pernambuco; & falecendo o Religiofo em algúa das 
cazas de Pernambuco,o Guardião fará avifo ao Prelado de Olinda, & do R eci- 
fe, & eltes aos outros Conventos,& aos da Bahia. E adverte-fe que no ontro 
dia depois dos fnados fe faça hum O fficio, & Mifla por todos os Frades defun- 
tos deíta nofla Provincia. 
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folennemente pelos Irmãos,que nos caminhos aga.alham os Religiofos, & no -. 
mefmo Oytavariodirã cada Sacerdote ha Mifla refada por efa tenção, cada 
Corifta vinte & quatro Píalmos, & os Leygos cem vezes o Padre noflo,: & 
Ave Matia. | 

6 Encomendamos muyto a todos os Prelados q confervem o fanto coftu- 
me da Provincia de refarem todos os dias em Comunidade pelos bemfeytores 
defuntos depois de no Capitulo fe darem graças a Deos das efmolas recebi. 
das;para o que o Irmão Guardião não mandarã da Cômunidade Religio(o al- 
gum,para q aflim vão todos a refar pelos bemfeytores, exceptos es Padres da 
Provincia,quetiverem fido Provinciaes, & os Lentes aétuaes,g defta obriga- 
ção os izentamos.: A' fegunda feyra fe refaraô no Capitulo Vefperas de defi- 
tos, à terça feyrao primeyro Nocturno, à quarta feyra o fegundo,à quinta fey- 
ro terceyro; à feíta feyra as Laudes, & ao Sabbado o Cantico graduum pelos 
bemfeytores vivos,& em lugar do Cantico graduum fe dirã a Benedicta,quan- 
dono Coro fenaô tenha dito à (eta feyra. 

7 Ema Quarefmairão Prefidente co osfeus difcipulos refar na mefima 
fórma no Coro às duas horas depois domeyo dia, ao qual tambem iraô os Sa- 
cerdotes moços refar cõo Prefidéte,& havédo falta deítes, irao os Cofeflores. 


CAPITULO LXXXXI. 
asd Dos Irmãos da Terceyra Ordem. 

I PAN Terceyra Ordem como feja feyta, & ordenada por noflo Serafi- 

co Padre S.Francifco para falvação das almas, & florecerem tan- 
tos Santos nella,nos occorre particular obrigaçao de a ajudar no q for pofíivel 
para fua confervação,& augmento. E aflim ordenamos que aonde não houve- 
rem Religiofos da Obfervancia, que tenham cuy dado dos Terceyros, o Irmão 
Miniftro com o (eu Diffinitorio nomee há Religiofo muy exemplar, prudête, 
& Prégador por feu Cômiffario,o qualos exhortarã,&encaminhara à perfey- 
çaô daquelle modo de vida,com q floreceram tantos Santos, quantos teve,& 
temefta veneravel Ordem, dandolhes:fobre: tudo grande exemplo com a fia 
vida,& de nenhum modo intromettendo-fe em difpor das fuas efmolas,& bês ; 
mas terá cuydado de ver:fe as diftribuem no que he maisutil, & neceffario à 
fua Ordem; & lhes aconfelharã q evitando fuperfluos gaítos, fe empreguem 
fo nos da caridade,& amor de Deos fem vangloria algãa. 

2 Seo IrmãoMiniftro feacharno Convento ao tempo, em q os Irmãos 
Terceyros fizerem as fuas eleyções,irà prefidir à eleyção,aftindotambem o 
feu Cômiffario;& não eftâando:o Irmão Miniftro prefente, lhe irá prefidir o 
Guardião do Convento com a afhftencia.dofeu Comiflario, & farlhesha: as 
eleyções;como tambemirodo o mais governo da Ordem pelas Conftituições 
do Padre Frey Luis deS.Francifco, por ferem as mais reformadas, & manda- 
das obfervar pelo noflo Padre Reverendiflimo. | 
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Pontifices, como dos Padres Geraes, sazendo variostraslados, & pondcos nos 

Archivos; o que tudo ferà advertido por regiftro do que nelle fe contém. Para 
É oque fe aproveytem os Religiofos delles, & naó ignorem a nenhum tempo o 

que lhes foy concedido, ou mandado. 4 

5 Pede-fe aos Irmaôs Miniftros que vejam todos os Archivos dos Convê- 
tos, & mandem rifcar dos livros delles as coufas, que alguns Prelados indecen- 
temente efcreveram, & fe mande trasladar o que elles approvarem digno para 
eltar em livros , aonde fe ir continuando no modo q afim fe adverte, tendo 
o Guardião apontado de fora as coufas fuccedidas, as quaes com approvaçaõ 
do Irmão Miniftto fe efcreverao no livro. E 

6 No Archivo da Provincia haverã tres livros,em hú fe efcrevam todas 
as eleyções, que fe fizerem em Capitulos, & Côgregações,& quaefquer outras 
à fuccedefTem fora defte tempo, & todosos Eltatutos, apontamentos, & affen- 
tos que a Menza fizer. No outro livro fe efcreveraô todas as Sentenças, que 
fe derem depoisde aceytas pelos. Ros, ou aquellas de que naô houver Appel- 
laçaô, ou fea houver,a não figam. Porem morto o Religiofo, contra quem 
foy dada a Sentença;fe mandarã tifcar, como dito ferá. No'outro livro fe po- 
raó todas as coufas notaveis, que fuccederam na Provincia de qualquer quali- 
dade que tejam, tomo faô.obras heroycas, que os Religiofos fizeram, vidas fan- 
tas de Religio(os,que mais na virtude fe Goa) medi miflões,Cuftodias, 
ou outras quaefquer emprefas, que a Provincia tomou, homens notaveis, que 
della fahiram pata:cargos grandes das Respublicas; & o Miniftro que naõ ti- 
ver, ou naô entregar a feu fucceflor os taes livros, fera privado por dous mezes 
dos aétos legitimos. | | 

7-- E para que dos Archivos na6 defappareçam alpgús papeis de importan- 
cia, & Breves Pontificios de utilidade à Provincia, ordenamos que no Archi- 
vo da Provincia haja hú inventario,por onde cófte de todos os Breves;papeis, 
& livros,que eftiverem no ditto Archivo; & o Provincial que tomar poffe da 
Provinciatomarã tambem entrega de tudo o q eftiver no Archivo della, & af- 
finarfehã no inventario, dizendo que eftá entregue do conteudo nelle, a qual 
entrega lhe fará o Prelado, que acabou na prefença do Prefidente da eleyçaõ 
do dirto Prelado-que tomar poffe. O Provincial 4 naô entregar pelo inventa- 
rio tudo o que no Archivo fe lhe entregou;fera privado de voz activa,& paffiva 
por hum anno. 

8 'Tambemnos Archivos dosConventos havera em cada qual inventario 
do que eltiverno Archivo; & o Guardião que acabar entregarã a feu fucceflor 
por inventario tudo o que eftiverno Archivo,& o que tomar entrega fe affina- 
ra; & quando Irmaô Miniftro for em vifita,vifitará tambem os Archivos dos 
Conventos para ver fe eítà nelleso que refa dos inventarios, & para ver feos 
Guardiães eftão afinados nelles; & o Guardião q naô der conta de tudo o que 


no Archivo fe lhe entregou , não ferà promovido a Prelafia, ou digni- 
si: dade 
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paffem em filencio, & havendo quem trate de as vifitar, naõ feja ouvido, mas 
Íeja caltigado como femeador de difcordias, & infamador de feus Irmãos: E o 
Prelado que quizer conhecer, ou julgar dos exceffos de fen antecefTor fem li- 
cença in fcriptisdo Capitulo, ferã privado dos actos legitimos por tresannos, 
& na mefma pena incorreta, fe quizer proceder contra algum fubdito pelos de- 
lietos commettidos no tempo de feu anteceíTor, fem para iflo ter a fobreditra 
licença; o que fe naõ entende dos delictos, que fe cômetteram depois de paf- 
fado o Commiflario Vifitador até o dia,em que fecelebrou o Capitulo. Porg 
contra asculpas,que os Religiofos fizeram neíte tempo, poderá o Provincial q 
fahir inquirir, & proceder. “Tambem poderà proceder contra as culpas dos 
aufentes fóra da Provincia, por cujo refpeytonão foram caftigadas. 009 
7. O Miniftroaflim na Congregaçao, como no Capitulo, em que efpira, 
moftrarã ao Diffinitorio as (yndicações, & vifitas que fes, & havendo viffo 
delcuydo, a Menza lhas pedirá, & elle eftará obrigado a exhibillas fob pena 
de privaçaô dos aétos legitimos por dous mezes, & ellas fera6 viltas no Difini- 
torio antes q fe façam as eleyções, para faberem como nellas fe haó de haver; 
& os fujeytos que haô de efcolher para o governo, ofícios, & cargos da Pro- 
vincia. . sé pat 
$ Emcafo que algum Religiofo morra, eftando fuas culpas lançadas no 
livro, a Provincia tem para affento dellas,o Itmaô Miniftro,fabida a fia mot- 
teasrifcarâ logo. | | ; sbroxib 
9 Equandoo Provincial naô puder it vifitaralgum, ou alguns Conven- 
tos da Provincia, poderá darcommiflad a algum Religiofo grave, exemplar, 
& de fciencia, paraque và fazer à ditta vifita,& tanto o Vifitador mandado pes 
lo Provincial, como om andado pelo noflo Padre Reverendifimo, levará cada 
qual hum companheyro, que lhe firva de Secretario, & antes que principica 
vifita, o inftituirã, & crearã por hum T'ermo na fórma feguinte, 


| Formada creaçav do Notario. - 
I OS N.do mes de:N. do anno N. determinado o cariffimo Irmad 
Frey N. Vifitador do N. fazer a vifita no Convento de N.ounos 
Conventos de N. mandou vir à ua prefença a mim Frey N. Sacerdote, (ou 
Corifta ) filho da mefma Provincia,& morador de N. & prefentes os Irmãos 
N.N. me deu juramento dos fantos Evangelhos, & me creou, & inftiruhio 
Secretario para a ditta vifita, & para todos os mais aétos de feu officio, & me 
mandou aceytafle, & fielmente o exercitafle; & eu ditto Frey N. levando fo- 
breos fantos Evangelhos, que prefentes via,minha maô direyta ao peyto, ju- 
rey, & prometti de fazer fielmente o ditto officio em bem das partes,& da juf- 
tiça. Em té, & teltemunho da verdade me mãdou fazer efte prefente Auto 
de inflituiçãõ, & aceytaçaõ,& fe affinou comigo, & com as teftemunhas fo. 

bredittas hojeno mefmo dia, mes, & anno ut rá 
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Y. A cuftodia matutina ufque ad noctem: fperet I fráel in Domino. 
Be. Quia apud Dominmm mifericordia: ES copiofa apud eum redemptio. 
%. Etipferedimet Ifraclex omnibus iniquitatibus ejus. 
Be. Requiem aternam dona eis Domine : Et lux perpetua luceat eis. 
Korieeleifon. se. Chrifte eleifon. Karie eleifon. 
Pater nofter, 
- Etnenostnducas in tentationê. 
«-Sedhibera nos à malo. 


- Memento congregatronts tue. 
- Quam pofedifis abinitio. . 
« Salvos fac fervostuos Domine. 
- Deusmens fperantestnte. 
- A portainferi. | R | 
Erne Domine animas cormm. | 
- Requiefcantin pace. 7 | | 
“men. . | “ 
- Domine exandiorationem meam. É A | 
- Et clamor meus adté veniat. 
- Dominus vobifcwm. o 
Be. Et cum fpiritutuo. | | 
| "vOREMUS. 
O Minipotens fempiterna Dens; qui facis mirabilia magna folus, pratende 
Juper famulos tuos Prelatos noftros, EP fuper conchas congregationes illis 
cômifjas fpiritumgratia falntaris,E9º nt im veritate tibi complaceant perpetuum 
eis rorem tua benedichionis.sin funde. | | 4 
Pratende Domine famulis, ES famulabas tuis dexteram celefis auxiij, nt 
toto corde perquirant, EP qua digna poftulant confequi mereantur. 
Fidelimm Deus ommium conditor, E9º Redemptor, animabus famulorum, fa- 
nularum que tuarum remifionem cuntlorum tribue peccatorumnt indulgentiam, 
quam femper optaverant,piss fupplicationibus confequantur. Qui vivisEP re. | 
gnas m fecula feculorum. pe. Amen. Abd, | 
-%. Requiem aternam donaeis Domine. | | | 
- Btlux perpetua luceat eis. | 
- Requefcantinpace. | 
- «Amen, | 
Ne recorderispetcata mea Domine, Estc. | 
Korie eleifon. Chrifte eleifon.  Ryrieleifon. 
Pater nofter. 
| 
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- Et nenosinducas intêtationem 

« Sed libera nos é malo. 

:“ Dominus vobifium. 

- Etcum fpirita tuo, ORE. 
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sitndidE OREMUS.. à ao 
ÂÀ Bfolve qua fumus Domine animas famulormm, famularumqne tnarum, 
€º omutam Fidelimm defunctoram ab omni vinculo delictorum ut in-vefasr- 
rechonis gloria inter Sanélos, E9º electos tuos refufaitati refpirent. Per Chrif- 
tum Dominumnoftrum. pe. Amen. | 03 É 
Concederão Prelado tres dias de authoridade, & nomeara Penitencia- 
rios,& Difcretos para o Conveénto.. 


CAPITULO LXXXXV. 
— Da correção dos delinquentes. | 
1 C Omo ley ordena o homen a bein viver,& elle natutalmente ap- 
peteça fempre o mal,larguefa,& liberdade ; em tudo importa ha- 
vercaítigo, para que quando o amor da razaô,: & da júítiça lhe não concerte 


a vida,o temor da pena lhe reprima a acção defordenada; aflim o declara o Se- 
nhor Papa Bonifacio V III.nófeguinte Breve, paflou em favor das Religiões. 


2 Bonifacio Papa VIII, Entendendo com paternál afeto em o continuo - 


aproveytamento das Religiões,& Ordens, 'quea Santa Igreja Romana ha re- 
cebido,% approvado, & confiderando attentamente que a continua guarda da 
Religiaõ,& difciplina endereça, - & conferva fandavelmente as dittas Ordens , 
& eltados regulares;a qual difciplina fe por ventura perecefle; ou fofle remifla, 
neceariamente qualquer Ordem feiria attenuando,& confiderando que fe a 
correyção das pefloas religiofas houvefle de feguir os apices, & fubtilefa do 
Direyto,o fobreditto rigor fe afftoxaria, & por muytas maneyras de relaxação 
fe entibiaria. Por tanto nós inclinados a voílos'piedofos: rogos; vos outorga. 
mos por authoridade Apoftolica;que para executar as correy ções, & caítigos 
dos Frades da voffa Ordem que peccarem;os Prelados della;aos quaes he con- 
cedido o caftigodos tães delitos, (pofpoftas as fubtilefas,& apices do Direyto) 
poflam livremente proceder, fegundo os coftumes,& Eftatutos'Geraes feytos, 
& por fazer na Ordem; & naó queremos q osdittos Frades poffam de nenhtia 
maneyra appellar deflas mefmas correyções,& caftigos, havendo tido os Pre- 
Jados acordada deliberação, & havendo devida madurefa. A: 

3 Eporqueelta Conftituição Apoftolica foy ordenada para refrear as ca- 
lumnias dos fubditos, & para moderar a demafiada licença dos Prelados em 
caftigar as culpas,& delitos;declaramos que fuppoíto naô eftejam os Prelados 
obrigados a guardar os apices do Direyto,como faô as citações, dilações, fen. 
tenças interlocutorias,& difinitivas, & outras muytas coufas,que naó faó da 

“fubftancia da juítiça, com tudo iffo naô podem os Prelados em os aétos judi. 


ciaes proceder fegundo lhes parecer:porque conforme a ley natural,& divina, 
eltaõ 
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fita naô manifeltar ao Prelado ordinario as coufas, que faô dignas de fe evita- 
rem, & as guardar para outra vifita; feja caftigado como perturbador da paz, 
falvo conftar havello feytocomjuítoritulo. 

19 Advertimos porém que nem poriflo haô de deyxar de fer caítigados 
os taes delinquentes,q haviam de fer vifitados; antes pagaraô a pena devida, fê- 
do caftigados cóforme merecerem pelos PreladosGeraes,ou feusCômiffarios. 

20 As Sentenças pertencem ao Provincial como feu Diffinitorio, & ao 
Vifitador Geral no tempo q vifitar a Provincia com o Provincial,& mais Dif- 
finidores. Mas como quer que efta Provincia feja muyto dilatada pela diftan- 
cia dos Conventos,& fuccede padecerem os Frades culpados mais pena do que 
merece a fua culpa,pela dilaçaoô, que hã de ferem fentenciados; ordenamos q 
indo o Irmão Miniftro vifitár algum Convento,. & achar algum Religiofo na 
caza da difciplina por culpa; que por noffas leis tenha fomente feis mezes de 
carcere, proceflando da ditta culpa,& dandolhe della cargo, & recebendo def- 
cargo, & defefa, tomando pot adjuntos dous Difcretos do Convento,o fenten- 
ciará logo,em a qual Sentença fe affinarã o Provincial comos dous Difcretos,ã 
deram a Sentença; para o que o Provincial quando for em vifita levará olivro, 
aonde fe lançam as Sentenças:porêm fe a culpa,por cuja caufa o Frade eftà pre- 
fo, for atrós,8& que por noflas leis tenha mayor pena, levarã o Provincial os 
Autos à Menza da Diffiniçao para com o Diffinitorio fer fentenciado, comoa 
fima fe diz. no Ana 1stobaoa v 1159 embroe 

21 E porqueihaô fucceda por muyta,iou pouca affeyçao darem os Juizes 
mais, ou menos pena daquella q nefta ley vay apontada para as culpas, & que- 
rendo ufar de mifericordia,naõ fe pofla diminuir mais q a quarta parte dataxa- 
da nefta ley, & a culpa, cuja pena for arbitraria aos Juifes, fe haveraô os Juifes 
na Sentença com os olhosem Deos para reftamente condenarem, conforme 
a gravidade da culpa: porá fe fe houverem com froxidaô, & muy ta mifericor- 
dia, naõ haver emenda nos culpados, & ferá exemplo paraque os mais fenão 
refreem a commetter outras. ro 

Fórma de proceder contra os delinquentes. 

Prova da fama, que em algum Convento bowver de algum Religiofo. 
I E da vifita fe achar algum Religiolo com fama publica de haver 
cômettido algum deliéto, do qual na6 haja verdadeyro accufador, 
ou denunciador, o mefmo Provincial, ou Vifitador nefte cafo pode fazer as 
partes de Fifcal juntamente com'as de Juis, & Prelado, & afim pela parte da 
Juftiça mandará que diante de si mefmo-fe prove a ditta fama por duas, ou 
tres teftemunhas, ont exceptione maiores, a qual prova tomarã, & elcreverã 
o Secretario, & as teftemunhas,que (e chamarem paraa prova da ditta fama, fe 
examinaraô muy exata,& diligentemente, mas naô fe lhes darà juramento, & 
o Secretario autuarã o Proceflo da fama em quaderno à parte,á naô feja oem 
Go Prelado tomou a vifita,cujo autuamêto,& prova fe farã na fórma feguinte. 
Prova 
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fobreditto dia, mez,& anno. 6 d 
Frey N.teflemunha. o co dA Brey N. Provincial, 

9 Do mefmo modo-fe ha de examinar as mais teftemuinhas, que fe tira- 
rem para prova da fama,até chegarem a numero de tres, comaas quaes, fendo 
legitimas,fe haverã aditta fama por provada:mas advirtao Juiz que não fejam 
as taes teftemunhas inimigas do diffamado, no-que deve pór todo o cuydado 
em efpecular fe faô, “ou-não; para afim lhes dar; . ow não dar credito ; porém 
achando que faô R eligiofos tementes a Deos, & defintereflados fem odio,nem 
affeyção,darã a fama por provada;& vendo quê tem lugara juítiça,procederã 
a inquirição particular contra o diffamádo, & mandara ão Secretário quefaça 
delle Auto,& chante as teftémunhas para provar judicialmente dos crimes do 
diffamado,pondo ao pé das teftemunhas a Sentença abayxo:: o 5: ! 


, . q) Fê) da RU Da Anes To 
Viftoo depoimento, ES ditos das teftemunhas a finiasdos por pro- 
vada a fama, que nefte Convento achey do. Irmão Frey N.o Irmão 
Secretario autie delle Procefjo juridicode inquirição efpecial. Ba- 
bra tantos detal mex, ES Bras Do cosa lo isborsaso 

À ú Sino co Prey N.Provincials vs ; 
r Nno do Nacimentodenoflo Senhor: Jefu'Chriftode N.aos N. 
dias do mez de N.viftos pelo Irmaô: Fr: -N; Miniftro Provincial 
deíta Provincia de Santo Antoniodo Brafil,os depoimentos, &e ditos de tefte. 
munhasa fima examinadas fidedignas, :€9"-omit exceptione imayores; como 
conftou da informação,que dellas teve de graves Religiolos,as julgou por cô: 
cludentes,& por ellas deu por: provada fufhcientementéa ditta fama, Se.que 
affim tinha lugar a juftiça para defcender à inquirir particufarmente contra “o 
fobreditto Irmão Frey N.fobre oscrimes; & artigos, de que eftava delatado, 
por cuja caufa ordenou, & mandou a mim Secretario que delle fizefle Auto 
judicial.E eu Frey:N.Secretarioo fis,& elcrevina fórma,& mianeyra feguinte. 


Procef0,€ «nto judicial de efpecialinquirição cotrao Irmão Frey . 

N. Sacerdote morador nefte Convêto de N.de qhe Autora a Tufliça. 
1 PAN Nno do Nacimento de noflo Senhor Jefu Chriftó de N. aos N. 
+ À dias do mez de N. vifitãdo o Irmão Frey N. Miniftro Provincial 
defta Provincia de Santo Antonio do Bráfil efte fobredirto- Convento de N. 
veyo à fua noticia “por fama publica, -& legitimamente provada que o Irmão: 
Frey N.Sacerdote Religiofo. profeflo neíta- fobredirta: Provincia morador 
nefte Convento de:N. em tantos: do mez-de N:defte anno de N .emtal Lu- 
gar havia cômettido tal, & tal delito, dos quaes crimes no fobreditto Lugar,8 
nefte Convento fe ha feguido graviffimo efcandalo, -'& fobretodo o qual pot 
todo o melhor modo, que em Direyto póde haver lugar,o fobreditro Irma6 
Provincial conforme a obrigação de feu officio, non fe adftringen; determina 
inquirir 
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annos pouco mais,ou menos;& fe affinou aqui com o Irmad Miniftro Provin- 

cial. E eu Frey N Secretario da vifita o efcrevi dia,mez, & Eraut fapras o 
Frey N. denunciante. Frey N. Provincial. 


sz 0 denunciante trowxer avifita em papel efirittas ha de fer de fia 

propria letraXS" firmada de [na mão ES" fe antuara na fórma feguinte. : 
I Po re do Nacimento de noflo Senhor JefuChriltode N. aos N. 
dias do mez de N.vifitando o noffo carifimo Irmaô Frey N. Mi. 
niftro Provincial defta Provincia de Santo Antonio do Brafil nefte Convento 
de N.diante delle,& em prefença de mim Frey N. Secretario, & Elcrivao da 
vifita appareceuo Irmaô Frey N.Sacerdote Religiolo profefto de hofla Reli- 
giaô,& apprefentou a denunciaçaô efcritta por fuamão; firmada; Sojurada in 
verbo Sacerdotis,ao ditto noflocarifimo Itmaô Miniftro Provincial;:& Ore- 
perguntou,a qual elle ratificou,como com effeytoaflimofez, & difle que de- 
nunciáva o fobreditro fóra de toda a calumnia,engano; & falfidade; fômente 
com zelo,& animo do bem da Religiaõ,8:' emenda do ditto denunciado E rey 
N. a qual o ditto Irmaô Miniftro Provincial aceytou; & em virtude do corpo 
da vifita;que no ditto Convento havia feyto. Em fé do que fe aflinou aqui dia, 
mez,& annout fupra. E eu Frey N. Efcrivaô, & Secretario da vifita:o efcrevi. 

Frey Nic oO siso chocar PreyNo Provincial: 

2“ Annodo Nacimentode noffo Senhor Jefu Chrifto de Nº aos Nídias 
do mez de Nído prefente anno nefte Convêto de N.em a cella'do Irmaó Mi- 
niftto Proviticial,por elle, 8 comigo Secretario foram perguntadasasteíte- 
munhas abáyxo nomeadas, & referidas, às quaes o ditto Irmaó Miniftro. Pro. 
vincial deu o juramento dós fantos Evangelhos em a:tmaneyra, & fórma cof 

tumada,as quaes prometteram dizer verdade, & feus ditos faõ os feguintes.» 
“E logo no mefimo dia,mez, & anno appareceu (endo Chamado Irmaó Fr. 
N.Sacerdote filho defta fanta Provincia, teftemunha jurada aos fanitos:Evan- 
gelhos;que vio'com feus propriosolhos,& levou a mão ao:pey'to; -promerteri- 
do dizer verdadeem tudo o que lhe foffe perguntado, de idade que difle fer de 

tantos arinos pouco mais,ou menos...» cuviiso mola, print 

E perguntado fe conhecia'ao Irmão Guardiad, oumorador Frey N.& co- 
mo o conhecia,refpondeu que 6 conhecia muy bem, por fer feu-fubditó no fo- 
breditto Convento, ou morador delle, & :fempre fér.tido por Religiofo pro- 
feflo de nofla fagrada Religiad Serafica,& hora'fer Guardiaó, ou morador do 
fobreditto Convento,aonde elle teftemuhha era morador: 5º» es irs evo o 


E perguntado pelo primeyro:Artigo de tudo o conteudo nelle, diffe fer tu. 
do verdade, & que em todaelta Quarefma, & maistempos:não hôuve difci- 
plina,nem quartos de Oração,nem fazia Capitulos,&c. ici) co seno o o 
É perguntado por-todo: orconteudo mo fegundo Atrigo;: diflequeo dito 
Guardiao,ou morador andava (empre defcompolto com'camila;ée. : 
E perguntado 
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“ Defcargos, E refpofta do Irmab Frey N. A - 
I “Efpondedo aos cargos, q vofla Caridade me da,com toda a verda- 
R de, & fingelefa, digo ao primeyro, &c. 
Ao fegundo cargo digo, &c. . 
Ao terceyro cargo refpondo, &c. E feaffinara. | 
2 Annodo Nacimento de noílo Senhor Jefu Chrifto de N. aos N. dias 
do mez de N. appareceu o Itmão Frey N. Reo inquirido com os defcargos 
emo papel inclufo,& entregatidoos os vio,& leu o Irmaô Provincial Frey N, 
6 mos mandou autuar, & ajuntar a eíte Proceflo, Eeu Frey N. Secretario o 
efcrevi dia, mez, & Erautfaprã. rr Frey N Secretario. 


Encerramento da Devafja. 


3' Elogono mefmo dia, mez, & anno ut fupra, viftosos cargos, defcar- 
gos, & depoimento do Reo, & dizer naó tinha mais queallegar para bem de 
fua juítiça, o ditto Trinão Miniftro Provincial deu os Autos por conclufos, & 
acabados, & mandou a mim Secretario que autuaffe os Autos, & fizeffe Ter- 
mo de encertamento da Devaffa. Em fé do que fe fez efte Termo, dia; mez,& 
annontfupra. E zw Frey. N.Setretárioo eforevê Frey N. Provincial: 

4 Sealgum Religiofo, que for vifitado de confas leves, quizer dar por 
fufpeytos a outros Frades, antes de encerrar a Devafla faça Petiçao, dizendo. 

- | For Petiçã. o, 

TD D IS Frey N. morador em tal Convento que à fa noticia lhe veyo 
À 7 que da parte de vofla Caridade, como cólta pelos cargos,que lhe 
vinha entregar o Secretario, foy vifitado na vifita defte Convento, & porque 
tem nelle Religiofos feus inimigos, que naô podem teftemunhar em (uas cau- 
fas, como faô N. & N. por tal, & tal coufa,de que ferão teftemunhas N.& N; 
- '" Pede a vofla Caridade com todaa humildade religiofa porafim cóvir ao 
bem da fua juítiça, que antes que elle fupplicante reífponda aos dittos cargos; 
lhe faça voffa Caridade inquiriçaõ das dittas teltemunhas, com que moltrarã 

que os dittos N.& 'N. lhe faô fufpeyros. TaldiaN.& N. .: ER.M, 

Defpacho do:Irmaõ Provincial. | 

2 O noflo Irmaã Secretario autie efta Petiçaõ,acoftando.a aos Autos pa- 
ra fe fazer inquirição das teftemunhas,que aponta o fupplicante. Tal dia,&c. 

| Frey N. Minifivo Provincial. 


- Formada autuaçaô. | 
3 Aos N. dias do mez de N. do annode N. fazendo o Irmaõ Frey N; 
Periçaô ao noflo cariflimo Irmão Frey N.Miniftro Provincial em como tinha 
na quella Communidade alguns Frades, que eram feus inimigos, & queos 
| — dava 
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defefa como procedem as fufpeyções de N.ou N. ouo que não procede. 
--+4'! “Quando hajaaccufador,que raramente fuccede entre nós, fe procede. | 
ritambem da-mefma: maneyra, como do Proceffo do Denunciado (mutatis 
mutandis ):imas téra advertencia o Irmaô Miniftro Provincial, que lembre: ao 
accufador que eltarã obrigado às penas de'Taliaô, fenão provar o queaccu- 
far, de que tarã Termo, a que fe obrigarà,aflinando-fe. 


EFórma do Termo. 
a AOS N.dias do fnez de N.& anno de N.fendo chamado o Irmaõ 
Frey N.accufador morador em tal Convento, & accufador que 
néfte Convento de N na vifita delle foy contra N.por elle accufado. O Irmaó 
Miniltro Provincial perante mim Secretario da ditta vifita declarou ao ditto 
N.que não provando as culpas,de que fe havia feyto accufador N. centra N, 
conforme noflas leis,eftava obrigado às penas de Talião,que era fer caftigado 
comas penas,com que o Reo o havia de fer, fe fofle convencido. O ditto N. 
accufador refpondeu qué elle fe queria fujeytar às dittas penas, fenão provafle 
o de que era accufador. O Irrmao Miniftro Provincial fez efte Termo,em que 
fe aflinou coinigo Secretario, & com-oaccufador, dia, mez, & Era utfúpra. | 
Frey N.Secretario. - Frey N. Minifivo Provincial. FreyN. 
202 Advitraife que afim na denunciação,como na accufação, fe for de cou- 
fas graves, “requerendo o Reo por fua Petiça6 que lhe dé vilta das teltemu- 
nhas,o Irmaó-Miniltro Provincial lha mandarà dar por feu Secretario;& ja he 
coufa tlara Go acculador naô ha de fer inimigo,falvo for por injuria;ou offenfa 
propria;&cadvirta-fe que nem todo o denunciante fe admitta por teltemunha | 
no fupplemento de que (e denunciou,falvo for hum Religiofo grave, & dela- 


payxonadoi . 7" | 
vd “Fórma da Petição, emque fe pede vifia das teftemunhas. 
T D Tz Frey N.denúnciado nefta vifita de tal Convento q voffa Ca- 
'vidade Irmaô Miniftro Provincial lhe deu em cargo taes coulas, 
que faô crimes graves, &' contra noffa fanta Ley, que ellê pela milericordia 
Divina naô ha 'tômettido, & como teme alguns Religiofos feus inimigos ferem 
teftemunhas contra elle ditto Reo. o sr) 
Pede a volla Caridade lhe mande por feá Secretario dar vifta das teftemu- 
nhas para lhe poder pór fufpey ções quando. lhe fejam fufpeytas.  E.R.M. | 
Eno NÃ irboq ol e cimurasdo ; eng! | | | 
Defpaibo 'do Irmão: Miniftro. | à | 
2 Olrmaô Frey N. como Secretario dé vifta ao Irinab Frey N. Reo das 
teltemunhas,que contra elle provaram em ófeu Proceflo, & me acoltará efta 
Petição aos Autos. Dia,mez, & anno vt fupra. Prey N. Mimiro Provincial. 
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Antonio do Brafilera filho de.;a, re.pondeu que fim era, &c. 
O Termo da Conclufaú dos Autos eflá ao pê da Inquiriçad. 
SENTENC,A. 

8 Viítosos prefentes Autos, Inquiriçaõ, & exame de teftemunhas dadas 
pela Juítiça contra o Irmão Frey N.Religiofo profeffo de noffa Religiao fa- 
grada, Sacerdote, & filho defta noffa Provincia de Santo Antonio do Brafil, 
de taes, & tantos cargos que fe lhe daó,fuas refpoftas,&defcargos com os mais 
ditos das teltemunhas, q a feu requerimento, & inftancia fe lhe hão perpútado 
em prova de fuas exceyções, & contraditas. Moftra-fe por ellesque N. & N. 
&c. pelo que vifta nefte cafoa difpofiçao do Direyto, & de noflos Eltatúros. 
Nós Provincial, & mais Padres do Difinitorio, & o Cuftodio delta ja ditta 
Provincia ( Chrifli nomine invocato ), & tendo fôomente a Deos diante dos 
noflos olhos, havendo refpeytoa fer o Proceflo por via de inquiriçaõ, - na qual 
fegurido a difpofiçaô do Direyto Canonico;em-que eftamos, fenão póde pro- 
ceder a toda a pena fem conhecimento do delito, ou propria confiflas do de- 
linquente,o condenamos fômente em tantos caftigos,& o admoeftamos, & ad- 
vertimos que deíde hoje em diante reforme, & emende fua vida, fob pena de 
q não o fazédo;(o q Deos não permitta) fe lhe dará, & accrefcentará o caftigo 
emoutra inftancia. E parag a todos cófte deíta noffa Sentença, queremos, & 
mádamos q feja lida,& publicada em plenaCômunidade,Dada em pleno Dif- 
finitorio nefte noffo Convento dé N. & por todos os Padres doditto Diffinito- 
rio,& peloCuftodio da Provincia firmada em N.do mez de N.do anno de N. 

Firmã-fe todos por ordem;ainda que algús hajam fido de côtrario parecer. 

Do modo de proceder por via de aconfação. 

I O Que quizer accufar a algú R eligiofo, o deve fazer por libello ef. 

critto por fua letra, 8: final,nomeãdo-fe no libelo poraccufador ; 

& deve advertir 4 fe não provar os crimes,de q fizer mençaô no feu libello, fica 

fujeytoàs penas, q havia de ter aquelle,a quem elle acculou,fe lho provaffe, & 

bafta q [e nomee,& affine no libello Frey N. accufador, paraque fique fujeyto 

à pena de Taliaô: mas bom ferá qo Prelado o mande obrigar à pena de Taliaó 

no mefno libello,q apprefentar por Termo, cuja tórma efta atrás a folhas 168. 
a que fe expõem, fenão provar o que intênta. 

2 Osconfpiradores,& inimigos por Direyto naõ podem fer accufadores, 
falvo for por injuria,& offenfa propria, porg nefte cafo devem fer admittidos, 
& não em outros;& Íe algum Religiofo vier ao Prelado com libello de accufa- 
çaô contra outro;deve o Prelado primeyro examinar, fe o gaccufa he inimigo 
doaccufado, & achando fer feu inimigo, lhe dirà que deyxe a quella diligencia 
a outros,á (ejam mais defapay xonados do que elle para com oaccufado:porem 
nãô fendoo accufador dos prohibidos a fima, lhe aceytarã o feulibello de ac- 
cufaçaô, & mandando chamar o Secretario em prefença do accufador,manda- 
ràautuaro dictolibello natórma feguinte. 


«Íccn- 
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7 Feytaadiligenciaa fin.adita, o Prelado mandarã ao Secretario que 
fagas,& fecretaméte cite,& chame as teftemunhas nomeadas peloacculador, 
para fe lhe irem tomando híia por ha os feus juramentos;com advertencia, q a 
teftemunha deve declarar o lugar,mez,dia,& hora,em q fuccedeu o delito, & 
para melhor, fegue-fe o modo, g fe ha de obfervar no exame das teftemunhas. 


Inquirição, €2º exame de teffemunhas, que contra o accufado 
— Frey N.deno aconfador Frey N. Ass mi À 

I Nhno do Nacimento de noffo Senhor Jefa Chriftoide N. aos N. 

- do mez de N. ema-cella do Irmaô Frey N. Miniftro Provincial 

deíta Provincia de Santo Antonio do Brafil por elle, & comigo Secretario fo- 
ram pergútadas as teftemunhas abayxo nomeadas, & referidas,a quem o ditto | 
Itmaô Provincial deu o juramento dos fantos Evangelhos na maneyra' cóftu- | 
mada, & todos prometteram dizer verdade; cujos ditos fao os feguintes. | 

E logo no mefmo dia, mez; & anno appareceu fendo chamado o Irmaõ Fr; 
N.Corifta;(ou Sacerdote) Religiofo profefTo de noffa Religiao Serafica, filho 
defta noffa fobreditta Provincia, & morador nefte ditto Convento de N.tefte- 
munha jurada aos fantos Evangelhos, em que pos a fua rnaô direyta, & pro- 
metteu dizer verdade,& de idade de N .annos pouco mais,ou menos. 

E perguntado fe conhecia o Itmaô Frey N.acculado, diffe que conhecia,& 
perguntado como, -& donde o conhecia,diffe que o conhecia por ter ja mora- | 
do comelle em o Convento de N.& de prefente viver com elle neíte proprio, | 
& ja ditto Convento vay em tantos annos. te: | 

E perguntado fe fabia que era Frade profeflo de noffa Religiadtagrada, “& | 
Sacerdote, diffe que fim fabia; & perguntado como o fabia, difle que'o vira | 

profeçar,& quede todos era afim tratado, & tido portal... ias 

E perguntado fe fabia que o ditto Irmaô Frey N. tinha.cômettido tal,& tal 
crime, diffe que fim fabia, porque o vio com feus olhos, eftando em tal parte - 

É “como Irmaô Frey N.& Frey N.que juntocom elles eftava. Cn vi 

E perguntado o tempo,& quando tinha fuccedido o calo,diffe que em tal 
dia a tantos de tal mez deíte preéfente anno, às tantas horas; & que niftonão 
havia engano algum,porque o tinha bem prefente na memoria: E alnão dife, 
& do coftumediflenada. A ib OEA: 

E perguntado pelo fegundo Artigo, fe fabia que o ditto Frey N.tinha com- 
mettido tal crime,diffe que fim fabia,&c. . abono cho 
- E perguntado pelo terceyro Artigo,diffe,&c. e eletro 
'»E fendolhe lido-todo o feu juramento de verbo ad verbum, o ratificou de- 
bayxo.do mefmo juramento. Em fé do que fe affinou aqui com o Irmaô Pro“ 
vincial,dia,mez,& ânno ut fopra. E eu Frey N.Secretarioo eferevi. 

Frey N. nho Frey N. Provincial. 

2 Seaprimeyra teltemunha que jurar for Religiofo de confciencia, & | 

teftemunha | 
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admoeftamos, & advertimos que daqui em diante fe emende em temeraria,& 
cavillofamente querer macular, & affrontar a (eus Irmãos; & paraque a todos 
coníte, &c." Continue-fe como a fima. 


Como fe adquire prova verdadeyra por via de tormento. 


I A Lem das provas atras referidas tema nofla Religiaô determinado 
por ley, & Eltatuto que fe dé tormento ao Reo para confeçar a 
verdade do cafo quando os indícios faô manifeftos de culpa graviflima, & ha 
próvas,& teftemunhas iguaes de hãa, & outra parte de tal forte, q fe poflam'os 
Juizes acoftar a húa dellas para dar a Sentença, ou quando o Reo eftã grave- 
mente indiciado, & com mea prova côtra si, & eíta teymofo a négar fua culpa, 
& delito grave, & efcandalo(o, fem dar nenhuma efcula, & defefa rele- 
vante. | Reto GI | 
2 O tormento naô fó fe pode dar aos Coriftas, & Leygos, mas tambem 
aos Sacerdotes,nias não fe poderã dar aos Padres da Provincia,& qualificados; 
o qual tormento fe dará humanamente de tal forte, que delle fenão figa morte, 
ou lefaô ao atormentado; & aflim fuppofto que o tormento he arbitrario ao 
Juis, naô deve exceder as regras da prudencia, & juítiça, que enfinam que 
(ceteris paribus ) aos Religio(os, & Sacerdotes deve fer applicado mais huma- 
na, & benignamente, queaosque o não fa6; & parao Juisoschegar a pór em 
tormento, devem os indicios fer mais apertados, que os que de outrem póde 
haver, & urgentes, & provados com duas teftemunhas omni exceptione ma- 
tores.  Eftando pois os indicios provados, como a fima fe diz, & determinan- 
do o Juis que fe ponha o Reo em tormento,o difpora com a Sentença feguinte. 


Fórma do Decreto, pelo qual fe manda pór o Reo em tormento. 


3 Cófiderando nós Frey N. Miniftro Provincial defta Provincia de Santo 
Antonio do Brafil os meritos do Proceflo feyto contra voíla Caridade Irmão 
Frey N. prefo no carcere deíte Conventode N.& vendo como nelle hã muy - 

tosindicios fufficientes, & baftantes para póra voffa Caridade. em tormento 
fobre os delictos, & crimes nelle procefTados; por tanto paraque a verdade fe 
colha por conhfla6 propria de voífa Caridade,& não torne mais a offender os 
ouvidos dos feus Juifes, & Prelados interloquendo,declaramos, julgamos, & 
mandamos por efta nofla Sentença que nefte mefmo, & prefente dia a tal hora 


de N. fejapoftoemodittotormento. Dadanefte noflo Convento de N. 
em N. do mez de N. | 


Frey N. Provincial. 

4 Lida, & pronunciada aditta Sentença, & não appellada, o Prelado per- 
fuadira com palavras brandas, & com paflivas ão Reo q attente para s9,& pelo 
que deve à fua faude, & vida, & que trate de confeçar a verdade do cafo, por 
evitar o rigor do tormento, que o eftã efperando; & quando elle naô queyra, 

faça-lhe 
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mentos, fe forem fuficientemente applicados. 

8 Sendo cafo que o Reo aflim atormentado duas vezes não confece, ipfo 
faeto ficarà livre,& todos os indicios, que contra elle haviam, (e haveraô por 
compurgados com a pena,que teve no tormento, & confeçando, ferà caftiga- 
do com a pena da ley. | 

9 O genero dotormento ferà o queo Prelado quizer, ou tormento de 
açoutes amarrado o Reo,ou jejum auítero, ou outro qualquer,fendo humano. 


Fórma de citar ao Reo fugitivo. 
Ee S E o Reo depois de fazer o delito fugir, deve fer citado por modo 
de aufente, & efte Monitorio fe ha de pregar em lugar publico da- 
quelle Convento, donde fugio ; fendo porém primeyro lido pelo Secretario 
emplena Cômunidade,& ao depois fe póde pregar nas portas do refeytorio da 
parte de dentro, para que nenhum fecular o lea, que fenaó efcandalize, o qual 
he o feguinte. É , A ou | 

2. Comoquerqueo Irmao Frey.N.de tal forte foffe inquirido,& procef- 
fado por indicios no Proceffo,que fe fez, pelo qual fe achou criminofo, & cer- 
tamente Reo de tal,& tal crime, fobre os quaes fe inquirio; como nos Autos fe 
contém;& como o ditto Frey:-N.fugifle aostantos de tal mez, & de talanno 
do Convento de N.em que era morador, & fofle apoltata, & fugitivo da Reli- 
giaô,como he notorio, a denunciado apoftata, & excommungado emplena 
Comunidade pelo Guardiaô do fobreditto Convento, conforme os Eftatutos 
da Ordem. E como fenaô fabe em que lugar efteja o fobreditto Frey N.Reo, 
para que efta lhe foffe intimada,determinou o Irmaô Provincial que fe citaffe 
por modo de aufente, pela qual razaô mandou q eu Frey N. Secretario fizeffe 
efte Monitorio,como o Direytodifpõem,& o publicaffe de (eu mandado em 
plena Cômunidade, & o fixafle nas portas do refeytorio,& na cella, em q mo- 
ravao ditto Frey N.antes que fupifle,o qual Monitorio he o feguinte. 

3 Frey N.Miniftro Provincial, ou Delegado deíta Provincia de Santo 
Antonio do Brafil,&c. A vofla Caridade Irmaô Frey N. expreffamente mã- 
damos pela principal authoridade do noffo officio (ou comifsa6 ) a nós con-: 
cedida,que dentro de feis dias, que (e haõ de contar ao depois da publicação 
das prefentes, affinando dous dias para cada admoeftaçaô, & fe completarão 
os dittos feis dias com tres admoeftações, *& acabado o ditto termo, fe deve 
vofla Caridade apprefentar perante nós pefsoalmente com pena dos crimes, & 
deliétos.que a volsa Caridade imputam àlem dos mais conforme as Cóftitui- 
ções da Ordem,para fe volsa Caridade defculpar, efcufar,& defender dos cri- 
mes,& excefsos abayxo efcrittos, por vofsa Caridade cômettidos,& feytos, os 
quaes faô,que em tal dia cômetteu volsa Caridade tal,& tal crime,pelos quaes 
he acculado, julgado, & Reo approvado, & ao depois de os cômetter, fugio 
voísa Caridade,defprefando temerariaméte as penas taxadas nos Eftatutos da 

Ordem, 
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lhe efperafe outros oyto dias, im q o fobreditto Frey N.Reo apparecefTe,de- 
clarou o ditto Irmaô Miniftro que o ditto Frey N. tinha incorrido na contu- 
macia;& determinou proceder cótra elle até o ultimo, como contumás, pela 
qual razaô ordenou g fofe citado por hum libello publico, como de Direyto, 
& mandou que fe formafle, & publicaffe o libello neceflario da citaçaõ, cujo 
teor he o feguinte. 

Pelo teor das prefentes feja citadoFrey.N.ex adverfo principal, parag appa- 
reça à noffa prefença nonoflo Cófiltorio, no qual foy fentenciado a tantos de 
tal mez,& anno,&c. para ver (e he cóprehédido na caufa corra elle autuada, & 
para ouvir em como foy declarado ter incorrido nas penas côteudas no Moni- 
torio regiftrado nos Autos, & dado côtra elle,& para'a execução dellas. Dado 
nefte Convento de N. aos N.do mez de N. doannode N. Frey N. Miniftro 
Provincial. Eeu Frey N. Secretario queoefcrevi. 

4 Eltacitaçao ha de o Secretario pregar em hum lugar publico do dor- 
mitorio,& nas portas do refeytorio, Ed duas teltemunhas,& farão Ter. 
mo feguinte,em que elle,& as duas teftemunhas fe afinarao. 

5 Annodo Naciméto de noflo Senhor Jefu Chrifto de N.a0s N.do mez 
de N.prefétes as teftemunhas abayxo aflinadasolrmão FreyN.& olrmãoFrey 
N.fuy eu Secretarioà porta do refeytorio, & no dormitorio de tal parte, 8 
nos dittos dous lugares;q a todos he patente,preguey duascopias authenticas 
da fobreditta Certidão. Em fé do g fiz o prefente "Termo no (obreditto dia, 
mez, &anno. Frey N. Secretario. Frey N.teltemunha. Frey Nteflemunha. 


Segne-fe a Sentença. 


6 Viftos os prefentes Autos,& diligentemête confiderados todos, & cada 
hum dos indícios, & approvações feytas em noffa prefença no Proceflo tirado 
côtra o Irmaô Frey N.diffamado,denticiado,ou accufado do crime,de q nelles 
fe trata,confiderádo àlem difto q depois defeyto o delito, elle ditto fugio, & fé- 
do por nós citado na fórma coftumada por noflo Monitorio legitimamente 

* publicado,& com as penas nelle conteudas;não appareceu no t-rmo,não fóno 
determinado, mas nem ainda nos oyto dias,á fe lhe accrecêtaram, juntamente 
confiderando q ajuntando,& accumulando húi delito a outro delito, pelo qual 
foy publicamente declarado por excômungado na fórma coftumada. Vifta fi 
nalmête neíte cafo a difpofiçao do Direyto,& de noffos Eftatutos. Nós Fr. N. 
MiniftroProvincial, & maisIrmãos doDiffinitorio,& o Cuftodio deftaProvin- 
cia de S. Antonio do Brafil abayxo aflinados,( Chrifti nomine invocato Y& ten- 
do fómente a Deos diante dos noflos olhos, por efta nofla Sentéça diffinitiva, 
a qual aqui expomos, dizemos, declaramos, & fentenciamos ao Irmaô Frey 
N. commetter tal,& tal crime,dos quaes delitos fufficientemente foy culpado 
nos Autos,& Proceflo quãto à fua fuga,& cotumacia fe julga cófeflado,& por 
iflo dizemos, declaramos,& fentenciamos á tem incorrido no crime de grave 

apoí. 
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4 Comoa Appellaçaõ porém leja efpecie de defenfa, & a defenfa,que he 
de direyto natural, a ninguem fe póde negar, por tanto determinamos que em 
as caufas, á tiver lugar a Appellaçaô, feja admittida; convem a faber, em cau- 
fas muy graves, como faô mâdatos rigorofos,& caltigos excelltvos,pelos quaes 
fe der pena de carcere,ou ptivaçao de officio de Prelado,ou de actos legitimos, 
o qual fe ha de entender, quando em as taes Sentêças fe exceder o modo regu- 
lar, & legitimo. Mas em oscrimes graves, & efcandalofos, fe o Reo os hou- 
ver confeffado,ou eftiver convencido delles,tendo-felhe feyto juftiça no que 
pedir em quanto à fua defefa, execute-fe a Sentença fem admittir a A ppellaçao 
que fizer. o | 

E porg os Reos não ufem mal do remedio ordenado para amparo da in. 
nocencia, tomádoo por defenfa da (ua maldade, para cerrar os paflos de fua af- 
tucia, & fapacidade;determinamos, & declaramos fegundo osDecretos do fan- 
to Concilio Tridentina, & fuas declarações Apoítolicas,.G nenhum Religiofo 
nas caufas da vifita,& correyçao, habilataçao,ou inhabilitaçao, particularmê- 
te nas criminaes antes de eftar dada a Sétéça diffinitiva,pode appellar da inter- 
locutoria, nem eftaraô o Provincial, nem feuCômiffario obrigados a admittir 
atal Appellação,por fer frivola;& de nenhã valor,antes podem proceder adiã- 
te,não obftáte a ditta A ppellação,ou qualquer prohibiçaõ, puzer o Juis,ante 
quê fe houver appellado,fem q valha qualquer eftylo,ou coftume em cótrario, 

6. Mas feodano, ou gravame, de que appellar, for tal que fenaô poffa re- 
parar pela Sentença diffinitiva,nem appellar delle na mefma Difinitiva,como 
he pena de tormento, neíte cafo eftarã obrigado o Provincial aadmictir a Ap- 
pellaçaô, fegundo difpõem osfagrados Canones. 

7 Epor quitoefta Provincia eftâmuyto diftante do noffo Padre Reveren. 
diffimo,para quem immediatamête fe deve appellar,por cuja caufa osReosin- 
juftamente padecem, por terem o recur(o longe, ordenamos que nas caufas , 
aonde tiver lugar a Appellaçaô,feappelle para o Padre mais digno deíta Pro- 
- vincia, o qual tomarã por adjuntos dous Padres mais da Provincia dos mais 
antigos, & em falta deftes dous Difinidores habituaes coforme a ferie de fuas 
fubrogações,& todos tres feraó com Juilesdas Appellações para revogarem, 
ou confirmarem as Sentenças côforme a juítiça o pedir,& o Direyto difpuzer, 
& ao fobreditto Padre mais digno nas caufas da A ppellação damos toda a au- 
thoridade, que em Diteyto temo Juis, para quem fe appella; & afim poderá 
com cenfuras advocar, & chamar a fi quaelquer Autos da primeyra inftancia, 
não querendo o Juis a quo deferir à A ppellação do Reo, & nos cafos que per- 
mitte o Direyto, poderã inhibir ao ditto Juis a quo, paraque não profiga algi 
Proceflo o tendo o Reo appellado da interlocutaria,por (erirreparavelo gra- 
vame pela Difhnitiva; & aflim ao ditto Padre mais digno damos toda a autho- 
ridade, paraque nas dittas caufas de Appellação poffa convocar, & mandar al- 
gum Frade a chamar os fobredittos dous Padres com Juifes, fem para iffo de- 

| pender 
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Appellação coram probo,Esº bonefto viro. 
I PAN Nno do Nacimento de nofo Senhor Jefu Chrifto de N. aos N. 
domez de N.nefte Convento de N. diante do Irma6 Frey N. 
Prelado delle em prefença de mim Frey N.Notario,& das teltemunhas abay - 
xo nomeadas,& firmadas appareceu, & fe apprefentouo Irmão Frey N.Pro- 
curador que difle fer, & he do Irmaô Frey N. o qual diffe que por quanto o 
Irma6 Frey N.Miniftro Provincial deíta Provincia de Santo Antonio do Bra- 
fil fe havia aufentado para donde em tempo habil fena6 efperava,nem poderia 
haver fua prefença,& por quanto temia a indignação, & enojo do Irmaô Frey 
N.Miniftro Provincial,coftumado a tratar malos Appellantes, & partes que 
comelle negociavam,& não podia appellar diante delle de huma injuíta Sen- 
tença;que havia dado em tantos dias de tal mez,& de tal anno contra o Irmão 
Frey N.Prelado,ou fubdito de tal Convento,& fe apprefentava, & apparecia 
alli diante do Irmão Frey N.Prelado do ditto Convêto de tal parte, (tanquam 
coram probo, E9º honefto viro ) appellava da ditta Sentença, como defeytoap- 
pella para o Superior,& Juis;a quem de direyto tocafle, & que para poder ap- 
prefentarfe diante delle pedia, como defeyto pede os Apoftolos por te(temu- 
nhas na fórma de Direyto. A qual appellação afim feyta, & interpofta o ja 
ditto Itmaô Frey N.Prelado do ditto Convento aceytou em prefença de mim 
Notario,& das teftemunhas abayxo nomeadas,promettendo darem-felhe os 
dittos A poítolos,que pedia cada vez,& quando os quizefle. Em fé detudo o 
que mandou a mim Notario que efcrevefle,& fizefle o prefente Auto de Ap- 
pellação,& petição, & nelle fe firmou com as fobredittas teftemunhas. E eu 
Frey N.Notarioo efcrevi, & firmey de meu proprio final no fobreditto dia; 
mez, 8 annout fupra. Firmam-fe o ditto Prelado,cu Varaô probo, & as duas 

teftemunhas. pradileiaai 

2. Quandoa Appellação fe haja interpoíto diante do proprio Provincial, 
& Juisaquo, & elle haja deferido a ella;( como (empre que ella for jufta,eftã 
obrigado a fazer por reverécia fe quer do Superior )os Apoftolos demifsorios, 
ou reverenciaes;que coma copiada Sentença, & do Procefso fe haô de enviar 
ao Superior, &. Juisad quem, fe poderão difpor, & paísar na fórma, & ma- 
neyra feguinte. | 
Apofiolos demforios,onreverenciaes. 

3. Eu Frey N. Miniftro Provincial defta Provincia de Santo Antonio do 
Brafil por efta minha fé, & teftemunho fignifico, & faço fabera VN. que 
nefte noíso Diffinitorio por todos os Padres delle comigo foy vilta, & fenten- 
ciada a caufa do Irmão Frey N.à inftancia da parte, & accufador Frey N. (ou 
da Juftiça,fe oProceíso for de inquirição,ou denunciação), & porque cô ella 
fe haver guardado, & tido em tudo a devida, & necelsária madurefa, que nos 
foy pofhivel,o ditto Reo naô quis eftar pela Sentença;g lhe foy dada, & della 

É appellou 


de E 2. 
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nelle prover como me parecer que he mais juítiça; & paraque a ditta copia 
mereça, & tenha a metma fé devida em tudo, ordenarã V.P. ao Padre Secre- 
tario que a concerte com hum Prégador, que V.P. para efte effeyto nomear, 
o qual ferà primeyro jurado aos Santos Evágelhos em prefença de duas teíte- 
munhas,de tudo o que fe farã Termo, & Auto efcritto na cabeça,& principio 
da ditta copia, paraque delle confte,& antes finalmente de ambos aflentarem, 
& darem teftemunho da conformidade, que tem com osoriginaes,& proprios 
Autos. Dada nefte noffo Convento de N. pormim proprio firmada em N. 
“do mez de N: &c. Firma-fe o Juis ad quem. 

- 8 Viftaa copia da ditta Sentéhça, & Procefo, fe por ella parecer que na 
A ppellaçaô interpofta hà juítiça, fe paffarã logo Inhibitoria para o Juisa quo, 
pela qual fe lhe mandará que pare em tudo o tocante à execuçaS de luaSenten- 
ça, a qual fe poderá expedir na fórma,que fe fegue, 


| Inhibitoria. 

9 N.Poreftaminha carta fipnifico a V.P.muyto Reverendo Padte Frey 
N. Provincialda-Provinciade N. que a copia da Sentêça;'& ProcefTo do Pa- 
dre Frey N. Appellante fe tem vifto, & porá em quanto fe nad acaba de liti- 
“gar, & fentenciar a final, convem que V.P. naôattendendo na execuçao de 
ua Sentêça,por efta inhiboa V.P.& quero'q até a ditta,& pretela Senteça não 
- feridada, naófealtêre,nem innove coufa algíia na materia dá Sentença appel- 
lada, & que fe algtia fehouvér innovado, pate, & tefTe de todo, atéeu prover 
“como mais juítiça for. O que V. P. guardará fob pena de obediencia, '& de 
excommunhad mayor 1p/0 facloincurrenda.E paraque me confte que efta mi- 
nha Inhibitoria foy apprefentada a V.P.o Irma Frey N. a quem dirijo,& en- 
“vio para a apprefentar,& intimara V. P: ao pé della dará fua fé de como o hã 
feyto; & com aditta fe ma tornatã a enviar,& della darã a VP. os tranfump- 
tos, & traslados, que della lhe pedir. Dada no noffo Convento de N. & pot 

“mim proprio firmada em N. dias:do n:ez de N;'do anno de Nº Firma-fe, 


a Éder Ventençãdo Fuis ád quem. 

10 Viítosos prefentes Autos,& confiderado com toda à attençao tudo 
oque nelleseftã autuado, & difeutido: perante o noffo'carillimo Irmão Frey 
N. Miniftro Provincial deftanbfla Provinciade Santo Antonio doBrafil con- 
trao Irmão Frey N. ( diffamado ) ouaccufado, (ou denunciado ) de tal,& tal 
crime, & viíto tado o mais:verfado no Direyto, & feytoa favor do ditto Frey 
N. vita jántamentea Sentença diffinitiva dada contra elle pelo Diffinitorio 
defta fobreditta Provincia;viíta finalmente a Appellaçaõa nós interpofta, & 
as caufas della, direytos, & provas enviadasa nós para aceytarmos, & confide- 
rando attentamente osmeritos de toda à caufa, femoftrafer a Appellaçao a 
nós interpoftaim Jure,& fato legitima pelo noflo Irmão Provincial Frey N. 

& 
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CAPITULO LXXXXVII. 
| Daordem das penas. | 

1 CG Omo as culpas fejam fujeytas às penas, & com eftas fe devam caf. 

4 tigar os defeytos deliétos, & exceflos,que na fraquela humana or- 

dinariamente fe podem achat,conformandonos neta parte com os Eftatutos 

da Ordem,&'com o que mais nos parecer ajuftado à razão, pata as culpas que 

podem Ífucceder ; determinamos aqui as penas, que fe haô de executat nefta 
nofla Provincia,pela ordem feguinte. | 


CAPITULO LXXXXVII. 
da pena de Talião. 


1 P Rimeytamente fejam caftigadas as téftemunhas com pená de'Ta- 
liaô as que forem falfas,& os accufadores, que não provarem fufh- 
cientemente o Crime,que houverem poíto. Rs 
2 Amefimá pena de Taliaô fe ha de dar'ao que accufar a álpum de cri- 
me,que em outro témpo os Preládos caftigaram fufficientemente. | 
3 “Também fé ha de caftigár com pená de Talião o que aceufar malicio- 
famente algum Religiofo dos excéftos , '& culpas, das quaes foy accufado, & 
dado judicialmente por livre o E UNO Evora 
CAPITULO LXXXXIX 
Da pena de privação de voz attiva,€9 palfiva, E dos officios da Ordem. 
I Pena de privação de voz altiva, & paffiva priva de eleger, & fer 


| | eléyto; & aprivação dos officios da Ordem inclue inhabilidade 
para fer Prelado, Prefidente,Cômiffario, Vilitador, Vigario, & Confeflor de 


Freyras. asa vs NE 
CAPITULO C 
“0 Daprivação dos actos legitimos. 
I Privação dos aétos lepitimos, não fómenté he inhabilitação para 


“Aos fobreditros oficios da Ordem, mas tambem o he para não po. 
dei fer Cuftodio,Difinidor,Dilcreto,Leytor, Confeflor, & Meftre de Novi- 
ços,& juntamente inclue a ditta pena não póder ter nas eleyções voz aétiva, 
nem pafliva. Wps do cn da de | | 

2 Masoqueeftã privado dos actos Jegitimos,póde exercitar todas as Or- 
dens,& fenão eftiver ordenado,poderà receber Ordens fácras, & poderã tam- 
bem dar teftemunho em juifo. 


CA- 


192 Eftatutos da Provincia. 

7 Sealgum Religiofo fe atrever a tirar o prefo do carcere, ou darlhe aju- 
da para fugir delle, feja logo encarcerado, & com outras penas rigorofâmente 
caftigado, fegundo a qualidade do delito; & o Guardião,que tor notado de ne. 
gligente neítes cafos,feja privado de feu officio, & o carcereyro ferãencarcera- 
do pelo tempo, que havia de fer o que fugio. 


CAPITULO ciL 
Das penas impofias ip fo facto. 


1 P Orque em noflos Eftatutos Geraes, ou Provinciaes, feytos, & por 
fazer fe coltumam pór penas demuytas maneyras aos delinquêtes; 
declaramos que todas as vezes,que fe puzer pena de fufpenfaõ,ou de privaçaõ, 
ou de outra qualquer maneyra que fejam, paraque incorram nella logo os que 
cômetterê o delicto,a qual pena fe coltuma pór por eftas palavras( iplo facto, ) 
Declaramos que nenhum incorre nella, ainda que haja commettido,clara, & 
publicamenteo peccado : pórque foy pofta, fem que primeyro o Prelado haja 
declarado judicialmente o delinquente. o "Arda 
-2 Masfeporalgum crime eftiver poíta excômunhad lata fentétiesou ipfo 
facto incurrenda; nad he neceflaria declaração do Prelado, paraque a ditta ex- 
communhaõ ligue: porque no mefmo tempo que algum commette o péccado 
mortal, pelo qual fe pos a excômunhaõ lata fentêtia, ou ipfo falto incurrenda, 


tem feu effeyto, & execuçao. fg? 
CAPITULO CIV. 
Da pena de tormento, 


I PAN Pena de tormento naô fe ha de dar por qualquer delito, fenão pe. 

Jos atrozes, & graves. E por quanto naô confta de que maneyra 

haô6 de fer atormentados os-Frades, determinamos que fe o peccado for nefan- 
do, fejam os Reos atormentados com pena de fogo. 

2 Osque forem fufpeytofos em outras culpas,ferao primeyramente ator- 
mentados com jejum de paô, & agoa pelos dias que ao Prelado parecer, & fe 
comiffo naô confeçarem, nús, & atadas as mãos atrás, fejam por tres-vezes, 
ou tresintervallos afperamente açoutados, fegúdo a difpofiçaó, & arbitrio dos 
Prelados; & fe o delito for atrós, o Superior poderã arbitrar outra maneyra de 
tormento, fegundo a qualidade do delito.' 


1 “Eftatutos da. Provincia. 

2 Sealgum (oque Deós su permitta) cômetter facriicgio carnalmente, 
feja condenado para (empre a'Galés,ou feja, te lhes parcccraos Prelados, en- 
carcerado perpetuamente. o. | 

3 OReligiofo que for notado de fnfpeytofas companhias, & cóverfações 
de mulheres,ou de outras quae(quer peíloas; & havendo-le admoeítado, nad 
fe emendar,feja privado dos aétos Jegirimos,fendo Sacerdote, 8 os Coriltas, 
& Leygos redufidos ao eltado de Noviços, & caftigados com outras penas, 
fegundo parecer aos Prelados. o | A 

4 - Qualquer Frade que tiver por coftume apartarfe de feu companheyro 
para falar com mulheres, das quaes pode haver fufpeyta; fegundo o juilo do 
Prelado, fe fendo admoeftado nad fe emendar, feja caftigado comas penas fo: 
bredittas,fendo fufficientemente convencido. E fe contra otal Relipiofo hou: 
ver indicios fufficientes,& naô quizer confeçar a verdade, havendolhe, poíto 
cenfuras para iflo,feja atormentado, para que faça. (/.); 

s Sealgum Religiofo (0 que Deos na permitta ) commetter oipeccado 
nefando,irã à Comunidade nú; fomente com'os pannos menores, atadas as 
mãos,& feja gravemente açoutado,dizendo-fe o Plalmo; Miferere mei Deus ; 
& depois poíto entre châmas de fogo, feja em certa maneyra queymado, mas 
de modo,que nao finta lefa6,& feja condenado a carcere perpetuo, & irrevo- 
gavelmente.. . soksouit? O | 

6 Seoutravez for otal Religiofo convencido do mefmo peccado nefan- 
do,feja privado do habito perpetuaméête, & condenado a Galés por dés annos; 
& fe quando for aprimeyra vez accufado, (e achar haver commettido o ditto 
peccado duas,ou:tres vezes, feja caltigado como incorregivel. 


CAPITULO CVIL. 


Dos fubornadores. 


I D Eclaramos fer fubornador o que.fizer com outro que dé, ou tire 

o feu voto nas eleyções com dadivas,& promeflas, medos, rogos 

importunos,ou com louvores,ou vituperios falfos.Tambem fe dirã fer fubor- 

nador o que faz injurias,ou ligas, ou concertos para efte mefmo fim, Mas fe 

conferindo,ou deliberando difler a algum fer outro digno, & benemerito para 
fer eleyto,naô ferã efte tal havido por fubornador. 

2 Oquefubornar por fi,ou por outro em qualquer eleyção os feis mezes 
antes eftà excômungadoiplo fato por Conftituição do fenhor Papa Pio V. 
da qual excomunhao nenhum póde fer abíolto,fenao pelo Miuiftro, ou Com- 
miflario Geral. 

3. Seosdittos Padres Geraes forem os fubornadores, não podem fer 
abloltos,fenão por Sua Santidade, fegundo a declaração do fenhor Papa Gre. 
gorio XII... 


4 Declaramos 
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prehendendo,fenão tiver primeyro licença para iflo, feja caftigado como ino- 
bediente, fegundo as qualidades das pefloas. 
3 Oquecontra os Prelados, ainda que eftejam aufentes, differ palavras 
injuriofas diante dos Frades,feja caítigado como confpirador. 
4 Sealgum injuriar a feus Irmãos com palavras, tendo rafões, & conten- 
das comelles,feja pelo Prelado caftigado,como fica dito atrás. 

“5 Eftãtambem mandado por authoridade Apoítolica, & ordenado fob 
pena de excômunhaó lata fententie,da qual nenhum póde fer abíolto, fenão 
for pela Sé Apoftolica, (falvo eftando no artigo da morte) que nenhum Frade 
da Ordem de noflo Padre S.Francifco chame a outro Frade da melma Ordem 
maliciofaméte com defprefo,& efcarneo, privilegiado,bullifta, ou outro qual- 
quer nome de novo achado, ou que fe pofla achar por occafião das divifões 
da mefma Ordem. º | 

6 Os Prelados quando reprehenderem ufem de palavras modeftas, & 
temperadas, porque fe não dé occafiao de turbação aos fubditos;& a mefma 
modeítia teraô quando falam em Cômunidade diante dos Frades, & os que 
nefta demafia forem defeytuofos, ejam pelos Vifitadores caftigados por iflo. 


CAPITULO CX. 
Dos confpiradores. 

3) «7 Confpiração he híia união de muytos contra outro, principalmê- 
“A te contra Prelado.- Ha diveríos modos de confpirar,a faber, por 
eferittura,ou por palavras, ou por obras;o primeyro he quando alguns fe con- 
certam a efcrever contra outro,não com zelo,mas com animo de fazer mal ;o 
fegundo he quando fe unem a dizer mal de algum, ou accufallo, não por zelo, 
mas por má inclinação,ou odio que lhe tenham; o terceyro he fazer mala ou- 
' tro,como quando fe unem a impedir que fenão dé o voto ao Noviço, oua ou- 
tro Religiofo,para que não feja Prelado,fendo digno. O que fe achar fer conf. 
pirador em algum dos modos fima referidos, feja condenado a hum anno de 
carcere,& privado de voz aétiva,& pafhiva por feis annos ; & fendo comprehê- 
dido fegunda vez, fe lhe dobrarã o caftigo,& pela terceyra conforme a Direy- 
to ferã condenado a quatro annos de carcere, & privação perpetua de voz 

aétiva,& pafliva,& inhabilitado para os officios da Ordem. 
2 Aconfpiração contra oGuardião, & outros Frades pertenceao Pros 
vincial caftigalla,a q fe faz contra o Provincial,o Vifitador Geral, & por falta 

do Vifitador o mefmo Provincial póde conhecer delta caufa, & caftigalla. 
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6 “Tambem mandamos que nenhum Religiofo peça Certidões algiias de 
porta a fóra fobre qualquêr matêria que feja,nem as pafle emdano, & offenfa 
de terceyro, com pena de duas difciplinas, & dous mezes de reclufaô. ' 
7 Eos Miniftros Provinciães;& todos os mais fuperiores que forem ne- 
gligentes na execuçao das penas contra os que procurarem officios na Ordem 


por meyo de;feculares, fejam caítigados com as mefimas penas, “que Os délin- 
quentes, como difpõem asConftituições: Apoítolicas, & noflos Eltarutos. 
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ho Dos incorregiveis.o a3 509 


VE 


I S Eja tido por incorrepivelo. que havendo fido tres vezes Convécido, 


for tala fua emenda; & reforma de fua vida;&coftumes;gque caufeedificação, 
&e credito àPtovincia, fazendo-fe primeyroauthenticos Próceflos pelo Eccle- 
fiaftico, & Secularde (na approvaia vida; & reformade cóltumes, quemóvi- 
dosos Religiofos de tua cmenda, o queytamtorhar a admiittir à fua compa- 
nhia.-E os taes afim admitidos, fejam privados perpetuamente dos-actos le- 
gitimos, & tenham oultimo lugar entre os Religiofos de ifeu eftado ferh dife 
pentaçãoalgãa de tudo oa fimaditto. os Missnos no pune nb o Dime sos: 

3 Sealgum Frade (o que Deos não permita) fot dehunciado-bo Santo 
Offiício,& nelle abjurar de leve; feja privado dos actos legitimos por désannos; 
80 q abjurar de veheméte, fique perpetuaméte inhabil para todos os ofícios, 
& honras da Religiao. nc.00. Dabuag vo. sabias ae epery 

4 O quecommetter qualquer delicto, pelo qualfegundo:a difpofiçaõ do 
Direyto mereça pena de morte; efte talfeja:condenadoa Galés, ou lançado 
fora da Ordem,ou'condenado a carcere perpetno; owaoutto equivalente caf- 
tigo. E o mefmofe ha de ufar com o que houver comettidotres deligtos gra- 
ves," aindaque (ejam diferentes em efpecie, scslubai esposo: 

5 O queeltiver infamado notavelmente por deliétos,dos quaes haja fido 
legitimamente convencido, & caftigado pelos Prelados,. àlem das penas que 
por elles merece, '& fe lhe houverem dado; fique perpetuamente - inhabil para 
os oficios da Ordem: mas TE | 

6  Ecomoa Religiao padeça irremediaveis perturbações, & affrontas 
comas publicidades,& elcâdalos dos incorregiveis,concedeu, & determinou a 


fagrada 
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( conforme a 'difpofição do Direyto) podem fulminar Sentença de excommu- 
| nhaô contra feus fubditos,& os que o contrario diferem, fejam caíti gados co- 
mo errantes,& perturbadores da Religião. 64 
“2 Determinamos porém que nenhum Prelado ponha 'excômunhaó te- 
merariamente por coufas leves, como determina o Concilio T'ridentino, Sr 
quando fe haja de pór a ditta pena, fe deve fazer com grande confideração, & 
acordo. Porque'o Concilio"Tridentino determina que aexcômunhaô, que 
fe fulmina por coufas perdidas,ou furtadas, ou a fim que fe revele, ou defcubra | 
algtia coufa;fomente os dittos Superiores asdevem pór, & não feus Ofciaes. | 
Por tanto mandamos que os Guardiães(pois não tem jurildicção femelhante à | 
Epifcopal ) não poffam excômungar nos tres cafos a fima dittos,que fa6, a fim 
de que'fe revele algíia coufa, ou pelas coufas perdidas, ou furtadas. Pelo que | 
emi os quaes tres cafos fó os Prelados mayores de noffa Religião ( porque tem | 
jurifdicção femelhante à dos Bifpos:) poderaô excomungar. 
“3 + Mas não ferà licito a algum Religiofo defprefar, & não temer a excom- 
munhaó pofta pelo feu Guardiaô com pretexto de que fenão guarda o conteu- 
do nefta Conftituição: porque efta determinação: não pertence aos fubditos, | 
masaos Prelados. -. mr k: ts 4 aaa | 
4 - Demais difto fe ordena que nenhum; Prelado de noffa Ordem ponha 
pena.de excômunhaõ por-mandado de Ordenação, & Eftatuto a fim deefcu- 
far alguns exceflos,como he de prohibit que-não poffam entrar húis nas cellas 
dos outros;ou-em algumas cazas patticulares de feculares,fenão for por elcrir- 
to;& fendo de outra maneyra pofta; por efta prefente .Conftituição a declara: 
mos por nulla,8 de nenhum valor,& effeyto. .. nt s | 


CAPITULO CXVIL 
-Dós apoftatas, 


va I Nhnocentins IV”. Ordinis Prelatus, 89º cateris Pratribus,ut apoltatas 
sy infolentes veftri Ordinis,nifi veftris falutaribus monttis acquiefcant, 
excominnicáre;capere RO". car ceri mancipare( fervidebitar expedire ) anthoritate 
prafentinm vobis concedimas facultatetn.o o osimoiso cui To 
2 Apoftatas entendemos fer aquelles que fem licença, & obediencia de 
feus Prelados fahem fóra dos feus Conventos, ou ândaiu por qualquer terra, 
ou lugar com habito,ou fem elle,fós, ou acompanhados, ainda que com pre- 
texto de recorrerem aos Superiores; como por Conftituição Apoltolica eftã 
determinado. 
- 37 0s Fradesapoftatas de nofla Relipiaô [a6:excômungados, como por 
Eftatuto em Capitulo Geral eftà declarado, “& ligadoscom o vinculo de 
Anathema. "oro  eomptalza! DE 


+ 
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rigotofamente,& cô mayores penas q os outros ; & qualmmer apoltata perderã 
de fua antiguidade todo o terhpo G durou fua apoltafia. « féo apoftata for Co- 
rifta,em feis ahnos feguintes naó ferã promovido a Ordens,& fe for Leygo,que 
andar debayxo da mão de Meltre, trarã tres annos ca paraô, & outros tantos 
andarã debayxo da maô do Meftre,àlem dos do Eltatuto,& (é no tempo,em | 
apoftatou, eftava ja defobrigado de Meftre, o redufirao outra vez à lujeyção 
de Meftre por feis mezes,os quaes começarão do dia,em q fahir do carcere. 

12 Tambem ordenamos que fe algum Religiofo com permiffao da Pro- 
vincia for fóra della, andando mais tempo do aflinalado em fua Patente, ou 
contra vôtade dos Prelados; todo effe tempo q andar vagabundo, oua feu par- 
ticular negocio, fe lhe defcotara para a precedencia cô os Frades de feu eftado. 

13 Ultimamente fe declara que recorrendo algum apoftata aos Prelados 
Geraes,ou Officiaes da Curiá Roriaria,fendo provido por elles, como fe deve 
declarar em fuas Patentes, fe entenderá ern'razão de fua apoftafia fomente, & 
naô de outras culpas;que houvefle commettido, cujo caftigo toca fempre ao 
feu Prelado ordinario. ESAL Ros 713774 

14 O Miniftro Provincial em nenhãa maneyra receberá, ou ter na Pro- 
vincia apoftata algum de outra fem expreffa licença dos Prelados 'Geraes; & 
fazendo contrario, incorrera-(iplo faéto) em privação de (few oficio. E os 
Guardiães não receberaô em fuas cazas os Frades que de outras partes vierem 
fem licença;antes os remetterão logo a feus Preládos(comoeftà dito). E quan- 
do venham com obediencia legitima de feus Superiores; acabados os dias, ou 
negocio,a que vierem,os faraô voltar a fuas Provincias. do dobguo 


CAPITULO CXVIL 
“Doshofpedes delinquentes. 


1 T Ambem fe ordena côforme a difpofição do Direyto, & de noffos 
Eftatutos Geraes,que qualquer Provincial tem authoridade para 
prender,encarcerar,& caftigar com todas as penas conteudas no Direyto, & 
em noflos Eftatutos,a todos os Frades hofpedes de ôutras Provincias, que paf- 
farem, ou eftiverem nefta nofla, fe commetterem algum peccado enorme, ou 
grave nella. . 

) 2 Efeo delinquente não for por fuas culpas privado do habito, ou lança- 
doa Galés, feja oditto delinquente remettido à fua Provincia pelos Conven- 
tos mais vifinhos de hum em outro, como eftã dito, mandando authentica a 
Sentença,que contra elle fe den;a qual o Provincial do ditto delinquente farã 
cóprir,& executar,& fe outra coula fizer, feja cafligado pelos Prelados Geraes. 
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de maneyra, que acabado o íeu triennio, feneça a forfa delle, & fe parecer que 
convem paffar adiante, o renovarãa Menza feguinte. 

2 Declaramos que eftes Eftatutos naô obrigam a peccado algum, falvo 
em razaô de algum preceyto, ou porley Divina, ou natural ligue a con- 
(ciencia. | 

3 Efeacafo fucceder algãa coufa, que neítes noffos Eftatutos naõ efteja 
decidida, ou culpas, a que nelles não efteja apontada a pena devida,queremos 
que fe reja, & governe pelos Eftatutos Geraes da Ordem, para dahi tomarem 
indicaçaô do q fe ha de determinar nos dittos cafos. E quando nemnos Efta- 
tutos Geraes fe achar a refolução, fe recorrerã aoDireyto cômum;quando nem 
ahi fe achar, a pena do delito ferã arbitraria, como queremos que fejam todas 
- as do quebrantamento deftes Eftatutos,quando nelles fenão achar pena deter 
minada. E declaramos que as Provincias Recoletas tem Breves particulares 
para fe regerem por feus Eftatutos Provinciaes, & naô as poder ninguem obri- 
gar à guarda dos Eftatutos Geraes. E valédo-nos tambem do Breve do fenhor 
Papa Urbano VIII. que começa: Cum ficut dilecti filij, concedido à Provincia 
de S. Antonio de Portugal, para fe tazerê novos Eltatutos, & feytos pela Pro- 
vincia os dã por cófirmados, també nos valemos delle para a eftabilidade def. 
tes Eftatutos, & afim queremos que inviolavelmente fe guardem, como fr- 
mados pela Sé Apoftolica em virtude 'do Breve apontado, quando denovo 
naô impetremos outro. | 


CAPITULO CXXII. 


Da difpenfação deftes Fflatutos. 
“um Aim como às vezes póde fer utilidade publica difpenfar nasleis 
P 


ara mayor fatisfaçao dos cafos, que occorrem; afim tambem o 
difpenfar frequentemente nellas ( fem muy juftificada aula) heabrir porta 
parao defprelo, & quebrantamento de todas. Peloque queremos que eftes 
uoílos Eftatutosinviolavelmente fe obfervem. 

* 2 Poremfeporalguma juíta, & urgente caufaem razão de mayor utili. 
dade a Provincia pedir que fe difpenfe em algum deftes noflos Eftatutos,o po- 
derà fazer o Provincial, confentindo a mayor parte do Difinitorio, & não de 
outra maneyra, nem Padre Geral, nem o Commiffario Geral fem confenti- 
mento de toda a Menza o poderá tambem fazer. Porem nunca aquelles, em 
que fe diz que fenão admitta difpenfação. Porque nos taes, nema Menza com 
o Provincial o poderã fazer, & daqui declaramos atal difpenfaçao porirrita, 
& nulla. Poderaô porem declarar qualquer deftes noflos Eftatutos, havendo 
algfia duvida nelles, o que for conforme a todo o Direyto, & fe eftara pela (ua . 
declaração. 
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3 Advertimosque os Padres de noffa Religião nao podem difpenfar nas 
Caftituições Apoltolicas, que fe contém neftes noflos Eftatutos, fenaô nos 
cafos, que por autoridade Apoltolica lhe faô concedidos, conforme os privi- 
legios da Ordem, revalidados no Concilio Tridentino. 

4 Tambem poderaõ mitigar, & commutar com juíta, & urgente caufa 
as penas impoltas neftes Eftatutos, quando parecer à mayor parte do Diffini- 
torio que convem aflim ao bem commum na fórma que fica dito. 

5 Tambem poderà pór a mayor parte da Menza mayores penas, do que 
aqui elta6 taxadas, aos que forem difculos, & contumafes, tomando para iflo 
maduro confelho. 


CAPITULO CXKIV. 
Dos Confervadores. és 


I O Irmão Miniftro ao depois de eleytofará Juifes Confervadores 

para todos os noffos Conventos dentro em feis mezes de- 

pois de fua eleyção, fob pena de privaçaõ de (eu officio, paraque nos defendam 

das injurias, & violencias manifeítas, & confervem os noflos privilegios, cuja 
fórma da Patente he a feguinte. 

2 Frater N. Minifler Provincialis bujus Provincia Sancki Antonij Bra- 
fitienfis, ES fervus. Dilecto nobis in Chrifto N. falutem, ; 

3 Cumex Apoftolicis Indultis Fudices Confervatores eligére polfimus, qui 
pofiquam nominati fuerint Apoftolica anthoritate,polfint quamcunque perfonam 
noftris Religiofis, Monaflerits, acrebus, bonss, privilegifque molefiiam,vim, E 
prajudiciuminferentem, compeftere, de veftra Lluftrifime Dominationis fcien- 
tia, probitate, ac jnfittice zelo maxime confifr, Dominationem candem veftram in 
Tudicem Confervatorem pro futuro duntaxat quinquennio Conventis noftri 
N.N. eligimas, ES eleckum declaramus, nt in omntbus caufis motis, ESº moven- 
disin Fudicio Ecclefrafiico, EP feculari, ES apud quodcunque Tribunal juxta 
Apofiolicas Conftitutiones,pracipué Gregorij XV”. pronobis prefato Conventus 
conceljis;Confervatoris partes imterponat, ES ab injurais, ES moleflis illatis, vel 
inferendic confervatoria facultate defendat. Concedentes vefire Lluflrifime 
Dominatiom facultatem, ut dum alits fuerint impedita negotiis taminitia, quam 
progrefjus,acetiam definitivas fententias, aliis [nb delegare, ES” fubfituere, frue 
in totii, frve in partem polft.toties,quoties opns efje cenfuerit: Dominationem entm 
veftram Hluftrifimã E'alios,quos libnerit,melioresquibus pofJumus ED debemus, 
via modo, ES formã am Cô fervatores Tudices nominamiss ci omm jurifdictione, 
ES claufilis debitis, €9º confuetis. Ne verdin pramiffis, vel circa premifja la- 
bor,ESº fludinm Dominationis veftra [na mercede frandetur,fed fpiritualis pre. 


mij folatio fublevetmr, ac digna retributione compenfetur, cam ad omntum fpiri- 
tnalium 
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hétas eleemofynas Fratribas in teftamento ocenparent vel violenter au fervent fi. 
ve qui contra voluntatem Fratram quomodo hbet retinerent, ES generaliter in 

omuibus canfis prorebus, ES locis bujnfimodi ad ipfam E colefaam fpeclantibas 

1p/formm Fratrum ufibrs concelfis. Nec non pro immnitatib ns, libertatibus, ES 

juribus, ac privilegits eorundem fine cnjushibet fatisdationis, ES cantionis oneve, 

plenam, EP generalem, ES Isberam habeant anthoritate 4 poftohca injridrcio, E 
extra judicium rota revocanda que perfonas cafdem, ES carum quamlibet, 
ÉS" alias eis fubrogandi, velnominandi per fupradictam modum nominationis, 

quoties opportunum fuerit, qui candemin pradictis, vel fimilem babeant potefta- 

tem: plenam, E liberam concedimus anthoritate pre fentium facultatem. Nulli 

ergo ommnino hominum liceat, Ec. Datum apud Urbem veterem quinta decima 

Kalendarum Februarij, Pontificatiis noftri amo fecundo. -- 


 Fórmada Patente de Syndico, 


I EF Rey N. Miniftro Provincial deíta Provincia de Santo Antonio do 
Brafil, &c. A todosos que aprefente virem, - faço faber que tes 
mos em nofla fagrada Religiao muytos privilegios, concefsões, & Indultos 
pelos Summos Pontifices a ella concedidos, & ém efpecial para efte effeyto 
hum Breve do fenhor Papa Martinho IV. que começa: Dileétis filis Genera: 
li, E Provincialibus IMinifbris Pratram Minoria, E5ºC uftodibus, EP'c. O 
qual attendédo por híia parte à obrigaçaõ, & eftreytefa de noffa Regra, & por 
outra ao detrimento, & penuria; que os Conventos de nofla fagrada Religião, 
& Religiofos moradores nelles podiam padecer por falta de quem tratafle,& 
defendeffe as coufas a feu ufo concedidas. E havendo outro fim: refpeyto aos 
inconvenientes, que os tempos ao diante podiam trafer comhigo, para as quaes 
era neceffario ordenar quem com as taes coufas correíle, & em tudo, & por 
tudo em nome da Sé Apoftolica defendefle as coufas dos dittos Conventos, & 
Religiofos delles,ordenaram que para cada qual delles fe pndefle eleger, & inf 
tituir hãa pefloa, em que bem coubeffe o ditto cargo, o qual como Syndico,&c. 
Procurador de (ua Santidade em (eu nome, & da Sé Apoftolica folicitaffe, & 
defendeffe as coufas dos ditos Conventos, & pugnafle por ellas, dando-lhe 
comilto plenaria commiflao, & poder para arrecadar, vender, trocar, diftri- 
buir, & galtar quaelquer coufas, que à nofla Religiao faô dadas, & dellas rece- | 
bidas para ufo dos Frades,côforme a noffa Regra, & declarações Apoítolicas, | 
8 commutallas em outras neceflarias para o ufo do Mofteyro, aflim para edi. | 
ficios, & reparos delles, como para mantimento, & veítidos dos Frades,como 
baltante, & fufficiente Procurador das coufas, queà Santa Madre Igreja de 
Roma, & ao ufo dos Frades convem cuja eleyçaô feyta pelos Prelados mayo- 
res hã fua Santidade por valida, & aos afim eleytos hà logo «por confirmados | 
no ditto cargo, & como taes os toma logo debayxo de fua protecçaõ, & lhes | 
côcede poderem ufar das graças,privilegios, favores, Indultos,izeções, &cim- 
munidades, 
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effeyto conftituimos a V.M.em Irmaô da Confraternidade defta noffa Pro- 
vincia de Santo Antonio do Brafil,para que de hoje em diante pofla V. M. fer 
participante de todos os facrifícios, fuffrágios, & prerogativas dos Religiofos 
deíta ditta Provincia, convema faber; Miffas; Orações, Divinos Ofhcios, 
infpirações,prégações;peregrinações,abítinencias, penitencias, obfervancias, 
jejuns,difciplinas,devoções,& outras quaefquer obras fantas, & meritorias, q 
a Divina Mageltade tiver por bem obrar por todos, & cada hum dos Religio- 
fosficando V.M.obrigado a mandar dizer por cada hum dos Relipiofos, que 
falecer,finco Miflas, & os Religiofos por falecimento de V.M. dirã tambem 
cada Sacerdote finco Miflas,& cada Corifta finco Ofícios de defuntos, & ca- 
da Frade Leygo refarà quinhentos Padre noflos,& quinhentas Ave Marias, & 
cada Convento farã hum Officio de nove Lições'com fua Miffa cantada de 
defuntos. Ao que tudo admittimos a V.M..com grande affeeto, para q afim 
ajudados com eftes bens,graças,& Indultos, mereça nefta vida prefente aug- 
mento da Divina graça, & na futura o premio da eterna Gloria. Dada heíte 
Convento de N.em Menza de Diffinição fobnoflos finaes, & fello mayor de 
noflo officio aos N.do mez de N.doanno de N. . Frey N. Miniftro Provin- 
cial. Frey N.Cuftodio. Frey N. Frey N Frey N.€9 Frey N. Difinidores. 


Fórma dacarta de Irmandade. 


3. Frey N. Miniftro Provirícial defta Provincia de Santo Antonio do 
Brafil,&c. Aosamados Irmãos N. & fia mulher N. faude, & paz emnoflo 
Senhor Jefu Chrifto,que de todos he verdadeyro remedio, & falvação, Pofto 
quea todos os fieis Chriftãos fejamos com o vinculo de caridade, & amor em 
o mefmo Jefi Chrifto obrigados, porém muyto mais o fomos âquelles, q com 
particulares,& geraes beneficios, & efmolas defcobrem fua fanta devoção. É 
como nós pela profiflaô de noffa Regra não poffamos pagar com bens tempo- 
Taes osque nos fazeis, querendo em parte remunerallos, julgamos por coufa 
pia,& aceyta à Divina Mageltade fazer efta remuneração cô bens efpirituzes. 
Pelo que nós ainda que indignamenté poíto neíte cargo,& dignidade, ufando 
dos privilegios, & conceflões pelos Sammos Pontifices para efte im à nofla 
Ordem concedidos,vos admittimos afim na morte, como navida à nofla Jr- 
mandade,acey tando vos a todos,& a cada hum dos fuffragios, & prerogativas 
«delta fanta Provincia,& feus Religiofos,convem a faber, Miflas, Orações, Di. 
vinos Ofcios,infpirações,prégações,abftinencias, obfervancias, difciplinas, 
devoções,& outras quaefquer obras fantas;que a Divina Mageltade tiver por 
bém obrar por todos,& por cada hum dos Religiofos defta Provincia. E àlem 
diflo concede o fenhor Papa Clemente VII. que mandando dizer ha Miffa 
no dia de voílo falecimento por. qualquer Religiolo defta Ordem no Conven- 
to mais proximo della, ganheis per nodm [uffragis Indulgencia plenaria de 
td os os voflos peccados, para que aflim ajudados com eítes bensgraças, & 

indultos, 
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Fórmada Patente para fe tirar Inquiriçaô aos que pretendem o noflo habito. 

6 Frey N. Miniftro Provincial defta nofla Provincia: de Santo Antonio | 
do Brafil, &c. Ao muyto amado Irmão Frey N. ( Confeffor, ou Prégador ) 
no Convento de N. faude,& verdadeyra paz em noffo Senhor Jefu Chrifto, & 
de todos he verdadeyro remedio, & falvaça6. Por quanto para receber No- 
viços em nofla fagrada Religião, fe ha de fazer informação conformeao Moto 
proprio do Senhor Papa Clemente V II. paraque conite'da légitimaçãao, lim- 
pefa de linhajem, vida,& coftumes,& das mais coufas,queno dito Motopro- 
prio, & nos Breves Apoftolicos dos Simos Pontifices Gregorio X1V.:& Sixto 
V. & em noflos Eftatutos Geraes fe contém.ferem necellarias para osadmitti- 
rem á nofla fagrada Religião;por tanto lhe mandamos poi fanta Obediencia 6) 
na Cidade de N. Villa, ou lugar de N. tire informação juridicamente; fendo 
voffa Caridade Enqueredor,' & o Irmão Frey N. feu'cômpanheyro: Elcri- 
vão, fem que a ella intervenhajuítiça alguma Ecclefiaftica ou feculat, da na- 
turefa, limpefa, linhajem, & das mais coufas que fe contém" nosdhterrogato- 
rios abayxo de N. natural de N. filho de Ne & de N. &c, pára haver deentrar 
em noffa fagrada Religião. : Pelo que em virtude dos dittos Motós, »proprios 
lhe concedemos toda noffa authoridade, paraque faça a dittainformaçao;:'& . 
feyta ella, a remetterá à nofla prefença, para que a veja; & proveja: o que mais 
convier para o ferviço de Deos noflo Senhor.”'Dada nefte Convento de N .fob 
noflo final, & fello mayor de noflo officio aos N. do méz de N.do anno de N. 

Frey N.Minifiro Provinialo md.» 


Seguem. fe os Intervogatorios, que efrão a folhas 3. da qualidade dos No vi- 
s05,€9º depois delles o Termo do Enqueredor,e9º Secretario, 
cuja fórma be afeguinte. o 
7 Annodo Nacimento denoffo Senhor Jefiy Chrifto de N 205 N.do mez 
de N. nefte Convento de Nº Cidade, ouVilla de N.:veuFrey'N: como En- 
queredor, 8 méu companheyro o Irmão Frey N. Eferivão tirâmos as ref. 
temiunhas abayxoem virtude da Patente do Irmão Provincial Frey N.àcerca 
da naturefa, limpefa, linhajem; vida, & coftumes de N': 'natural de N. filho de 
N.& N. para haver de entrarem nofla fagrada Religião, cujos teftemunhos 
bem, & verdadeyramente faô os que fe leguem. “50 a 
8 “AosN. do mez de N.da Eraa fima foy chamado N.morador em N. 
& natural de N. “de idade que diffe fer de N. annos; teftemunha jurada aos 
fantos Evâgelhos, em posa mad, & prometteu dizer verdade no glhe pergun- 
talem,& do coltume,&c. nto oloo vi; 


Fórma da Patente de Ordens. 
9 Frater N. nec non fervasbujus Provincie Sanch Anton 
Brafilienfis, Ec. Chariffimo Fratri noftro N. noftri Ordinis | profefjo 
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de Santo Antonio do Bráfil. 119 
im Dômino faltem. Cum nftrimuneris fit Mimfiros providere, qui facris in. 
tercelje, atque Deo facrificia ojferre queant; teque Religiofum probum in ctate 
legitima conftitutmn facroC hrifmateimbutum,nallo que defectuCamonico deten= 
tum elle conftet-tenove prefentimm Himftrifimo Domino N. Archepifcopo ba- 
jus Crvitatis Bahia te prefentamusy humuliter pofiulantes nt ad omnes Ordines: 
tam minores,> quam maiores'te prom overe; Euntefiiciis dufpenfare digneemr. 
Datum in nofiro Convento Sanch Francifci Babienfis mana propria; ac figillo 
matori noftrt e mars ES mumtum die, ES'c. anno Incarnationis Do- 


minice mullefemo, ES. | | 
Paténite de Confegor. 


100 Frey IN. Miniftro Provincial defta Provincia de Santo Antônio dô 
Brafil,y»&c, Aonoffo tariflimo” Irimad Frey 'N.laude!, 28 paz em nofle 
Senhor . Jefu'Chrifto; que “de todos he-verdadeyro remedio, & falvaçaõ, 
Por quanto neíte noflo Capitulo, ou Congregaçaô, que celebrâmos no Cons 
vento de N.aos N;''do mez de N.: foy voffa Caridade inftituido Confeflor 
de feculares, '& para poder exércer o ditto officio, omandâmos examinar 
por Religiofos doutos da Ordem. E por nós approvado fe-deve apprefentar 
aos Illuftriflimos:fenhores Bifpos, Arcibifpos, & mais:Prelados'defte Eftado 
do Brafil, como manda o fagrado Concilio Tridentino, a cujas Illuftriffimas 
Senhotias como filho da obediencia :o-remetto; :pedindolhes humildemente 
que tendo refpeyto à fua fufficiencia; & não ter<impedimento algum, antes 
fer limpo de toda a raça, lhe queyra dar fua fanta bençam, & licença, para: 
que em fuas Diecefes poffa livremente confeçar, & remediar as almas, que 
fe lhe offerecerem, como-por nofia profiflaõ; >& eltado fomos obrigados, 
Dada nefte Capitulo, ou Congregaçaõ fob noflo final, & fello mayor da Pros 
vincia;mez, & anno ut fupra. rortagbrios ; 

sb toalian Prey N. Mimifiro Provincial; * 


Patente de Prégador. | 

11 Frey N.: Miniftro Provincial. deíta Provincia de Santo Antonio do 
Brafil, &c. Ao muyto amado Itmão Frey N. faude, & paz em o Senhor. 
Por quanto nefte noflo Capitulo ( ou Cógregaçaõ ) celebrado nette Côvento 
de noflo Padre Sa6 Francifco da Cidade da Bahia aos N. dó mez de N. do 
anno de N.fédo voíla Caridade primeyro examinado,& approvado pela Pro- 
vincia, foy inftituido Prégador,& para exercitar o ditto officio fe deve 
apprefentar aos Illuftiffimos fenhores Arcibifpos; & Bifpos,aonde houver de 
exercitar o ditto ofhcio, como manda o fagrado Concilio Tridentino, para- 
que com fua approvaçaô, & licença o pofla devidamente: fazer. Por tanto 
pela prefente lhe mandamos que com efta noffa Patente fe apprefente aos 
Hluftriffimos, -& Reverendiffimos fenhores Arcibifpos; & Bifpos, a cujas 
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Hluftrifimas Senhorias, como filuo da obeditcia o re mettesmos,pedindo.lhes 
humildemente que tendo refpeyto à fua fufficiencia, :& não ter impedimento 
algum, antes fer limpo de toda a raça,lhe queytam dar fua fanta bençam,& li. 
cença, paraque em fas Diecéfes pofla devidamente prégar, como por noffa 
profiflaô, & eftado fomos obrigados. Dada no fobreditto Ca pitulo, ou Con- 
gregação nefte Convento'de N:fob noflo final,-& fellomayor da Provincia, 
dia,mez,& annouefupra.' culssiis o 3 Lan spessaa) 7 CANA 
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Provincial. cs 
quem alles qa 
Patente de Quardido.:, 5 
42 Frey N. Miniftro Provincial defta Provincia de Santo Antonio do 
Brafil, & Prefidenteida Gongregatad intermedia por comillad ;de'noflo:R e- 
erendiflimo Padre Frey:N .Miniftro Geral de todá a Ojdem;&c.- Ao inoflo 
cariflimo Irão Frey: Nafaude; &e paz em hoflo Senhor. Jefu Chrifto, iquede 
todos he verdádéyro-temedio, ; & (alvaçade Pariquantonefta'noffa Con gré: 
gaçaô intermedia (ou Capitulo) celebrada nefte Convento-denoffo -Serahico 
Padre Saô Francifco-da Cidade da Bahia a0s/N. do mez de Nº. doanno de N. 
toy vofla Caridade-eleyto em Guardiãodo Convento de ;N:: lhemándo por 
fanta obediencia eúnvirtude do Elpirito Santo, .g tânto que 'efta lhe for dada, 
logo, & com effeytotome (-óui vá tomar ) pofle do fobredirto» Convento, & 
dosR cligiofos nellé morádores,aos quaes régerã cóforme nioffas leis, & E tatu: 
tos,vivendo voflaGaridade com elles em regular oblervancia, Sc purefade nofi 
fa Regra, que profeflâmos; 8a Des promertemos. E pela mefma obedienciá 
mandoa todos os Religiofos do fobreditto Cóvento,j com effeyto obedeçam 
a vollaCaridade em todas as coufas,G ao Sênhor promettemos,& nad faô con: 
tratiasa fuas almas; & nofla Regra; & pataá afim melhor o pofla fazer, :coni 
cedo a voífa caridade toda a nofla authoridade aétiva, pafiva, & commilhva: 
Dada neíte Convento, de noffo Serafico Padre Saô Francifco da Cidade da 
Bahia fob nofÃo final, & fello mayor, de noflo officio aos N.dias do mez de N. 
do anno ut fupra. nes ad siste À 
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“13% Frey N.Miniltro Provincial defta Provincia de S. Aritonio do Brafil; 
&c.; Aonoflomuyto amado Irmão em Cliriftó Frey N: Lente, óu Prégador 
da mefma Ordem, & Provincia; faude,& paz em o Senhor. Como quer q im- 
pedidos com muytos negocios importantes à Provincia, ! & alguns achaques 
corporaes, não poffamos vifitar os Frades, & todosos Conventos delta Pro- 
vincia, como ordenamas Regulares, & Apoltolicas Conftituições, & paraque 
não padeça a familia anos comettidá por Chrifto Senhor noflo algum dif- 
commodo, fomos obrigados nomear peísoa, que poísa fubftituir efta nofsa 
obrigacão, 
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taes Conventos com mais prefle(a,cômetter parte dellés aoutrem. Portanto 
viíto fufficientemente por nós o zelo, & prudencia de vofla Caridade, lhe en- 
carregamos o officio de noflo Cômiflario,& juntamente a vifita do Convento 
de N.(ou Conventos de N.& N.) para que coma fua diligencia poffa fupprir 
o que nós pela brevidade do tempo não podemos fazer. Pela qual razão pelas 
prefentes,&cc. Irã continuando conforme a Patente a ima. 


- Patente de Prefidente in Capite. 


16: Frey N.exDiffinidor Cômiflario Vifitador, & Prefidente doCapi- 
tulo proximo futuro pelo noflo Reverendiffimo Pádre Frey. N. Lente Jubila- 
do,Miniftro Geral de toda a Ordem, &c. A noflo carillimo Irmão Frey N. 
faude,& paz em noffo Senhor Jefu Chrifto. Como quer conforme as Conf. 
tituições A poltolicas, & leis da noffa Ordem temos convocado, & citados os 
Vogaes para o noflo Convento denoflo PadreS. Francilco da Cidade da Ba- 
hia paraa celebração do Capitulo, pela qual razão devemos pór Prelados nos 
Conventos para os governar, & reger até à eleyção, & pofle dos novos Guar- 
diáes,& de prefente fe nos oferece prover o noflo Convento de N:8: na pefloa 
de voffa Caridade concorrem as partes neceflarias para nelleter a tal occupa- 
ção;por tanto pelas prefentes letras nomeamos, fazemos, -& conftituimos a 
vofla Caridade Prefidente in Capite do fobreditto noflo Convento de N.para 
o q lhe concedemosa voffa Caridade toda a noffa authoridade activa; paífiva, 
& cômifliva;& como feja por nósaflim determinado; lhe mandamos por fanta 
obediencia em virtude do Efpirito Santo que tanto que .eftanofla Patente lhe 
fot dada, fe parta logo para o fobreditto Cofvento, &tendow Guardião delle 
ja defpedido,tome delle poffe, | & dos Religiofos nelle moradores, aos quaes 
regerã conforme noflas leis, & Eftatutos, vivendo voffa Caridade com elles 
em regular obfervancia de nofla fanta Regraaté a chegada, & poffe do novo 
Guardião,que para efsa caza for eleyto; debayxo da mefma obediencia mã- 
damos a todos os Religiofos do fobreditto Convento obedeçara a volsa Cati- 
dade em todas as coufas,que ao Senhor promettemos, & não faô contrarias à 
fua alma,& nofsa Regra. Dada nefte Convento de N.fob nofso final,& fello 
denofsoofficioaos N.domezdeN, | 


Patente deC omnillario do Provincial, 


17 Frey N.Prégador,ex Difhnidor,ou ex Cuítodio Miniftro Provincial 
defta Provincia de Santo Antonio do Brafil,&c. Aonolso: carilimo Irmão 
Prégador Frey N. (ou Lente,ou Confefior Frey N.) faude,: & pazemo Se- 
nhor. Como quer que em razão de noso officio devemos vifitar pelsoalmen., 
te os Conventos deíta Provincia,como ordenam as Regulares, & Apoítolicas 
Contftituições,& de prefente temos vifitado os deíta Bahia,& nos he forfofo ir 
vifitar os de Pernâbuco,para q nefta nofsa aufencia nao padeça a familia a nós 
: comerrida 


um, 
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fantos facrifícios, & Orações, para quetodasas nofsas acções ,& direcções fe 

ajuftem mais com a vontade Divina, & fe encaminhem à melhor reforma def- | 
ta Provincia,que ferã o nofso mayor cuydado. - E para que com mais attenção | 
vofsas Caridades fe appliquem a efte Divino effeyto, encomendamos 405 Ir- | 
mãos Guardiães,& em fuas aufencias aos Irmãos Prefidentes, que quanto for | 
pofhivel evitem difcuríos feus,8 de feus fubditos;de maneyra que não pernoy- | 
tem fóra de caza;falvo por caufa de Sermaô; confiflaõ,; ou efimolas ordinarias À 
& offerecendo-fe coufa,que peça aufencia larga dos Conventos, para iflo re- 
corram anos,porque ja daqui fufpendemos. todas, & quaefquer licenças con- | 
cedidas pelos Prelados da Provincia. E para queefta noffa Patente chegue cô | 
brevidade à noticia de todos; mandamos aos Irmãos Guatdiães,& em fia au- 
fencia aos Irmãos Prefidentes;que fendolhes dada,a façam lerem Cônunida. 
de,& lida, emtermo de vifite:& quatro hotas'a remettam de Convento em 
Convento, & doultimo nos-fera rtemettida-comos Termos dos Prelados, & 
Difcretos das cazas;como foy lida, para que confte defta nofla diligencia; o ã 
tudo mando, .& ordeno por fanta-obediencia :ém virtudeido Efpirito-Santo. 
Dada nefte Convento de N.fob noflo final; & fello de noflo officio aos Ny “do 
mez de N. do anno de N. 
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CARTA CITATORIA SUS 
“= para convocar os Pogaes no Convento da Babra à celebriçade Capitulo: 
. Anel . Vifzilyas SEPISTIRDT O! ls E. 
19 F Rey N.Cômiflario Vifitador defta Provinciade Santo Aritófiio 
do Brafil por noflo Reverendiflimo Padre Frey N. Miniftro Ge- 

ral de toda a Ordem. -A todos os Padres do Diffinitorio, & Guardiães “dos | 
Conventos defta dita Provincia, que coftumiam votar nos Capítulos Provih- 
ciaes,faude,& verdadeyra paz em noffo Senhor Jefu Chrifto, que de todos lie | 
verdadeyro remedio,& falvação:: Por quanto he chegado o tempo de querer- | 
mos celebrar Capitulo Provincial;comoordenam,& mandam nofas leis, & 
conforme a ellas devemos aflinalar o dia, & lugar, em que fe hade celebrar o 
ditto Capitulo,& convocar a elle os Vogaes, por tanto fazemos faber a vollas 
Caridades que por indulto Apoftolico devemos celebrar o Capitulo proximo 
futuro em o Convento de noflo Padre Saô Francifco da Cidade da Bahia, & 
comopela incertefa das navegações naô podemos ainda nomear diacerto 
para a dita celebração, o que faremos em tempo conveniente, fe nos offe- Í 
rece agora convocara todos os Vopaes para o fobreditto Convento da Ci- | 
dade da Bahia, & afim por efta- noffa Patente Convocatoria, & Citatoria | 
chamamos,& havemos por chamados, & citados a todos os Padres do Difh- | 
nitorio,8 Guardiães de todos os Conventos defta Provincia, affim da parte 
da Bahia, comode Pernambuco ; pelo queatodos juntamente, & a cada | 
hum em particular (cujos nomes, & cognomes aqui havemos por ex- | 


preffados ) | 
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Cuftodio Frey N.os Irmãos Difhnidores Frey N.Frey N.Frey N. & Frey N. 
& afim tambem o Irmão Guardião do Convento delta Cidade da Bahia 

Frey N. olrmão Guardião do Convento da Cidade de Olinda 

Frey N. o Irmão Guardião do Convento de Iguaralsã 

Frey N. o Irmão: Guardião do Convento do Recife 

Frey N..o Irmão: Guardião do Convento da Paraiba 

Frey N. olrmão Guardião do Convento de Ipojuca - 

Frey N> o Irmão: Guardião do Convento de Serinhaem 7 

Frey N. o Irmão Guardião do Convento de Paraguafsi | 

Frey N. olrmão “Guardião do Convento de Sergipe do Conde 

Frey N. o Irmão Guardião do Convento do Cayrú 

Frey N. “o Irmão» Guardião do Convento de Sergipe delRey - 

Frey N. o Irmão Guardião do Convento do Rio de Saô Francifco 

Frey N. o Irmão' Guardião do Convento das Alagoas .' 

-653 Frey N. aos quaes juntamente, & a cad> hum em particular, cujos | 
thomes, & cognomes temos à fima declarado, citamos,ê& chamamos para a ce- | 
lebraçaô do Capitulo Provincial nofobreditto Convêto lugar, & dia nomea- 
do; aliàs fe executarà nos que faltarem por fua culpa, oumalicia a pena, que 
aos taes he impoíta por noílas leis, & Eftatutos, proteltandolhes que femcem- 
bargo de que algum, ou algúns faltem, & fenão queyram congregar no lu- 
gar affinalado por cs que feja, fem elles fe ha de proceder às eley- 
ções. E para que mais feja notorio, & não haja efcufa alguma, ferã lida efta 
em plena Communidade em prefença dé todos osV ogaes,& paraque as noffas 
eleyções fe façam com todo oacerto para honra, & gloria de Decos, fe cantarã 
no dia da eleyção nomeado a-Miffa do Efpirito Santo, . & todos os mais Sacer- 
dotes celebraraõ porefta tenção, & commungaraõ os Irmãos. Oque tudo or- 
deno, & mando É cumpra, & guarde; & paraque mais mereçam, lho mando 
em virtude do Efpirito Santo, & pena de obediencia, & excommunhão 1p/o 
facto incurrendas de que fe farã'Termo ao pé delta em comofoy lida na fórma 
afima ditta. Dada nefte Convento de Nr&c.. E eg 


. & É 
Fórma da Patente,que o Cuftodio ha de levar quando for a Capitulo Geral 
- do Provincial, E mais Diffinidores. 

21 N OS Frater N. Provincia N.Minorum Regutaris Obfervantia 
Difcalceatorum Provincialis Mimifter, Frater N. Frater N. 
Frater N.€9 Prater N. Difinitores. Untverfis, E fongúlis noftri Ordinis 
Patribus, Prálatisque notum facimins, ES in Domino tenore prafentinm atte/- 
tam, quod com in Provincial Capitulo in Convento N. legitimo celebrato, di- 
lectiyfimas nobis im Chrifto Frater N. in Cuflodem proreddendo fujfragio totims 
noftri Ordinis Miniftro Generali in eletlione im Generali Capitulo proxime faci- 
endo more folito, una ferme omnimm voce canonicé elechus, ED" aljumptus fuerit, 
nos 


DDD 


228 Eftatutos da Provincia. 
Patente do Provincial ao Pro Miniftro qiee for a Capitulo Geral. 


23  Frater N. Pradicator, Paterque bujusalma Provincia Si Antoni 
Brafolienfis ia India Oceidentali Diftalceatorum noflri Sera phici Patris Sanéls 
Frácfci Minifter Provincialis,ac Prejfedês Difinitorij Cufos, ES Diffinitores 
infrafcripti. Dilecto nobis inChriflo Fratri N. Pradicatori exGuardianoN.Com 
in Covêta noftro N.die N.anno N.de nofero,ac cômani totius Difinicora cófenfis 
im pro Mimbtro ad fniffragandis in Generali, ES fiituro Capitulo, quod alma Ro- 
me, celebrandam fuerit. Nos de tnoriá morsm probitate , ac zelo plsrimem in Doó- 
mino confidente, prafentium tenore te fic electum confirmamuss win predio 
Generali Capitulo, tanquam verum legitimumque Votalem f ulragari poffes,ad 
quod tibi damas, commétimas, ac hiberaliter ED extenfé adjungimas totam nof- 
tram poteflatem plenariam,ESº omnimodam authoritatem. Tandem ne tanti, 69º 
tam prolixt temporis navigationis, E itineris fot tibi fruftratas Labor, fanéle 
obedientie merita injungimus fub formali precepto in virtute 5 piitéis Sanéli, 
ut hoc munas libenter accipias,. ES iter confidenter favas, Dominus evit feaper 
tecum. In fidei teflimomo manu nofira fubforibimas, ES! maiori figillo officiinoy- 
trimenimas. Datuminnoftro Conventa dede N. die, menfesED amou fi upra, 


O mumero dos Frades que haverd em cada bia das cazas da Provist- 
cia conforme a polibilidade dos Conventos para fe 
Siuftentarem, fera o feguinte. 


“ms - p* 


Cidade da Bahia ag! | Ra o 11) 

Sergipe do Conde 20 Serinhaem . 15. 
Par aguaísú 2o Ipojuca 16 

Cayri » 10 Recife. ya 

Sergipe delRey | 12 Cidade de Marim 25 

Rio de Sa6 Francifco 12º Iguarafsã 1 15 

Alagoas to; Cidade da Paraiba 2 


Afóra o numero dos Frades a fima podera o Irmão Miniftro Provincial 
aceytar mais Frades tantos quantos lhe forem neceffarios para provimento das 
“Aldeas, detal forte, que (empre em cada Aldea eftejam dous Religiolos, & 
completo o numero de duzentos & trinta & feis Frades, q a fima diftribuimos 
pelos Conventós, & providas as Aldeas de dous Mifhonarios em cada búa,não 
podera nenhum Miniftro Provincial aceytar mais Noviço algum, como te. 
mos determinado, fem que priméyro faleça outro R eligiofo. 
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ficou por advertir, que fenelta noffa Provincia tomar o habito, & profeçar 
nellaalgum Noviço das partes de Portugal,fera o Guardião obrigado a fazer 
que no Termo da Prohflaô declare o Noviço que fera obrigado por aquelle 
Termo, que fe fizer, & elle afinar, 8 em nenhum tempo podera elle ditto 
Profeflo procurar, nem impetrar da Sé Apoftolica Breve algum, ou pri- 
vilegio, parair a Portugal a negocio feu, nem afhiftir a feus parentes: porque 
fazendo o contrario difto, deíde logo o da por nullo, & não quer que valha a 
fobreditta graça procurada por elle, ou por feus parentes; & o-mefmo faraõ 
os filhos do Brafil, para levar parentasa fer Freyras a Portugal, ouatratar 
de negocios de feus parentes fóra da Provincia em qualquer parte que 
“Seja” | ' dad 
| 7 Emo Capitulo XII. pag. 28. faltou por advertir q o Difinidor, que for 
Guardião, fará fua femana dehebdomada, ainda que tenha quarenta annos de 
habito, & efteja izento-de as fazer; & o mefmo obfervarad os Padres da 
Provincia, fendo Guatdiães, & os Confeflores que eftiverem izentos de 
fazer hebdomada ; & o que não obfervar efta ley, ferã fuípenfo do officio 
de Guardião. pó | F 
8 Em o Capitulo L. pag. 99. num.'s. ficou pot “advertir que fe 
algum Padre, ou ex Diffinidor entrar por fubrogado depois da Congregação, 
fendo Guardião actual, 'contihuara a Guardiania até o Capitulo, como fica 
dito: mas como não póde votar por Diffinidor, & por Guardião, renuúncia- 
rãa Guardiania, & elegerfehá'novo Guardião da caza donde elleo era, para 
votar em Capitulo, a qual renuncia, & eleyçao fe fara finco diasantes, & 
não he neceflario que tome poffe da ditta caza, paraquetenha voto em 
Capitulo, porque daqui o damos por habilitado tantoque for eleyto,, 3 
tiver Patente de Guardião da fobreditta cafa; como tambem fe deve dar Pa- 
tente ao Guardião, ou Guardiães,que' por morte de outros forem eleytos 
para votaté em Capitulo, ainda q não tenham tépo de tomarem poffe dos feus 
Conventos,como ficadito. ' Eipo OQUTD 2 
9 Em o Capitulo das eleyções ficou por advertir que fe al.. 
gum Frade for propofto para Guardião de algum Convento , & lhe 
-negarem os votos, podera fer propolto' para outro Convento; & não 
fendo no primeyro efcrutinio excluído por alguma inhabilidade ,' ou 
bn » que os eleytores delle faybam , & affim mandamos fe 'ob- 
erve. 20 | 
10 EmoCapitulo LV. faltou por advertir que o exDiffinidor, que 
morar no Convento, que não tem Coro, faça hebdomada, ainda que feja 
izento della, fe cleger o ditto Convento para morar nelle. 
11 “Tambem no Capítulo XXI. fe deve advertir, queo que foy eley- 
to Confeflor fem ter os annos da ley, faça Cantorias, & fervidorias a té com- 
pletar os vinte annos de habito A. € 
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começado a exercer o tal officio, 

25 Porém côitando judicialmente fer por culpas da mayor parte,oú ainda 
da ametade dos Vogaes, & fer por ifso mandado q fenão continue avifita, & 
celebre oCapitalo Provincial,entao governar aProvincia oProvincial como 
fe diz a fima,com titulo de Commifsario Provincial, naô podendo fazer mais 
no governo defte tempo,do que podem aquelles que (ao Cômilsarios Provin- 
ciaes. E com ilto damos por acabados eltes Eltatutos;nos quaes naó queremos 
que pofsa por fi fó difpenfar Provincial algá; & fuccedendo fer necelsario dif- 
penfar emalgúa coufa delles,por fer afim conveniente ao bem da Provincia , 
entao o Provincial com toda a Menza da Difiniçaô o poderã fazer: mas ifto 
fe entende, fendo a mayor parte do Diffinitorio de parecer que fe admitta,ou le 
difpenfe algfia confa contra as determinações defte Eftatuto; & naó fendo af. 
fim,nao fe poderà fazer coufa algãa,& affim deve fer, pois fo parece poder dif. 
penfar na ley quem tem. poder para a fazer; & como o Provincial por fi fó a 
naô póde fazer,tambem por fi fó naô poderã difpenfar nella ; & ifto fe entende 
até em as ceremoniasidos Coriftas tirallos fóra de Meftre,mandallos às ordens 
antes do tempo aflinalado neíte Eftatuto; & aflim ne(ta;como em todas as dif- 
pofições fe guarde inviolavelmente o que determinamos no tal Eftatuto 
feyto para glotia de Deos, honra deniolso Serafico Padre, & guarda da nofsa 
fanta Regra, 


> a 


TERMO DA ACEYTAC,AM DO DIFFI- 


si -Nitorio, & Dilcretorio. 


À Osdezoyto dias do mez de Fevereyro de;mil, & fettecentos & finco. O 
Irmão Frey Daniel da Aflumpção,ExDiffinidor,Cômiflário Vifitador, 

& Prefidente do Capitulo, que fe celebrounefta Provincia-de Santo Antonio 
do Brafil aos quatorze de Fevereyro do fobreditto anno,; mandou congregar o 
Diffinitorio, & Difcretorio da Provincia, para fe determinar obôm regimen 
della,como ordenam noflas leis, & Conftituições Geraes;& todos congrega- 
dos;propondo o Diffinitorio ao Difcretorio, fe convinha aceytarem-fe os pre- 
fentes Eftatutos feytos, & inftituidos pelo Irmaô Prégador Frey Come do 
Efpirito Santo, Miniftro Provincial defta fobreditta Provincia, conveyo o 
Difcretorio uniformemente como Diffinitorio, que era bem fe aceytaflem os 
ditros Eltatutos,como de fato fe aceytaram, pot ferem coherentes à reforma 
Capucha, & obfervancia de noffa fanta Regra;fupplicandoà Sé Apoftolica a 
confirmação delles em ordem a fe obviarem os recur(os devidos ao nofto Pa- 
dre Reverendiflimo pela grande diftancia, em que eftà efta Provincia. E por 
fe fazer a ditta aceytação, eu Frey Melchior da Madre de Deos, a =, 
actual, 
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actual,& Secretario do Diffinitorio fiz o prefente Termo, em que fé affinou, 
o Irmão Commiflario Vifitador,& os mais Padres do Difhnitorio, & Dilera: 
torio,dia,mez,& Era a fima. 
Frey Daniel da À umpção Fios Cofme do E fin ito Santo 
Prefidente do Capitulo. Mimifiro Provincial. 
Frey Auguftinhoda Afjumpção Frey Domingos de Santo Thomas 
Lente de Theologia ExDyffinidor. -Diffimidor. 
Frey Nazario dois alvador Frey Fofephda Anmitciação Difinidor. 
* Difinidor. or Frey Melchior da Madre de Deos; 
Frey Foão da Cruz Diffinidor. Cuftodio,€9º Secretário da Mena. 
Frey Sofephde Santa C atharina Frey Eftevam de Saita Maria 
Padre da Proviniia. o Ex Diffinidor. > 
Frey Feronynio da Refarvesção: "Frey Manoel dos Santos Ex Difinidor. 
Frey Bernardóde Santa Clara. Frey Domingos dos Anjos. 


Frey Fofeph das Soledades. - -- Frey Paniftinioda Payxaõ. 
Frey Luis Quarefina. Frey foão do Nacimento, ** 
F =» ia ólio do sos aoramentos R rey ol da Natividade. 


apta [OQ 


secam eme coesa ema 
de PAR NA Es ACEYTAG, AM dica, SEGUN. 
E do: canas Provincial. eia 


As Nno dd HOELIMA de not Senhor Jefo” Chriftoi de nf & fesicenças 
êcoyto, aos tresde Jarieyro, celebrando-fe Capitulo Provincial nefle 
noflo Convento de Santo Antonio de Sergipe do Conde aos 31. do mez de 
Dezembro de 1707. eftando: 'cóngregados Diffinitorio;' & & Dilcretori Ho à delta 
Provincia,capitúlarmente'p proposo Difhnitorio ao Difetetori 10;' quer no 'Capi- 
tulo, que fe tinha celebradó'aos 14. de Feveteyro de 1765. fetinham áceytos 
os:Eftatutos ordenados,& feyros pelo noflo icarilhmo' Irinão o Pregador Frey 
Cofme do Efpirito Santo Padre imediato; Teconvinhaque fegunda vez fe: 
tornaflem aaceytár; Scfe puardaflem;- & obfervafe oque méliês fe cónitinha, 
por: Jeis firmes; 6celtabelecidas;ao que todo o Diferetorio conforme com to- 
do oDiffinitorio aceytaram osfobredittos E ftatútos,e-determinatam fe man- 
daflem guardar, 8vobférvar por leis firmes; & eltábelecidas, por lerem'cohe- 
rentes à retorma'defta nofla Provincia: E porte fazer'a ditta acéytação, eu 
Frey Hilarioda: Vilitação, Difinidor a€tual, & Secretario do Diffinitorio, fiz 
o prefente Termopem que feaflinou o Irmão! Commiflário Vifitador, & os 
máis Padres do Diffinitorio,& Diferetorio,diajmez, & Eta à fima. 
PreyMetobnr da: Madre de Des; Comniljario | Vifitador, 
A Eco ar, fidente do Capitulo. 
Frey 


de Santo Antonio do Braf. “ag 
Frey Fflevão de Santa Maria Frey Cofin: do Efpirito Santo 


sVimifiro Provincial. . Padre imediato. 
Frey Manoelde Santo Antonio Bexiga Frey feronymo da Refurveyção 
Diffimdor. Dijfinidor. 
Frey Fanftinoda Payxão Frey Gonfalo de Santa Ifabel . 
“ Diffimdor. ru — Cuftodio. Cs 
Frey Sebafiião da Pattoria Ex Cufíodio, Frey Hilario da V'ifitação Diffini- 
E Prefidente do Efcrutinio. dor, Secretarioda Menza. 
Frey foadda Cruz, de Frey Tofeph da Anunciação 
Ex Diffinidor. E” Ex Diffinidor. 
Frey Nazartodo Salvador Frey Domingos de Sâto Thomas 
Ex Diffintdor. Ex Dijfinidor. 
Frey Francifco de S.Paulo. Frey Bernardo de Santa Clara. 
Frey Matthens da Natividade. Frey Marcósde S.Luis. 
Frey Nunode $. Feronymo. Frey Domingos dos Anjos. 


(o Onfiderantes antemexponentes predichi firmiora efle que Sedis Apoftolica 
4 patrocinioroborantur,prainferta Statuta per nos confrimari, ES approba- 
ri fumno peredefiderant. Nobis propterea humiliter fupplicari fecerunt, ut eis 
defuper opportuntprovidere benigne dignaremir. Nos igitur, qui per literas 
Apoftolicas,ad quarmm infertionem minime tenemur  fuficienti facultate fufflei 
Sumus, exponentes pradictos fpecialibus favoribus,EP gratis profequi volentes, 
eofdem que à quibufivis excômunicatiombas, aliisque Ecclefiafhicis cenfuris, fi 
quibas quomodolibet innodati exiflunt, ad cffeckum prefentium tantim confe- 
quendum,dumnodo tamen inillis ab anno non inforduerint,harum ferie abfolvê: 
tes,69º abfolutos fore cenfentes, bujufimodi fupplicationibus inclinats. Prainferta 
Jtatuta,€Sº ommiaineis contenta de fpectali mandato noftrorevifa, authoritate 
Apoftolicaqua inbac parte fungimur tenore prefentiwm confirmamus, ED” ap- 
probamus ilhis que inviolabilis Apoftolica firmitatis robnr adjicimas, ac omnes, 
E" fengulos Turis, E fachi defectus,fe qui defuper quomodolibet intervenerint, 
Supplemus,falva femper in pramilis anthoritate facra Congregationis Eminen. 
tilfimoram,E* Reverendifimorii DD.S.R.E. Cardinaliiz negotiis, ES Conful. 
tatrombus Hpifcoporum, E Regulariii prapofta. Decernentes ca/dem prafen- 
tes literas,€P Statutainferta femper firmavalida,EP eficacia extftere ES fore, 
Suofque plenarios, ES integros effcctus fortiri, ES obtinere,ac illis,adquos fpectat, 
ÉS pro tempore quando cunque fpectabit,in omnibus,ESº per omnia pleniffime fuf- 
Jragarific que in pramuihi per quofinnque Tudices Ordinarios, E Deltgatos 
judicari, EP definiri debere,ac irritum, ES tnane quidquid fecus fuper his aquo- 
cunque quavis authoritate [cienter vel ignoranter contigorit attentari. Nomobf- 
tantibus in contrarimm facientibus quibufcunque. Volumus autemut prefcutiá 
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lterarum tranfumptis, feve exemplis, etiam imprefismanm alicujns Notariz 
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publici fubforiptis, ES figillo perfone in dignitate Ecelefiafhica conflitute mu- 
nitis cadem ubique fides adhibeatur, qua prefentibus adbiberetar, fe forent ex- 
hibitevel oftenfe. In quorum fidem prafentes mana nofira firmatas fieri, E 
fubforibi, fesillique noftri julmas imprefhone muúniri. Datum Ulyfipone in Pax 
lationofira folite refedentiabacdie XI. menfis Marti anno M.DCCAX, 
Pontificatiis fanchifium Domininoftri Domim Clementis PP.XI.anno nono. 


Michael Angelus Cardinalis de Comitibus. 


Nuntius A poítolicus. 


1 


“e y X 
Francifcus Ignatius de Ferrantibus Secrêtarius. 


Regift. hib.6.fol.9s. Foanmes Dominicus de Honoratis Regiftrator. 


2 
narios das Aldeas.Cap.28. p.47.n.1. 
O q devem enfinar aos Indios, & fédo 
os Indios remiflos,o q devé obrar ib. 

Sao fubditos dos Guardiães mais vifi- 
nhos,8& como fe devem hauer nas 
idas fóra das Aldeas, ibi p.47.n.2. 

Poderã o Guardião mudar algum, & 

* como,& porá caufa,ibin,2,): 

Como cobrarao as ordinarias, & da- 
rão côta das alfayas,ibi n. 3. 

Naô iraô Pregadores pata asaldeas, 
ibi p.47.n.4. ; ob 
De que privilegio gozam os que  af- 
filtem nas Aldeas,ibin.ç. 
Que pena tem. o que vender bens da 
Aldea,ibi n.6. aqidi 
O que for tirado da Aldea por pouco 

exemplar,ibi n.7. ú 

Como ferão eleytos.Cap:28.p.47.n.1 

Não poderà eftar mais de.tres annos 

na melma Aldea.Cap.46.p.94.n.9. 

Póde o Provincial mudar osMiffiona- 
rios de humas Aldeas para outras. 
Cap.48.p.98.n.5. Ds 

Os Procuradores Geraes“cobrarad 
fuas ordinatias,& faraô os negocios 

pertécêtes a ellas.Cap.77.p.129.n.2 

Para ferem providas de Milhonarios 
fe receberã mayor numero de Fra- 
des.Cap.82.p.135.n.2. 

Antifonas. | 

Quantas,& quaes fe dirãoa Vefperas, 
Matinas,& nas mais horas do Offi- 
cio Divino. Cap. 56. p.108.n.10. 

ppellação. 

Que pena tem os Frades q appellam 
para os Tribunaes feculares.Cap. 
96.p.181.n.2. 

Que pena tem o que appella da difci- 
plina regular, & correyções dos 
Prelados,ibi.n.3. 


Indice 


Tendo lugar, deve fer admitida, ibi. 
n.4.p.182. 
Eftando o Reo convencido, ou tendo 
confeflado, não tem lugar,ibi.n.4. 
182. 
Não fe pode appellar antes da Senté- 
“ça diffinitiva, falvo o danofor irre- 
 paravebibi.n. 5.86. 
Para quem fe póde neíta Provincia 
: appellar, ibi.n.7& p. 183.n.8. 
Deve-fe dar ao Reo o Procefto da Ap- 
pellação,tendo appellado,paraq vã 
diante do Juis adquem,ibi.n.9. 
Não deve o Juis adquem determinar 
“ nada: da appellaçao fem ver pri. 
tnéyroos Autos ibin.to. 
Em quantos dias deve o Juis a quo re- 
meter os Autos ão Juisadquéib.n.11 
Como ferá condenado,ou alleviado o 
q appellar,ibi.p. 342.n. 12. - 
Se vReo appellar antes da Difinitiva, 
“Qfe deve obrar, ibi.n.13. 
Em: quantos dias deveo Reo appel- 
lar, & fenão appelou no termo da 
“ley, deve eftar pela Sentença, ib. 
n.14. 
Deve-fe appellar diante de duastefte- 
munhas,ibi.n. 14. da 
Fórnia da Appellaçaô in voce, q deve 
o Secretario fazer,ib.p.r84.n.1. 
Se oReoappeéllar por elcritto, q farã 
- o Secretario,ib.n.2. 
Quádo o Juisateytaa Apellaçaô,não 
faô neceflarias teftemunhas,ib.n.3. 
Darã o Secretario fé decomo o Reo 
appellou,&c4 certidão darà,ib.n.3.4. 
Data6 as teftemunhas .ao Reo Certi- 
dão de como appellou,ibip.185.n. 
5.86. 
Sendo a Appellação feytano termo 
da ley, deve o Júis adquem advo- 


cair 


Indice. 


 vincia,ibin. 7. 

Haja inventarios nos archivos dosC6- 
ventos detudo o que nelles hou- 
ver, & quepena tem o Guardião, 
que naô entregou tudo o que lhe 
foy entregue no archivo,ibi n.8. 


B 


| Babia. 
Quem póde dar licéça para a Cidade 
da Bahia. .Cap.72. pag. 123.n. 1. 
Quantos dias eftarão na Cidadeos q 
forem a licença fua, ibi. - 
Quantos dias eftaraõ os que forem a 
negocio do Convento, ibi. 


Barbas. 

No dia de fe fazerem as barbas fe dif 
penfará nas horas do Officio de 
noffa Senhora: à Prima. Cap. 36. 
p-107.n.7. mn: 

Barbearfehao os Frades quando ao 
Guardião lhe parecer. Cap. 78. p. 
132.n.9. | 


De que modo tonfuraraô os -Barbey- . 


ros aos Frades, ibi. 

Nao fe barbearao no Convento -com 

feculares, ibin.9. Er 
Benediéta. eo 

Quando fe cantarã a Benediéta com 
lua Mifla, & quando ferã refada,& 
aonde. Cap. 54. p. 107.n.8. 

Bençam. 1 

A dohabito dos Noviços, Cap. 2. 

dra po > al Bi 

À a Corda; ibi. 

No dia do Capitulo a tomara na 
Igreja todosos Religiofos ao Pro- 
vincial novamente eleyto.Cap. 40. 
p.83.n. 22. 


PIA 


Bens. 

Como nos he prohibido pofluir bens. 

Cap: 83.p.13j.n.1. 

Nãotemos dominioem bens alguns; 
temos fómente o ufo fimples. Cap. 
86.p. 139.n.6. 

Não podemos fazer efcritura-de bens 
alguns móveis, ou derais, & que 

pena tem oPrelado que faz, ibin.ó. 

Os bens de que temos o ufo, faô. do 
Summo Pontifice, ibi n.7. 

as > oro Bofetada. 

Que pena temo que der bofetadaem 
outro. Cap. 112.p.198.n.7. 

Breve Apoftolico. 

Como fe haverã com os que procura- 
rem Breves para ferem prelados, & 
gozarem privilegios de Padres; ou 
de ex Diffinidores, ibi.p.67.n.18. 


1 Cap.36. 


Mandarfehã ao PadreGeralo tráfam- 
pto do Breve; por onde a Provin- 
nomea Vilfitador. Cap. 67:p.122. 
n.1. 

Os Provinciaes ponham os Breves, & 

feus “Traslados nos archivos dos 

Cóôventos, paraque fe fayba o q nos 

he concedido. Cap. 93.p.149.n.4. 

Breve para a Correyçaó dos delinquê- 

-ntes.Cap.95-P.157. 
Breviarios. 

Os Guardiães os daraô aos feus fubdi- 

tos efmoleres. Cap.77.p. 130.n. 6. 
Balla. 


Como fehaô de haver fobre elte pon- 
to.Cap.119-p.130.n.13. 


Cadeyra. 
Que pena tem o Guardiao que cofen- 
tir armarfe com fedas a cadeyra 
da 


10 

Que pena tem os que empreftam ha- 
bitos para Comedias,ibi. 

Que pena tem os que vaô ver,& ouvir 
Comedias fóra de caza, ibi. 

Podem ouvillasem Conventos de ou- 
tros Religiofos,fendo aoDivino,ib. 


Cômifario Geral. 
Não .póde efta Provincia ter Cômif- 
fario Geral nacional. Cap.37.n.71. 
Nao pode fó difpenfar nos Eftatutos. 
Cap.123.p.210.n.2. ob 


Cómifario E nqueredor 
dos Noviços. 

O que for eleyto para a Inquirição 
dos Noviços,a deve tirar primeyro 
occulta;do que juridica;& publica. 
Cap. 2.p.q.n.2. à 

Sendo a occulta boa,procederã à juri- 
dica,& não fendo boa, não proce: 
derã à juridica,ibi. 

Feyta a Inquirição, a remetterà ao 
Guardião, que houver de lançar o 
habito aos Noviços,ibi.n.4. 

Se por fua culpa for admittido algum 
inhabilà Ordem, fica privado por 
tres annos dosaétos legitimos, ibi. 
Aqou 

Cômifjario da Provincia. 
Naô feja Guardião aétual, nem fe in- 
* trometta nos governos das cazas. 


Cap.3t. p.53.n.1. & Cap.45.p.93. 
b 


4 | 

Nao té authoridade para os referva- 
dos, falvo Ilie for cócedida, ibi.n.2. 

Que poder tem nos cafos, a que: não 
puder acodir o Provincial, ibi.n.3. 

Como fe haverã nas mudas dos Fra- 

- des,ibi.p.97.n.4. 
A elles pertence pedir as Patentesaos 


Iudice 


hoípedes, & como fe devem haver 
com elles,ib.n.5. | 

Como fe haverã, não lhe obedecendo 
algum Guardião nã muda q quizer 
fazer de algum Frade, ibi. 

Como devé fer refpey tados dos Guar- 

“»diães, ibi.p.s4.n.7. | 

Forma da Patente do Comiffario do 
Provincial.Cap.125.p.417.0.17. 

Como fe haverà, não lhe obedecendo 
algum Frade; ' que quizer mudar. 
Cap.31.p.54.n.6. 

“ Cómiflario Provincial. 

Que he Cômiflario, Provincial,Cap. 
34-:P.59.n.1..; 154.0 
Em queca(os fe deve eleger Cômifla- 

rio Provincial,ibi.n.2. 

Vagando o officio de Provincial au 

- Jente;.fica o Comiflario fendo Vi. . 
gario Provincial até o Capirúlo,ib. 

E fe governando de Vigario Provin- 
cial, morrer, a quem iraô os fellos 

- pataa nova eleyção,ibi. 

Semorrer o Comiffario Provincial, 
eftando o Miniftro Provincial au- 
fente, iraô os fellos ao Padre: mais 
digno,ibi.n.3. 

Que jurildicção tem,ibi.0.4. 

Em que cafo poderã vifitar a Provin- 
cia,ibi.n.5. 

Como poderã fazer. Congregação na 
aufencia do Provincial, ibi.n.6. 
Como eleger Vilitador na aufencia 
do Provincial completos os tres 
annos,ibi. 

Que qualidades terã para poder fer 
eleyto.Cap.36.p.64.n.1. 

Naô o póde fer Guardião actual. Cap. 
45 P93n4 o 

Quê lhe aceytarã a renuncia.Cap.47. 


P-95-n.1. 


Com. 


do que fe contemnefte- Eftatutos. I 


Os Guardiães feytos em Capitulo não 
tem direyto para ferem continua- 
dos na Congregaçaõ,ibi p.g2.n. 6. 

Não podem nella fer continuados os 
Guardiães, que acabaram da pri- 
meyra intrancia,& quaes fe podem 
continuar,ibi n.7. 

Farfeha Taboa dos Prelados, & mais 

eleytos;aflim como no Capitulo, 
ibin:8.- | 

Não fe podem fazer na Congregaçaõ 
actas que tenham forfa de ley ibi. 

Conclyfoens. - 

Quando devem os Lentes de Filofo- 

fia defender Conclnfoeris.Cap. 15. 


p-33.0.4. 
Que vefes deve o Léte de 'Theologia 
fazer Coclufoens no anno Cap-1ó. 


330.3 
Como ira6 os Eftudantes às Conclu- 
foens de fóra.Cap.18.p.36.n.9. 
Quando haverã Conclufoens na Filo- 
fofia, & que tempo duraraõ, ibi.n. 
I0.pag.37. 
Não haverá Conclufoens. na 1 greja, 
ibin.rt. o | 
Confpiradores. 
Qual feja o Confpirador, & que pena 
*, tem. Cap.rro.p.196.n.1. - - 
À quem pertence caftigar a confpira- 
ção,ibi n.2. 
Contas. 

Não feja o Noviço obrigado a dar cô- 
tas.Cap.2.p.3.n.9. | 
Quando fara o Guardião contas. & as 

daraa Communidade, & a pena q 
tem faltandoaifto. Cap.29. p.49. 
n.9.& Cap.86.p.140. n.8, 
Que pena temo Guardião q faz côtas 
' femos Difcretos. Cap.24.p.43.n.2. 
Como fará o Guardião contas com as 


pefloas, que provem o Cotraltd: 
ibi p.9. n.11. 

A quem,& quando dará o Provincial 
contas dos veltuarios dos Frades da 
Provincia.Cap.76.p. 128.n.6. 


Contraditas. 

Como fe procederá nas que o Reo der 
em fia defefa. Cap.95.p.158. n.5. 
6.89. 

— Convento. 

No da Paraiba haverá eítudo de Grã- 
matica.Ca.p.13.p.31.n. 

No da Cidade da Bahia,& Olinda ha- 
verá eftúdo de Filofofia, & Theo- 
ligia. Cap.14.p.32.n.1. 

Que qualidades teraô os Guardiães 
dos Conventos, que'não temPreh. 

- dentes para ferem eleytos.Cap. 30. 
p.j2.n.1. 


- Noquenão tem Prefidente, quem f- 


- icarâcomogoverno, indo o Guar- 
dião fora, ibin.3.pag.53. 

Acodiraô todos -os Frades álimpeza 
do Convento. Cap.69.p.120.n.1. 

Quem,& como podem aceytaí alpú, 

qfenos offerecer.Cap.zo.p.132.n.1. 

Como fe deve fundar algum denovo, 
& com que licença, ibi n.2.& 3. 

Fundando-fe algum que nos perjudi- 
que, o devemos defender, ibi p. 
133.0.6. 

Conventualidade. 

O quetiver Conventualidade por In- 
dulto Apoítolico, naô ferà promo- 
vidoa Prelafia.Cap.36.p.67. n.15. 


Converfar. 

Com que modeítia devem osR eligio- 
fos converfar, quando lhe he per- 
nin 14.0.1. 


Se. 


> 
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do Capitulo;ibi. 

Que privilegios, & precedencia tem, 
ibi,& Cap.$I.p.tor.n.10. 

Que Guardianiasdeve ter para fer e- 
leyto,ibi p.55.0.2. 

Nenhum Cuftodio fera bei 
mente eleyto em Difhnidor,ib. n.3. 

Se vagar o Cuftodio, ou não puder ir 
a CapituloGeral eleger(ehá outro, 
& como,ibin.4. 

Não pode fer eleyto fegunda vez, 
nem em Diffinidor fem paflarem 
'primeyro dous trienios,ibi p.6. n. 
11.& Cap.46.p.94.n.5. 

Não pôde fer eleyto em Cuftodioo q 
não forPrégador.Ca.36.p.66.n:11 

Verãos Autos antes de os: fiador. 
Cap.39.p.74.0.1.: 

A faa eleyção he por cedulas fecha 
das.Cap.40.p.78.n.9. 

A fua eleyção fe faz Eat ado Pro. 
vincial, & havendo divifaô de vo- 
“tos como fe farã,& a quem fica de- 
voluta,ibip. 81.n.18. 

Eftando aufente -donde não poffa fer 
citado faríeha a eleyção: fem elle, 
Cap.41.p.87.n.5. 

Naô entra pino há em feu “lugar, 
àbi. 

Pode fer eleyto Religiofo fóra do cor- 
po do Capitulo; &eltando aufente, 
Cap.42.p.89.n.8. . 

O que não pode,ou não quis ir aCapi- 
tulo Geral, fica privado do officio, 
& honras delle.Cáp.43.àbin.2.: 

Se renunciar oque fedeve fazer.Cap. 
47p95.n2. 

Que duraçaô tem dbofficio de Cufto- 
dio.Cap.49-p.98.n.1. 

Que precedencia tem os habituaes. 
Cap.sr.p.ror.n.14. 


Indice 
Que preminencias,& izenções tem os 
“aétuaes.Cap.55.p.105.n.5.& Cap. 
105.p.193.n.2. 
Os aétuaes não podem fer caftigados 
pelo Guardião.Cap.105.p.193.n.2. 


Cuftodio para Capítulo. 

Seo aétual não puder ir a Capitulo 
Geral, elegerfeha outro.Cap.32.p. 
59-n.4.8 Cap.43.p.89.n.2. 

O que for levarã Patente de fua eley- 
çaô,ibi & p.go.n.7. 

e pena tem o que fendo mandado 
fenão achou a Geral, bi 
n. 

Levarh clarefa de'como há;'ou não 

culpas dos Prelados Geraes, ibi p. 


TE PRI 

Devem fer filhos da Provincia,ou por 
" dés o cem Liane Cap.43.p. 
89.naã. 

Que privilegio, & precedencia logra, 

ibi'n. 2. & Cap. 5tT. p. Tor. 
n.8. 

Que condições hade ter para fer eley - 
to,ibi. 

O que por doença não chegar à Ca pic 
tulo Geral,ficara fômente com pri- 
vilegio de Diffinidor habitual, ibi. 
n.3 

Spilpurm Padre da Provincia ex Pro- 
vincial tor eleyto. Cuftodio para 
“Capitulo Geral;votando, não tem 
mais precedencia, quea quetinha, 
ibi p.go.n.4. 

Não poderá fer eleyto Diffinidor a- 

- Gualibin.s. 

O depois de votar tem voz activa, &' 
pafliva no primeyro Capitclo, 
que fe fizer na Provincia, ibi 
n.6. 


Ha- 
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40.p.8s.n.28. & Capugg-poga.s. 

Que duração de governo tem os Cuf 
todios,Diffinidores, & Guardiães. 
Cap.49.p.98.n.1: 

A Provincia tem jus para os Prelados 
paflarem dos tres annos de gover- 
no,ibi.n.2. 

Por caufa juíta irodegue os Prelados 
paffar tres annos, & Íeis mezes de 
governo,& terém voto em Capitu- 
lo,ibin.3. 00.0 

Que raça tem o governo doViga- 
rio Provincial,ibi 99.n.6. 

Que duraçaõ de governo tem o fub- 
rogado.Cap.so.p.99.n.1. 


es 


Eferutinio. 


Nao fe fazendo pelo primeyro Efcru. . 


tinio eleyçaôo,que farà oSecretario. 
Cap. 40.p.79.0:11. 

Qussas Elcrutinios fe podem fazer, 
havendo variação nos votos, fem fe 
-fázer eleyçao Canonica;ibin.12. 

Queimarfehã logo o Efcrutinio ibi p. 
8o.n.13. 

Eforutadores. 


Haveloshã para aeleyçao de Vigario . 


Provincial.Cap.35.p.63.n:8::07 
Haveloshã para a eleyçao. de Capitu- 
lo, & como fe inftituiraS com pena 
denullidade. Cap. 40.p.76. n.6. 
Aonde fe affentarados Eltrutadores 
para a eleyçaó,ibin.z..... 
Elcreverad logo.os nomes detodos os 
votos,ibi. 
Iraô efcrevendoa quem dão o os nóos, 


“ibi.p.79.n. 10. 


- Indice . 


| Edeficios 

Não podemos ufar de edificios de. 
mafiadamente curiofos, dp 84.p. 
1 Ea n.4. 

Y - Eleyções. : 

A quem pertence a eleyção de Pottey- 
ro..Cap.25.p.43:0.7. 

A quem pertence a eleyçao dos Pre. 
fidentes.Cap.26.p.44.n.1. 

A quem pertencea eley ção dos Mill. 

anaúias das Aldeas. Cap. 28. Paz 

nsmp cita 

À quem pertencea eleyçaõ dos Guar- 
-diães.Cap.29.p.48.n.1. - 

Não deve fer eleyto | por refpeytos de 
portaa fóra,ibi. - 

Como fe deve eleger novo Guardião 
por morte de- Outro, ibi H $I. n. 
17. 

Por morte de algum Guardião póde 
fer eleyto Guardião defla cazá; ou- 
tro Quardiaé aétual, & como, bi 
n.18. 

Que. análida dos terad os Guardizes 
dos Conventos, que não tem Pre- 
fidentes, para ferem eleytos. Cap. 
30.p. $2.n.1. 

A quem pertence a eley ção dos Diffi- 
nidores, & Cuftodios. poa 32. p. 
54010 

A quem pertencé 'a do Comimiflario 
Provincial.Cap,34:p.59.n.2. 

A quem pertence a do Vigario Pro- 

“vincial.Cap.35.p.6r.n.2. 

Póde fer eleyto oque prefidir à de Vi- 
gario Provincial,ibi p.62.n.7. 

Não pôde fer.eleyto o quetiver fa 
ma de algúa raça; fem fe purificar: 
della. Cap. 36.p.64.0.3. 

Morrendo Guardião em tempo que 
eta o Vifitador na Provincia, a 

eleyçao 


! 
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ceyros,& quem lhe prefidirã.Cap. 
92. p.148.n.2. 

Antes defe fazerem as eleyções do 
Capitulo,ou Congregaçaô, fe ve- 
jam as vifitas dos Covêtos, & para- 
á fe haô de ver. Cap.94.p:152.n.7. 

Como fe haverá na eleyçao do Giar- 

- dião, que foy excluido no primey- 
ro Efcrutinio. Additam.p.231.n.10 
| Incorporaçaõ. A 

Como fe devem incorporar os Reli- 
giofos de noffo habito nefta Pro- 
vincia.Cap.2.p.18.n.2. 

Os que fe incorporarem na feraõ 
Prelados antes de dés annos de fua 
incorporaçaô,ibi n.4. & Cap.36.p. 
66.n.9. or 5b à 4 

Os que fe incorporarem neíta Provin- 

Cla fenão aceytaraô comas:honras, 
-& privilegios, que logravaô emas 
fuas,ibi.p.121.0.16. 0: 
Que pena tem oque fe for defta Pro- 
- Vincia incorporar em outra, & tor- 
“nando outra vez para efta.Cap.z1. 
p.67.n.9. uia 084 
Enfermos. 
Aosenfermos que fe vaô curar,darã o 
Guardião licença, aindaque não 
poflamira pé, Cap.74.p.125.n.1. 
Todos eftamos obrigados à curados 
enfermos por ' direyto natural; & 
preceyto da Regra.Cap.89. p.143. 
n.I. es 

Que pena tem o Guatdiaô defenyda- 
do,& pouco caritativo, com os en- 
fermos,ibin.1. | 

Os dos Conventos de fóra fevad cu- 
rar aos das praças,ibin.2. 

Camo fe devem curar nos Conventos 
das praças os.enfermos dos Con- 


ventos de fóra,& quem deve fazer 
os gaítos da cura,ibin.3. 

Sera caftigado o Guardião do Con- 
vento de fóra, que não mandar or- 
demao Syndico da praça que pa. 
gue gafto,que fez o feu fubdito 
enfermo, ibi n.3. 

Em quãtas horas devem os Guardiães 

dos Cóventos de fóra mâdaro doé- 
te para o das praças, ibi p.144.n.4. 

Os enfermos que fenão da6 bem em 

» -híia caza;fejam mudados para ou- 
tra,ibi.n.5. 2433 

Os que fe vaô curar as praças deyxam 
o feu fato a outro Frade por ordem 
do Prelado,ibin.z. 

Aflim holpedes como 'moradores fe 
iraô fangrar à Enfermaria, ibi n:8. 


. 


“Naô fe iraô curar acaza de paes,"oú 


parentes,ibi n.8. 
Farfeha ao enfermo o Offício deago- 

nia,& acompanharfeha até efpirar, 
ronibiimag.s osdels) q his 
Havera cuydado de ferem ungidos,cf- 

tando moribundos, ibi. É 


-Eftando algum.moribundo lhe pedi- 


rão Prelado a chave da cella;& fa- 
rá invétario dofeu fato em prefen- 
ça dos Difcretos,ibin. 10. : 


Que penatemo Guardião, que entrar 


na cella de algum moribiido antes 

! de felhe fazer intentario com os 
Difcretos,ibi n.10. 

nova Enfermaria. 

Irao Meftre com feus difcipulos to- 
dos os dias depois de V élporas pór 
a Enfermaria comiaceyo,& limpe- 
fa.Cap.9.p.26.n.10. 

Que pena tem o Prelado, ou fubdito 
que levar feculares à Enfermaria. 


Cap.64.p.116.n.4. 


Em 
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que pena tem, fe o tiver.Cap.54.p. 
104.n.8.8 Cap.86.p.141.n. 12. 

Os Provinciaes poderaô 'ter hum ef- 
cravo,oumoço deítinado para o 
acompanhar, & fervir pelos cami- 
nhos,ibi n.9. 

Que pena tem o Guardião que paffa 
eforittos de venda de ffamulos dos 
Conventos.Cap.86.p.139.n.6. 


Efinolas. 

He prohibidoaoPrelado inventar no- 
vo petitorio deefmola. Cap.29.p. 

 $1.n.16.& Cap.77.p.130.0.7. 

Não podemos pedir que fe nos deyxe 

-elmola perpetua. Cap.83.p. 135. 
o é 

Que pena tem oque pede em Juifo 
Eno perpetua, q fe nos deyxou, 
Wieri agir 2 

A elmola; que fe nos deyxa, a pode- 
mos pedir humildemente como 
voluntariaibin.1. 

O que deve o guardião obrar, faben- 

- do que fe nosdeyxa alguma efmo- 
la perpetua,ibi n:2. 

Protefto q fe deve fazer, deyxamdo- 
nos algfia efmola perpetua.Cap.84 
p.136:n.1. punal sb sgaci 

Como pediraõ os Prelados as efmolas 
& legados, que fe nos deyxam em 
teftamentos,ibin.2. 83) 

As efmolas pecuniarias rnandará o 
Guardião fe entreguem 20 Syndi. 
co, & nada outrem, & que pena 
tem, fazendo o contrario.Cap.'86. 
p.140.n.9. 


Efpada. | 
Que pena tem o q ferir Preládo com 
elpada.Cap.112.p.197.n.3. 


Indice 


Nenhum Frade póde terefcravo, & Que pena tem o que levantar efpada 


para Prelado, ainda que fe não figa 
effeyto,ibi n.4. 

Que pena tem o que ferir a Frade, ou 
fecnlar com efpada, adaga, ou ou- 
tro inftrumento,ibi n.5. 

Eflatntos. 

Quando fe devemler eltes Eltatutos 
no Refeytorio.Cap.ó0.p.112.n.6. 

Que Eltatutos fe devem guardar. 
Cap.122.p.209.n.1.& 3. 

Podem-fe accrefentar,& como,ibi. 

Se obriga a pecado mortal, ibin.2. 

Não apótando a pena para algíia cul- 
pa, porquem fe haô de governar, 
ibi p.210.n.3. | 

Se eftão firmados pela Sé Apoftolica, 
ibin.3. 

Se fe podé difpenfar. Cap.123.p. 210. 

nendezço Sor 

Quem póde difpenfar,& como, ibi. 

Em que cafos hà difpenfa,ibi. 

Como fe ha de declarar alguma duvi. 
“da do Eftatuto,ibi. 
| “o Eftudos. 

Havera eftudo de Giâmatica no Co- 

«véto da Paraiba. Cap.13. p.37.n.1. 
Havendo eftudo de Grammatica no 
“Conventoda Paraiba, fe tangerã a 
Matinas a hãa hora,ibi p.31.n.3.& 

» Cap.56.p.107.0.5. | 

Havera eítudos de Filofofia,& Thco- 

logiano Convento da Cidade da 
' Bahia. & no de Olinda. Cap.r4.p. 
Zn 
Eftudantes de Grammatica. 
Ira6 à ella dés,ou doze de habilidade. 
*Capa3.p.r.n.r. 

Que horasde eftudo, & de claífe te- 
raô,ibin.3. . 

Aos de Grâmatica fe lhe dara todo o 

neceflario, 
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giaô, ou tiver fido Noviço en, ou- 
tra Provincia. Cap.2.p.3.n.15. 


O que for huma vez expulfo,& depois . 


admittido, que privaçaô, & lugar 
terã. Cap. 115.p.200.n.2. 

Seja expulfo o que por algum delito 
merece pena de morte, ibidem 'p. 
200.n.4. 

Excomunhaô. . 

Aque fe põem (ipfofacio,) oulate 

fententia incurrende temlogo feu ef- 
feyto,& execuçao.Cap.103.p.192 
n.2. 

Quem póde pôr excômunhad, Cap. 
I16.p.20I.n.1. 

Que pena tem quem difler que osPre- 

Jados naô podem pór excommu- 
nhão,ibi. | 

Em que coufas pode o Guardião pór 
excomunhas,ibi.n.2. 


Naó fe póde por excommunhad | por . 
4) 


coufa leve,ibi. 
Ninguem defprefe a excommunhaõ 
do Guardião, ibi p.202.n.3. 
Como hade fer pofta a excomunhaõ, 
bina. : 
Incorrem emexcemmunha os apof- 
tatas.Cap.117.p.203.n,3. 01 


F 


Faça. 

Que pena tem o que levantar faca pa- 
ra Prelado, ainda que fenão figa ef- 
feyto.Cap. II2.P. 197.n.4. 

Falfarios. 

Que pena tem.os que falhficam letras 
ou fello do Prelado, ou de outra 
pefloa. Cap.113.p. 198.n.. 

E que pena tem fe falfificatem. letras, 
ou fello do Prelado Geral, ibi. 
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Que pena tem o que falfamente de, 
puzer diante do Juis contra outro, 
& fendo Prelado,ibilp.371.n.3. 

Que penatemo q folicita ferevogue. 

o queefta verdadeyramente accu- 
- fado,ibi. | 
| Fama publica. 

O Prelado pôde proceder contra algú 
Frade, havédo delle fama publica, 
ainda que nao haja accufador, & 
como deve proceder. Cap. 95. p. 

 IÓO.n.1. tod ee 

Como fe deve atuar, & provar-a fa. 
ma publica,ibi p.rór.n.2.atéofim 

As teftemunhas que provarem a 
fama,devem fer tres, & não devem 
fer inimigas do diffamado, ibi p. 
162.n.9. js 

- Favas. 0% 

Os votos dos Noviços devem fer por 
favas brancas;& negras. Cap.ó. p. 

16.n.1. | 

Os Ordenantes fe lhe tiraraõos votos 
porfavas brancas, & negras. Cap. 
11.P.29.0.1. 

Favor de feculares. 
Que pena tem oque recorre às Juíti- 
- ças feculares,impetrãdo favor para 
fe livrar dos caítigos da Ordem. 
Cap.96.p.181.n.1. A 

Que pena tem os que fe valem do fa- 

vor dos fecularespara alcançarem 
» oficios daOrdem.Cap.114:p.199. 

à MEITÕOL.5 4 ex 

Que pena 'tem os q fe valem do mef. 
mo favor para ferem mudados, ibi. 
n.1. asp abp: 

Que pena têm os á fe valemdo mef- 
mofavor para felhe perdoarem as 
penitécias,que lhes houverem pol. 

» tas, ibi. n.2. 
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tem. Cap. 93.p. 149.0.3. 

Que pena tem o q não entregar por 
" invêtario tudo o q fe lhe entregou do 
Archivo do Côvento,ibip.150. n. 8. 
Como deve fer moderado em Íuas 
palavras nas Cômunidades, & fóra 

dellas.Cap.109. p. 196.n.6. 

Naó póde pór;excômunhao em tres 
cafos.Cap. 116. p.202.n.2. 

Deve declarar, ou fazer declarar pu- 
blicamente por excômungado ao 
apoftata.Cap.117.p.203.n.4. 

Que pena tem, fe o não fizer, ibidem. 

Naó recebam em Íuas cazasos Fra- 


des, que vierem fem licença, ibi p.. 


204.0.14. | 
Tem authoridade aétiva, paíliva, & 
- commifhiva.Cap.119.p.206.n.5. 
Podem fó abfolver dos calos oceultos 

ibidem. 

Podem abfolver das maôs violentas, 
quando, Cap.120.p.208.n.4., 

Patente de Guardião. vo Fgape3D- 
n.12. 

Se for excluido por votos no o primey- 
ro Eferutinio, póde fer; propófto 
outra vez,: & como. Addiçado. p. 
230.n.10. re 


Habitos. 
Como fe hade lançar o habitoaos 
Noviços. Cap.2.p.9.n.1.até p.13. 


Bençam do habito,p. II. 

Que pena tem o q emprefta habitos 
fóra do Cóvêto para comedias,ou 
reprefentações.Cap.63.p. 11$.0.4. 

De que cor, largura, & comprimento 
devem fer os habitos. Cap,z8. p. 
130.n.2. | 


Os Frades cofam os feus habitos, & 
osnaô dem a feculares para lhos fa- 
zerem,ibin.3. 

Que pena tem o que manda cofer ha- 
bitos por feculares,& o Guardião q 
o confente,ibin.3. 

Os habitos dos defuntos os poderaô 
tazer feculares,ibin.3. 

Haverã habitos de muda em os Con- 

ventos aa gompagia, «Cap.78.p. 131. 

n,6. 0 

Que cuydado deve haverem reien- 
«dar, & recolher os. habitos de mu- 
da, ibi. | 

-Deque forte feraô os habitos de defi- 
tos.Cap.81.p.134.0.3. 


“Na fe daraô fem Ppargca dos Difcr €- 


tos, ibi n.3. 

Lançarfehao em lisgá com'o nome 
das peffoas,a quem fe deramibi.n.3: 
Que pena tem o que da habito fem li- 

“cença do Prelado, ibin.3. 
Como fe devem pedir as elmolas ás 
habitos dos defuntos, ibia; 4. 


Hebdomada. 


De quantos aninos a naô faraô os Dif- 
rfinidores. Cap. FLp.30.n:2; pofop. 
$5-p.106.n.8.. 

De quantos a. pão fatão os Confeffo- 
res,ibid.& Cap:55.n. 8. 

“Quando (a naó faraó os Prégadores, 
ibid. & Cap.57.p-109. n.3. 

Não fahirã tóra o hebdomedario na 
fua femana.Cap:21.p.40.n.3. 

Irã o Hebdomedario prever o que ha 
de dizer no Coro. Cap. 56. p. 108. 
n.IT. 

A hebdomada; que paflou por legiti- 

| -macaula, nao tornou a Íma. Cap. 


57.p.109.0:3. 


ae 


De que nos fetvem os ditos Juifes, ibi. 

Patente que fe ha dedar aos dittos 
Juifes,ibi n.2.8 3. b: q 

Como fe haô deinftituir, ibi. p:212. 
n.4. | 

Em q póder ficar o Auto da inftitui 
çaó,ibi: 

Quem ha de fazer o dito Auto, & ha 
de eltar prefente,ibi. 


Fuftiças feculares. 
Que pena tem o Frade, que recorte às 
Juftiças feculares,& Juifes ordina- 
rios. Cap.96.p.18x.n.1. - 


oii a 


| Lacayo. 
Nao deve fer recebido ãOrdem.Cap. 
2.p.3.0.15. ideal 015] 


Ladainha de nofja Senhora. 
Ao Sabbado de tarde fe cantarã,& to: 
dos os dias antes da Milla do dia fe 
tefarã. Cap.56.p.108.n.9. 


Leytorias, E9º Lestores. 
As faraô os Coriftas,& Sacerdotes, & 
porque ordem.Cap.s6.p.107. n.6. 
O que fe deve ler no Refeytorio pelo 
difcurío do anno.Cap.60.p.112.n.6. 


Leygos. 

Que annos devem ter pata feaceyta- 
rem à Ordem. Cap. 2.p.1.n,4. 

Os recem profeflos teraô Meltre fette 
annos com as ceremonias de Coril- 
tas. Cap.10.p.27.n.1. 

Nao fahiraô fora os primeyros fette 
annos,ibid. 


Ladice 


Como, & quando fe tiráraS da fugey- 
çao de Meftre, ibi. 

Quando, & com quem devem fahir 
fora,ibi. 
qi fe lhe tiraraô as penitencias, 

ibid. 

Quando,& com quem fe devem con- 
feçar,ibin.2. * 
Que penas tem, não fe confeflando 
comquem,&'quando manda efta 

“Jey,ibid. 

Quando, & quanto tempo devem fa. 
zercofinhas,ibid:n.3. 

Quando devemir ao Coro ibid.n.4. 

O que for recebido para Leygo, naô 
poffa profeçar para o Coro, ibip. 
28.n.5. 

Nem paflar ao Eftado de Corifta,ibi. 

Que pena tem fe feordenarem, ibi. 

O que for oficial,& naõ quizer traba- 
lhar no Convento, que pena tem, 
ibi.n.6. | 

Como fe premiara ao que for-zelofo 
no trabalho, ibi. 

Que obrigaçad tem oque he'fóra de 
Meftre,ibi. 

Teraô voto nos que tiraô aos Novi. 
ços, & para Ordens;& fora da mão 

- de Meftre,ibi p.29.n.7. 

Que Miflas pedem no oytavario dos 

Santos.Cap.12.p.31.0.5. | 

Quando faô obrigados a varrer. Cap. 
26.p.gç.3. 

A Frade velhodoente fe lhe aMinarã 
hum Frade Leygo, Gofirva.Cap. 
$4.p-104.0.7. 

O Provincial podera ter hum Leygo, 
que oacompanhe,& fitva pelos ca- 
minhos,ibi n.9. 

Até quantos annos faraô lervidorias. 
Cap.60.p.11I.n.4. 

Até 


44. 

Como fe haverao os Guardiães em 
referendar as licenças dos Frades, 
& que pena tem, não o fazendo 
lifamente. Cap.29.pag.52.n.20. & 
Cap.71.p.122.0.4. » 

As dadas pelo Vifitador Geral para 
irem fóra da Provincia, faô nullas. 
Cap.37.p.70.n.11. | 

Os Sacerdotes pedirão licença para 

“ fahir fora do Coro.Cap. só. p. 106. 


n.3. 

O que não for Confeflor, irà pedir li- 
cença para não ir ao Refeytorio,& 
o que o for a mandarà pedir. Cap. 
Óo.p.III.n.1. 

Com licença do Prelado póde hum 
Frade entrar na cella de outro. 
Cap.63.p.114.n.2. 

Nao póde ó Guardião no dia Santo 
dar licença para fahir fóra de caza. 
Cap.64.p.116.n.1. 

O que a tiver dos Prelados mayotes fe 
deve valer della em dous mezes, 
aliãs fica nulla. Cap.71.p.122.n.2. 

Que pena tem o que fe valer da licen- 
ça do Prelado mayor paffante 
dous mezes, ibi. | 

O que tiver licença a deve referen- 
dar,& pot quem, & que pena tem, 
na6 o fazendo, ibin.3...0..0s 

Nenhum Guardiaô póde accre(cen- 
tar dias nas licenças dos: Superio- 
resibin.s. REA: 

Na6 pode o Guardiaô dar licença 
para fóra do feudeítrieto, nempor 
mais de oyto dias,ibi n.6. 

Que pena tem o Frade, que fahir 
fora do deftrito fem licença do 
Provincial, ibin.6. | 

S09 Irmaô Provincial póde dar.licen- 
ças para fahir fóra da Provincia,ib. 
n.7. 
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Que pena tem o Provincial, que dá 
licenças para fóra da Provincia pur 
refpeytos feculares, & tem Je gui. 
mas caufas,ibi n.7. 

Que pena temo que for a Roma (ó.. 
mente com a licença do Provin- 
Cial,ibi pag.123.n.8. 

Nenhum Frade poderã ir à Cidade 
da Bahia; cu Pernambuco fem li. 
cença do Irmão Provincial, & por 

- Quanto tempolhe dará a licença. 

- Cap.72.p.123.n.1. 

O Guardião não darã licença a quem 
for fem foccos, falvo, &c.Cap.z3. 
p.124.n.3. 

O que não puder andat a pé, lhe não 
dará o Guardiaô licença. Cap. 74. 
pag.rzsmr. 

Aos que pedirem licença fe lhe daraô 
dias baftantes para chegarem fem 
fe valerem de Cavallo, ibi p. 126. 
n.3. ” 

4] Livros. 

Botarfeha em livro o dia,& lugar, em 
que o Noviço tomou o habito. 
Cap.2.p.6.n.12. 

Na6 fe empteltarã livro da Comuni- 
dade fora de cáza. Cap.22.p.gr. 
BESSA das ios 

Não fe imprimirã livro tem licença 
do Provincial, & as mais coftu- 

“omadas.Cap.23.p.42.n.1. 

Primeyro que o Próvincial déa licen. 

“ ça odeve mandar rever,ibi. 

Ao que compuzer livrôs fe lhe darã 
tudo o heceflario,ibin.2. 

Na6 póde.o Vifitador Geral difpor 
dos livros dos Frades defuntos. 
Cap.37.p.zo.n.12.- 

Como botaraó os Guardiães de fóra 

“eim livro'o provimento, que trou- 

xerem 
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de Filofofia, & 'Theologia, ibin.4. 

Eftando as livrarias providas dos li. 
vros neceffarios,(e defobrigarad os 
Guardiães a mâdarem bulcar mais 
livros,& como, ibi P.138.n.5. 

Sempre mandarao buícar algum, que 
fahir de novo, não obftante elta- 
rem delobrigados,ibin.s. 

Em que pena incorre o que furtou, ou 
alienou livros da livraria, ibi n.6. 
Os da livraria fenão empreftem fóra 
da Ordem fem licença do Prela- 

do,ibin. 6. Vide Livros. 


Lugares. 
Que lugar terã na Diffinição o gen. 
trar por fubrogado. Cap.32.p.55. 
n.3. | 


M 


Aaãos violentas. 


Que pena tem o que matar acutro. 
Cap. 112.p.197.n.2. 

Que pena tem o que cortar membro 
a outro, ibi n.2. 

Que pena tem o que ferir gravemén- 
te,ibin.i. 

Que pena tem:o que ferir o Prelado, 
feguindo-felhe a morte,ibi n.3. 

Naô fe feguindo morte, q pena tem, 
ibid. 

Que pena temo que ferir o Provin- 
cial com efpada, ou ontro genero 
de arma de ferro, ibi n.3. 

Que pena temo que ferir o Padre Ge- 
ral, ibin. 3. gi 

Que pena tem o que ameaçar ao Pre- 
lado com algiãa arma de ferro, ou 

- pao, ainda que não chegue a dar 

com ella,ibi n.4. 


Que pena temo q levabtar mão para 
dar em Prelado, ainda que.fenão 
Siga efeyto,ibin.s.p.198... 


Que pena tem oque ameaçar a outro 


.ocom pedra, “cutelo, pao, ououiro 


inftrumento,ibi n.6. & 2,1 4.: 
Que pena tem o que levantar aima6 
 paraoutro, ibid; si 
Que pena tem oque der bofetada em 
outro, ibi. EAR AS et 
O Guardião pode ablolver, & como 
- Capar20,pag.208.n,4. | 
se Mantos. di é 
Que compriméto devem teros man- 
* tos. Cap.78.pag.131.n.4.) 


SERA | 
Que pena tem o que matar a outro, 
- Cap.x12.pag.197.0.2. 50 4; 
Que pena tem o que o procurar fazer 
por fi,ou por outro,ibin.2.,,. () 
Que pena tem o fere o Prelado, de 
que fe lhe figa a morte, ibi n.3:, 0 


h) 


- Matinas. 

No Convento da Paraiba fe tangerã 
à hiia hora, havendo nelle eftudo 
de Grammatica. Cap.13. pag.31. 
n.3.& Cap.s6.p.107.n.5. 

Nos mais Conventos fe deve refar à 
mea.noyte, excepto nas feftas, & 
Oytavarios de Indulgencia. Cap. 
56.pag. 107.n.5. 

Membro. 


Que pena tem o que cortar membro 
a outro.Cap.112.p.197.0.2. 


Meftre de Noviços. 


Inftruirã os Noriços antes de toma- 
rem 
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falvo,&c. ibi n.9. 

No Oytavario de noflo Padre fe can- 
tarã hãa pelos que nos agafalham 
em fuas cazas, & cada Sacerdote 
dirã húa,&c.Cap.91.p.147.n.5. 

O Guardião poderã mandar dizer 
Mifla aalgum devoto noflo, mas 
nunca continuadamente. Addit. 


pag. 231.0.17. 
Mulheres. 


Que pena tem o que tem cóverlação 
fufpeytofa com mulheres. Cap.6s. 
p.117.n.1.8 Cap.106.p.194.n.4. 

Que pena tem o que fe aparta doco- 

“panheyro para falar fegredo'com 
mulheres, ibi, & Cap.106. p.194. 
n.4. 

Que pena tem os que admittem ma. 

“Íheres nos Conventos, Cap. 68.p. 
I19.n.1.&2. vi 

Incorrem emexcômunhaõS mayor. as 
“que entram nos Convêtos, ibin.1. 

Em que cafos poderaô entrar as mu- 
lheres emo noflo clauítro, ibin.3. 

Em q occafiões poderaô entrar pela 
portaria direytas à Igreja,ibi n.4. 


| Moços. 
Nenhum Frade póde ter moço para 
O fervir.Cap.54.p.104.0.8.:: 1. 


Moradores. 

Naô fe poraô nos Conventos da Ci- 
dade da Bahia, & Olinda mais que 
os queforem neceflarios.Cap.14. 
pag.32.n.2. ada: 

Porfehaõ nas cazas os moradores;que 
puderem fuftentar. Cap.82:p:135. 
n. 1. Los 

Que numero de moradores haverã 


na Provincia,ibin.2. 
Poderã haver mayor numero de Fra- 
des para proveras Aldeas,ibi n.2. 


Moral. 
Iraô os Sacerdotes ao Moral,& quan- 
to tempo.Cap.19.p.33.n.1. 
O que não quizer eftudar Moral, que 
pena tem;,ibi 
De-fe tudo o neceffario aos que forem 
ao Moral,ibin.2. 

Que horas teraô deeítudo de Moral, 
“& Gizençãoterad, ibin.3.p.39. 
Quando iraô fóra os 9 eftudam Mo- 

ral,ibi n.4. 
Mouros. 
O Noviço não tenha raça: de Mouro. 
Cap.2.p.1.n.5. .º e 
O quetiver fama de alguma defta ra- 
* sa,não poderã fer eleyto em Prela- 
do, fem fe purificar della.Cap.36. 
— pag.64.n.3.. Nos 


Mudas. o 

Os Frades que forem mudados 'faô 
fubditos dos Guardiães aonde fe 
acharem. Cap.71.p.122.n.4. 

Os Preládos daraó matalotagem aos 
Frades,que forem mudados de feus 
Conventos. Cap.72.p.1174.h.2. 

Os Prelados para onde forem os Fra- 
des mudados, pagaraô o frete, ou 
catreto,ibi n.2. 

Os Frades que forem mudados, fe lhe 

“dem dias baftantes para chegarem 
fem fe valerem de Cavallo. Cap. 


74-pag-126.n.3. - 


Mernração. 
Devem fugir della os Religiofos em 
fuas 


doque fe contémneftes Tflatutos. 49 


fuas converfações. Cap.63.parra. 
n.I. 89 

Tem leismezes de privaçaô de voz 
activa,& palliva o que murmurar 
de feu Irmao aufente,ibin.1. 


N 


Nefando. 


Que pena tem o que commeétter pec- 
cado nefando.Cap:106.p.194.n.5. 
& ó. | 


a 


Negro. : PRA 
Naô entraraô negros. na cofinha. 
Cap.3. P.13.0.4. Bb 
O qtiver privilegio para o ter, he in- 
“> habil para Prelado: Cap. 36.p.66. 
n.14. | t 


Nenhum Frades póde ter,ã que pes, 


na tem,fe o tiver.Cap. s4:p.102.0. 
8.8 Cap.86.p.1g1.n.12. 
Que pena tem os que os confentem 
nas cellas,corredores, 8: oficinas 
do Convento. Cap.64:p.104.n:8)) 
Os fugeytos ao Convento,ou que fer- 
vem velhos, & enferínos podem-fe 
confentir,ibi. | 
Que pena tem o Prelado que paffa ef. 
crittos de venda de negros famulos 
dos Conventos.Cap.86.p.139.n.6. 


Noviciado 
Nenhum R eligiofo profeffo entre em 
o Noviciado.Cap:s. p.15.n.4. 
Que pena tem o que entrar emNovi- 


ciado.ibi. 
Noviços. 

Hade fer hel,&Catholico.Cap.2.p.r. 
n.1. 


Naô feja ligado por matrimonio, ibi. 
n.2. 


Tendo colunsmado matrimonio, pô- 


de fer admittido com as condições 
dá Regra,ibi p.2.n.3. 

Seja liberto, limpo de toda a raça, & 
infamia, ibi. n.4.5.& 6. 

Que idade deve ter,ibi n.4. 

Se ao depois de profeíto fe achar ma- 
culado no fobreditto, feja expulio 
da Ordem,ibi p.3.n.7. 

Não fejam criminolos,ibin.8. 

Naó feja obrigado a dar contas, & ef. 
teja. livre de dividas,ibi n.g. « 


- Nãô tenha doéça côtagiola,p:4.n.11. 
-Encobrindo a ditta doença,he nulla a 


ProfiTao,ibi. | 
Naó fejamadmittidos os facrilegos a- 
-dulterinos, ibid.n.12. 
Seja bom Grammatico,ibid.n.13. 
Nao tenha os Paes,  & irmãs pobres, 
cabina gli! nor a ' 
Naóô tenha defeyto no corpo, ibi.n.15 


-Nagtenhá'fido expulfo da R eligiaõ, 


nem fido Donato, ou Lacayo, ibi. 
Que feus paes naô foffem fentencia- 
dos por alguma infamia,ibid. 


Hade preceder primeyro inquiriçao 


juridica,ibi p.5.n.76. 
Ha de fe confeçar, & cônsungar antes | 
de tomar,o habito. Cap.2.p.1.n.7. 
Seja examinado pelo Guardião antes 
de tomar habito. Cap.2.p.1.n.8. 
O que naô tiver inquirições ferã rece. 
bido com condiçao,ibid.n.10. 
Forma de tirar as inquirições dosNo- 
viços,ibi.p.6.n.1. 
Fórma de láçar o habito aosNoviços, 
ibi p.g.n.1. 
Os filhos da Bahia tomarao o habito 
em Iguarafsi, & os dePernambuco 
em Paraguaísã.Cap.3.13.n.1. 
Não fe recebam mais a 
e o 


o 

. do cheyo o numero dos Frades, ibi 
& Cap.82.pag.135.n.2. 

Não fe façam entremezes,nem bayles 
nas cazas dos Noviços, ibid. p. 13. 


D.4. gli. 

O Guardião de Noviços deve fer re- 
formado,ibid.p.13.n.5. 

O Noviço que efcrever cartas ferà lo- 
go lançado fóra.Cap.s.p.15.n.1. 

Teraô hum anno, & hum dia de No- 
viciado, ibi p.Iç.n.3. 

Naô feja mudado de há Cóvéto para 
outro, ibid.n.3. & fe fahir por bre- 
vetempo que feja, começará de 
novo, ibid. 

Defpirfehaô tres dias na femana no 
Refeytorio,& outros tres no Capi- 
tulo,ibid. p.1$.n.5. 

O que for lançado fóra por votos, naô 


feja outra vez recebido à Ordem, 


Abin.6. o | 
Farão cofinhas, & mais ofícios igual- 
mente com os Coriltas,ibi n. 7. 
"Tomarfelhehaô os votos tres vezes no 
anno, & como fe lhe haô de tirar. 
Cap.6.p.16.n.1. 

Como vay o Noviço fóra porvotos, 
ibi p.17.0.3. 

Que pena tem o que conftrange a ou. 
tro de,ou negue o votoao Noviço, 

Abip.17.0.5. 

Naó feja aceyto para Noviço o ille. 
gitimo que tiver feu pay profeflo 
na Reliígiad. Cap.7.p.18.n.5. 

Antes dos Terceyros votos dirã as 
Orações,& (erà examinado deRu- 
bricas.Cap.8.p.19.n.1. 

Faça teftamento antes de profeçar, 
ibin.2. 

Não fe conftranja o Noviço a que 
deyxe alguma coula ao Convento, 
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nem de particular a Frade, nem fa” 
ça demafias ao jantar, ibid.n.3. 

Em que dias fe devem confeçar. Cap. 
9.p.27.n.12. 

Mandartehad os Noviço para fóra da 
Communidade para fe reprehen- 
der, ou penitenciar algum Sacer- 
dote.Cap.6o0.p.112.n.7. 

Lanfarfeha6 fora os que o Provincial 
receber,eftando o numero dos Fra- 
descheyo.Cap.87.p.135.n.2. 


- Poderão Provincial receber mayor 


numero de Frades para prover as 
Aldeas,ibin:2. 


“Ao Provincial pertence a diftribuiçaõ 


do fato dos Noviços.Cap.85.p.138. 
n.8. Ea 

Não te admitta inquiriçao tirada per. 
Juizes feculares, ou Eclefiafticos. 
Additam.229.n.1. 


- Não fe admittam teftemunhas offere- 


cidas pelos pretendentes, ibi n.2. 

A inquiriçaô do Noviço và fechada, 
& lelladasibin.3. 

O que votar em Noviço deve ter oyto 
dias de morador, & hum anno de 
profeflo,ibi n.4. 

Como botarã o Provincial o Noviço 
Fóra fem fer por votos,ibi n.s. 

Como fe farã a Profflao ao Noviço 
moribundo,ibi p.229.n.6. 


Nullidades. 


He nulla a eleyçao de Vigario Pro- 
vincial,que fenão fizer como man- 

“ daeftaley.Cap.3s. p.63.n,12. 

He nulla a eleyção,que fe faz em algã 
motor de bulhas.Cap. 36.p.65.n.6. 

He nulla a eleyçaô, q fefaz noq não 
fegue a vida cômua,ibin.8. 

He nulla a elleyçao, q fe faz emfilho 

de 
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A que tempo fe devem refar as oras 
do Officio Divino, ibi n.5. 

Tágerfehã a prover o Oficio Divino, 
ao q acodirad os oficiaes doCoró, 
ibi p.108.n.11.º7- 

No Offício Divino; & guarda das feí- 
tas nos conformaremos- com os 
Clerigos,& Diecefes, aode eltiver- 
mos,ibin.12. 


Officios ele defuntos. 
Por quem podemos fazer Ofitció de 
defuntos. Cap.81.p.134.n.5.: 


Que 'pena temo Guardião eta 


Officios de defuntos,não fendo por 
bemteytores,ou Itmaós da confra- 
- ternidade,ibin. 5. 

Quando fe devem fazer pelosR eli- 
* giofos defuntos: da nofla Ordem. 
'>Cap.90.p.146. n.4 | 
Quando fe devem fade pelos Frades 
defuntos deíta Provincia, ibi n.8. 
Quantos Ofícios faremos pelos bem- 
-teytores,ãe; a que tempo fe faraõ,& 
que orações fe lhe daraô. Cap.gr. 

pago 147.3. | 
Quando faremoso Oficio por noffos 
- Paes, & Mães,& que Oraçaõ te lhe 
darà,ibin.4. Vide Pregos vide 
defuntos. - 4 


Officios da Ordem. | 
Quaes faõ os inhabeis para osOfficios 
da Ordem. Cap. 36.p. 65:n.4.5.6.7. 
8.&Cap.tr$.200.n.5. “o 


- Officios da Taboa: 


Os que tiverem Offiícios por ago, 
não fahiraô fóra aquella femana, 4 4 
temo Officio.Cap.64.p.116.n.1. 


Oficio de nojja Senhora. E 
Quando,& adonde fe relarã o Oficio 
de nofla Senhora: Cap: 564 Potoz. 


Dz. | 
“Offiios PA Ci ns 


Que pena tem os q regeytamos Ofh- 
cios do Cóvento dados pelo Guar- 
dião. Cap.29.p. 49:n. 8. 

Ofhciaes. 

Que penatemo O Frade Leygo, que 
não trabalhar por feu officio. Cap. 
10.p.28.0.6. 

Como: ferã premiado trabalhando 
com gelo,ibid. à 

Nãofaraô obras fenão: “paraos Con- 
ventos. Cap.66.p:120;n.4. 

Não faraobra particular para dár a 
-Frades,ou: fecularesgibi. un c!* 
Que pena'tem o Pr elado, que os con- 
“lente trabalhar de porta a fóra, ibi, 


ju Oficirias. 


“Quando, & como vifitarã o Gua dio 


as officinas do Convento. Cap:29. 
P.49.0.9. $ 

Emque cafos,& que gentro dé fecu+ 
lares -poderaô-entrar em as noí. 
fas ofhcinas.Cap.64.p.116. n.3. 

Que pena tem o que “confentir neHês 
feculares,ibi. 

Oração Mental 

"Todos os dias haverâ duas horas de 
Oraçaô mental, a que deve prece. 
der huma liçaô efpiritual. e 58. 
p.109.0.1. 

A que horas do! dia, & da noyte 


pie Oraçaô mental, ibidem, 


Quando fe podera difpenfar na Ora. 
çao mental, ibin.2. & 3. 


"Todos 


=*e 


do que fecontemnefic- Eflatutos. 


Todos os Religiolos afhftirao à Ora- 
ção, & comquaes fe deve difpen- 
far,ibi n.4. 

O Provincial,& Guardia não devem 
faltar à Oração mental,ibi n.5. 

Acabante o trabalho corporal, fe oc- 
cupem na Oração, & devoção. 
Cap.69.pag.120.n.1. 

Aó quarto de Oração de Completas 
acodiraô todos Addit. p.231.n:16. 


Ordemefcolafiica. 


Se deve guardar inviolavelmente, & 
quem pode difpéfar nella. Cap. 17. 
P.35.0.7. | 
| Ordenantes. 

Naóô poderao tomar Ordens fem Pa- 
tente do Provincial. Cap.1t.p:29. 
n. 1. 

Tirarfelhehao primeyro os votos por 
favas brancas,& pretas, & quando, 
& como,ibid. 

Naô levando ametade dos votos, fe 
lhe negaraô as Ordens, ibid. 

Que annos de habito,& idade devem 
ter paraas Ordens,ibin.2. 

Nao fe difpenfarã. com Corifta para 

-, as Ordens nosannosde habito, ibi. 

Naó felhe paffarã Patente fem ferem 
primeyro examinados de Latim, 
ibin.3. 

Que penas tem os que fe ordenam 
fem licença de quem lha póde dar, 
ibin.4. 

Ordenando-fe antes dos feis annos 
onidaraô ao depois de ordenados 
fujeytos a Meltre o tempo que lhe 
faltou, ibi n.5. | 

Patente de Ordens, Cap.218.p.409. 
n.9.: 
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Pp 


* Padremais digno. 


Como procederà à eleyção de Viga: 
rio Provincial.Cap.25 p.6r.n.3. 
Eleyto o Vigario Provincial, não tem 

mais jurifdicção algãa,ibi. 

Eltando aufente do Convento, aonde 
morreu o Provincial, que farã,ibi 
n.4. 

Que dilação deve ter em proceder à 
.eleyção de Vigario Provincial,ibi. 

Que jurifdicção tem no tempo que 
tem os fellos por morte do Provin- 
cial,ibidem. 

Se o Padre mais digno eftiver doente, 
ou longe na morte do Provincial, 
aquem iraô os fellos, ibi pag.62. 
D.s. 

Seo Padre mais digno tendo o Difh- 
nitorio junto, & fraudulentamente 
não proceder logo à eleyção de 
Vigario Provincial,que pena tem, 
& o que fe deve obrar,ibi n.6. 

Seo Padre mais digno for Difinidor 
a&tual, quem entrarã por fubroga- 
do.Cap.50.p.99.n.3. 

Se eftiver aufente, & em fua falta en- 
trar outro por fubrogado, vindo 
para a Provincia entrarã na fubro- 
gação que lhe tocava, ibi pag. 99. 
n.4. 

Se lhe tocar a fubrogação, fédo Guar- 

dião aétual,ibi n.5. 


“Não determinarà nada-da Appella- 


ção para elle interpofta fem pri- 
meyro ver os Autos. Cap. 96. pag. 
 183.n.11. 


Padre 
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Padre immediato. 


Tem voto na eleyçao dos Guardiães 
do Capitulo, em que acaba. Cap. 
40.p.86.n.23. 

Se oProvincial novo tiver acabado de 

: Vigario Provincial, não entra Pa- 
dre immediato na eleyçaô dos 

- Guardiães,ibi. 

mA 


Padres da Provincia. 

Poderaô morar no Convento da Ci- 
dade da Bahia.Cap. 14. p.32.n.2. 

Sequizer renunciar a fua dignidade. 
Cap.47.p.96.n.4. 

Os de Indulto A poftolico nad podem 
entrar por fubrogados. Cap.so.p. 
100.n.7. RE 

Que precedencia temos de privile- 
gio.Cap.s1.p.roz.n.14. 

Intitularfeha6 Irmãos,& caridades, 8 
não Padres, nem Paternidades. 
Cap.52.p.102.n.1. 

Naôfe lhe confentirá companheyro 
para fervir.Cap.s4.104.n.7. 

Os que foram Provinciaes não faraõ 
hebdomada, nem officio algum da 
Comunidade, & outras izenções,q 
tem de Coro,& Refeytorio. Cap. 
55.p-Iog.n.1. 

Osque foram Provinciaes elegeraõ 
Convento pata morarem,& como, 
ibi.n.2. 

O quefoy Provincial, elegerã com- 
panheyro para ir fóra,& como irà, 
ibi n.3. 

Naô poderã oGuardia6 mandar fazer 
penitencia ao que foy Provincial, 
ibi p.105.n.4. & Cap.105. p.193. 
n.2 


Como fe haverão Guardião, fe algum 


Indice 


Padre lhe perder o refpeyto, ibi. 

n. 4. 

Poderfeha mandar da Communida- 
de do Refeytorio. Cap.6o. p.111. 
n.2. 

Naô fe podem condenar a tormento, 
Cap.95.p.t59.n.10. 

Como ferao caítigados pelos fuperio- 
res.Cap.105.p.193.0.2. 

Quantos,& quaes feraô os que haô de 
fentenciar aos incorregiveis. Cap. 
115.p.200.0.6,& 7. 


“Paes 
O quetiver Paes pobres naô pode fer 
recebido à Ordem:Cap.2.p.3.n.14 
Naó pode fer recebido à Ordem a- 
quelle,que feu Pay; teve fentença 
infame em algum Tribunal: Cap. 


2.p.3.0.15. 
pés Palavras. 

As naô diraô os Prelados fuperfluas 
nas Juntas deforte que provoquem 
a ita.8& nota.Cap.37.p.71.0.15. 

O que defcompuzer a outro 'com pa- 
lavras injuriofas, 'feja privado de 
voz áctiva,& paífiva por feis mezes 
Cap.63.p.114.n:1.. & Cap.109 p. 
196.n.4: Mem ostot dz 

Que pena tem oque falar contra o 
Summo Pontifice, ou de (eus De- 
cretos.Cap.109.p.I95.n.1. 

Que pena temo grefponderao Pre- 
jado na Communidade; eftando 
falando,ibin.2. - 

Que pena tem'o que differ palavras 
injuriofas contra o Prelado: aufen- 
ibi n.3.p.196. 

Que pena tem o que tiver contendas 
com outro,injuriandoo com pala- 
vras,ibi n.4. 


Que 


6 
zendoo.Cap.29.p.51.n.16.& Cap. 
77.p.130.0.7. nvo: 
Havendo neceflidade,o poderão fazer 
com parecer dos Difcretos.ibid. 
Que pena tem, fe com neceffidade 
mandarem a petitorio novo fem 
parecer dos Dilcretos,ibi n.7. 

A mefma pena tem o Prefidente, que 
faz o prohibido a fima,ibi. 


- Permutação dos oficios. 

Nao pode hum Guardiao fer trocado 
fem nova eleyção, & renuncia de 

- outro.Cap.48.p.97.n.1. 

Contfentindo dous Guardiães, podem 

fer trocados,ibid. | 

Se;no Capitulo,ou Congregação po- 
deraô trocarfe alguns Guardiães cô 
outrosjibin.2. . asd 

O Guardião atual de hum Convento 

- podelloha fer do outro, que eltiver 
vago,& como, ibin.3. | 

O Guardiaõ que de hum Convento o 
foy fer em ontro, como fe lhe cou- 

tarã o tempoda Guardiania,ib.n.3 

Sendo o Guardião mudado de hum 
Convento para outro, não fe Ik 
contaráã por duas Guardianias, de 
hum anno em cada Convento, ibi 
D.3. À | 

Pode o Provincial trocar hum Prefi- 
dente com outro, ibi n,4. 

Pode o Provincial trocar ham Meltre 
de Noviços com outro,mas naô cô 
Prefidente que o na6 for,ibid, 

Pode o Provincial trocar os Portey- 
ros huns com os ontros,ibi n. j. 

Podeo Provincial trocar os Prefiden- 
tes das Aldeas, ibin.s. 

Perturbadores da paz. 
' Mudarfehaó da caza Capitular. Cap. 
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39.pag.74.n.4. 

Qual fe dirá fer perturbador da paz. 
Cap.111.p.197.n.1. 

Que pena tem o perturbador da paz, 
ibin. 2. 

Pobrefa. 

O que nos he prohibido pofluir pela 
eftreyta pobrefa, que profeçamos. 
Cap.83.p.135.n.1. 

Pela pobrefa,que profeçamos,na6 de. 
vemos lograr coufas curiofas, & fu- 
perfluas. Cap.84.p.136.n.4. 


Porteyro,€9º Portarias, 

Que pena tem o Porteyro que deyxa 
falar Coriftas na portaria contra a 
ley.Cap.o.p.27.n.11, | 

Como deve o Porteyro fereleyto, as 
qualidades que deve ter,& quem o 
pôde privar doofficio. Cap. 25. p: 
43.0.1.8 Cap.48.p.98. n.5. 

Que pena tem o que rejeytat,ibi. 

Que tempo deve durar no officio, ibi, 
& Cap.46.p.94.n.9. 

Pode-o fer Religiofo Leygo.Cap.25. 
pag.43.n.2. vEBoo) 

Como deve trafer, & ufar das chaves 
da claufura,ibin.3. 

Que pena tem o que vay fem compa. 
nheyro de noyte à portaria, ibin.4. 

Naô confintam mulheres na porta- 
ria,jibi n.5. 

Em aufencia dos Guardiães nao vaô 
os Prefidentes à portaria, & que 
pena tem fazendoo,ibi n.5. 

Como devem fer eleytos. Cap. 40. 
pag.84.n.25. 

Quem aceytarãa renúeia do portey- 
ro.Cap.47.p.96.n.4. 

Pode o Provincial trocar hã Portey- 

» tocom outro. Cap.48.p.98.n.5. 

ao 


do 
do Convento,ibi n.2. 

O que ficar no tempo do Capitulo in- 
quirirà delle o Irmão Provincial, 
ibi n.3. 

Se o Guardiaô voltar para o feu Con- 
vento, efpira a authoridade do Pre- 
fidente,ibi n.4. 

Se durar tres mezes no poverno, não 
póde fer eleyto Guardiaô do mel- 
mo Convento,ibi n.5.& n.6. 

Como fe deve haver na entrega do 
Convento ao Guardiaõ novo ibi. 

Que pena terã naô fendo fhel,ibi. 

Que qualidades teraô para lerem 
eleytos. Cap.36.p.64.n.1. 

Que vacancia deve ter o Guatdiaõ 
para fer Prefidente ip Capíte. ne 
46.pag- 94-n.7. 

Que pena tem o que não entregar tu- 
do o que lhe foy entregue do Ar- 
chivo do id Cap.93.p.1jo. 
n.8. 

Patente dos Pref deniié Capite. 
Cap.125.p.222.n.16. 


Pref identes. dos Convenitos: 

Que pena tem o que for defcuy dado 
em fazer cohfeçar os Coriftas. 
“ Cap.9.p.z7in.12.: 

: Nao occuparã os Eftudantes de, Grã- 

“ matica no tempo de eftudo;& cla. 
fe.Cap.13.p.32.0.7. 

A quem pertence;a eleyção dosPre. 
fidentes.Cap.26.p.44.n.1. 

o Provincial-os poderà trocar por fi 
fo,ibi, & Cap. 48.p.97.n.4. 

Que qualidades deve ter para fer 
eleyrosibin:2.& Cap. 36.p.62.n.1. 

Para fer Confeflor, ou Guardiaô terã 

* feytotres prefidencias, ibin.12. & 


“pagas. 


Iudice 


O que não aff Air com os dilcipulos a 
todos os exercicios, naó (er pro- 
movido a coula alpgõa,ibi, & p.45. 
n.3. 

O que devem cbrar os Prefidentes cô 
lua afifencia,bi P.45.0.3. 

Que authoridade tens na aufencia, & 
prefença dos Guardiães, ibi n.5. 
Naô pago! nen: mendarao Íóra em 

aufécia dos Guardiães,ibi p. 45-0.6, 


Que authoridade temo que péem o 


Provincial por vacancia de contro, 
ibin.8. 

Pode o Guardião nomear Prefidente 
por morte de outro, & que autl o- 
tidade tem,ibin.9. 

Que annos de habito, & cfficios deve 
ter feyto para fer eleyto Prefiden- 

rte.Cap.36.p.66.na13. | 

Como devem fer eleytos. Cap. 40. 


pag-8g.nço 


Quem aceytard a renuncia dos Ps ch- 


dentes.Cap.47.p.95.n.3:. 

Farã ao Sabbadode-manhã' a taboa 
dos officios parafe ler no: Refey to- 
| vio.Cap.s6.p107.n.6. 

Que pena tem o que levar feculares 
“ou Ecclefiaíticos a jantar, ou ceatr 
" à Communidade do Na qario. 
pras, 60.p.I12.n. 8: 


“Que pena temo que apafalha Fra- 


des contra vontade de (eus Prela- 
> dos.Cap:7s.p.126n.1. 

Podem ablolver das mãos violentas 
quando.Cap.120.p.208.n.4. 


Principes. 

Que pena tem o que procura por via 
de Principes, &fenhores mudan- 
ças, ou divifaô de noflo Eftado. 
Cap.108.p.195.n.4. 


Primos 
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O que fe fizer de comer para a € .om- 
munidade,feja de forte, G chegue 
a todos.Cap.6t.p.112.n.3. 

Mandando-fe de fora, não chegando 
a todos, fe repartir com os velhos, 
& enfermos, bi n.3. | 

A quem fe deve pór vinho na Cômu- 
nidade do Refeytorio, ibi n.5. 

Nos dias de Entrudo deve a Cômuni- 
dade comer no Refeytorio peyxe, 
ibin.6. 


Religio fos de ontra Provincia. 
Naô fe aceyte Religiofo de outra Re- 


ligiaô nefta Provincia. Cap.z.pag. 


7.0.1. 

R eligiofo noflo de outra Provincia 

como fe aceytarà nefta nofla, ibid. 
n.2. 

O que fe aceytar nefta Provincia, não 

“ferà Prelado antes de dés annos de 


incorporação, ibi p.33.n.4.& Cap. . 


36.p.óó.ng. | 


Religiofos obfervantes. 
Nao fe aceytarao nefta Provincia c6 


as honras, & privilegios das fuas. 


Cap.36.p.67.n.17. 
Nem fe aceytaraô por Prelados, ou 
* Superiores defta Provincia, ibi. 


Renuncia. 

O que for eleyto em Vigario Provin- 
cial renunciarã o officio que tiver. 
Cap.35. pag. 63.n.7. & Cap. 47. 
pag.gs.n.1. 

Quem aceytarãa que fizer o Provin- 

| cial.Cap.35.p.63.n.10. & Cap.47. 
pig.9s.nit. o(s 
Os Guardiães de Capitulo mandaraõ 
na Congregação a renuncia ao 
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Diffinitorio.Cap.44.p.92.n.6. 


Quem aceytarà a renuncia de Viga. 


sio Provincial, & Comiflario Pro- 
“vincial.Cap.47.p.95.0.3. 
Quemaceytarã a renuncia do Difh. 
nidor,ou Cuítodio,ibi n.4. 
Quem aceytarã a renuncia dos Prefi- 
dentes, Porteyros, & dos Prefiden- 
tes das Aldeas,ibi n.4. 


“Oque renunciar deve fazer Termo 


 diffo,ibin.4. 
Seo Guardião renunciár, que fe deve 
fazesibin.ç. 
O que renunciar paffante húãa hora, 
nao poderã reclamat, ibin.z. 


dal, - Roo. 


Para fer fentenciado deve primeyro 
fer ouvido, & convencido da cul- 
pa.Cap.gs.p.158.n.4. 

Seja admittidoa lua defefa, & fem a 
dar fenão póde fentenciar, ibi n.5. 

Naô fe lhe devem dar cargos,fer que 
haja híia teltemunha digna de cre- 
dito, ibi n.7. 


Como ferã caftigado de crime occul. 


to,ainda que haja quatro teftemu- 
»nhas,ibin.8. 0 dai 

Em que cafo fe darã ao Reo vifta de 
teftermunhas,ibiti:g.& p.168.n.2. 

Poderão Prelado obfigallo com cen- 
furas, & com tormentos que con- 
fecea culpa;havendo indicio fufh- 
ciente,ibi p.159.n.10. 

Como fe caftigarã o Reo depois de 
atormentado, fe confeçar, ou não 
confeçar a verdade, ibin.11. 

Naô fe obriguem os Reosa defcobrir 
os companheyros córmrplices do 
delicto,falvo,&c.ibi n.12. 


Quando mãdarã o Prelado prender o 


Reo, 


po 


do que fe contém néfles Eflatutos. 1 


Reo;& o'Termo que fe deve fazer, 
ibi p.172.n.2.& 3. 

Couio o condenarà a tormento, ibid. 
P-176.0.3. | 

Viute & quatro horas depois dotor- 

- mento deve ratificar o q nelle con- 

feTou,& como,ibi P.177.0.5. 

Se o Reono tormento naô confegar, 
que fe deve fazer,ibi n.7, ( 

Se com dous tormétos não confeçar; 
ficalivre,ibi n.8. a 
Comofe deve citar oReo pata fer'ou- 

vido, andando aufente, ibip.t78, 
D.2:& 3. a 2,0% Td 
Como fe deve citar andando 4ulênte 
” pata ouvir à Sentença, ibi p:t79. 
D.1.2.6C 3.atép.181, UM 


Quando tem lugar a Appellação do 


Reo.Cap.96.p.182:n.4. 1 
Tendo o Reo appellado, fe lhe darão 
traslado do Proceflo,'-& como; ibi 
pag:183.n.10.º OE gala 
Como ferã o Reo condenado, ou alle. 
«viado pelo Juis'da Appellação, bi 
pag.183.n.13. | = 
Seo Reoappellar antes: da Sentença 
difinitiva, que fe deve fazer, & 
- Obrar,ibi n.14. na, > 
Em quantos dias deve oReo appellar, 
ibin.ç. ? E gri 
Reparações. 
Que reparações ha de haver na The- 
-Ologia.Cap.16.p.34.n.3. 7 
Quando teraô os Eftudantes de Filo. 
fofia reparações, & que tempo du. 
rarao.Cap.13.p.37.n.10, 
Quando haverã reparações de Mo- 


tal.Cap.19.p.39.n.5. 
Refervação. 
Podem os Miniftros, & Prelados ma- 


» 


3 dresrefervar para fi, & por fifós * 
o. cafos das Conftituições. Cap. 
119.p.206.n.6. | 
Que pena tem quê differ o contrário, 


ibi n.to. Vide Cafos refervados. 


Refpestos humanos. 

Não ferà admittido o Noviço; que 
vier bufcar a Religiao por refpey- 
tos humanos. Cap.t.pir.n.2, 

Fe . k 8a 34 

“o Romparia, | | 

Na ronparia 'eftarad:os habitos “dé 
muda, & o Roupeyro terã cuyda, 

“dode osfazer recolher a ella.Cap, 
78pagarzrn 600200 cr: 


s 


cs o aSacerdotes. 


Naô podetà cantar: Miffa: nova “fem 
licença por efcritto do Provincial, 
 Cap.ir.p.30.n.62 dm 
Serã primeyro examitiado das'cere. 
-monias da Mifla; "antes que diga a 
'Mifla nova,ibid. 
Que pena tem: o que diz a priieyra 
— Miffa fem licença, ibid. - 
Naóô faraô demafias ' no jantar -deffe 
» dia ibid, 957083 sa snort o ars 
Os primeyros dous annos'teraô Con- 
feflor pelo Guardiad.Cap:12.p:30. 
n. 1, arlua j 
Que pena tem confeçando-fe com 
" oútro;ibid, + esonoso as 
Diraô a culpa todos: ós dias os pri. 
meyros dous annos,ibi, & dah! até 
ferem Confeffores diraô tres dias 
na femana, ibid: Ro 
Naô fahiraô das Comunidades fem 
licença, 


4 
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Farã doaçaô das Capellas, prec-den- 
do o confentimento, & renc para 
ellas.Cap.30. p.133.n.1. 

Faraó queos donos das Cappelias as 
ornem,aliàs,&c.ibin.2. 

O Provincial pode inftituir Syndicos, 
& revogallos quando lhe parecer. 
Cap.86.p.139.n.1. 

Para cada Convento inftituirã o Pro- 
vincial Syndico, & que condições 
terã,ibin.1... 

Que pena tem os Guardiães de fóra,q 
não mandam entregar as efmo- 
las aos Syndicos das praças, ibi 
n.2. 

Que coufa he Syndico, & como de- 

vemos Fradesrecorrer a elle para 
as neceffidades, ibi n.3. 

Que poder tem o Syndico para vêder 
as efmolas,que nos dão, & nos dey« 
xam,ibin.4.& 5. 

As vendas afim de bens móveis,como 
immóveis fe faraô pelo Syndico, & 
que folennidade precederã à ven- 

“da, ibi p.rgo.n.7. 

De que modo tomarã o Guardião cô- 
tas ao Syndico. Cap.86.p.140.n.8. 
& Cap.29.p.49.n.9. 

As efmolas pecuniarias mandarà o 
Guardião fe entreguem ao Syndico, 
& nada outrem, & que pena tem, 
fazendo o contrario ; ibi p. 140. 


n.9. 

| Não póde o Syndico,nem feu fubfti- 

tuto receber dinheyro na Sacriítia, 

ou outro lugar do Côvêto,ib.n.10. 

Só o Syndico pôde por noflo refpeyto 
contrahir dividas,ibin.11. 

Patente de Syndico. Cap.125.p. 214. 


D.i. 
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Jubornadores. o 
Mudarícha6 da caza Capitular. Cap. 
39.P.74.0.4.; | 
Qual he o fubornador. Cap. 107.194. 
p.1. 
Em que cenfura incorre o fubornador, 
- & quemo pódeabfolver,ibin.2. 
Quem póde abfolver os Prelados Ge- 
- raes,g forem fubornadotes, ibi n. 3 
Que pena tem os fubornadores,ib.n.4 


e Joccos | 
Os Frades vaõ aos povos com foccos, 
ou defcalços.Cap.73.p.124.n.3. 
O Guardião naô darã licença a quem 
for fem foccos, falvo,&c.ibi. 
O Provincial caftigue o Guardião, € 
- deyxar ir Frade à rua fem foccos, 
s ôblidi ga nols 
Que pena tem oque vay arua fem 
foccos,ibi. 
Que pena tem oGuardião,que não dã 
 foccos aos fubditos,ibi. 


Solas. 


Quem: póde trafer Íolas, & com 
que licença. “Cap. 78. 131. 
D.7. 

Que pena tem oque tras folas fem li- 
cença do Provincial,ibi. 

Que pena tem o Guardião, que con- 
fente a Frade trafer folas contra efta 
ley bi n.7. 

Os enfermos: as. poderaô trafer com 
licença, ibin.z. 

Seraô difpenfadosa trafer Íolas os que 

houverem de andar caminhos com. 

-pridos,ibi. 

Naó entraraô co ellasnoCoro,&dot- 

mitorios fem licença do Provincial, 
falvo 
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Irmãos da confraternidade. Zap. 
 9L.p.147.0.1. | 

Que fuffragios fe faraô pelos pa. s, & 

mães dosFrades q morrerem, ibi n.2. 

Quantos oficios faremos pelos bem- 
feytores, & a que tempo,ibin.3. 

Quando faremos o officio por noflos 
paes, & mães,ibi n.4. 

Quaes fe devem fazer pelos que nos 
agafalhamem (uas cazas, ibin.s. 
Vide defuntos, vide Officio de de- 
funtos. 

“ Summo Pontifice. 

Que pena o que difler alguma coufa 
contra o Summo Pontifice, ou de 
feus Decretos.Cap'109.p.195.n.1. 


Su fpeyções. 

O que quizer vir com fufpéyções às 
teftemunhas,o deve fazer antes do 
encerramento da devafla. Cap.9s. 
p.166.n.4. | 

Forma da Petiçaô para vir com fuf- 

peyções,& feu defpacho,ibin.1.& 2. 


Sufpenfad. 
O Provincial porsi fó póde fufpender 
o Guardião de feu officio por qua- 
tro mezes.Cap.105.p.193. n.1. 


T 


Tabaco de cachimbo . 


Em que tempo,& a que parte o pode- 
ra6 os Frades tomar.Cap.63.p.115 
n.3. 

Tabaco de pó. 

A onde he prohibido aos Frades to- 
maremno.Cap.63.p.115.n.3. 

Que pena temo que toma na Gom- 
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munidade,ibi. 
“Taboas. 

No Capitulo Provincial fe deve fa- 
zer taboa da eleyçaô Capitular, &' 
mandar publicalla pelos Conven- 
tos.Cap.40.p.84.n.25. 

Na Congregaçao fe farã taboa dos 
Prelados,& mais eleytos. Cap.44. 
p.92.n.8. 

Ao Sabbado de manhã fe farã taboa 
dos ofhicios, & fe ler na Comma- 
nidade do Refeytorio. Cap. 56.p. 
107.n.6. 

Os que tiverem officios por taboa,naô 
fahiraô fóra. Cap.64.p.115.n.1. 

Termos. 

Forma dos Termos que fe fazem quã 
doo Noviçotoma o habito. Cap. 
2.P.9.n.3.& 5. 

Fórma dos Terimos;que fe fazem para 
a Profiflaô do Noviço. Cap.8. 
pag.19. vp 

O que renunciar algum officio, ou di- 
gnidade,deve fazer Termo diflo. 
Cap.47.p.96.n.4. 

Deve-fe fazer Termo do fubrogado 
que entra.Cap.s0.p.100.n.6. 

Termo do Enqueredor dos Noviços. 
Cap.r25.p.218. n.8. 

Teftamentos. 

Faça o Noviço teftamento antes de 
profeçar.Cap.8.p.19.n.2 

Que pena tem os que fazem teltamê- 

* tosaos feculares. Cap. 64. p. 116. 
n.6. 

Poderaô ahftir a elles, maselcreven- 
do-os outrem, ibi. 

e Teftemunhas. 

Sao neceffarias tres réftemunhas au- 
thenticas para provar a limpeza do 


Noviço.Cap.1.pag.ó.n.1. 


Se 
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Em tudo [e devem os Religiofos on. 
formar em hum modo de ída. 
Cap.s4-pag.103.n.1. 

Os Prelados, ou fubditos que janta- 
rem,oucearem nascellas, não fe- 
guem a vida cômua, ibi p.104.n.5. 

Os que tem comer,& beber nas cellas 
não feguem a vida cômua, ibin.s. 

O que naó fe conformar na vida com- 
“mua da roupa das camas , naô ferã 
promovido a' Prelafia. Cap. 78. 
pag.132.n.8. | 

Que pena: tem os que alcançarem 
privilegio para nao feguirem a vi- 
dacômua deíta Provincia. Cap. 

I14.pag:199.n.5. 


Vigario Provincial. 

Quehe Vigario Provincial, & que 
juriídicçao tem.Cap.35.p.61.n.1. 

A quem pertence a eleyção de Viga- 

“tio Provincial,ibi n.2. 
Como fe fará a eleyção de Vigario 
* Provincial, achando-fe o Padre 
mais digno no Convento, aonde 
morreu o Miniftro Provincial, ibi 
n.3. is 
Em quantos dias fe deve fazer a eley- 
çaô de Vipario Provincial depois 
“da morte do Miniftro Provincial, 
ibi n.4. 

Se para a eleyçaô de Vigario Provin- 
“cialfor chamado algum Diffini- 
“dor, & não vier no termoda ley, 

quem o fubftituirã,ibi p.62.n.5. 


Deve-fe fazer a fua eleyção por cedu. 


las fechadas com Secretario, & Ef 
 crutadores,ibi p.63.n.8. 
Que qualidades terã para fer eleyto 
-Vigario Provincial, ibin.11. 
Que'precedencia,& privilegios logra 


o que foy dous annosVigario Pro- 
vincial, ibin.12.& Cap.st.p.101. 
A/Z 

Que precedencia tem oquernão ex- 
erceu dous anros, ibi & Cap. 51. 
pag.10r.n.12. 

Na eleyção de Vigario Provincial fe 
permitte conftituirfe Vogaes, que 
fupprama falta dos que na6 clie- 
garama tempo da eleyção. Cap. 
38.p.72.n.3. & Cap.s0.p.100.n.8. 

Póde fer eleyto Religiofo fora do cor- 
po do Diffinitorio. Cap.42.p.89. 
n.7. 

O que governou dous annos que va- 
cancia deve ter para fer eleyto Mi. 
niftro Provincial,ou outra vez Vi- 
gario Provincial.Cap.46.p.94.n.3. 

Que vacancia deve ter para fer Cuf- 
todio,ou Difinidor,ibi n.4. 

Quem lhe aceytarã a renuncia. Cap. 
47.pag.98.n.1. 


Que duração tem de governo. Cap. 


49-pag.99.n.6. 

Os que foram naô faraô hebdomada, 
nem officio algum. Cap.ss.pag. 
105.h.1. 

Os que oforam elegerad Convento 
para morarem,ibi n.2. 

Aoqueo foy não poderã o Guardiaô 
mandar fazer peniteneia algõa, ibi 
p.105.2. 4. & Cap.105.p.193.n.2. 

Como feraô caftigados pelos Supe- 
riores.Cap.105.p.193.n.1. 


Vinho. 
A quem fe deve pór na Comunidade 
do Refeytorio.Cap.61.p.113.n.5. 


Vifita. 


Indo o Provincial em vifira fe deve 
deter 
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Serà filho defta Provincia, & como 

ferà nomeado ao Padre Gera) Jap. 

- 37-pag.67.n.1. 

Tomarà poíle [eis mezes antesuoCa- 
pitulo, & oque deve fazer antes 
difto,ibid. 

Se a Patente de Vifitador do noflo 
Padre Reverendiflimo não chegar 
no tempo devido, fe deve fazer Vi. 
fitador na Provincia, & como, ibi 
pag.68.n.2.& 3. 

£e chegar a Patente do Padre Reve- 
rendifimo, eftando o outro vifi- 
tando,ibid, 

Em q tempo deve fazer Capitulo, ibi. 

Vifitarã primeyroa Provincia, ibi. 

Que pena tem os que lhe não obede- 
cem,ibin.4. | 

Se morrer,ou enfermar ao depois de 
tomar poffe, a quê itãa comifiao, 
ibin. s. ad 

O fegundo a quem for a commiffas, 
naô vifitarãos Conventos, q efti- 
verem vifitados pelo ptimeyro, 
ibi pag.69. fyuliva sto; 

Se morrer, eftando os Vogaes con- 
gregados, & nomeado dia de Ca- 
pitulo,ibi p.69.n.6. 

Se o Vifitador ao depois de tomár 

- poffe não quizer celebrar Capitulo 
a feu tempo, que fe deve obrar, ibi 
n.7. tados ê 

Se ão depois de nomear dia de' Capi- 
tulo o não quizer celebrar neffe 
dianbishSoR avos sn inibdsra do 

Que tempo poderà dilatar o Capitu- 
lo ao depois de côgregados os Vo- 
gaes,ibi pag.70.n.9. | 

Ao fegundo diaidepois dos Vogaes 
juntos nomee dia -de Capitulo, & 

- congregue o Difinitorio para fen- 


tenciar as culpas, que refhltaram 
da vifita,ibi. 

Naô poderã fentenciar, nem intro. 
metter(e em bens temporaes, & 
obras da Provincia fem parecer do 
Difinitorio,ibi n.9.& 10. 

Naô poderà difpenfar nos Eftatutos, 

- nem nas Sentenças dadas pelo Dif- 
finitorio,ibin.1o. € 

Naô podem receber Noviços, nem 
mandar Frades fóra da Provincia, 
ibin.rr. (e 

Nao podem por fifós fazer Confef. 
fores;nem Prégadores,ibin.12. 

Naô terã voto nos. Diffinitorios, “fe 
lhe na6 for efpecialinente conce- 
dido pelo Padre Reverédiflimo, il. 

Naô póde fer eleyto em Provincial, 
ou Guardião, ibi. | 

AMkirà às eleyções para evitar fe ele. 
jam os indignos, ibi, & Cap.41.p. 
87:n.7. 

Inquirirã naô fó dos Prelados, & Fra- 
des fubditos,mas tambem do Vifi- 

 tador paffado, & como remetterà 
fuas culpas.Cap.37.p.71.n.14. 

Naô determinarã promoções de ofh- 

“cios, correyção de culpas, & todos 
os mais negocios graves fem pare- 
cer da mayor parte doDiflinitorio, 
ibin.rs. | | 

Nas Juntas naô dirà palavras, q pro- 

-voquem aira,ibi. 

Quanto lhe dura feu governo, & au- 
thoridade, ibi n. 16. & Cap. 49. 
pag.98.n.4. 

Naô pode privar de voto a Vogal al- 
gum,& como fe haverà, achando- 
lhe culpas,ibin.18. ? 

Que privilegios, & precedencia lo- 

“grasibin.19. 
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meado no mefmo officio outr: ves. 
Cap.46. pag.94.n.8. 

Se renunciar fará Termo, & ar “Eira 
a cômiffao.Cap.47.p.96.n.6. 

Se poderã no Capitulo mudar. alguns 
Guardiães depois de eleytos de 
huns Conventos para outros. =8 
48.pag.97.n.2. 

Naô fe poderã no Capituló tirar O 
officio de Guardião ao que eftiver 

“ eleyto,& confirmado, ibin.2. 

Que precedencia tem o actual: Cap. 
“ $I.pag.100.n.2. 

Que precedencia tem os q filo Vi 
fitadores Geraes,ibi p. IOI.N. II. 
Que preminencias, & izenções tem. 
Cap.55.p.105.n.6.& p.106.n.7. - 
Quepenatem o que por interceffaõ 
de pefloas de porta a fóra daô Pre- 
'“lafãas,& concedem outros favores. 

Cap.114.pag.199.n. 4. 

Que pena temo que naô caftigar aos 

o fe valem de favor de feculáres, 
i pag.200. n. 7. 

Patente do Vifitador quando manda 
vifitar. Cap. da p. I21.n.14.& 
Eç- 

Cart exdondedria do Vif Ea Ge- 
rabibip.223.n. 18. 

Carta citatoria para o Vifi Pedoço con- 
vocar os Vogaes para o Convento 
da Bahia,ibi p.224.n.19. 

Carta citatoria para o dia de. o 
lo, ibin.20. 


Vi fi fido do Pr pese) 


Pode o Provincial mandarVifitador, 
quando elle naô puder ir vifitar al. 
. guns Conventos. Cap.53.p. a 
n.1. 

Que authoridade terã nos Convêtos 
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de fua comiflas,ibi n.r. 

Lerãa fua Patente em todos os Con- 
ventos que vifitar, ibin.2. 

Quantotempo lhe dufará a authori- 
dade nos Conventos de fua com- 
miflaó,ibi n.2. 

Se voltar a algum dos Conventos que 
tiver vifitado,terà nelle toda a pre- 
cedencia, & jurifdieção que tinha 
quando o vifitou,ibi. 

Quando efpira nelle a juriídicção, ibi 
tentos 

Crearã Noirabidd: para a vifita. Cap. 
94-pag.152.n.9.. 

Fórma da creação do Notariv q deve 
inftituir,ibi pag.152.n.1. 

Patente do Vifitador do Provincia,, 
Cap.125.p.220.n.13.. 


Vogaes Fai 

Todos tem voz adtiva: Cap.38.p.72. 
0.3. 

pias fer caia idoi a tempo que 
cheguem ao dia da eleyção,ibi. 

Senaô chegarem a tempo da eleyçao, 

*- naô fe podem conftituir outros em 
feu lugar,ibi. 

Nenhum Vogal poderã dar fer voto 
por Procurador, ibi p.73. 

Como fe haverã com os Vogaes que 
-eftiverem enfermos, ibi. 

Antes daeleyção fe farà conferencia 
-comos Vogaes,& como, ibi.n.5. 
Que pena tem oque dão voto em fi 

meímo,ibi n.6. 

Que pena tem o que fendo citado, 
naô veyoa Capitulo, ibi. 

AffiftiraS na Communidade ao ler 
dos Inventarios. Cap. 39. pag.74. 
pib 

Que prevenção deve he”-r para o 

foborno 
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